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O “banditismo” é forma 
social de crime tão antigo 


Devemos esperar que a 
vitoria da Inglaterra e idos 
Estudos Unidos não tenha 


como as primeiras aglome- 
rações humanas, ainda que 
se tenha aperfeiçoado mo- 
dernamente na Italia, onde 
encontrou a denominação 
vigente. Até a grande 
guerra não passaram de 
tentativas frustras, os esfor- 
ros para dar coloração po- 
lítica ao banditismo. O tri- 
unfo do assalto bolshevi- 
que em 1917 abriu novos 
horizontes ao golpe de Es- 
tado. Viu.se então que gru- 
pos de homens temerarios e 
obstinados poderiam apo- 
derar-se de surpresa de or- 
gãos essenciais á defesa do 
governo, dominando o apa- 
relho do Estado. “Tal ação 
predadora não carecia de 
ambiente moral no pais, 
nem de consonancias na 
opinião publica. Esses an- 
tigos preconceitos seriam 
desmentidos e postergados 
por efeito da policia, que 
59 tornou a mola-mestra dos 
regimes de violencia. 
Abertas largas avenidas 
ao banditismo político, 
surgiram naturalmente os 
doutrinadores para o justi- 
ficar. O fascismo e depois 
o nazismo continuaram 
aperfeiçoaram, com outros 
coloridos, a obra celerada 
do comunismo. A diatese 
de uma sociedade monstruo- 
samente evoluida, variada 
das explosões sentimentais, 
das quimeras doutrinarias, 
dos sistemas racionalistas 


forças para conter os odios, 
as miserias e os desesperos 
no continente europeu. Já 
sabemos a capacidade de 


banditismo que ambos os 


extremismos exibiram na 
Co- 
nhecemos o tremendo po- | Mo 


desgraçada Espanha, 


der de transbordamento das 


paixões da população fran- 


cesa. Verificamos a fria 
crueldade 'das 


tral. 


Temos, pois, diante de nós 
o quadro da previdencia e 
das prevenções da nossa 
tranquilidade e segurança, 
que nos cumpre observar 


No seu ultimo discurso go- 
bre a situação internacio- 
nal, o sr. Getulio Vargas 
apelou para a união nacio- 
nal em face de uma trage- 
dia mundial que ainda não 
havia atingido o seu paro- 
xismo. Esse apelo é para 
nos aferrarmos na con- 
vicção da ordem publica, 
no rigor da disciplina in- 
terna, na expectativa de 
nos defendermos pelo me- 
lhor e na melhor oportuni- 
dade. 


Os partidos, que possa- 
mos tomar pelo sucesso das 
armas européias nas suas 
| guerras predadoras, nesta 
| altura já não são o diletan- 
| tismo da ignorancia ou da 
estupidez. Começam a ser 
a defecrão e a traicão con- 
tra o Brasil. 


O americanismo. tal co- 
: mo o definiu o chefe da 


—— e a e —— 





até a imoral consagração , Nação, não é uma político, 


do esforço de individuos 
abrindo com os cotovelos o 
caminho dos bens deste 
mundo. 

Já sabemos, que todas as 
correntes do crime político, 
a usurpação, a tirania das 
facções e a ditadura poli- 
cial dão fatalmente na guer- 
ra. Esses sistemas de do- 
minacção são inadequados 
à normalidade e portanto 
incompativeis com a Paz. 
Basta ver que três unicos 
paises apresentaram-se a£0- 
ra preparados vara a guer- 
ra: os três paises europeus 
de regime discricionario, 

Por tudo isco nós, brasi- 
leiros, nos devemos preve- 
nir contra q delrante exa- 
cerbacão do instinto crimi- 
noso, contra a furia e o de- 


preferencial. O seu ambito 
assumiu as proporções da 
defesa - externa e interna, 
quer dizer assegura as 
fronteiras contra o invasor 
estrangeiro e garante a or- 
dem e os poderes do Estado, 
que por sua vez afirmam a 
integridade do padrão de 
vida social e política das 
repúblicas da América, 
Caberia aos homens de 
inteligencia e de prestigio 
intelectual neste pais levar 
à compreensão e á con- 
vicção popular o sentido 
unionista e defensivo, inter- 
na e externamente, da po- 
lítica proclamada pelo sr. 
Getulio Vargas. Se a fizes- 
sem teriam lavrado e semen. 
do o campo tão 
donado do nensamento mo- 





tribus de 


“com redobrada-vigilancia= 





Atacam os russos pela 


aban- 


MOSCOU, 20 (U. P.) — O marechal Budenny lançou suas - 
melhores tropas de choque contra o inimigo no setor de Kiev, 
onde os alemães fazem tremendos esforços para apoderar-sa 


da capital da Ucraina, 


l 4 


An noticias de Leningrado indicam que a gunrnição da vi- 
dado continua resistindo ás divisões do marechal Von Leeb, 
apesar da chegada de tropas alemãs de retorço. 

Na frente central as tropas russas prosseguem em seus 


contra-ataques. 


Na noite de ontem registou-se uma incursão aerea contra 
soou, O sinal de alarma foi dado ás 23 e 40 minutos e nº 


2 horas e 20 minutos desta madrugada se avisou que'o perigo 
havia passado, Desde o dia 9 da corrente este fol o primeiro 
alarma nereo em Moscou. Os circulos militares não procuram 


o.ultar que é gravissima a situação de Kiev 


Como o Inverno 


se aproxima, os alemães compreendem que depois de 13 se- 
barbaros da Europa Cen- | madas de dura luta devem conquistar quarteis micgundos para 


suas tropas e Kiey constituiria 


mesmos circulos opinam que as tropas do marechal Von Runs 

por sua ver encontrar-so em sitúnção cdas- 
eil, em consequencia do grande movimento envolvente cuia 
| braços, segundo se diz, estabeleceram enlace 
quilometros a leste de Kiev, perto de Khar 


dstedt poderiam 


sos mantêm forças de reserva. 


Informações vindas da frente dizem que uma bafa par- 
“ticularmente. sangrenta. se. trava: nos sulurbios DSPidicrinde 
do UFRR He RIO e RaRO es Minds os suburbias “siriditnis “e 


na da cidade. 


Informa-se que 15 divisões alemãs. com tanques e aviões. 


em outros lugares, abandonara 
dedicar á tática de guerrilhas, 


Insuspeita 

ESTOCOLMO, 40 (Heuter) — 
A cidade de Kley não foi ainda 
tomada inteiramente e rconti- 
nua-se combater nas ruas, 
anuncia o correspondente do 
“Tidningen" em Berlim. A| 
atenção concentra-se sobre a 
possibilidade das forças ger- 
manicas de Briansk e de Pol- 
tava se unirem afim de esten- 
derem um braço ao redor de 
Moscou, enquanto o outro bra- 
ço seria representado por efe- 
tivos vindos de Velikye-Lugi, 

Os  finlandezes dizem que 
Petrosko] está sob o fogo da 
sua artilharia, mas a tenaci- 
dade da resistencia russa torna 
a sua captura improvavel du- 
rante certo tempo, e alegam 
ainda ter atingido a linha tron- 
co da ferrovia de Murmansk, 


que fica a trinta quilometros a 
leste, 


Contra-atacam as for- 


ças de Budenny 


MOSCOU, 20 (U, P.) = Tr- 
gente - Informa-se que o ma- 
rechal Budenny iniciou uma 
serie de contra-ataques a les- 
te de Kiev, nas proximidades 
de Mirgored, 


retaguarda 


BERNA, 20 (Reuter) — Se- 
gundo despacho de Milão re- 
cebido aqui, o “Popolo d'Ita- 
lia” relata um poderoso ataque 
desferhado pelas tropas  rus- 
sas contra a retaguarda alemã. 

"Embora as forças germani- 
cas avancem na direção da ba- 
cia do Donetz, escreve o orgão, 
os efetivos russos cercados con- 
tinuam a desencadear ataques 
maciços rumo á margem  es- 
querda do Dnieper, A mano- 
bra sem precedente na historia 
militar, é consequente da von- 
tade dos russos de fezer o ini- 
migo pager um preço elevado 


as tropas russas, como já fizeram 
m os ataques frontais, para se 











Um quartel ideal no sul. Os 


Rceva cer;a de,200 
kov, onde os “rus- 


kunrda mietropolita- 


! tomar a 
rompido as defesas exterio- 


No) que diz uma. fonte | cisade de Kiev está rirmemonto 


em poder das tropas dn Rotel, 
A bandeira de guerra atoa fot 
Ioada na cidadela As 11 horas 
de ontem, após o que q cidade 
fol conquistada em tremendo, 
luta que so propagom a todau 
às ruas de todos os bairros. 


(Conelue na 2º pog., 


A BULGARIA NA 
GUERRA 


O Rei Boris Teria De- 
cidido a Participação 
Militar do Seu País no 
Conflito 


LONDRES, 21 (U. P,) 
— Urgente — O comenta- 


rista do “Sunday Despatch” 


declara, hoje, que o Rei !o- 
ris decidiu que a Bulga- 
ria entre nu guerra ao la- 
do do Eixu, o que torna 
possivel um ataque do 
Reich, contra o Oriente 
Proximo, por meio da Cri- 
méia, Bacia do Donetz e o 
Caucaso. 
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Palmira, a cidade na qual a Historia deixou tantas marcas através dos seculos 
e das civilizações, que viu tantas guerras, tantas con quistas, tantos imperios, aí 
está um aspacto bem signi ficativo: a velha Palmira, capital da provincia siria 
do antigo Imperio Romano ea Palmira de hoje numa bela sintese. Aí está tam. 
bem um simbolo da hora atual: a fragilidade de um a obra de arte ao lado da 
fortaleza de um carro klin dado britanico. A força do espirito defeadendo da 
força brutal as coisas simp les e frageis que o espirito e a civilização criaram e 
hão de continuar criando através dos tem pos. 





Mais de Duzentos Refens 


Executados 


E" DEZ VEZES MAIOR O NUMERO VERDA DEIRO DOS ASSASSINIOS NAZISTAS 


Em Paris 






ral da nação. As nações 
carecem dessas safras de 
ideais, das quais se faz o 
pão do espirito e o vinho 
do coração. 


lirio de banditismo que vão, 
fatalmente. ascaltar o mun- 
do civilizado ma crise «evo- 
luninsaria que esnera o de- 
senluce da guerra. 


"Ss, PAULO” COMPANHIA 
| Nacinna! de Seguros de Vida 


por qLalquer vitoria, e por isso 
atacam a retaguarda germani- 
ca”, 

O “Corriere de La Serra” do 
seu lado, descrevendo o comba- 
te no setor sul da linha de ba- 
talha, declara que foi efetua- 
da uma manobra fenomenal. 
Os exercitos russo e alemão vol- 
taram as costas um ao outro e 
marcharam em direção oposta 
sem disparar um tiro. os ale- 
mães se apressam para leste e 


O Comandante das Tropas de Ocupação Ameaça Aumentar a Taxa de Execuções Por Atenta- 
dos dos Patriotas Franceses — Paris Está Sendo Patrulhada Por Carros Blindados — Vichy 


Colabora Nas Atrocidades Hitleristas — Presos Pelo Reich Varios Cidadãos Chilenos 


LONDRES, 20 (U. P.) — Segundo informações recebidas seteinhro. outros: refens incufe- 
hoje da Suiça, OS alemães executaram dez vezes mais retens | sos tinham sido colocados dian- 
que o numero anunciado, o que elevaria a mais de 200 o to-| te das carubinas alemãs, pela 
tal dos executados em Paris. mesma razão. Da primeira vez 


e K uma carnificina selecionada co- 
Crescerã progressiva- mo medida para impressionar 
mente o numero de re- 












em escala ascendente, Para 
- gunlquer novo ataque, diz a re- 
ferida proclamação, o numero 
de refens. que serão executados, 
será. consideravelmente aumen- 
tado, = 


Desde que o jovem Puul Col- 


do general alemão von Stulp- 
uagel, comandante em chefe das 


forcas alemãs de ocupação, na| us Franceses fazendo-os torha- 


RISO unaiçço dia É Flagra glenão não. er | Sem 25, AGO, CR cOfEcião | ole lona à 2 Tang gu 
Ie Es + bs ' ” s 4 fi . senera alemão oão er- a alémaães. leve ugur no ra terre aval e arce “AL 
SUCURSAL NO o de A OND AR sro cidade cercada”. O jornal alu- fens sacrificados deu tempo. Na sua proctama-| dia 6 do corrente més, Nouale a 27 i 


y ! de agosto, muilo sangue 
dia a Odessa. LONDRES, 20 (De Haro | cão disse ele que aqueles ho-| ocasião. ubenas três homens fo- | francês lem corrido sob as pon- 


Diretores — DR, JOSE! MARIA WHITAKER 


p . King, da Reuter) — Doze fran- | mens, indefesos. tinham pago| ram fuzilados, Três. depois dez, | les do Sena. A Imprensa de 
XEIRA DE ASSUNÇÃO A versão de Berlim pad presos como Peters, al- | com a vida pelo ataque feito ale mais tarde doze, O ultimo | Paris e radio de Vichy. ambos. 
DR. ERASMO TEIZ ' : : BERLIM, 20 (U. P) — UR-| guns meros rapazes e. outros,| um soldado alemão dois dias| pronunciamento do general [aplaudem os atos ordenados 
DR. J. G. DE MACEDO SOARES GENTE) — Os elreulos autor!- | Lomens de cabelos brancos, fo» | antes, Stupnagel promete que vconti- . 
3 - Df-Pt-de tados 


declararam que toda «= [ram fuzilados ontem, por ordem | Quatro dias antes, a lb de|nuarão os fuzilamentos sempre (Conelne nn 2º pag.) 
A O e a 
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Declarada a Lei 
Marcial na Bulgaria 


| PEORAPAM AS RELAÇÕES RUSSO-BULGA- 
[RAS — DESCERAM NA DOBRUDJA NUME- 
| ROSOS PARAQUEDISTAS RUSSOS . 


ANGORA' 20 (Reuter) — segundo informações divulgadas 
pelo redio desta capital, foi declarado na Bulgaria o estado 
do emergencia, e o professor piloffo, primeiro ministro bul- 
garo, lançou um manifesto especial concitando todos os fun- 
cionarios a informarem imediatamente o governo de qualquer 
“quebra na disciplina”, , ' 
Declarando que a medida é de importancia capital, o jor- | 
nal bulgaro “Slovo” úiz quer cla. visa “salvaguardar a So 
berania da Bulgaria”, Qutros jornais convidam os bulgaros 
a permanecerem em “atenta vigliancia". Estas medidas fo- 
ram adotadas depois que as garidades policiais bulgaras 
de:cobriram que certo numero de paraquedistas sovieticos € 
outras pessoas haviam conseguido alcançar o territorio bul- 
garo. No manifesto acima mencionado, o ministro bulgaro 
decinra que a Bulgaria aderirá estritamente & política de ami 
zado e ajuda ás potencias do Eixo. , 


pe Ciao Lia tire je e e ie 
LUTA FURIOSA PELA POSSE DE KIEV 

(ConclusÃo da 1º png.) Mar Negro serla repelida de Se- 
Os russos irrompem hustopo! pura Rostov. ficando 


assim mício engarrafada. Podes 
através das linhas ale- ela então o Inimigo conseguir 
mãs 


' JYArio 
Carioc 
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Diretorin 


Hornelo de Carvalho Jo- 
mor diretor-prestdente 
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t 
JS. 8 Martins Guimarhes | 
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diretor-gerente, 


Rogerio de Carvnlho 
diretor=teneauredreo. 
pontos doblm, diretor- 
sevretnrio, 
DISTO ESA SSIS- 
TeEN'TOS 
Fr. Jd. Velxelra Leite 


Henrique de Moura tl- 
hernl, 
pelefonent —  Iireçhos 
Ulm Uhefo dn Nedn- 
cão e Secretnrins 
d4gspoTi, Hedução: 
QU-1nHs Atminintencão e 
Gerencint  22-itmt pobt- 
etdader SUMESs Ofei= 
num: 22-0nudy Grnvoras 
ul ITA, 

Nota — Ds comenti- 
rios esitorinta deste Jor= 
mund, sobre nnsantos Inter= 
nactonnis, são de respons 
antulidnido de meu diretor 
de, Morneto de Unrvalho 


transportar suns embarcações 
ligekas para um ataque por 
mar à área do Caucaso, 





dumtor. 
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MOSCOU, 20 .(U. Pi) — In 
formes chegados da frente da 


Fortes concentruções de apa- 
relhos da “Lullwalfe” foram 























































ASSINATURAS: B , a batalha indicam que as forças 
Pnrn o Brnntlt im : sovietions à leste de Jetev esto noticiados. em terna na: coma 
va j 7 5 : ompendo atrav : a, 
RAP e pri saa sa PA que or alemães E ERR TAPA es Lado o “Herald”. de «Sto: 
o) º . . + º . abolecer y o Ds Cc a 
parn o Exterior: ONTEM, NO JOCKEY CLUBE, o elemento femini no, como sempre, veiu trazer uma nota chic Entrementes, qualifica-ss de | dos da Suecia: consideram, pre- 
e ' .u « ' . racaseo a tentativa alemã de | Vavel que os alemães estejnm 
Dn emaias or. “dog00O é reunião, )s mais belos ornamentos de nossa m elhor sociedude despediram-se do Inverno dos |sercur grandes contingentes ne | plancjundo à Invosdo MS es 
ee z « . +“ . : . . . NEN PSB ido mid 4 . ontra ape 
pandas ultimos dius chuvosos vivendo uma tarde mara vilhosa de sol e beleza no mais lindo hipodromo | Conquistada a ilha | Ss Nexo minas atas Bê: 
cm todo o Bras 4 é » h : y - 
=. é y : y «2 Ptl mexo de aeródromos ua Cri- 
E” cobrador “autorizado do mundo, Hoje nor certo o espetaculo repetir-se-a Worms meto -de “aeródromos a a 
BERLIM, 20 (U. P y — ws- | montanhas no sul e no sudues 
oia à ad do NO CIMA RES O DS ORA Bsldio Patos Tr: | te, 0 pais é Compleiamente pia- 
o sr, Romusldo Perroto, À GUERRA NOS MARES Consid é V ] M ad l e r i é | Í h o os Conan a no: 2 9 
uonso fuspetur, era e 4 | ( Q que começou a Invasãc da Ia Destruidos 21 tanques 
NEPRESENTANTES! m pt i de Oesel, d t : alemã 
Minas Gerais — ft. Morte TODO MIN ADO () N AR EG “) G ES és x 2a) Alarma aereo em das tropas alemãs 
zonte — CUsvaldo N. 1 b: ( | | | 1! LUSUOU, 20 (Reuter) — A 
carpa | a | uerra q am 4) IO çi USSId Moscou emipso pa dana capita) anunciou 
Sucursal! em São Paulo: ai ocmmmenão MOSCOU, 20 (U. P.) — Nes- undra dos Rr Perito “a 
Murio aire mn o Td- A ye B n . [ diara Quatr Navios a capital temia a Epi efeito um raide de: sucesso con- 
b . 455 —  Ma- ) e aereo — o primeiro desde o A E 
Too note a meietoneo | gore dp q ETTA f IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO CHEFE | ioicottenta 2 que giros ãna | am “Leninarado iu SE 
(Ri ercantes inimigos na Losta Mo andesa m ER fiel) oras fs duas da madru- | A mesma noticia diz que 14 
perita bass Um Mocitos 7 Lopo DA DELEGAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS | finai "ãi* cersicão “oe "O he” | Erúndes tardes e o de vao 
Nul Duarte, BSTAMBUL, 20 (U.P.) — À nesta capital expediu o sesuim- rigo. nores d paola alem de va 
(x) tripulação do vupur  rumeno te comunicado: “A frultu e du LONDRES, 40 (U, P.) — QU, realiza nessas regioes para se U: 1 di mões, uutomoveis e canhões 
Alagons — Muceló: don que leg eita ter pars aviicao potanies E VIOS sr. Averill Harriman, Jefe da| unir à missão. na mensagem de anil-aerton foram A teia 
T ) l paru um DOF atuo, - | comboio egrado Ú > “a dia a ç + 
pon dai RRRIENS gol-se à navegar pelo mar Egeu. | cargueiros, dols “destroyers é Der egia ron ajeo as dep Ni Tobruk o fi arde Los 
pata — Qnlvndor: Us tripulantes alegam que us | cinco navios de escolta, no Me- era ientad a he o ndo hr Na.) CAIRO, 20 (R.) — Ao com- dp súsieticos na rente dê a 
Virgílio D, Borba dr. aguas deste jar são, atualmen- | diterranco central durante a | uma  eafluencia sustentada e ente, estao sendo anspo pletar o 5º mês de sua resisten- vingrado entraram em pso. 
Publicidade: te, as mais perigosas do mun- | noite de quinta-feira, Uma cor- | materiais dos Estados Unidos e dos tanques norte-americunos | cin, a quarnicão de Tobruk. ve | Os Russos Ainda Do- 
cIGaUe: do, dada a presenta de subima tina de fumaça impediu que se | da Grã-Bretanha já está em| para o exercito russo, via w.a-| luta contra as forceas do Eixo º 
22-3018 rinos britanicos em Lodas as | pudessem apreciar os resulta- | marcha para a Russia e pros-| divostock. com mais energia do que nun- . Ki 
ilhas do Egeu. ; dos do ataque com clareza. po- | comirá com centenas ae tan- en. enviou uma saudação aos ho- minam Alev 
PRAÇA TIRA- MAIS UM COMBOIO ATA-  |rem um dos navios mercantes | nm 6 á Oficialmente, comunicou - se | mens e mulheres de Ôdessa. que | MOSCOU, 20 (U, P,) — Foi | 
DENTES 77 CADO ficou imobilizado ao ser atin- | ques e aviões assinalados já | que a produção de aviões de | se acham em situação idêntica, , Ps 
, CAIRO. 20 (U.P.) — O co- | gldo diretamente por Umiu bum- | para esse destino, bombardeio bi-motores destina- | 4 mil milhas de distancia, noticiado autorisadamente que 


A mensagem da guarnição de | OS russos ainda mantem Kiev 


Tabruk. diz: “Desta nossa for- | em seu poder. 
mente acelerada nas ultimas] tajeza africana seguimos vossa 


semanas. Tudo Indica que €s| resistencia com atimiracão e vos Uma façanha no Mar 


Estados Unidos empenham-se | deselamos boa sorte e a conti. 
em grandes esforços nda au- | nuncão de vossos êxitos. fazenda Negro 


mentar e acelerar as remessas | VOLos nela rápida derrota MOSCOU, 20 (U.P.) — Re- 
| 


eos | mando das Reais Forças “Acreus ba. 





Ao receber na manhã de] dos á Russla foi consideravel- 
hoje os representantes da Im- 


prensa, o sr. Harriman confir- 


. 
e mou que lord Beaverbrook e os 
ais e uze | ] OS e e [ à S membros da missão britantca 
tinham partído nas ultimas 48 


horas. 
Declarou mais kb sr. Harr.- 


o 
, man que são enviados & Rius- 
X e Ç UÚ à O S | j ] Fa Tr 1 S sia, dos Estados Unidos, abas- 
| tecimentos de todas as classes 
) 


Conclusão da 1 f que novos delitos dessa nutu dique a cortento) (da Some, 
(Conciunão dm 1º pum. :s Iverso - | que novos ss - | mentos irá aumentando consis- 
Todas as diversões te reza se verifiquem, será tuzl- 


pelo general alemão cv upenas tentemente. 


pedem que o Lubiho des | chadas a meia noite | lado um numero consideravel-| «a missão que os Estados 








inimigo”. ; 
de material belico para o exci-| "Melembra-se q: esse respeito | A ou amupmarino, say 


cito sovietico, dado o pessimis- | mue a. hase principal Italians 
orar po iso doam | na Líbia — a fortaleza de “To- mar Neuro, tendo: afundado, uo 


bruk. — fol canturnda nelas: for- decorrer de sui expedição, Um 
to & gravidade da situação des | «ne Imnerínis em 922 de jnnei- transporte inimigo de 7.840 to 


FUSSOS, ro em ennsenuencia da ránida | peladas é torpedeado a um oU- 


A noticia da remessa de tau | Arrancada do general Wavell até tro de grande tonclagem, qu 
Nentazi. Quando forcas nodero- | EM consequencia das, pratina 
«os ftalo-germnnicas contra-nta- ocnstonadas. foi lançado contra 


caram em abril, viram-se com | UM penedio. 


ques foi dada, sem confirma- 
ção oficial, logo após a reveiu- 





fics == 
ção de que cerca de duzentos| pelidas a passar alem de To: DE STS 


car o dos proprivs prancosaa: é SOFTA, “o (UE pd 0. mator de DS Patos Gde E a - | avibes de caça norte-america- A que. fem arerpatido desde 
mprensu v env uprove ente) — ruenou-se que Ie | Acrescentou . ua e x || EMO, e o r assais 
incondicionalmente os proprius | meia-noite devem ser fechados s parisienses atãca nos foram enviados pará &l toy e desferido  «olnes enns MORINGUES 


chegou a um acordo com O 


esforços do governo de Vichy | Lodos os estabelecimntos de di-! y ; , ? S 
para Una “repressão Violenta ”, Versão. Inclusive os salões de EESAN MA destacamento o a nmertain do cntasi 


v prometida a a fa Iniles, cafés e bares. | alemão fecimentos paras Russia e so 
pelo ministro prior, SE. a a 
Pucheu - Pacto secreto entre a NOVA YORK, 20 (U, P.) —| bra aqueles de carater especl- 


Grã-Bretanha com destino &| tantes contra o Inimiro. sob a 
Russia. forma de Incursões fulminan- 


- E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 


tes, 
LONDRES. 21 — (De Arihur A cidade de Odessa, norto for- 


Merton, da Reuters) — Vi, tificado no Mar Negro, foi de- 


nominada o “Tobrul russo”, de- 


Raymond Guyot, antigo depu- Alemanha ea Bulga- Urgente — A radio britunica | fico que devem ser embarcanos | atracado ao cals de Bandars- 








a! E eds 5 o v s Ft a ção 

E e e A . anunciou sem confirmação que | Imediatamente”. hahpur, o primeiro návio car- posa que ka td bla bina erp ligo aninhos 

lhotinados, condenados por umit ra ontem em Paris os franceses Fez notar que o seu pais| regado de suprimentos para a meeando uma resistencia ane estoril da prata 

corte smaria,. estabelecida em LONDRES. 20 «De Gerville atacaram um destacamento de | desviara os abastecimentos da | Russia, pelo caminho do Irã, | frustrou todas os ataques ru com incorporada 

Vichy, com filiais em Lyom e | Reache do AFL para a R,) — Os | soldados alemães. Grã-Bretanha para a Russia| Essa carga compunha-se de panosgermanicos: desundo Ne efeito ao propeln 
aris, foi Wi “ " pre- “ - - - et R : : 

dl SR pela pç E OK mo neo. REeuios hem informados, Ler Verificou-se um tirotelo, du- | unicamente com O consenti-| juta e chumbo. A descarga If | Ndessa são concebidas auase nos algicida barro 


rante o qual morreram cinco | mento do governo de Londres. 
franceses, ficando feridos va- O chefe da missão norte- 
rios alemães. americans revelou, tambem, a 
substituição do general Brett 

Novos condenados na | membro do Estado Mnior s 
cargo da força aerca do uxer= 

F rança cito dos Estados Unidos, pelo 

ZURICI SO (Reuter) — A | major-general James Cheny, 
radio de Berlim anuncia aque | como membro da missão porte- 
qu do pap caminhão fo- | americana. O general Bret — 
Srisão com” trabalhos ros dº | disse o sr. Harriman —' cn-| pequenos ErupOs de mecanicos | Gatchina, promovendo a limneza 
e uma mulher à 10 anos. por | Contra-se atuaimente no Orl-! para instruir as tripulações | EM volta mara — Schkusselburg, 
Centavem reorganizar — celulna | ente Proximo e não teve teni- | terrestres Já chegaram & terra neredila-se contudo. ne Asar- 


ai s i - 
comunistas, nelo Tribunal Mill- | no de terminar a inspeção que | sovietica. a a e Tosno con 


prosseguindo. A primeira re-| mesmos princípins tálicos que as 
messa de aeroplanos norte-| de Tobruk. 


americanos já chegou á Rus-| Na extensa frente 
sta. Espera-se em Washin- 


colaboração franco-germanica | secreto entre q Alemanha e & | 
gton, que esta primeira TP- russa | 
1 


trabalha suavemente. 4 Gazeta | Bulgaria, relntivamente à coopo- 
Oficial. de Vichy, de 13 do cor=| racão búlgara nao campanha do 
rente mês, publica um decreto | Mar Negro, Tal pacto. ão ave 
ordenando 4 reabertura de seis | se assegura, fot assinado ha 
prisões ha muito sem uso, As quinze «las mais ou, menos e 
detenções em miussa, realizadas seriu baseado nos seguintes pon- 
nas ultimas semanas, explicam | tos: a Bulgaria põc todas as 


messa seja seguida de outras LONDRES. 20 (R.) — As for 
inclusive de centenas de aviões | cas avancadas germanicas. ao 
de caça, O numero e o tipo dos | MU6 DAN metia alguns 
ueroplanos, que estão chegando pontos no Semi-cfrenlo nue nar- 


te dz Hi 1 7 ! e 
4 Russla, é segredo militar, mas dio bar papa a 


a razão do aludido decreto, O | bases navais à completa dispost- 
nervosismo nos clreulos gover-| cão do Eixo e consente em dar 
namentais de Vichy é extremo. | Um Coonerncao máxima ao 
A sumula oficial da reunião do Eixo em sua lula contra a Rus- 
Gubinete, veulizada hoje pela | sta, 

manhã. não faz qualquer refe- De outro Indo, como comnen- 
rencia no assunto do alaslra- sUÇÃO, a Pulesria nnexaria A 
mento da revolta, mus, sem dUu- Praçia Grega e. talvez, Saloni- 


vida, isto teria sido ali discuti- | CM tar Especial de Lyon dentro do semi. 
do. O acordo em questão prevê] Outros cinco comunistas — E et O ENTISENTOEE efreulo e nenhum dos seus  la- 
dix a mesma emissora — fo» dos é mencionado como tendo 


rilha na Servia se transformam 
realmente em seria ameaca. 
Cerca de vinte mil guerrilhel- 
ros sejvios atacaram & <esiTA- 
da de ferro ao sul de Belgra- 


Cidadãos chilenos de- do, cortando as linhas entra 


aindsrsro ê Vellka E een 
7 1 tre Main Krana e ozharevu 
tidos pelo Reiche se 

BERNA, 20 (Reutor) — Nove Segundo as masmas noticias, 


; qualmente condições para o es- 
Quando o marechal Petain era Wbelecimento de tropas germa- 


saudado pelos seus ministros, à : 
chegavam, justumente, as noti- Rise MR ido Gr pa 
cias de um dos múlores Inci- |dignos de crédito. os Nemibea iá 
dentes Jamais ocorridos entre | ferinm sessenta mil homens no 
a poquiação francesa e solda- | forritorio búlgaro. onde tá esta- 
dos alemães, em Paris, de culo | riam tambem em né de tuerra 
conflito resultou n, morte de | vinte e quatro divisões búlgaras 
cinco franceses e ferimentos em | e ilalianas, 
dois soldados nlemães. Sem cdu- Não se sabe ninda s forma 
vida alguma o general alemão | nela equal os búlgaros participa- 
publicará novas ordens para O|rão dessa campanha, Internre- 
fusilamento sumario de refens. | tações muito diversas são feilas 
Argapir dg, Pole 6, Tolo lê | NO fa 0 AG 2 Pa 
rça-feira da sem ml "| sonalidades inglesas é do que | v « E ; 25.000 nda varios 
uma ordem proibindo a circula-| Hitler e sua “entourage” DÃO | lisa dr gil ola id as Sinras guar- 
cão. do anoltecer no amanhecer, | chegaram ninda a um acordo so- | De Gaulle aconselha | nicses alimães; tendo até mem- 
será posta em vigor em Paris. |hre o método a ser empregado. : ” mo recorrido ao emprego Ar 
Quem quer que seja encontrado | por isso que os acontecimentos ! OS franceses que não | bombardeiros “atukas”. 
nas ruas, sem uma permissão | militares na Ucraina e os diplo- ps Apezar disso, as guerrilhas 
especial. será preso e conserva- | máticos em todo o Oriente Pró-: Se sacrifiquem e aguar- | tizeram narar “durante varios 
do como refens, ximo noderão influir sobre a dias, o trafego da estrada du 


linos ao cambio de antes da | sido canturado, em noticias ofi- 
guerra) foram confiscados pelus | ciais ou semi-oficlais. Ontem 
comissarios Quisling, sagundo | ºS nlemães alegaram haver for- : 
noticias recebidas da Noruega, | Sido a entrada na zona de for E 


tificacões mas como não indi. 

pela agencia telegrafica norue- | cam os lugares. Isto tam! n 
3 E o Ist mhem nÃ 
guesa, fot esclarecido nelas nutorida 


Essa some representa os fun-| des soviéticas. que criaram va- [E fes É 
E dê, s 


ram condenados a penas entra 
um e tres anos de prisão, en- 
quanto dols acusados foram 
nbaolvidos, 


dos acumuiado, y -lrias áreas e marques fortifica- - É 
dores need Des aa ER dos em volta de Leningrado e perigo da 
de-uniões, durante mais de cin- | "?*' SUAs cercânias Imedintas. lad 

cuenta anos. Continuam as pri-| A agencia oficial nlemA adml- saaua 

sões de “trade-unionistas” atl- | te. mtma informacão de hóle. | FFEITOS GARANTIDOS E 
vos. Bomente num estaleiro de que o exército eslovaco. em CONTROLADOS CIENTIFI- 
construções quarenta trabalha- | nsuenca qe numerosas de- CAMENTE 

dores foram presos. Entre” 05) onrte na primeira fase d tomou | A" venda em todas as boas ca- 


“cidadãos chilenos foram dati- | OS alemãcos foram inrguãos 
| dos em Paris, Viena e Berlim, mobilizar contra ns puerrilhas 
informa a ngencia oflolal ale- ' qnuase toun a força da guarnt 
mã. a qual declra que essa cão de Belgrado aque fora re 
chilenos são suspeitos de atl- | centemente aumantada pars . 





parte na primeira fase - 
outros detidos encontram-se di- | rações na Russia. pe das joe sas de loucas e ferragens 


retnres de importantes tabricas —— 


de sabão e de oleo. Comentando as notícias de 
mue os alemães terlum cortado 








“A Franca depositou todas Rs) decisão a ser tomada. | i 3 t ; O terror atinge os ma» |Rs comunicações ferroviarias | Tosa de A 

suas esnerancas na Inglaterra €) Ny ' a “o dem 0 dia do ajuste de “Os trenh na linha principal | ds . 8 tre Sebastonol e Kharkov, um Dr. José de Albuquerque 
na palavra do gene a! e dE ovas execuções é pri- contas entre Belgrado e a trontetra rinheiros noruegueses pamentariota militar. Coina que * DOENÇAS SEXUAIS DO 

f, nie este Cencra CNTESCN- a Epa A slgars 6 ti rm ermissÃo o ma má noticia”, Casó h ATA 

ta o desejo da nacão aue re- soes perpetuas | NOVA YORK, 20 (Reuter) — para Pretendo irc SSOILA de LONDRES, 20 (Reuter) — | ns alemães se apoderassem a HOMEM- | 
cusa reconhecer q derrota, A LONDRES, 20 (U. P.) A “Por francês morto. em re |treng blindados, A agencia Telegrafica Norue-| Criméia, a esqundra russa do R. ROSARIO 172 de 1 457 
ma ita Ga A a A re radio de Paris anunciou que õ era paro e rstoita germes E De Storkolmo informam tamo guesa informa que a má von- E Ser TP CENT EST 5 Pier so 
se de agentes esnirituais da An- cunação ombarão | bem que quatro bombas 'explo- é 

enterra e melédarios do gene- tribunal especial que funciona dols alemães no dia do alusce | diram numa estação telefont pç paca abraco Homenageado Q General Manue! Rahelo 


rel De Gaulle.” na referida cidade promulgou de contas — decano ioou- | ca e tologratica de ZagTed. na 


o apa à : é tor francês, nu £ 
apto Mocho ÃO ita hoje três sentenças de morte € de pinga Sgbioo Ni CR O anna “ão 
sexta-feira. nor Virginio Gaxda. três penas de prisão perpetua, Os nartidartos do general Ia | “Dagens Nyheter” em Berlim, 


portn-voz oficial do governo itn- Mais 12 refens execu- Geulle advertivam ainda ao | Morreu uma pessor e houve Se- 


carregados de tropss e de ma- Em reconhecimento aos rele- 
teriais de puerra alemães, deu | vantes serviços Ro ã! leia e Li 


ressor na Escola Militar, em- 
em consequencia o emprego de | Engenharia Militar, os oílciais a ; 
metodos de força por parte da | dessa arma prestaram, ontem, Sa uçã, d 


al novo francês de que uma re-|te ferlãns Inclusive tres ale- mento do govemo legal, até 
ano a al ate as 
! Esta manifestação do jorma- tados ontem volta prematura devia ser avi | mães, equanto que grande parto Gestapo. significativa homenagem ao ge-| altas funções de diretor “ da 
visto dtoliana aDresenta-o como da a todo custo. do ealfiio flou danltiada Uma vez a bordo dos navios | neral Manuel Rabelo, por moti- Engenharia do Exército, N E 
posstindo mais lueida visão do BERLIM, 20 (U. P.) — A'Slai Pódio degaulista declaren | do edifisto ficou danificada | os marinheiros não tem per-| vo de sua nomeação para mi- | missã ? NE a co 
Dodo do assassino Ja enter- | primeiras horas desta tarde, & ainda que “as unicas arma [diz à mansasem missão para desembarcar, a|nistro do Supr missão Rondon, “DO serviço: Ge 
pote eitonteo. Edith Pavell, ' que poderÃo ser usadas com Uma héra mais tarde, duas o upremo Tribunal 


menos que deixem um outro | Militar, oferecendo-lhe um al- Proteção nos Indios, interven- 


imprensa de Paris publicou o| eficacia, no momanto sho a | bomba t 
: , Y ! : ar explodiram 10 quarter tor em 
em sen lugar ou que estejam | moço, no salão nobre do Auto S. Paulo, comandante da 


- 4 - q 
Descom rargonadistas seguinte comunicado do «b- restetonola passiva e a sabota- | general le Ofustacha torganl- 


. cem Industrial” arrescentanda | zação tevrortat nata que for- | doentes, Um desses tripulan- ; -| Olreunscrição de Mato Grosso, 
3 . mando militar: RU ER e * | EAÇÃ oriata croa . pb movel Clube do Brasil, -- — y E 
na Bulgaria indo lar: o O O [Ee Mata TROS ENA? | Poco uno QUE oa | fo que recentemente conseguia | A esa festa. compireceram,| comandante, “da 1º Regio 
Réuio n > : stu co , 8). ' ; y S 
SOP1S,00 CU. P, — Em ehr | te, novamente foi perpetrado | fe todos na traidores e cotada om tntoime: ainas | Copie Peso praia, foi detido | entre outras pessoas, 08 gene-| Militar, diretor da Engenharia 
entos Inilgaros declarou-se ig um covarde atentado segrido|tadores com os alemies, os | quê doze prssone ficaram ferl- pela Gestapo e conservado em | rais Horta  Barhosa: Coelho | do Exercito, e tod E ses 
alduns marsanedistas russos det] do assassínio contra a pessoa quanto anfrecho o feto castigo, | das. tado aldo efetuadas varias | prisÃo pelo espaço de seis se-| Neto, Candido Rondon, Rel- ; ralo epa 


a postos o general Ma 
manas, sendo então posto em | mundo Sampaio. Sá Afoniseca e | demonstrou o Mito datos 


WHberdade e obrigado a seguir | Volmer da Silveira, cor 
E , oroneis| tamento á Patria e suas , altas 
para bordo. Oscar Fonseca e Rodolfo Vila] qualidades de Inteligencia e de 


cernm na Dolendia com proná- a quando o dia da vitoria che prisões 
Cine de sabotatem. de um soldado alemão. Coenio | zar- Contiacador os bens 


Ta formou-se imunlmente que a | represalia, 12 comunistas, cujos | | 
pulearia nrntestou em duas] nomes foram anunciados, deti- Assumem um cara- dos operarios norue- 


enstã ela chegada nor terra A i Else ; unia Com o fim de atrair os ma- | Nova. x 

GenANCA n de elementos extra- dós por crimes de ataques a etor grave as puerri- rnheiros, os alemã fare Po coração. 

bp En adns 4 | soldados alemães, sabotagem » Os alemães oferecem | Ao champagne, discursou o 

nho que, MATRCM à estimados 4d ulção de boletins de Ae kal na Inglaterra gueses cem por cento en! bunus. Uma | general Raimundo Sampaio O homenagead À 

praia e Ames exnressam cus | paganda e porte llegal de are| LONDRES 20 (R LONDRES, 20 Re | qo os referid tripulação a bor- | Seu discurso. relembra os ines: | aquela — prova de antonio Ga 
[ cerva E g : [E 6 É - - LONDRES, 2 anter) é o À ã = fe O à ja é > emizade dE 

* Ginrom as relacãos russo-milta-| mas, foram executados. informam fe Jeruaslem que dh k a um to- do, os referidos bonus são redu- | timáveis serviços prestados à | seus companheiros de arma. A 


paé acrescentaria eme poderiam 


ester a ponto de chenar 2 DURO 4 


eidos, a principio em 40% Eae 

prnsipro em oc e| Nação e ao Exercito, em cer-| homenagem fo; extensiva à se- 
cia. alem disso, que mr 4 

ruplura 


id chegar a uma redução de | ca ia ineio seculo de atividade | mhora Clotilde Rabelo, a quem 
20%. militar, desde a Revolta da ar-| foi oferecido rico presewie 


INSERE PUEDE A a ue AE 


O comanda E itar é 4. sesundo noticias pacahlãao aoul 
“ dante militar ânuh-) sitavée dos metas Ads 2] tal eproximado de 2.000.000 


cacóre da rusr- | de corôns (tres milhões ester- 
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Pa Rat Atacou Intensamente Uma Noite Maravilhosa no 'Golde 
o Norte da Alemanha 


Concenirados os Bombardeios dos Ingleses no Porto de Stetin, no Baltico 


Pavorosos Incendios Irromperam Naquela Base Naval Que Serve a Esquadra Que Ataca a Russia 


— Bombardeadas Concentrações de Tropas Alemãs nos Paises Ocupados | 


Outras unidades britenicas perten entes ao comando cos- 
telro atacaram durante & noite a concentração de tropas ale- 





LONDRES, 20 (U. P.) — As esquadrilhas das Reais For- 
cas Aereas britanicas efetuaram ontem á noite profundas in- 
cursões pelo norte da Alemanha que se concentraram princi- 
palmente sobre o porto de Stetin, no Báltico, por onde sao 
enviados abastecimentos ás forças alemãs que operam na Rus- 
sia. Hoje continuaram os seus ataques, com incursões sobre 
os territorios ocupados do Continente, 

As emissoras alemãs anunciaram hoje que aviões britani- 
os tentaram atravessar as defesas anti-sereas de Berlim on- 
tem á noite mas nos circulos oficiais desta capital não se tl- 
nha conhecimento destes ataques pelo que se supõe que de- 
vem ter sido efetuados pelos aviões russos. 

A incursão contra Stetin esteve a cargo de um forte con- 
tingente de aviões de bombardeio e segundo o Ministerio au 
Ar se atingiram os objetivos com a perda de apenas dois 
aviões. Foram lançados projetís explosivos e incendiarios nos 
diques e canais do porto, sobre as linhas ferroviarias da zona 
portuaria. Em consequencia dessas bombas irromperam gran- 
des incendios que não demoraram em propagar-se e aumentar 
em violencia. As seguintes ondas de bombardeiros lançaram 
suas cargas de projetis no meios das chamas, aumentando a 
destruição, 

Segundo parece o ataque surpreendeu os alemães mas 
não tardaram em entrar em ação com grande intensidade, as 
defesas anti-sereas de toda a zona enquanto os refietores 
percorriam o céu procurando localizar os atacantes, 

Os alemães desde o começo da invasão da Russia tinham 
transformado Stetin numa grande base de abastecimentos da 
frente oriental e supõe-se que a destruição de diques e estra- 
das de ferro dificultará provisoriamente pelo menos as comu- 
nicações e os abastecimentos alemães, 

Esta fol a primeira vez no periodo de um ano em que teve 
lugar um ataque dessa importancia contra Stetin, muito em- 
bora no dia 12 de agosto se efetuou uma incursão contra essa 
cidade. O ultimo ataque importante teve lugar em outubro 
do ano passado sendo então o objetivo principal a refinaria de 
petroleo sintético de Politz, uma das mais importantes da Ale- 
manha, cuja produção anual antes da guerra era de um mi- 
lhão de toneladas métricas. BStetin segue-se em importancia 
» Hamburgo e Bremem como porto maritimo, 


A SITUACÃO NO EXTREMO ORIENTE 











Vichi Quer a Retirada das Forças 
Japonesas na Indo-China 











mãs nos territorios ocupados, 


principalmente os Objetivos mi- 


litares e Industriais da região onde se produziram grandes 


explosões e incendios, 


Os ataques de hoje contra os territorios ocupados se inl- 
ciaram por volta do melo dia, Pela costa sudeste e pelo es- 
tuario do Tamesis passaram grandes formações de aparelhos 
de bombardeio e de caça, em direção das costas da Bélgica e 
da França, sem que fossem vistos aviões alemães a procurar 
fechar-lhes a passagem. Posteriormente anunciou-se em fon- 
tes autorizadas que aviões ''Bleheim”' incendiaram durante a 
tarde, 4 navios que faziam parte de um comboio inimigo, em 


frente a costa da Holanda, 
Impressionante o Bom- 
“bardeio de Stalin 


LONDRES, 20 (Reuter) — O 
espetaculo pouco comum, que 
presenciaram as tripulações 
dos  quadrimotores, que voa- 
ram 600 milhas, na sexta-fei- 
ra, para bombardear o porto 
baltico de Stetin, enquanto os 
resplendores da aurora borenl 
formavam um docel aos in- 
cendios ateiados no porto, é 
descrito pelo Serviço de infor- 
mações do Ministerio do Ar. 


Durante grande parte do tra- 
jeto os bombardeiros sobrevon- 
ram uma espessa camada de 
nuvens que, justamente, se 
abriu quando os bombardeiros 
se encontravam nas vizinhan- 
ças de  Stetin, “Facilmente 
podiamos enxergar o rio que 
corre para às docas e o porto 
— declarou um comandante de 





. 





A RUSSIA AMEAÇA DISSEMINAR MINAS ERRANTES — TOQUIO 


ANUNCIA NOVA OFENSIVA JAPONESA 


WASHINGTON, 20 (U. P,) 
— Sabe-se que o sr. Henry 
Haye, embaixador francês em 


Washington, pediu que os Es- 
tados Unidos procurem, duran- 
to suas conversações com o dJa- 
pão, conseguir a retirada dae 
forças niponieas da Indo-Chi- 


na, 

ADMOESTADA A NUSSIA 

TOQUIO, 20 (Reuter) — “A 
Hberdado dos mares poderin 
ser afetada por minas erran- 
tes, escreve o “Japan Times 
and Advertiser”, orgio do Mi- 
nisterlo do Exterlor do  qJu- 
pão, admoestando a Russia para 
“não recorrer u estes melos pe- 
rigosos”, 

A propria União Sovletica se- 
rá afetada pelos perigos 4 na- 
vegação pacffica com os capri- 
chos das minas e a criação de 
aguas perigosas — continur o 
mencionado jornal — visto co- 
mo as companhias de navega- 
cão não estão dispostas à cor- 
rer os riscos de navegar nessas 
aguas. 


“So algum navio 
atravessando aquelas 
fosse vitima acidental 
nas errantes, de outro 
é possivel 


japonês 
aguas, 
das mi- 
Estado, 
que se orlginassem 


certas diticulindes que todos 
queremos evitar”, 

Segundo informações  divul 
gndas pela Agencia Domel, 


quatro minas de fabricação uo- 
vietica, segundo parece, foram 
recolhidas no inlelo deste mês 
no Jiárgo da costa nordeste qu 
Corela., 


Os movieticoy fornecerum mn 
explicação de que as minas em 
questito foram arrancadas de 


suas ancoras durante o tempo- 
ral ao largo de Vladivostok. 
RECENIDO PELO IMPERA- 
DOR O MINISTHO TOYODA 


TOQUIO, 20 (Reuter) o 
Imperador recebeu em audien- 
cla, esta tarda, o almirauts 
Toyoda, ministro dos Negocios 
Estrangeiros, 

O ministro expor ao soberano 
os desenvolvimentos da situa- 


— 
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Temnorada Lirica 


HOJE 








Onera em 4 atos, de 
NORINA GRECO — 


GLUSEPPE MANACCHINI — GIACOMO VAGHI 
Regente ; GENNARO PAPI 


Malcões Nobres, A e B 85$; 
tras filas, 608; Balcões, A. 


458: Gaerias, A e B, 355 


a out 


MUNICIPAL. 


Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 


A's 16 horas 


9.º: VESPERAL DE «ASSINATURA 


TROVATORE 


Opera em 4 atos de VERDI 


ZINKA MILANOV — BRUNA CASTAGNA 
FREDERICK JAGEL 
GNISEPPE MANACCHINI — DUILIO BARONTI 


Regente: GENNARO PAPI » 


PREÇOS REDUZIDOS 


Bilhetes a venda. Preçus avulsos : Frizas ou Camarotes, 325%; 
Poltronas de A à J, 658; Ditas de K a X, 405; Balções No- 
bres, A, Be C, 65$; Ditos de outras filas, 30%; Balcões, A, B 
e €, 305; Ditos de outras filas, 255; Galerias, 255000. 
(Selo a parte) 


Quarta-feira, 24 -- A's 21 hs. -- Quarta-feira 


15: RECITA DE ASSINATURA 


L'AMORE 
DEI TRE RE 


Eee ee 
Preços avisos ; Frizas € Camarotes, 5008; Poltronas, 85$: 


Be €, 508: Idem outras filos, 
: Idem outras filas, 305;000 


(Selo a parta) 










DA PREFEITURA DO 
FEDERAL 


Oficial e Nacional 


— HOJE 


ITALO MONTEMEZZI 
FREDERICK JAGEL 


idem, € e D, 655; Idem ou- 





NO RIO TUNG! 


cão internactonal, comunica a 
Amenela Oflelnl japonesa, 
NOVA OFENSIVA JAPONESA 

TOQUIQ, 20 (Reuter) — Um 
comunicando do exercito Japa- 
nês Informa que, na quinta-fel- 
ru passada, uma nova ofensiva 
Japonesa fo! Inlcinda contra as 
tropas chinesas que so encon- 
tram na margem direita do rio 
Tung, a noroeste de Cantão. 

Segundo esse comunicado, as 
tropus japonesas avançam em 
leque desde Teng Shing. Fuk 
Wo, Sing Kong e Fayun, expul- 
eae as tropas chinesas pars 
o rio, 


CONVERSACÇÕES NIPO-AME 
» RICANAS 


LONDRES. 20 (Do corresnon- 
dente oriental da AFI. para a R.) 
O plano destinado a Lornar 
neutros como à Suiça, a Indo- 
china e o 'Tailande, seria um 
dos principais pontos das con- 
Versações entre o presidente 
Roosevelt e o embaixador jn- 
nonês em-Washington, almirante 
Nomura, . 

neutralidade desses dois 
paises serin uma garantia para 
as potencias alindas, tanto co- 
mo para os Estados Unidos € o 
Japão, 

Os tratados de comercio es- 
peciais assegurando a exporta- 
cão de materias primas dessens 
paises para O Japão seriam apro- 
Eai sob reserva desde que nãn 


afelem os direitos e a soberania 
dasIndochina & do Tailande. 
Entrementes. o organismo es- 
" peclal jnponês de propaganda 
nara as nações da Asia está Je- 
vando a efeito uma campanha 
| em «grande escala nn sentido de 
i que as nações asiáticas se le- 
feno contra as nntencias es- 
Iramgelras para se libertarem do 
ocidente. O coronel Tominaga, 
| encarregado desse organismo de 
propaganda do Ministerio da 
Guerra, dirige ele proprio, de 
Toquio, essa campanha. Decla- 
FR-Se aos amemitas e aos cam- 
odúlanos mue eles devem fi- 
bertar-se do jugo estrangeiro. 
O anelo dirigido a todos esses 
povos, entre os quais estão in- 
cluidos os indianos, começa coni 
as seguintes palavras: “O alar- 
Oriente” 
gon e em outras cida- 
inesas prega-se a re- 
beldia contra os oficiais e os 
Comerciantes franceses e conti- 
nua-se a citar censos da tensao 


e Itponesas ocupantes, 


resneito A esse 


ndvirta-se que - 
rante Nomura, em E RESV EA 
concedida ao representante do 
Nichi Nichi”. respondeu nega- 
livamente à nergunta sobre se 
& canital da Indochina deveria 
ser transferida para Sigon afim 
de que fosse assegurada mnior 
colaboração polfica e econômi- 
ca entre as autoridades lapo- 
nesas e francesas. Pode-se notar, 
fe Outro lado. que o almirante 
pecoUx mostrou-se descontente 
ge que q entrega de nrodutos 
aponeses à Indochina era len- 
mn e indecisa, ao passo que n 
ndochina, ao contrario, envinva 
todos os produtos mencionados 
nos acordos com a maior rapi- 
dez. Tudo isso prova que as 
uiculddnes não faltam entre as 
auxart ades francesas e janone- 

O reln 


gundo Rtorio de Washington se- 


| aual o emba 

ichv sr, Henry Have fecpr (de 
dido que 0 sr, Cordel] Hull so- 
licitasse ao Janão que mandas- 
Se evacuar as tropas nipônicas 
era ingoohina provaria duas coi- 
sas; m lado. a 

estã descontente pelo fepanha 
apão não declarar ás potencias 
aliadas, e de outra, O Japão Se 
propas à levantar a população 
a Indochina contra as autori- 
ades francesas afim de encon- 
sa uma razão vara as expul- 








entre as nuloridades francesas | E 


formação, Avistamos a propria 
cidade nos seus detalnes, é us 
clarões dos canhões anti-aéreos 
davam Los a sensação de serem 
os luzes das ruas. Parece que 
choveu muito antes de nussa 
chegada, pois a cidade brilha- 
va esplendorosamente”, 
"Quando chegamos havia 
numerosos incendios, e a fuma- 
ça que se elevava de um de- 
les alastrava-se por toda a ci- 
dade. formando uma longa li- 
nha, Do nosso lado, ateamos 
outros fogos. Apesar dos in- 
cendios e da aurora boreal, 
tivemos necessidade de lançar 
foguetes para identificar ul- 
guns dos alvos que procurava- 
mos. Com o lançamento de 
uma duzia deles, não nos tol 
dificil distinguir as ferrovias 
e os edifícios, Não sumente fi- 
cavam ns ruas  Uuminadas, 
como aínda se podia contar as 
janelas dos Imoveis. Um dos 
metralhadores, no inicio do ata- 
que, confundit a aurora boreal 
com a luz «dos holofotes, o 
que não é de extranharo pois os 
jatos de luz vinham e jam, 
como quondo se acendem e se 
apagam os holofotes", Um dos 
pilotos fez u viagem à luz da 
aurora, sendo facil assim en- 
xergar os canais e outros avi- 
dentes do terreno, “Grande foi 
o dano que causamos, pois in- 
cendios lavraram no cais e em 
diferentes pontos da cidade 
cram numerosos quando os 
boinbardeiros regressavam, 
“Contei mais de vinte - de- 
clarou um dos metralhadores 
de popa — quatro dos quais 
eram muito importantes”. 


Esquadrilha Em Dire- 


ção da Costa Francesu 

SOUTHEND, Inglaterra, 20 
(U, P.) — Grandes formações 
de aviões de caça e de bom- 
bardeio passaram por sobre o 
estuario do 'Tamisa, ao que pa- 
rece em direção à costa fran- 
cesa. 


Bombardeados os Esta- 
leiros de Rouen e Cher- 


* burgo 

LONDRES, 20 (Reuter) — Os 
entroncamentos ferroviarios de 
Hezebrouck e Abbeville, os es- 
tnleiros das vizinhanças de 
Rouen e as docas de Cherbur- 
go, assim como os objetivos mi- 
litares de Enden, foram ataca- 
dos por bombardeiros “Ble- 
nheim” á luz do dia, hoje sa- 
bado. 





O ministro da Saude 
Publica do Uruguai 
passará pelo Rio no dia 
1º de outubro 


O Rio de Janefro hospedara, 
por algumas horas, no proximo 
dia primeiro de outubro, o mi- 


nistro da Saude Publica do 
Urugual, dr, Juan C. Musso 
Fournier, 


O lustre titular da Repubit- 
ca vizinha chegará n esta ca- 
pital no aviilo da linha da Pa- 
nair e daqui seguirá para os 
Bstndos Unidos, numa viagem 
oficial a convite da  Renarti- 
ção Sanitaria Panamerican, 





Boletim do Conselho 
Técnico de Economia 
e Finanças 


PUBLICADO O NUMERO DE 

AGOSTO-SETEMBRO 

em de ser distribuido o nu- 
mero de agosto-setembro do 
Boletim do Conselho Técnico de 
conomia e Finanças, - 
A referida publicação, dirigi- 
da velo sr. Valentim P. Bou- 
cas. constilue um inleressunte 
repositorio de informações e 
comentarios sobre questões de 
interesse para o Brasil, 

numero em apreço do Bo- 
letim do O. T. - estampa, 
entre outros, artigos de auto- 
ria do sr, Alfredo Pessoa, Va- 
lentim Bouças, João Castro Me- 
nezes, Stuart Gray Roberts, 
Ubaldo Lobo ec Francisco Leo- 
nardo Truda, 





———. 


TRIBUNAL DO JURI 


MATOU A SOGRA E VAI SER 
JULGADO AMANHA 

Será julgado amanhã, no Trl- 
bunal do Juri, que se reunirá 
sob a presidencia do julz Ari 
Franco, funcionando como pro- 
motor o dr, Francisco Bnldas 
sarint, o tenente da Polteia MiI- 
Htar, Milton de Calazans, acu- 
sado de hbnver matado, a tiro, 
a sogra, Cristina dos Santos, 
quando tentava atingir a mu- 
ler. 

O reu é apontado como Ineur- 
so no artigo 204 paragrafo 1º, 
combinado com o artigo 18. 
ambos da Consolidação das 
Lelis Penals. E 

A defesa está R cargo do ad- 
vogado Evandro de Lins e gil- 
vã, 





-Room' do Casino Copacabana 








0 Ponto de Elegancia da Sociedade Carioca 


OS JANTARES E AS CEIAS DO “ GOLDEN-ROOM” DO PALACIO 
» DESLUMBRANTE DA AVENIDA ATLANTICA 





Teses. 


O Casino Copacabana é, sem du- 
vida, o centrô de requintada elegan- 
cia da “Cidade 'Maravilhosa”. Por 
isso mesmo, frequentar todas as noi- 
tes e princiralmente aos jantares e 
ás ceias de sábado no luxuoso “Golden 
room” do mais lindo palacio da Ave- 
nida Atlantica, é dar uma demons- 
tração eloquente de bom gosto. 

Aliás, não ha ambiente mais 
pronicio mem atmosfera mais ade- 
quada a esse habito, que já se tornou 
quase uma obrigacão social. 

Nenhum quadro é mais digno 
pela sua distincão, pelo sen gosto, 
nela sua, alegria do que a far,osa sa- 
lo do Casino Conacabana, conhecida 
no mundo inteiro pelo prestigio de seus 
“habitués” e de seus espetáculos, con- 
tratados sampre nelos maiores pre- 
ços, como esse “show” que vem de 
conquistar os mais calorosos avlau- 
sos e que, hoje, apresentar-se-á nova- 
mente, para receber novos e entusias- 
ticos aplausos. 

No “show” de ontem, que cau- 
sou verdadeiro sucesso, os artistas 
americanos realizaram fora de seus 
numeros habituais, a fusão de sua arte 








Os Planos 








ore... 010 0 040044 


com os ritmos brasileiros, apresen- 
tando o bateria Walter, considerado 
por Eddy Duchin como o mais nota- 
vel em seu genero, e a flauta sensa- 
cional de Benedito Lacerda, e o es- 
plendor da música brasileira, como 
aquele eletrizante “Tico-Tico no fubá”, 
em nova e sugestiva orquestração. 


Jack Cole e suas “partners” com a 
angestão de seu: genio coreografico. 
Tuddy Starr, e os sevs novos “blues” 
e “Swings”, Fernando Alvarez e a 
sua elegancia e as orquestras do 
Brasil e Bountman, numa conga alu- 
cinante dansada vor todos os artistas 
e as “Six Copacabana Girls”, mais lu- 
xuosamente vestidas do que nunca, 
deram grande brilho ao maravilhoso 
esnetáculo, que emnolgon a todos 
ovantos tiveram a ventura de assis. 
tilo. 


O» Casino de Copacabana, com os 
seus encantadores espetáculos e com 
os seus deslumbrantes jantares v ceias, 
vem provar que o Rio é uma cidade 
que já sabe se divertir e tem onde 
se divertir — o “Golden.room” do 
Casino Copacabana. 
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do Reich 


Para Atingir o Cáucaso 








A TURQUIA E AS POSSESSÕES FR ANCESAS DO NORTE DA AFRI- 
CA NO PROGRAMMA DE HITLER 


Numerosas Tropas Bulgaras e Alem às na Tracia e Sobre a Fronteira -- 
| Mais Estreita Fiscalização dos Dardanelos 





LONDRES, 20 (U. P.) — A 'Turquia em especial, e as 
possessões francesas do norte da Africa, parecem achar-se 
compreendidas nos planos eventuais da Alemanha para che- 
gar á conhecida região do Cáucaso e para resistir a uma pos- 
sivel ofensiva britanica provinda do Egito, segundo opiniao 
de comentaristas Jocais e de circulos responsaveis franceses 
desta capital, 

Alem das divisões mecanizadas que têm atualmente con- 
centradas na Tracia, os alemães, segundo se informa, contam 
com mais duas divisões sobre a fronteira da Turquia, apoian- 
do fortes formações bulgaras. 

or tudo isso declaram os comentaristas que se acredita 
no perigo de um assalto alemão contra a Turquia, atim de 
forçar a passagem através do acesso meridional para chegar 
és jazidas petroliferas e ás minas de manganés do Câucaso, 


Supõe-se que a 'Turquia estabelecerá uma fiscalização mais 
estrita sobre o transito de navios através dos Dardanelos. An- 
tecipa-se que se estuda a adoção de disposições que proibam 
a passagem de navios de guerra de todas as nações que nao 
sejam realmente neutras, Enquanto isso, o governo otoma- 
no informou ao de Londres que a Bulgaria não solicitou li- 
cença para que possam passar pelos Dardanelos as unidades 
da armada que esse país adquiriu ao governo italiano, 

Enquanto se assinala esse perigo alemão para a Turquia, 
em circulos responsaveis franceses desta capital não se qes- 
presa a possibilidade de uma invasão germanica de Tunis, 
afim de estabelecer uma linha de comunicação mais curta 
com a Libia, Varios governos aliados com sede provisoria em 
enero predizem nova afluencia de reforços germanicos para 
a : 

Esses movimentos podem ter por fim, segundo se aiz, Ye- 
sistir a uma possivel ofensiva britanica provinda do Egito, 
no transcurso do proximo mês de outubro. Sugere-se tambem 
a possibilidade de que os alemães e italianos voltem as costas 
ao Egito e se dirijam para leste, invadindo a Tunisia, Alge- 
ria e Marrocos. As modificações recentemente introduzidas 
na direção militar do norte da Africa têm por fim o estudo da 
questão à luz dessas possíveis contingencias, 


Voltam ao Reich as 
enfermeiras que esta- 
vam na Turquia 


ESTAMBUL, 20 (U.P.) — As 
enfermeiras alemãs que pres- 
taum serviços na Turquia forum 
advertidas pela Embaixada de 
seu Dais que seus serviços es- 
tavam sendo urgentemente re- 
queridos pelo Reich, motivo 
pelo qual clas devem se prepa- 
rar para partir com a brevidade 
possivel, 


Prossegue o trabalho 
do dr. Clodius 


ANGORA', 20 (U.P. — O che- 
fe do governo «dr, Refik Hay 
dam, recebeu ontem o perito 
economico do Reich, dr. Karl 
Clodius. 

Nos meios autorizados ale- 
mães expressa-se que as nego- 
cinções do dr, Clodius prosse- 
guirão ainda alguns dias mais, 
acrescentando-se que u delega- 
cão. Egermanica espera obter 
3.500 toneladas de cromo da 
Turquia. 


Fala o embaixador in- 
glês em Ancara 


esta época de guerda, mus uma 
combinação firme, bascuda em 
sólidos fundamentos e numa po- 
litica de longo tempo”, 

Frisou mais o ministro bri- 
tanico que, no ano passado, a 
Inglaterra fez aquisições no vu- 
lor de quarenta e cinco mil e 
quatrocentas e duas libris lur- 
cas, em mercadorias dessa na- 
cão oriental, o que representa- 
va, em comparação com as com- 
pras realizadas em 1998, um 
acrescimo de mil e setecentos 
Dor cento, : 

No decurso desses oito meses 
do ano andante, foram despa- 
chadas pela Inglaterra, com des- 
tino à Turquia. quarenta e qua- 
tro mil toneladus de imercado- 
rias. das quais chegaram a sal- 
vo trinta e seis mil toneladas, 
num valor de dois milhões e 
quinhentos e sesenta e duas mil 
libras, 

«4 Grã-Bretanha — consoan- 
te ainda o que disse o embai- 
xador inglês — estava entregue 
a preparativos Dara comprar, no 
ano que: vem, produtos agrico- 
las. como frutos frescos e con- 


PERNAS 


——————— "> a se e 


eneres, num valor do cerca de 
dois milhões seteceulas e cin- 
coenta mil libras esterlinas. 
Sabe-se em circulos locais que 
o govermo turco pediu uo Par- 
lamento uma quantia adicional 
de oilenta milhões de libras 
turcas destinadas á defesa dv 
pais, 


O fechamento dos Dar- 


danelos, um encomodo 
para a Allemanha 


LONDRES, 20 (Reuter) 
Descrevendo os preparativos 
germânicos para operuções no 
mar Negro, o correspondente 
do "Times", asecrave; 


“A Turquia, como guardIis 
dos Dardanelos representa um 
incomodo obstaculo para os 
nazistas”, 


“Até esta datr os turcos têm 
observado eserupulosamente o 
tratado de Montreux, que exige 
deles pm proibígio do transito 
de belonuaves através do estre!- 
to, em tempo de guerra, 

Berlim recela gue a . Turquia 
resista n todos of esforgos n6 
sentido de Iinduzi-la a mudar 
de ntitude neste particular, 
pois que uma tu) decisão frus- 
taria por completo ns opara- 
ções do eixo, 


Durante esses meses passa: 
dos, n Alemanha não descan- 
sou, na tarefa de enviar tro» 
pas, por vila terrestre, em dire- 
cão do mar Negro nn mesms 
tempo em que concentrava. nos 
portos bulgaros barcos lígelros 
e submarinos, mas, até qus 
os nngzistas disponham de ba 
ses no outro extremo do mar 
Negro, não poderão, com tão 
precarias forças navais. atacar 
a esquadra rússa no mar Ne- 
gro, que munrda as rotas ma 
ritimas, na direção dn Crimeia. 

Seria, portanto essencial um 
refovco para on alemies, rapre- 


sentado nor pesadas unidades 
navais ftnlinanus, e talo njogda 
dependeria do consentimento 


turco quanto & passigem pelos 
Nardnnelos, 

Referindo-se an mesma 
sunto, o correspondente do 
“Daily Mall" om Ratambul] es= 
creve: — “Os navina em tran- 
sito pelos  Dnrdanclos devem 
ser submetidos no mails rigo- 
rogo controle, frf-se que os 
turcos estejam planeando re- 
ousar abertamente a nermissão 
dn passagem de belonaves atra- 
vês do estreito a tndas as po 
tencins, exceto fis “renlmente” 
neutras, Nossa Interim a In: 
glaterra foi informada da re- 
pulsa turca em consentir na, 
passagem. pelos Dardanelns, 
de navios de puerra comprados 
reta Bulgaria na Ttalia”. 


as 





INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


Úlceras — Varizes — Eczemas 


EDEMAS — INFILTRAÇÕES DURAS — 
ERISIPELA — FLEBITE. Trata sem ope- 


ração, sem dor e sem repouso, 


ANCARA, 20 (Reuter) -— Fa- 
lando na feira de Smirna sobre 
assuntos comerciais anglo-tur- 
cos. Sir Anatchbull-Hugessen, 
embaixador inglés na Turquia, 
disse: : : K 

“A política comercial e finan- 
ceira do governo britanico com 
relação ao povo turco não é ape- 


» Pescoço grosso 
nas um arranjo fortuito para Bocios ra 


ta sem operação, 


Coração Pelo EXAME VITAL DO APARELHO CIRCULA- 

TORIO podemos afirmar se os disturbios estão ou 
não no ínicio e se ha ou não perigo de vida. Este exame consta : 
1.º) Exames clínicos; 2.º) Exames de Raios X; 3.º) Exames fun- 
ciunsis do coração (teletrocardiograma pressão arterial, etc.). Faça 
este exame e viva despreocupado, 


Quitanda, 26-1. 


TEL. 
s2-7871 
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Diario Carioca. 


“A uossa 





O BRASIL É 
OS ESTRANGEIROS 


questão da permanencia de 

estrangeiros no Brasil tem 

merecido a mais cautelosa 

atenção do Governo Fedecul, 

Não somente quanto a peF- 
nianencia como tambem quanto às suas 
atividades, Não seria possivel, evidente- 
mente, que o nÚsso pais continuaste por 
mais tempo, à mercê de akKenigenas que 
aqui encontravam campo uberto u facil 
a atividades suspeitas, formando verda- 
deiros kistos sociais dentro do vrganis- 
mo braslleiro, com perigo cunstante pari 
u formação espiritual do tmosso povo " 
para a segurança política das nossas Ins 
Ltuições. 


As primeiras providencias toinudas 
pelo governo brasileiro, depois de 10 de 
aovembro, foram recebidas com franvas 
hostilidades por vertas colonias estran- 
geiras no Sul do puis, Huuve vesisten- 
cia daqueles que não puderam compre- 
ender o drama das leis do nosso gover- 
qu e dos que nelas encontraram uma 
totça repressora Jos seus objetivos xU- 
halternos. 


O Brasil nao poderia, come Dao pode, 
bostilizar us filhos de outras nações que 
procuram o nosso territorio para nele 
construir um lar, dando-nos O CONCUurso 
do seu trabalho honesto & produtivo. De- 
vemos, sem dúvida alguma, grande so- 
ma do nosso progresso € da nossa pros- 
peridade à cooperação dedicada do ese 
trangeiro, quer na Javouri, quer oas ln- 
dustrias, quer em muitos uvuLros ramos 
da atividade humana, Os nossos portos, 
ns nossas tronteiras. sempre estaverarm 
abertos para eles. Mas, à sombra uia nus- 
su hospitalidade, infillraram-se 03 ugen- 
tes da dissolução, os agentes de doutri- 
nas incompatíveis ao nosso clima, lo- 
suflando, o escuro dos conocibábulos nes 
cretos, situações perigosas para A seuu- 
rança nacional, Foi contra estes que O 
governo prasileiro se pos em guarda, 
assumindo uma atitude de defesa du 
uosso patrimonio político e moral, de de- 
fesa da propria casa onde os hospeoes 
têem o dever de respeitar a soberania do 
dono. 


Quanto à permunencia de estrang”t- 
ros, principalmente nesta fase delicada 
que o mundo atravessa, em que as te- 
giões de espionagen se espalham  queio 
mundo inteiro, com o objetivo crunimos 
«o de senscar discordias, de propagar tn- 
trigas, de solapar a paz social, 4 soldo 
de Instituições e organizações políticas, 
as providencias do governo brasileiro se 
têm foito sentir de maneira capaz qe 
evitar a ução mefusta desses individuos. 
Entretanto, será de bom aviso as nossas 
autoridades manterem um ativo serviço 
de vigilancia em torno dos movimentos 
de estrangeiros restuentes no Brasil, Não 
custa: preventr, que é sempre melhor do 
que remediar. 


Devemos ter em vista o que se pos 
sa va argentina, onae se estã realizan- 
do um vasto Inquérito para apurar as 
responsabilidades de estrangeiros natura - 
lizados envolvidos num “compiot” extre- 
mista contra as Instiluições democratt- 
cas daquela nação platina, Na Bolivia 0 
seu chanceler, conforme ontem comtn- 
tamos, cnamou a atenção dos represeti- 
tantes Hplomáticos sul-americanos con 
wa a obra dissolvente de allenigenas. E 
estes, quer na argentina, quer na Ba- 
livia, quer no Brash, sempre encontrei 
cidadãos [llhos desses países que, tnips- 
trtoticamente, a etes se ligam, para a ta- 
reta odiosa de entregar as suas pacrias 
a gunancia expansionista de conquista- 
dores, 


Devemos, pois, prevenir. O Brasi) € 
um pass de Lerritorio enorme e, por issu 
mesmo, oferece maiores possibllivades à 
ação dos estrangetros perniciusos. Ha, 
por aqui, milhares e milhares desses in- 
dividuos que chegaram em nosso terri- 
torio e foram fleando até hoje, sorratel- 
ramente, encobrindo seus fins suspeltos 
com o manto protetor de atividades ho- 
nestas, 


Nesta fase calamitosa do mundo não 
é licito confiar cegamente em ninguem, 
Dai, a necessidade de nos precavermos, 
de nos defendermos, de zelarmos pela se- 
gurunça e pela soberania da mossa 
patria, 
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TÓPICOS 


à VIOLENCIA E' 
MA' POLITICA 
PESAR dos anunciados milagres rea 
A lzados pelos clentistas alemães no 
Es setor da fabricação de alimentos 
sintéticos, o que se verifica é que as auto- 
ridades do Terceiro Relch, jogo que ocupam 
um país, adotam medidas no sentido de 
arrecadar todos os comestíveis existentes, 
mesmo que as populações jocais se vejam 
arrastadas à fome e ao desespero. 


rem-se a Impressão de que, 05 tamo- 
sos alimentos sintéticos servem apenas par 
ra estimular o apelite dos Invasores, sen- 
do, na verdade, apenas energicos aperiti- 
VOS, 

o resultado dessa política das autorida- 
des alemãs é, como seria de esperar, pro- 
vocar violenta irritação nos paises ocupa- 
dos e, & íome -sendo má conselheira, A” 
revoltas se sucedem. 


Quer nos parecer que OS alemães es- 
tão se mostrando pouco habeis, porque, em 
vez de procurarem acalmar es populações 
amotinadas dando-lhes de comer, estão re- 
primindo, com ums violencia terrivel, Of 
atos de desespero. - 

E como a violencia gera & violencia, 
cada vez que as autoridades alemães ÍU- 
gilam ou guilhotinam refens, novos utos de 
desespero são praticados, numa estreita € 
sengrenta relação de causa e efeito. 

Com a aproximação do inverno, as 
coisas na Europa peorarão ainda mais e é 
possivel que, apesar do seu gigantesco apaê- 
relhamento militar, a Alemanha se vels 
impotente para resistir & pressão russa no 
Ortente e aos motins cada vez mais fre- 
quentes que se verificam nos paises UCUpa - 
dos. 

A lição a tirar dos acontecimentos é 
que os alimentos sintéticos não passam de 
um “bluff” e que & violencia é a peor ds 
todas as políticas. 

Os fatos dirão se nossos vatícinios são 
legitimos. | 


pod 


A INDUSTRIA E 
AS GUERRAS 
g estatisticas de exportação de pro- 
dutos brasileiros, referentes ao pri- 
meiro semestre deste ano, acusam 
sensíveis wumentos, em volume e valor, das 
mercadorias manufaturadas, em relação a 
igual periodo dos sete ultimos anos anterio- 
res. Enquanto nos primeiros seis meses de 
1934, exportamos apenas 4.924 toneladas ds 
manufaturas, no valor de 4.513 contos de 
reis, no primeiro semestre do ano passado 
exportanios 12.640 toneladas, nO valor de 
65.165 contos é no deste ano, 19.885 tone- 
jadas, no valor de 80.743 contos de réis. 
como acentua O orgão do Conselho Fe- 
deral do Comercio Extel.or, É evidente que 
o surto agora observado messa parte das 


nossas exportações é um tanto ficticio, pois, 
determinado pela guerra, poderá decrescer 
depois dela. 

O fato, porem, e que a industria nã- 
cional está demonstrando sua vitalidade, 
restando apenas concentrar esforços para 
manutenção das posições conquistadas 205 
mercados, dos quais a guerra a afastou à 
concorrencia dos países Industriais da Wu- 
ropa, 

k' muito para estimar que esse momen- 
to tenha sido, como fol, fixado com segu- 
rança no mais amplo inquerito estatisti= 
co que já investigou as nossas atividades 
economicas. De falo, o censo industrial que 
se realizou no ano passado, como parte do 
nusso quinto recenseamento geral, recolheu 
elementos que revelarão nitidamente a ta- 
“e nova aberta ao nosso parque manufa- 
tureiro no ínicio da segunda grande guer- 
ra, do mesmo modo que o censo de 1920 
traçou em algarismos as condições desse 
parque ao fim do primeiro conflito muri- 
dial. 

No Instante mesmo em que o país atra- 
vessa o periodo decisivo do seu ugiganta- 
mento economico, qual seja o da fundação 
da wrande siderurgia, foi singularmente 
uportuna a operação censitaria que O to- 
tografou e apresentará na segura eloquencia 
dos numeros, 


de dk 
REFLORESTAMENTO 
EFETIVO 
OMEMORA-BE, hoje, em todo O 
Brasil, Juntamente com a entrada 
da primavera, o Dia da Arvore. 

Serão realizadas festas, serão plantadas 
arvores e discursos serão pronunciados. 

De dois anos a esta parte, ao lado das 
divagações líricas do Conselho Florestal, 
muito se tem realizado em prol da obra do 
reflorestamento, graças ao trabalho do Ser- 
viço Florestal, & cuja frente se encontram 
homens de indiscutível valor e de elevado 
patriotismo. 

De lLodas as contribuições para o su 
cesso daquela obra neste ultimo período à 
mais valiosa é, sem duvida, porem, a que 
vem de ser trazida pela administração flu- 
minense, consubstanciada em determinadas 
clausulas do contrato, recentemente assi- 
nado, para abastecimento dagua de Ni- 
terói. 

Demonstrando uma aguda visão do pro- 
blema incluiu a administração fluminense 
no aludido contreto a obrigação dos con- 
cessionarios do servico realizarem serviços 
de rellorestamento em torno dos manan- 
olals já captados e os que tiverem de ser 
aproveitados para reforço do abastecimen- 
to dagua. 

Não se tera em vista, como tem acon- 
tecido até agora, a simples proteção das 
nascentes contra a poluição, mes tambem 
a mantença da pluviosidade local e a de- 
ftesa des terres civrouniacentes 
efeitos da erosão 


tontra ne 





o né -—s . —s —.s . + o o : . o —.—s es 


DIARIG CARIOCA — Domingo, 21 de Setembro de 
=———————o =>" 


COMENTARIO 





—s 





INTERNACIONAL 
De Kiev 
a Paris 


vermma hoje o terceiro mês da 
guerra russo-alemã,  Repetimos essa 
informação parque o fator jempo e 
importantissimo no desenrolar da cam- 
panhe oriental da Welhrmucht. Como 
todos se recordam, em meados de ju- 
lho, o Quartel General do Fuehrer 
anunciou com grande espuvento à to- 
mada de Klev, Segundo O comunica- 
do então distribuido à imprensa € lr- 
radiado para o mundo Inteiro, as tro- 
pas nazistas estavam combatendo nas 
ruas da capílal ucrainiana. 

Passam-se os meses e sinda ontem 
os soldudos alemães combatiam dentro 
dos muros de Klev, onde tem sido 
grande a matança, de tado a lado, A 
cidade está sendo defendida casa por 
casa, de modo que sua captura deve 
custar um alto preço aos atacantes. 

Evidentemente, a situação atual ma 
Ucralnia é peor para o exercito Yus- 
so do que o era ha dois mezes. Alem 
do mais, o ataque de julho contra Kiev 
foi frontal e o de agora resultou de 
uma operação de cerco, realizada com 
efetivos muito maiores. Como conse- 
quencia, o exercito do marechal Bu- 
dieny terá de fazer novo recuo, para 
não ser envolvido pelo Inimigo. 

Não se pode negar que à iniclati- 
va da luta continua com 08 alemães. 
No entanto, uma colsa é corta; o ho- 
rario nazista desta vez está muito 
atrasado, pois amanhã já começa € 
quarto mês da guerra no “front” rus- 
so, enquanto no ocidente aumentam 
dia a dia as dificuldades nazistas. 

"Panto isso é verdade que, na Franú- 
ca, as represalias tomadas pelas au- 
tortdades de ocupação assumem cara- 
ter alarmante, De acordo com as no- 
ticias hoje estumpadas, novos fuzile- 
mentos foram ontem feitos, em vir= 
tude de tiros disparados contra solda- 
dos germanicos. 

Enquanto essa clucina val aos 
poucos se transformando em guerra ci» 
vil, o governo de Vichy permanece si- 
tencioso. Pelo menos não se conhece 
nenhuma “demarche” felta junto a 
Berlim, no sentido de vessarem esses 
fuzilamentos de refens jmocentes, que 
pagam pelo gesto de desespero de pes- 
soas alucinadas, cujos sofrimentos mO- 
rais e Inconcebiveis 'privações levam- 
nas a atentar contra & vida de seus 
algozes. 

Em face dessa triste omissão dos 
dirigentes de Vichy, o governo dos 
Franceses Livres, em Londres, acaba 
de fazer uma advertencla oportuna a0s 
nazistas. Um porta voz do general De 
Gaulle anuncion aque, para cada fran- 
cês atualmente assassinado sem culpa, 
serão fuailados regularmente dois aje- 
mães. Mas, ao contrario do que está. 
sendo feito agora em Paris, não serão 
mortas pessoas inocentes ou anonimas. 
Os franceses livres julgarão e passarão 
pelas armas as autoridades civis e mi- 
litares que hoje ocupam O seu país, 
no selo do qual estão sendo cometidos 
friamente esses crimes que hoje cau- 
sam tão grande escandalo no seio da 
opinião internsciona], Para esse tim, 
uma lista já está sendo cuidadosamen- 
te organizada, 

Cresce assim dia a dia o prestigio 
do general De Gaulle, que encarna o 
espirito de luta que sempre tiveram 
os grandes chefes militares da Fran- 
ca. Tanto isso é verdade que O pro- 
prio Virginio Gayda acaba de publicar 
sobre o assunto um editorial no “Gi- 
ornale d'Italla”. Segundo o conheci- 
do porta voz fascista, O “degaullismo, 
hole, atrai todos aqueles que se recu- 
sam a reconhecer a derrota”, Pode-se, 
portanto, concluir que o povo francês 
inteiro está com o seu grande chefe. 
De fato, não é concebível que um povo 
ardentemente patriota como o francês 
se conforme com a monstruosa traição 
de Laval, Deat, Darlan & Cla.. Ele 
sabe que quem herdou a energia indo- 
mavel e o espirito de “revanche” de 
Clemenceau e de Foch foi De Gaulle, 
que ainda desempenhará um grande 
papel na historia contemporanea. — 
A, B. 


A O dd 





DR d 


Agindo dessa forma evitar-se-á a repe- 
tição dos erros praticados no passado e 
rujo resultado foi a perda de somas vul- 
tosas investidas na construção de aduto- 
ras, porque os lenhadores e carvoeiros se 
encarregavam, aproveitando-se das estradas 
abertas para execução das obras, de devas- 
tar todas as matas existentes num larga 
area. 

A iniciativa da administração flumi - 
nense é, portanto, digna de encomiasticos 
aplausos. 

Tambem o sr. Napoleão Alencastro estã 
dispensando a maior atenção ao problema 
do reflorestamento e, dentro em pouco, & 
Central estará habilitada a suprir as suas 
proprias necessidades, quer no tocante aos 
dormentes, quanto ás de lenha. 

São providencias dessa natureza, pro- 
videncias de carater objetivo e de efeitos 
praticos, que devem ser relembradas e eneal- 
teclidas por ocasião das romemorações do 
Dia de Arvore. 















1941 


ma Planta 


Ha uma leguminosa, chamada soja, que 
constitue a base da alimentação dos chine- 
ses, que a cultivam ha mais de 4.000 anos. 
Nestes ultimos anos, pesquisadores norte- 
americanos a estudaram € lhe descobriram 
cerca de 300 sub-produtos. até ha 20 enos, 
dela se extrata um oleo, com ela se fazia 
uma farinha, delasse utilizava como ferti- 
lizante do solo. Nestes ultimos vinte anos 
sua importancia como materia prima para 
uma infinidade de empregos se elevou ex- 
traordineriamente, u ponto dos norte-ame- 
ricanos terem passado & cultivá-la, tendo 
já chegado a resultados dos mais auspl- 
closos. 

No Brasil, colonos japoneses Jocalizados 
em S. Paulo a cultivaram e sua cultura 
se val estendendo. Em certo momento, O 
major Porto Virmond, quando na chefia do 
Estabelecimento de Subsistencia da 2º Re- 
glão Militar, preocupou-se com o assunto, 
incumbindo de seu estudo ao cap. Bene- 
dito Bruno da Silva. do corpo de veterl- 
narios, Este acaba de publicar sua mono- 
uraíla, na qual recapitula os problemas €s- 
senclais ligados & alimentação, estuda O 
valor nutritivo da farinha de soja, com- 
para-o com 45 demais farinhas, tals como 
a do trigo e a de raspas de mandioca, € 
exibe alguns resultados de suas experien- 
clas de fabricação de um pão misto. no 
qual entra essa farinha de soja como um 
dos ingredientes. 

O trabalho é muito bem feito e escrito 
ao alcance de qualquer pessoa. 

O cap. Bruno da Silva aconselha O 
emprego dessa farinha e, dado o enorme 
valor economico da leguminosa e sua fa- 
cilidade de cultura no Brasil, sugere igual- 
mente que se dê maior desenvolvimento 
a essa cultura. 

Essa planta começou a ser conhecida 
na Europa e na America por seus nicos, 
quando, em 1008, a Mandchuria se viu & 














INVASAO 
DA INGLATERRA... 
+ EGUNDO um telegrama publicado 
No) nos Estados Unidos, distribuido pela 
Agencia Oficial Norueguesa, houve 
recentemente um episodio tragi-comico, no 
porto de Bergen. 

Um automovel, no qual se encontrava 
um grupo de soldados alemães, aparente- 
meute já em estado alegre, passava em 
grande velocidade pelas ruas de Bergen, em 
direção ao mar. Todavia, aí chegando, em 
vez dé parar ou executar uma volta, con= 
tinuaram em línha reta e mergulharam ate 
o fundo do porto. Os noruegueses Umita- 
ram-se a contemplar & proeza. 

Pouco depois, agentes da Gestapo pren- 
diam algumas pessoas que haviam Leste- 
munhado o acidente, interrogando em pri- 
meiro lugar uma robusta peixeira, 

— “Viy virem os soldados, não é? E 
observou que se dirigiam pere & agua? 

— “Sim, confessou a mulher. 

— “Mas então por que não os deteve? 

— “Eu, deté-los? — replicou ela. Ora, 
pensei que se dirigissem para a Ingla- 
terral”, 

Como se verifica por esse delicioso caso, 
a historia da projetada Invasão das Ilhas 
Britanicas já entrou para o dominio das 
anedotas, com as quais os alemães ficam 
furlosíssimos. . . 

Fã * 
MOTORES 
PARA O BRASIL 

presidente da Republica assinou um 
( decreto-lei autorizando o Ministerio 

da Viação a contratar com o “Im- 
port and Export Bank", de Washington, 
um emprestimo de 1.220.000 dolares, desti- 
nado à aquisição do maquinismo para a 
Fabrica Nacional de Motores. 

o emprestimo terá como garantia nove 
notas promissorias de 152.000 dolares cada 
uma, inclusive juros, emitidas pelo Banco 
do Brasil e avalisadas pelo Tesouro Nacio- 
nal, venciveis de seis em seis meses, & par- 
tir de março de 1942. 

“A operação foi feita a juros de 2% ao 
ano e deverá estar liquidada dentro de 
quatro anos e meio, 

Com a efetivação dessa operação de 
credito, cujas negociações vinham se pro- 
cessando já ha algum tempo, será possi- 
vel tormar realidade a industria nacional 
de motores, industria cuja importancia 
para o Brasil é, na verdade, primacial. 

Não se deve considerar o empreendi- 
mento governamental apenas pelos benefi- 
cios diretos que virá produzir, mas, tam- 
bem, pela influencia do seu exemplo sobre 
a iniclativa privada, determinando, como 
por certo determinará, a criação de novas 
usinas. 

A guerra trouxe para o Brasil, ao lado 
de dificuldades de toda sorte, uma indis- 
cutivel vantagem: mostrou que a fase de 
palavras vês Já se foi e que a época atual 
é de trabalho e de ação. 
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A ALTA 
DOS GENEROS 

alta dos generos de primeira neces- 
A sidade continua a preocupar a po- 

pulação carioca, Essa preocupação € 
perfeitamente justificavel, porquanto os 
ordenados permanecem os mesmos e as 
responsabilidades de cada chefe de familia 
aumentam assustadoramente. 

As autoridades não têm poupado esfor- 
cos no sentido de atender és reclamações 
do povo. A Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional, de fato, procura encon- 
trar os melos de gbaier a crise e, ha pou- 


co, fez publicar a tabela dos novos preços 
dus generos alimenticios 
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Prodigiosa 


Maurício de Medeiros — eeeeceras 


braços com um excesso de produção e en- 
controu um banqueiro europeu que teve à 
coragem de expedir para & Inglaterra 2.000 
toneladas de oleo de soja. Al, devido & 
falta de oleo de algodão e ne Unhaçe, to! 
o de soja empregado com otimos resultados 
em todos os flns industriais em que o eram 
os dols Outros. 

Nos Estados Unidos, depois de um sar 
bio ter descoberto nada menos de 300 sub- 
produtos dessa maravilhosa planta, come- 
cou-se a fazer uma cultura tão intensa, 
que, já este ano, & produção iguula à da 
Mandchuria é no proximo ano a ultrapas- 
sará, só flcando acima dela a da Chiu, 

Quando o cap. Bruno da Silva acon- 
selha o desenvolvimento dessa cultura en- 
tre nós, ele sugere uma coisa de uma utt- 
Hdade Incalculavel. A planta é usada co- 
mo alimento direto do homem, como ior- 
ragem, como fertilizante natural do « 
no, A farinha pode ser empregada para 9 
tubriço de pão, de massas italianas. de bo- 
los, etc.. Extraida à farinha, fica um oleo 
que pode ser empregado em tudo em que 
se usa o oleo de coco ou O de amendoim. 
Os fabricantes de linoleo o empregam. A 
farinha, tratada com certos dissolventes or» 
ganicos, dá uma substancia plastica, leve, 
duravel, impermeavel & ugua, ao fogo, etc. 
Muitos pequenos acessorios de automovel 
são fabricados com Jsso. À proteina da soja 
pode ainda permitir a fabricação de uma 
fibra sintetica semelhante & da lã, com as 
mesmas utilizações desta, e ainda suscetível 
de substituir a caseina nas suas multiplas 
aplicações industriais. 

O entusiasmo norte-americano pela le- 
guminosa dos chineses não tem limite. 

Dado que a planta já se aclimou muito 
bem no Brasil, subsiste o conselho do cap. 
Bruno da Silva: — ampllemos sua cultura. 
e teremos com ela uma nova € imenso 
tonte de prosperidade economica. 

Ss 
A verdade, porem, é que, a despeito de 
todo esse estorço, não se soluciona O pros 
blema. O comercio atacadista diz que não 
é possível vender as mercadorias por pre- 
co inferlor ao que lhe custam va fonte de 
produção. A nlegação, sem duvida, é, em 
principio, logica, Cumpre averiguar se ela 
e exata. E se for. é necessario stundicar, 
nas fontes de produção, a causa da alta 
dos preços. Evidentemente, não adianta 
combater os efeitos, sem combater as cau- 
sas. E é Isso que se torna necessario fa- 
zer, com urgencia, com energia, zom von- 
tade e decisão. 

JA estamos sentindo falta de estoques 
no Rio. E a situação se agravará ainda 
mais se as providencias não forem ime- 
dintas. 
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SUGESTÃO 
INTELIGL*NTE 

interventor federal em São Paulo 
( recebeu uma comissão de produto- 

res de oleo de caroço de algodão 
que fot procurá-lo para tratar da situação 
criada pelo encarecimento brutal das latas 
em que se faz o acondicionamento daquele 
artigo, encarecimento que atingiu a pro- 
porções tais que impedem a obediencia ao 
preço de venda fixada pela Comissão de 
Tabelamento. 

Com o interesse que sempre demons- 
tra pela solução dos problemas de interes- 
se público, o sr. Fernando Costa pediu que 
os membros da Comissão apresentassem 
sugestões capazes de conciliar as mnecessi- 
dades dos produtores e os legitimos direi- 
tos dos consumidores. 

Entre as sugestões apresentadas, uma 
houve que mereceu, desde logo, a aprova- 
ção do sr. Fêrnando Costa e dos membros 
da Comissão. Consiste ela na apresentação 
tamento feito, pelos distribuidores do oleo, 
do produto em garrafas, sendo o engarra- 
em estrita obediencia á4 legislação federal 
reguladora da materia. 

' Os produtores remeterão o oleo sos 
distribuidores em tambores. 

De acordo com a sugestão apresentada 
sera possivel evitar o encarecimento do 
produto e tambem a criação de dificuldu * 
des malores para a industria e o comer-" 
cio de oleo de caroço de algodão, ' 

Trata-se, como se vê, de uma suges- 
tão inteligente e cuja aplicação deve ser 
generalizada a todo pais, 





O Embaixador Espanhol Em 
Washington Viaja 


CHEGOU A MADRID O SR, CARDENAS 

MADRID, 20 (R.) — O embaixador 
espanhol em Washington, sr. Carúenas 
chegou hoje á tarde a Madrid, procedente 
de Lisboa, onde desembarcou, tendo vindo 
dos Estados Unidos em avião, 





Roma Desmente 
OS CIRCULOS OFICIAIS REFUTAM AS 
DECLARAÇÕES ATRIBUIDAS AQ 
EMBAIXADOR ITALIANO NA SANTA SE 
ROMA, 20 (U, P.) — Nos circulos auto- 
rizados desmentiu-se hoje categoricamente 
a noticia de que o embaixador italianc da 
Santa Sé tivesse informado ao Papa Pio 
XII que o sr. Myron Taylor é pessoa inde - 
sejavel e que devia abandonar Roma. qe- 
clarando-se que “essa informação 


careve 
de todo o fundamento”. 








NOTICIÁRIO 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Setembro de 1941 











05 QUE ACERTAM 
NA LOTERIA FEDERAL 





PAGAMENTOS DE PREMIOS MAIORES 


EM AGOSTO DE 





1941 


3.160 CONTOS 


O bilhete n.º 24.338 da Lote- 
ria Federal do Brasil, premiado 
com 900 contos de réis na ex- 
tração do dia 6 de agosto, foi, 
vendido no Rio pelo Ao Mun- 
do Loterico e pago aos te- 
tuintes: Salvador Slva, rua 
racheco Leão n.º 38, casa 3; 
Norberto Luiz de Olivelra, Es- 
teda da Gaeva n.º 47; Anto- 
Llo Lopes da Silva, jardineiro, 


rua Oliveira Castro n.º 18, 
'rres Vendas, Gavea; Bta. 
Fusa Gomes da Silva. ruu 


Murquez de SB. Vicente n.º 420; 
Jeremias  Ferrelra, rua  Ca- 
pury nº 171, Gaves; Manucl 
Henrique de Almeida, rua Ole- 
garto Maciel n, 991, casa 1; 
Haulino dos Santos Lima, rua 
Marquez de Bão Vicente un 
y4; Deraldino José do Nasei- 
mento, Av, Itatiaia n.º 167, Ca- 


xias; Benedito Ladislau da 
pos der Torres de Oliveira 
nu“ 207. 


O bilhete n.º 18.047 premia- 
do com 1.000 contos de réis na 
extração do dia 9 de agosto, 
foi vendido em São Paulo pela 
Casa Fasanelo e pego 805 5t- 
guintes contemplados: dr. Ar- 
valdo Alves Pereira. dentista, 
residente em Mirasol;  Egisto 
Agostl, e Francisco Covre, fa- 
zen.Wiros em JInaclos, embos 
resluentes em Mirasol. 

O bilhete! n. 11.150 premia- 
do vm 309 contos de réis na 
extração do dia 13 de agosto, 
foi vendido em 8. Paulo pelos 
agentes Antunes de Abreu & 
Co. e pago aos seguintes: João 
Batista Pereira, residente | em 
Matão; Francisco M. Caldel- 
ra, Leonidas Alves de Souza, 
Angelo Ceardili, Manuel Caldei- 
ra Filho, Alcides Galli, Dorl- 
val Marcondes Machado, Au- 
gusto Mori e Sras. Orlanda 
Spina, Lourdes Puppini, Odila 
Puppiíni, Nilzira Azzem e Enid 
Garcia, todos residentes em 
Araraquara, 

O bilhete n.a 16.451 premia- 
do com 500 contos de réis na 
extração do'16 de Agosto, fol 
vendido na Baia, pela Casa 
Guimarães (Esquina da Sorte) 
e pago 2os seguintes: dr, Re- 
nato Farias de Almeida, medi- 
co, residente á rua Horucio Ce- 
sar no 14; Antonio Sous. cabe- 
leireiro para senhoras, Av. 7 
de Setembro mw. 25; Juventi- 
no Sousa, comerciario, Ladel- 
ra de São Bento nº 4; Manuel 
Liberato da silva e Manuel 
Pedro Gomes. operarios da 
tomercial (ig Couros e Peles 
Ltda,; Domingos Florentinu, 
comerciante, residunte na Peni- 
sio Universal, Praga Castro 
Alves n.º 3; José «de Sousa 
Moreira, funciosatio da Comp, 
Singer, Av. 7 de Setembro n.º 
4%; Ralmundo Pereira Gome» 
comercinrio, rua Comendador 
José Alves Ferreira n.º 8; Sra. 
Mania Pasternack, residente no 
Boulevard Suiço n.º 8; José Ra- 
nos Cerqueira, motorista, resi- 
cente em Feira de Santana, | 
anibal Almeida Sampaio, fun- 
ciunario ca Leste Brasileira, TUA 
Sodré nº 80; Ademar Brasil 
«ae Brito, promotor publico ein 
tantarem e Maria da 
Anunciação Menezes, residente, 
no Largo da Taquera n.º 38, | 

O bilhete n.º 17,471 premiado 
com 30 contos de reis na ex-| 
tração do dia 16 de agosto o, 








premio, foi vendido no Rio, 
pela Casa Fasanclo e pago & 
Joaquim dos Santos Amaral, 

comerciante, rua Araxá n.º 551; 
D. Candida de Jesus, domesti- | 
ca, rua Antunes Garcia n.º 8: 
iermes Cruz, aviador da Pa- 
nar do Brasil; Fedro Anselmo | 
táunçalves, operario, praça das - 
Esmeraldas, estação de Rocha | 
Miranda; Odila Miranda Gui-, 
marães. comercio, rua do Re-| 


sente nº 71; Valtamir Gotta 
d'avila Pereira, funcionario 
Publico, Av. Rio Branco, nº 


59, 2º andar; João de Carvas 
lho, motorista, rua | Ubaldino do 
Amara) n.º 91 e Antonlo Ro- 
driguez, comercio, rua Corrêa 
Dutra no 59, 

O bilhete 1.º 12.853 premiado 
com 300 contos na extração do 
cla 20 de agosto, toi vendido em 
Curitiba, pelo agente Paulo de 
Oliveira Monteiro e pago 205, 
scguintes: Itamar Brega de 
Souza, propagandiíste comercial, 
rua Ermelinda de Leão n.º 121; 
Luiz Miguel Sehleder, funcio- 
nario aposentado, rua Colombo 
nº 222: Salvador Dell Isola, 
comercio, rua Sete de Abri 
s 1; Felício Postalek, negocian- 
te, Desembargador Mota n.º 
140: Alderico Cordeiro, tuncio- 
nano da Prefeitura Praça Au- 
rea 1.º 56; José Galda Jor, par 
úeiro. tua Desembargador Mota 
nº 1,008; Rodolf Herbert 
Seliubert, operario, pintor, Te- 

muni- 


dente em Bigorrilho, 
ps Haj- 


cinto Je Curitiba; Eugento 
wusg, residente em Alto do! 
Iigurrilho. - | 

O hilheie nº 6.657 premiado, 
com 300 contos de réis na eua 
tração du dia 23 de agosto, toi 
vendido em S, Paulo pela agen- 
tia A Preferida e pago aos 5€- 
viumtes: Vicenzo Miranda, Av. 
Vautier nº 181; Antonio Gun- 
ralves  Barbusa e Sllva. rua 
Loaz de Aragão n.º 109; Juau 
santa Rita, residente em Cam- 
pos de Jordão: Bento de Sou- 
“4, rua Luiz Góes n.º 815; La- 
layuite Cesar Medeiros Ve- 
rea, rua Barta do Tibagy nº 
207, Salvador Santeremo, Tra 
ador Leme n.º 403; Vivell- 
cenardl, nimicípio de Osas- 

prata Pravz Poschen, He 


ma! 


Evsen 
í 










Ouro Preto ne 11, D,. 


Brene Lelbovitz, rua Aurora n.º 
244, ap. 1; Artur Pinto Go- 
doi, rua Pires da Mota n.º 934; 
Erich Walter Hohm, rua dJa- 
cupiranga n,* 57; José Maria 
Machado, rua Casu Verde n.º 
66-A e Antonio Calil Calafat, 
rua Fausto Ferraz n.º 190. 

O bilhete n,º 16.050 premia- 
do com 3) contos de réis (3.º 
premio) ne extração acima foi 
vendido no Rio, pela Casa 
Guimarães, (Esquina da Sorte, 
e pago a José Basilio Marques, 
comerciante, residente s rus 
Aristides Lobo nº 156; José 
Atgusto Valerio Pires, comercio, 
residente q rua Visconde de Je- 
quitinhonha n.º 34; José  Ba- 
tista de Oliveira, funcionario 
publico, rua S. Luoz Gonzaga 
n.º 607. sobrado, 

O vilhte n.º 21.024 premiado 
com 300 contos na extração do 
dia 27 de agosto, foi vendido 
em Porto Alegre pelo agente dr. 
Felicissimo Difini e pago Bos 
seguintes: Luiza da Conreição 
do Vale, rua Sentana n.º "47; 
Castorino Oliveira, rua São 
Manuel n.º 40; Marina Olivei- 
ra, rua Venancio Aires n.º 588; 
Castorina de Oliveira Nunes, 
rua São Manuel n.º 40; Hugo 
Sclunit, residente em Banta 
Cruz; Francisco Cordeiro do 


Vale, rua Santana n.º 647, 
Osorio José de Oliveira. Av. 
Guarai'n.” 163; Osimilda de 


Oliveira, rua Santana n.º 647; 
Osorio José de Oliveira Filho, 
Avenida Lageado n.º 167 e Car- 
los de Oliveira, Av. Quarai n.º 
163, 

O bilhete n.º 4.635 premiado 
com 500 contos de réis na 
extração do dia 30 de Agosto, 
foi vendido no Rio, 
Guimarães (Esquina da Sorte) 
e pago aos seguintes; 'Toufc 
Brour, comercio, residente & 
rua André Cavalcanti n.º8, ap. 
508; Cheerl Ascar, comercio, 
rua Miguel de Lemos n.º 107; 
Edgard Caenazzo, rua Ferreira 
Viane n.º 59; Reinaldo Gue- 
des, comercio, rua general Bel- 
ford nº 81, casa 8.  Mustafá 
Zeni, rca Barão da Torre n.º 
619; Vivaldina Lopes de Mo- 
reis, rua Lucio de Mendonça 
n.º 38; Joseph Chalfoun, rua 
Visconde de Pirajá n.º 180, ca- 
sa 8; Robert Achcar, rua Mi- 
guel de Lemos n.º 53; José de 
Freitas, rua São Cristovão nº” 
67; Humberto da Silva San- 
tos, rua São Luiz Gonzaga n.º) 
510; Acacio Domingos Pereira, | 
Av. Henrique Valadares n.º 17, | 
Mguel Tahan, rua Barão de 
Bom Retiro n.º 41; D. Helena 
Crisciuma de Toledo, Av. Por- 
tugal nº 214, ap. 2; Guliher- 


me Gaenazzo, rua Ferreira Via- 
na n.o 59, 





f 


Com mensalidades de 5$ e 

10$ apenas V S. poderá so- 

tucionar esse grande proble- 
ma de sua vida. 


ALIANÇA DO LAR 
Av. R. Branco, 91-5.º andar q | 
Tel. 23-2555 


Medida para a exe- 
cução do plano de re- 
modelação da cidade 








REUNIRAM-SE, ONTEM, 
MEMBROS DA COMIS- 
SÃO COORDENADORA 


Reuniram-se, ontem, no nala- 
clio da Prefeitura, os srs. Jorge 
Dodaworth, secretario da Ad- 
ministração: Marlo Melo, secre- 
tario da Finanças, e Carlos 
Soares Pereira, secretario ma 
Viação e “Obras, alem dos en- 
genhetros-fiscals, José Bretas 
Bhering a FHelveclio Moreira Ve- 
na, representantes do Ranco 
do Brasil, membros todos da 
Comissão Coordenadora das 
nbras de Remodelação da Clda- 
de, que em fnce do recente de- 
ereto do prefeito, sobre o am- 
gsunto, assentaram as medidas 
preliminares para a — execução 
imediata das referidas obras, 
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Exiva NA OURELLA 


pela Casa | — 
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| Contribuição da 
ANGLO-MEXICAN PETROLEUM C2 LTD. 
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verno Esteve em iliterói 


O Sr. Getulio Vargas Inaugurou, On tom, Pela Manhã, o “Estadio Genera) Daltro Filho”, no 3º R | 


ALMOÇOU NO ING 


As 





É 


U presidente Getulio Vargus Inuugurando o 


Niteroi recebeu, ontem, a vl- 
sita do presidente Getulio Var 
EASs. 

Deixando, pela manhã, o Pa- 
lacio Guenabara, o chefe da 
Governo dirigiu-se a São Gon- 
galo para Inaugurar, no 3! Re- 
Elmento de Tnfantaria, o Hsta- 
do Daltro Filho, 

Viajando em lancha do My 
nisterlo da Marinha, s. exrin 
chegou a Niteroi ás 92 horas, 
em companhia do interventor 
Amaral I'elxoto e dos conan- 
darnter Otavio Meduiros e An 
gnlo Nolasco, dirigindo-se, jme- 
dintamente, pars na séde daoue- 
la unidade de elite, 

U genernl Valentim ae Bent- 
eto, que responde prlo wuxpedi- 
ente da Guerra, todos os ge- 
nernis que ory me encontram 
nesta capital, o coronel Benedl- 


to Augusto da Silva, coman- 
danta do 3º R. T. e autor! 
dades fluminangeas, recenheram 
nm. exoin, com as honras da 
protocolo. 

Passando a pa entre alnm de 
escolares, que argfiavam tnn- 
delrinhas nacionais, o prest- 
dente da Repmblica chegou ao 


pavilhão central do Quattel 
onde me encontravam, no euhl- 
nete do comando, outras 


altas 

antorfdades otvis e militares 
O general Zenoblo da osta 
ex-comandante do Regimento 
ha pouco promovido a ense 
posto e nomeado  vomandançe 
da 9% Região Mililar, sasdon 


=. excta,, convidando-o a per- 
correr todns as dependencias 
do Quartel. 

Estavam presentes e 
cumprimentadas pelo ilustre 
visitante a viuva do general 
Daltro Filho e a do Industrial 
Henrique Lage, 

O saudoso Industrial e 4 co- 
mandante Ernani do Amara) 
Peixoto, são os grandes pano 
meritos da 3º Regimento ds: 
Infantaria porque não pouna 
ram esforços nem auxilios pa 


fnram 


A! 







lu 


e em e 





E VISITOU, A' TARDE, O “MUSEU PARREI 


eo 4 


"Estadio Daltro Filho” e o general Silva Junior | 


RS 


, 


|) 
' 
| 


) 


] 
+ 


quando saudava o chefe do Guverno 


re que essa unidade tivesse 
praça, de esportes que, ontem 
primeiro magistrado do pal- 
inaugurou, 
A VISITA AU REGIMENTO 

De acordo com o programa 
o presidente Getullo Vargas, ab 
autoridades e outros convida- 
dos visitaram, primeiramente 
as dependencias do 3º R, tão 
desde o malão o 
cujas Instalações Pig OroMs 
conservação são admiruvels 

Todos; unanimemente, reco. 
lheram a melhor impressão vas 
queta corporação, onde tude 
Aparece debaixo de mim gelu 
incomum, 

FALA O GENERAL zZH- 

NOBIO DA CONTA 


Participando da bela festa 
com os mails justificados m,oti- 
vos, pola fo um dos grandes 
condutores do 3º R. I,, pela 
rua onerosidade em louros ou 
sentidos a Infelativas da HH 
ficaram murcando a sua pas 
aagem, falou o general «Zenon: 
blo Costa, convidando nm presl 
tente Getulio Vargas a fman- 
Eurar o estadio “General Dal. 
tro Filho”. 

4 INAUGURAÇÃO Do 

DTUO “"GENTRAL 

FILHO 

Em negulda, o presidente Ga 
tulio Vargas “declaroy Ingueu 
rado o estadio General Daltro 
Hho”. entre demoradas manl- 
festações de jJubllo da numero. 
se assistencia, referindo-se 4 
patriotica atuação dn general 
genoblo da Consta e de tindos os 
vficials que servem nessa unl 
dade, 

Logo depols, o estarlo passou 
a ser visitado pelos presantes 
prozsegulindo-se. na execucão 
do vrograma. 

A PALAVRA DO GENERAL 

SILVA JUNIOR 

do ser servido o “lyneh". no 
vahinete do comando. o sene: 
ral Silva Junior, comandante ds 


BSTA- 
DALTRO 








comando I fnfantaria, 


1º Região Mililar, saudou o pre- 
sidente Getulio Vargas anrade-! 
cendo sua visita áquela unida- 


e. 
A PALAVRA DO CHEFE 





DO GOVERNO y 
4) presidente Getulio Vargas; é 
ngredece, em rápidas palavros 


salientando que. nela segunda 
vez. visitava o 1º Rezimento de! 





Em certa manhã vira oficiais 
e soldados. de armas nH mão. 
dentro de seus proprios muros 
com toda a galhardia e coragem, 
defendendn nossas instituições 
contra um movimento de rehel- 
tia e de insubordinação. E, na- 
quela instante. de novo em con- 
tacto com os oficiais e soldados, 
tivera a onortunidade de admi- 
rar o trabalho pneffico, pertinaa ' 
silencioso « igualmente mnatrlô- 
tico do regimento, numa viva 
demonstração de sua nujança, 
Brquin. assim, a sua taça, con- 
eratulondo-se pelo magniflen 
rxemplo de trabalho e de dedl. 
vacão que era, all. comum a 
todos. 
O ALMOCO NO INGA 

A's 12 horas. O presidente Ge- 
tulio Vargas chesava no Palacio 
do Ingá. onde almocou. a con» 
vite do casal Amaral Peixoto. 
Fomaram murte no árape, ain 
dr. o minislro Mendonen Lima, 
generais Valentim Benício, Sil- 
va Jumior. Heitor Augusto Bor- 
ges, Zenohio da Costa. Newton 
Cavalcanti e Guedes Alcofora: 
do, o secretariado fluminense, 
maior Filinto | Muller, coman- 
dantes Otavio, Meieiros. major 

- de Matos Vaniane e outras 
altas autoridades civis e mili- 
tares, 

Foram. ao “champagne”. tru- 
rados varios briniles. 
| (NO MUSEU PARREIRAS 

Visitando. cerca das 14 ho- 
ras, o Museu Parreiras, o chefe 
do gnverno teve Gportunidade 

e admirar trabalhos inéditos 





' 


1 
' 





pdo sauduso artista fluminense, 


Em 1884. Parreiras fnzia o seu 
urimeiro quudro e um mês au- 
tes de sua morte. cru 1997. umi 
paisagem era O motivo pura seu 
derradeiro painel, E dentre en- 
ses trabalhos, centenas de mi 
Lurezas morias. nús artísticos 
paisagens. estudos. desenhos, re- 
vas históricas. desfiles, muma 
multiformidade. Impressionante, 
foram produzidas nor Parrei- 
ras. Com muita arte. humoris: 
ame. sentimento. 

O Museu tem. assim, um gran 
de valor histórico «e cultural. 
servindo ao mesmo tempo, de 
estímulo mara ovivos nintores 
nue tém, sempre. nos trabalhos 
do grande artista, um exemnio 
de dedicação e de esforço, Hã, 
mesmo. ny Museu, preciosas 
curiosidades. 

O sr. Getulio Vargas esleve, 
tambem, acompanhado da viu- 
va de Parreiras, no salão «le es- 
tudos do artista, onde se ençon- 
tram todas as miniaturas da de- 
coração do  Conservatorio de 
Musica, 

NA FUNDAÇÃO ANCHIETA 

Oulra visilu, iumbei curiosa 
e interessante, o cheie do Qu- 
verno reulizou a seguir, a Fun- 


dação Anchieta, . 
Essu nslituição tem comu 
principal escopo ensinur as se- 


inhoras e senhorinmus trabalhos 


munuais de mudo u que pos- 
sum, em suus proprius residen- 
cias. trabalhar para a sum que 
uutenção, Tem. atuulmente, 
cerca de quatrocentos e oitenta 
alunas, que aprendem, ali, 
desde o “crochel"” á confecção 
de vestidos de “soirée”, 
Depois de seis meses de cs- 
tudos recebem um diploma, E 
o trabulho, dinriamente, vêm 
buscar na Fundação, recebendo, 
em seguida, o pakamento cor- 
respondente á sua produção. E 
como se manlem a Fundação?— 


“Antes da sua criação, a aireto- 


ria da Fundação entidade 
idealizada e orientada pela sra, 
Alzira do Amaral Peixoto — 
fez um contrato com varias fa- 






ã 


dra a :8 


Flagrantes das visitas do cheto do Governo 
no Museu Parreiras 


chieta s 


na 
E 


RAS” E 4 “FUNDAÇÃO ANCHIETA” 


bricas que envium. para dali, lo- 
das as roupas, tá cortadas. AS 
alunas contécelunim e ao voltar 
o trabalho & sua primitiva urt= 
gein. onde é encaminhado “o 
comercio, recebe a Jundação, 
das contratantes, d indenização 
respectiva, inclusive us despo- 
sas e 1 confecção manual de lu- 
dus as pecas trabalhudas, ha 
sempre; assim, umu vez que u 
contralo é de dois amos, no mi- 
nimo trabalho permanente. 

E a sta. Amaral Peixato dn- 
forma com visivel ettcuttamci= 
to; 

— E viu a din” dus colegius, 
hospitais, cusas de tumitiu, che- 
pam nuvos pedidos de roupas, 
de enxovais, ele. Podemos, dy= 
sim. desde já, aumentar o nu- 
mero de alunus e o numero ve 


assistentes que, em sum JrO- 
prius casas, ganharão o suflci- 
ente Dara a manutencao sta 


e dos seus, sem Se verem na 
contingencia de procurar Leaba- 
lhos externos lunge dos filhos e 
dos Ingeres domesticos, 


O presidente Getulio Vargus 
percorreu, detidumente us ins- 
talações da entidade, ivacundo 
impressões com a sra, Nelson 
Povoa que dirige o estabeleci- 
mento, indo de sulu em saiu, 
palestrando com alunas no mo- 
mento em plena atividade, A 
certa nitura o presidente quis 
ouvir de uma delas como é gue. 
devois do curso, poderiam ili- 
cine o seu trabalho, de. voz que 
só estuvum. munidas do dipio- 
ma, 


E a 
afirma; 1 

— A Fundação compriá-nus 
uma máquina de costura e. pu- 
ga-nos a primeira prestação. 
Com o resultado do nosso trii- 
balho, deduzidas as despesus tia 
família. ficamos habilitadas 
pagar as outras Drestações, Nes 
cehendo no fim de alguns tue- 
ses. o recibo de quitação de uma 
divida e o documento que nos 
põe em plena posse da máquina 
adeuirida, 4 


interrogada prontamente 


Meg 


e cp 


dry; REQ? 


á Fundação An- 


to ts e Mm TA, a a ar o ÃO Mad RAR ANTAS 
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“ “LANA TURNER 
Estrela M, 6, M, 


- EXPERIMENTE 
O MAKE-UP 1 
QUE AS ESTRELAS USAM 


“Existe um conjunto de harmonia de cores na 
Pô, Rouge, Baton Tru-Color « Pan-Cake Make-up do 
Max Factor-Hollywood, absolutamente períaito para 
o seu tipo, Experimente-o,.. a veja se ale não a 
torng mais bonita e atraente do que jumais pensou 
ser.) E 


ue 













o Po! 
Tonalidades proprias para 
dar vido, beleza e mocir 
à pele. 


O ROUGE 
Delicados lons naturais de 
corado que dão color ds 
faces. 









E BATON 

2) JTRU-COLOR | 

O primeiro baton perfeito —. 

pora dar macier e suauir 
dade aos labios. ' 








| 
| 





Coisa Pontal 2775 = 









“o milagroso make-up de 
Mollgwood...crea ums nova 
“pele de colorido perfeito, 


de Sociedade! 
Né ) 
Endereço” 

Cidade 4 
Estado ou Pais 






A Reuters desde os 
seus Primordios 


LONDRES, 20 (Reuters) — 
Foi exibldo ontem & noite, no 
Cinema “Westend”, o filme grá- 
fico “Mensagem de Reuters” 
produção cinematografica nor- 
te-americana em homenagem & 
imprensa de todo o mundo. 

Entre a numerosa assisten- 
cia notavam-se diversas per- 
sonalidades, os diretores e al- 
tos funcionarios da “Reuters”, 


Guerra e Foreign Office. 
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CUX os | Seleção Ferroviario de Ensino e 


! Para conhecer p gua harmonia de cores, pro- 
poncho q remeta 9 coupon abaixo hoje mesmo. 


MAX FACTOR MAKE-UP STUDIOS 
Rio de Janeiro 







PAN-CAKE À Sem cemerómisto, quatram fernator mk 
À nha anáiiso de de Mske-vo 
| MAKE-UP | Hasmonia de Córes. sor Mas Factor .o sau 


folheto Hustrados "A Nova Arte do Make-up 


representantes do gabinete in- 

glês, do Ministerio de Informa- 
ções, da BBC, quase todos os 
representantes da imprensa es- 
trangeira em Londres e altos 
funcionarios dos ministerios da 


O filme reproduz a funda- 
ção da “Reuters” e começa em 
1833 quando Julius Reuter, en- 
tão muito jovem, ficou surpre- 
endido ao saber que as notl- 
cias não chegavam mais de- 
pressa que um cavalo a trote. 
O filme mostra, em seguida, 
como Julius Reuter mais tar- 


Mi ri RAT AM ps na dis 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





RA gama 
Foram iniciadas varias obras 
de melhoramentos, de acordo 
com o projeto € orçamentos 
aprovados elo ministro da 
Guerra e o diretor de Engenha- 


ria. 
o ARAME DO CAMPEO- 
NATO OLÍMPICO R 


nhado | do major Francisco 
Amaniás de Carvalho, adiunto 
do gabinete e q canitão FranciS- 
co Pinheiro Barroso. ajudante 
de ordens, parte hole, em avião 
“Lockced”, da Força Acrco Bra- 
sileira, para Mato Grosso. atim 
le inspecionar os serviços su- EGIONAL 

Em consequencia O vweneral Silva Junior, co- 
mandante da 1º Região Militar. 


e quo 


bordinados, 
cessa viagem, responderá pelo 
expediente da Diretoria. o Co-| determinou ontem o adiamento 
“del Rodolfo Vilanova - Macha-| da realização do Campeonato 
do, e a fiscalização administra-: Olfmpico He lonal para, o pe- 
tiva o coronel Heitor . Busta-| ríodo de 24 do corrente a 3 de 
mante. A chefin «do rabino de routunro próximo, data do en- 
Análises será exercl elo ca-| cerramento. Ficou determina- 
pitão Valdemar pereira Lima, A do, tambem Se ças equipes dos 
“ AV IRMA- p sputantes se npresen- 
UR ARO VA CTO tassem para Cada prova com Jo 
" inte necessar realizaçã 
MILITAR da prova (bolas. dardos, discos. 
pesos. Cabos de querra, 
das e cronômetros). 
NA PRIMEIRA REGIÃO 





Foi designado ontem. o mas 


i rana- 
jor Gustavo de Faria [4 


O gencral Raimundo Sampaio, 

diretor de Engenharia, acompa- 
| 

| pra. CO- 


mo representante da Diretoria 


de Engenharia. realizar duas 
preleções sobre o tema tili- 


y M 
zação da Via Permanente sob O Foi transferido para 1942, o 


estagio de Instrução do 2º tenen- 
te da reserva Alexandre Giroto, 
ri : ndido ao 1º R. A. M. Fol igual- 
eleção Profissional. mente transferido do 1º R. A, 
RETIFICAÇÃO DE CLASSIFI- |M. nura o 1º G. O,. o estagio 


na séde | 
E OFICIAIS : 2º tenente da reserva Ru- 


HOLLYWOOD 


DE ENGENHARIA” pila (Carganira Gomes Cnminha. 
l CA o ces- pre aram-se nor versos 
pao o O lansifica= motivos os seguintes oficiais: 
ções dos seguintes oficiais: se- injores Pedro Monteiro de 
undos tenentes Mario Miranda | Garros e Osvaldo Ferreira Guil- 
anta Rosa. da 3º ia. Ind, | maraes, capitães José Luiz Jan- 
Tens. para o Batalhão Vilagrá | Sen de Melo, Francisco Ararine 
Cabrita: c. Newton Jaques Pin- Macedo Filho: primeiros tenen- 
to Ribeiro. da 4º Cia. o eltos Osvaldo de Miranda e Ru- 
Btl. Rdv. para a 4º Cla. Ind. bens Alves de Vasconcelos: e. 
Transmissões | segundos ditos Gil Carlos de 
CUMPRIMENTO DE ORDEM gerado cid Pinto e Decio Gama 

melda. 
















E |, 

SUBSTITUIÇÃO NA JUNTA 
MILITAR DE SAUDE 
diretor de Engenharia. determi-!. Fol designado para fazer par- 
nou que os contingentes subor- | te dn Junta Militar de Saude da 
dinados que ainda nã remete-| 1! O, M.. o 1º tenente médico 
ram diretamente no gabinete do | dr. Dinlma fbastinat Contrel- 









Ciuss O uva CD) 
CasTaMaa 
Cras O Guam O 

vORENa 






















ministro da Guerra a relação de | Fis. do C. P. O, R.. ficando 
soldados com mais de nove anos | disnensado de fazer parte da 
de servico para cfeito de licen- | mesma. o capitão médico dr. 
ciamento. O facam com a má-| ferein Fontes Junior. do 1º R. 


e | 
= Cc, D. 
de Iniciou a transmissão, de xima urgencia, é comuniquem N SECRETARI A GER AL DA 


notícias por meio de pombos- 
correios. Cerca de 30 anos de- 
pois, Reuter, vencendo a con- 
correncia, foi. o primeiro & 
anunciar em Londres a mor- 
te de Abrahão Lincoln. 


Diretoria o motivo porque até 
então não o haviam feito, 
PERMISSÕES 

Foram concedidas as seguin- 
tes: ao mnjor Domingos de Mi- 
randa da Costa Moreira, do S. 
. da 7º R. M., nara vir a es- 
tn capital, a serviço: nos segun- 
dos tenentes Julio Moreira” de 

Edward Robinson desempe- Oliveira, transferido para a Cia. 
nha otimamente o papel prin- fi genharia, 
cipal, traduzindo com grande | são 
precisão o sentimento de um | ro Gronu, classificado no 4º 
homem que não buscava, senão, Btl. Rdv. para passar o tran- 
alem da rapidez de transmis- sito em São Paulo; e. Américo 
são. “a exatidão das informa- | Eatista Moreno, 
ções, 


Fol soncanida permissão no 
1º tenente farmacéutico Fernan-= 
do de Oliveira, para vir a esta 
capital durante a licença para 
tratamento de saude que lhe foi 
concedida. fisse oficial se en- 
contra no sul do pafs, No re- 
querinénto em que o capitão 
José Arruda da Silva, aluno da 
Escola das Armas baixado no 
H. OC. E.. pedindo para conti- 
nuar o tratamento fóra do Hos- 
pital. foi exarado o seguinte 
despacho: Tem permissão para 
para passar o, continuar seu tratamento Tóra 

|do H. CG. E.. em face da infor- 
E mação da D. S. E. 


para passar O 
o a que tem dircito, em 
aulo € nesta capital: Lau- 





Paulo, 


transito nesta Capital e em São 





iu. 





ODiretor de Engenharia Militar Parte À 
lemViagem de Inspeção ParaMato Grosso 


O Novo Instrutor-Chefe de Infantaria da Escola 
Gabinete Ministerial — Visita á Fá brica do Realengo — À Homenagem |' 
Que Vai Ser Prestada ao General Souza Ferreira — 
ARSENAL DE GUERRA, “GE- | PLANO ESPECIAL DE OBRAS 





iilitar Deixou Ontem o 


Notas Diversas 


PÚBLICAS E APARE- 
LHAMENTO DA DEFESA 
NACIO 


NAL 

O ministro da Guerra assi- 
nou na manhã de ante-ontem, 
antes de partir para sua viagem 
no norte do pafs, onde se encon= 
tra. o seguinte aviso. determi- 
nando o seguinte: “As unidades 
administrativos que hajam re- 
cebido ou que venham a receber 
recursos 4 conta dos decretos- 
leis ns. 1,059. de 19 de janeiro 
de 1959: 2.012, de 10 de feve- 
reiro de 1940; e, 3.103. de 12 de 
marco de 1941 (Plnno Espec al 
de Óbras úblicas e Aparelha- 
mento da Defesa Nacional) de- 
vem, sob pena de responsabili-= 
dade pecuniaria, apresentar aos 
respectivos Servicos de Fundos 
Regionais. até o dia 31 de ja- 
neiro de 1942. em balancetes 
esnecinis. as competentes pres- 
tnções de contas, para os fins 
previstos po artido 4º paragrá- 
fo 1º. do decreto-lei n. 2.012. 
neima citado, dns despesas nin- 
da não comprovadas. inclusive 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicas 





ó 
0Jé ciu do deslizamento com a da- 
t 


rersaria, apresentava, por 
a anivel tas 


Castelo, te PA y 
5 eu, 
MS UIO HONORARI DA, 
UNIÃO SOCIAL, AME 
ma de Cavalaria. foi 
Tai Ladode distinguido com a 
qualidade de socio honorário da 
União Bocial ic 
em, as o addio) estiveram no 
Ka is Sorna istas drs. Antonio 
Ferro, Erneso Cesar Rosasto e 
Alfredo | Talagugrra. delegados 
dessa entidade. afim de fazer n 
entrega de uma, Ars da 
jha € Corresponc aro do 
República 
rgentinn. O ato revestiu-se de 


Bianco de Almeida Pedroso. nor 


| róximo dia Ya. 
As B80 horas, a Fábrica do Ren- 
lengo deverá ser visitada nor 
| uma turma de 57 alunos do pri- 
meiro ano da Escola de Estado 
| Mnior, acompanhada pelo cani- 
tão Nelson Barbosa | de Palva. 
Determinou o «eneral Silio Por- 


dos “Restos a Pagar”. tela, que a direção Ga, Fabrico 
ntre em entenc men 

O NOVO INSTRUTOR (QUEFE | com eos Comandante, da (Escola 

ESCOLA MILITAR ae Estado Mao o BixAÇÃO 
O coronel Candido Caldas, | CNO ESTADO MAIOR DO 

chefe do gublnete do ministro Cir 

da Guerra, reuniu ontem, ás 11 Foram desligados de adidos, 

horas, em sua sala de trabalho, | 4 roronel Jono Batista de Ma- 

todos os oficinis adiuntos e |'galhães. por ter sido transferi- 


deu-lhes conhecimento do des- 
ligamento do maior Humberto 
Castelo Branco, ali presente, 
em virtude de sun nomeação pa- 
Ta n Cargo de instrutor-chefe 
da Arma de Infantaria e co- 
mandante do Batalhão de Cade- 
tes da Escola Militar. O anti- 
vo comandante do 15º B, C. de 
Curitiba, depois de fnzer refe- 
rencias das mais lisonfeiras ao 
companheiro que se despedia, 
mandou o capitão Alceu de Ma- 
cado Linhares, ajudante de or- 
dens do titular da pasta da 
Guerra, ler o aviso do ministro 
Eurico Dutra, que está assim rê- 
dizido: “Por ter tido outra co- 
missão, é nesta data exoncrado 
o d funções de adjunto do meu 
abinete, o major Humberto de 

lencar Castelo Branco. Com 
satisfação louvo este distinto 
oficial pelo relevo com que de- 
sempenhon as múltiplas tnretrs 
que Jhe foram atribníd=e O. 
cinl inteiramente devotado & 
profissão. culto. inteligente « 
trabalhador, prestou no meu ga- 
binete Inestimaveis serviços que 
comprovam o elevado conceito 
que desfruta como infante e co- 
mo oficial de Estado Muior. Ao 
despedir-me deste prestimoso 
camarada auguro-lhe no arduo e 
honroso comando que val exer=- 
cer, grandes êxitos", Por milti- 
mo. o coronel Caldas comuni- 
cor aos presentes a coinciden= 


do para A reserva € mejor João 
de Almeida Freitas. por ter si- 
do classificado em Corno de tro- 
pr. Apresentaram-se o tenente- 
coronel Nelson Bandeira  Mo- 
reira, major Augusto Frederico 
de Araujo Correia Lima e cani- 
tães Otavinno de Paiva e Cris- 
tiano da Rocha Kuster,. Foi 
mandado continuar adido o te- 
nente-coronel Jandir Galvão, 
cinssificndo no 11º R. OC. TI. 
NA DIRETORIA DE SAUDE 

Fo) desligado de adido. vor 
ter sido classificado no 14º R. 1. 
o canitão dr. Hermilio Gomes 
Ferreira, Apresentou-se o Ca- 
pitão dr. Tales Estrazulas de 
Oliveira. por ter sido nomeando 
ajudante-de ordens. 
BANONETE. DÉ HOMENAGEM 

AO GENERAL SOUZA 
FERRE Ci 

Renlizgr-=se-A no salão do Au- 
tomovel Clube do Brasil. no dia 
95. o banquete que os amigos, 
coleras e admiradores do ene- 
ral dr, Souza Ferreira. lhe ofe- 
recem, por motivo de sua pro- 
mocão e Investidura no cargo de 
eliretor de Snude do Exército, 
Oferecerá n homenagem. que 
será presidida pelo renresentanes 
te do ministro da Guerra. o te= 
nente-corone! dr. Emanuel Mar= 
ques Porto. O uniforme é o se- 
guinte: túnica branca e center 
cinza e para os civis, trajo de 
passeio, 
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NABARA — A ara. Getulio 
ar. Enuro Muller Filho, Intro- 
no sr, Pht Helmmun, vice-pre- 


RECEPÇÃO NO PALACIO GUA 
Vnrgua no ser upresentndo pelo 
dutor diplomntico do Hmaminrntis 


NO GOLDEN-HOOM DO COPA CABANA, — Senhorinhas Mar= 
guret Henley e June'lobins e arm, Walther Quadros e Alolsio 


COCK-TAIL NA RESIDENCIA 
Aprigio dos Anjos, senhorinha 
rvhes, Sir Geoffrey Knox ex-em 


DO 9H, PLINIO UCHÔA —= Sra, 
Muria Helenn Machado Gulma- 


bnixador da Inglnterra e nr, H, 
K, O, (Foto 





de Snles, (Foto da 





E 


“Cock-Tail' Na Resi- 


dencia do 


de Souza Dantas 


as 








A nro, Mnrin de COnatro é o sr... 
nenstão de um dos “cock-tnila 
te ultimo, Foto da 


ves censo cass ooo es 

+ 

4 : 

| sr. Otavio de Sousa 
Dantas além de ser 


uma das jiguras niats 

distintas da nossa s0- 

cledade, é tambem 
uma personalidade das mais 
originais entre todas aquelas 
tu» compõem o mundanismo 
curioca. Os “cock-tails” em 
sua residencia são uma tra- 
dição. Mas na historia deles 
ho uma pitoresca singulari- 
Le: são 05 amigos que con= 
dam e dão as festas, por- 









e 


a e mp q DI 


ao. a 
O O a 
E RO SR O 


revista SOMBRA) sidente da R, ôn revintin SOMBRA) 


O RIO SE DESPEDE DA «SEASON» 


manhã de ontem chegou sem chuva e quase sem o frio irritante que nos ultimos dias 
varreu a cidade. Isto quer dizer que o inverno se foi definitivamente. E que a pri- 
mavera carioca penetrou festivamente no Rio. 

Com o inverno tambem se foi a “season”. 

As reuniões mun danas destes ultimos sete dias foram prenuncio dessa partida, por- 
que nelas não foi dificil, ao observador, notar a saudade que ia nos gestos e nas pala- 
vras de cada pessoa. 

Mas os belos instantes da estação que passou precisam ser guardados. E é por isso 
mesmo que aqui publicamos alguns flagrantes dos mais significat ivos das últimas reu- 
niões sociais realizadas no Rio, Elas tornarão ainda mais inesquecivel o momento de 
elegancia vivido pela sociedade carioca no inverno de 1941. 











DEBUTANTES EM FESTA 


'A Srta. Sonia Monteiro 
Deu Sua Primeira Festa, 


rea 


xa 


E NÃO PAULO — A era. 








pra 





Lulza Ohinfarell ocupn 

von  nocigdnde paulista 

uma posição dns mais 
dentncnidna, Inteligente, bein 
e elegante — asalm podemos 
define mmun permonalidade. 
O foto que | publienmos nos 
apresenta cla depois de um 
portidn de tenta, caporte que 
prntiem apafxonndnmente, 
(Foto da revista SOMBRA) 


Sr. Otavio 








e Lanecita dos Santos Jucinio, fd emquerda €Muli de Ouro Preso, 
direita, (Foto da Hevista SOM BRA) 


o sernha. Sonia Montei- 
ro, filha do sr. e sra. 
Julio Monteiro, deu 
, na noite de ontem, em 
sua residencia, a sua pri- 
meira festa. A primeira fes. 
ta encerra sempro um sen- 
tido de grande beleza. Ela 
traduz um inicio — e um 


nomia de distinção e de so- para receber, numa festa 
berba clegancia, os salves que foi magnificá sob todos 
da residencia do sr. e sra. os pontos de vista, as “de- 
Julio Monteiro se abriram butantes” cariocas: 


CHÁ-COCK-TAIL EM BENEFICIO DOS 
PRISIONEIROS DA GUERRA 


O chá-cook-tail da proxima 
quarta-feira, 24 do corrente, 
Ro Clube Paisandu'. à rua Si- 


venderko 
tas, patés, 


tor. 
celta 


especialidades; 
kuggoelhopfs, 


OL A (E 7 eroute, ete,, num ambiente ca- 
Inicio para a debutante hei Campos as organizi- rarterístico daquela provincia 

: do pelo Comité Britanico' de A partir das 19 horas sorvir- 

se resume num instante dos Socorros fs Vitimas da  Gue; se-Ão alguns pratos frios E 

mais mesqueciveis, E' como: "a. pera sm aendticio dos pri- nala, Neina grande animação 

WI ieninT E sigonelros de guerra das naçíes entre as senhoras da Cruz Ver- 
adivisão entre uma vida aliadas metia atra ia Eocladái 


Brasltelra, a sociedade 
brasileira e as senhoras dns co- 
Jontas aliadas em torno desta 
reunião, para a qual espara-se 


Muntimentos e roupas são re 
Eularmento encaminhados a 
estes, pelos diligentes | cuida- 


que termina e outra que co- 
meça chein de sonhos e de 


dos da “>. uz Vermelha Brasllel- uma numerosa aseistencia, 
promessas. a aaa sera putos PRreHEaUAS Reservam-se mesas com Mile, 
pit : : a feliz chegada. destes socur- Lynch. (Tel. 25-2920) e Mem. 
Aseim foi o baile de 0n- ros e da gratidão com qua são Mary Ferrez (38-5IT4). Porem, 
tem. Reviniaoa: Bloará adverte-se que a resorva não 
E Madame « com r lerá " gura a z ar 
Apresentando uma, fisio- Pega car algumas poderá ser gqurantida alem das 


senhoras alsacianas, 7,90 horas. 





l 


Otavio de Sonsa Dantas, por 


renliandos no apartamento dea- 
revista SOMBRA) 


vossos... 0.30... 


que ele Otavio de Souza 


Dantas. apenas toma parte 





nas reuniões como simples 
convidado, 


Ainda na ultima terça- 
feira realizou-se em seu 
apartamento um elegante 
“cock-tail" que contou com 
a presença de figuras desta- 
nadas da alta sociedade, Foi 
uma reunião das mais feli- 
ses desta “season” que ter-. | 
mina. 


DURANTE ESTA SEMANA SENSACIONAIS DESCONTOS 





ASSEMBLEIA, 104-4;'| 
EM VENDA EXCEPCIONAL OFERECE: | 


Fricdmunn (Foto dn revista SOMBILA) 













M dos acontecimentos 

sociais de destaque des- 

ta semana, foi o que 

teve lugar no palacete 
do sr. e sra, Eurico de Souza 
Leão, erguido num majestoso 
jardim da avenida Jardim Bo- 
tanico, Festejando o aniversa- 
rio de Nalige de Souza Leão, 
filha do casal, aquelas distin- 
tissimas figuras da nossa so- 
ciedade abriram os salões da 
sua residencia para receber os 
amigos. 


Essa festa realizou-se na ul- 
tima terça-feira e a ela com: 
pareceram inumeras pessoas 
-fo mundo social do Rto: minis- 
tro e sra. Salgado Filho; mii- 


nistro e sra. Otavio Tarquínio 
de Anibal 
Freyre; ministro e sra. Otavio 
Kelly; ministro Laudo: de Ca- 
margo; ministro e sra, C. Al- 
ves dr Souza; desembargador e 
sra. Candido Lobo; sr, e sra, 
João Borges Filho; sr. e sra. 
Ulisses Carneiro da Rocha; sr. 
e sra. Antonio Leite Garcia: 
sr. e sra, Artur Bernardes Fi- 
lho; sr. e sra. Vicente Gallicz; 
sr, Joaquim de Sales; 
st. e sra, 'René Mostradeiro; 
sr, da França 
Veloso; sra. Julio Moura Mon- 


Sousa; ministro 


e sra. 


e sra, Cicero 


teiro; sra. Charles Barrennre; 
sra, José Lampreia; sra, João 
Daudt; sr. e sra, Austregesilo 


de Ataide; srtas, Regina Ber- 
nardes; Malú Ouro Preto; Ma- 
ria Helena Corsino; Maria He- 





entro Munlelpnil 


o 
reweltan da gala. 


'Cock-Tail' Na Resi- 
dencia do Sr. Eurico 
de Souza Leão 





a ' , 


Sra | Artur Bernardes Fi- 
lho, que esteve presente no 
“cock-Lail” do sr. e sra, 
Eurico de Souza Leão 
(Foto da revista “Sonibra ”) 


lena Nobre; Maria Cecilia Ro- 


cha Faria; * Lourdes Lessa; 


Noemi Dusscl; Risolcta Souza 


Leão; Mariá Luiza lalmeira; 
Linhares; escritor 


Gilberto Freyre; Aloísio de Sa- 


Lea snrs, 
Jurce 

Nel- 
Armando Daudl; 


Renato Palmeira; 
Guinle; Valter Quadros; 
Batista; 
Carlos de Laet; Stanley Hime; 
Mendes Campos € 
Carlos Mendes Campus. 


les: 
sen 


Manucl 


eonrngnto duna 
tr'vto do verissimo sutis) 


RR 


8 








ss 


| 


DO ESTADO DO RIO 











Casas Para os Funci 


Serão Consituidos Pelo Governo do Estado Nove Grupos 
rios Só Poderão Adquiri-las de Acordo Com os S eus Vencin.entos, 
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DOS 











ESTADOS (asteri ça 





onarios Fluminenses 


de Casas Residenciais — Os Funciona- 


de Modo a Que Não Excedam 


de 50 Por Cento as Consignações Em Folha — Outras Noticias 


O comandante Amaral Peixoto, interventor federal no kis- 
tado do Rio, assinou um decreto sobre a construção de casas 
para os funcionarios estaduais, que, inscritos na Caixa Bene- 
ficente dos Servidores. pussam pagar as prestações de compra 
do imovel e o respectivo terreno de modo que as consignações 
em folha não excedam de 50% de seus vencimentos. O gover- 
no do Estado construirá inicialmente, em terreno de sua pro- 
priedade, nove grupos de casas restdenciais, cada uma com 
duas habitações, devendo a Calxa Bencficente depositar tre- 
zentos contos á disposição do governo para o financiamento 
da construção. 

Os juros anuais não poderão ser superiores a 8,5%, sendo 
aplicaveis na construção de outros predios as importancias 
que se arrecadaram das vendas efetuadas de conformidade 
com o decreto assinadu ontem. Da mesma maneira, se o BO- 
vemno do Estado transferir a terceiro o seu crédito hipoteca- 
rio sobre o imovel vendido, a quantia apurada deverá ser em- 
pregada no levantamento de outras residencias, 


O INTENVENTOR AMARAL Na tarde de nntem, o conhe- 
PEIXOTO VAL BATIZAR UM | cido agricultor handelrants «a- 
AVIÃO tave no Palacio do Ingá, outle, 

oO sr. Flavio Rodrigues, pre- | em nome dos lavradores de Ma 
sidente da União dos Lavrado- | rllla, convidou o interventor 
res de Algodão de São Pauio, | Amaral Peixoto a batisar o 


encontra-se, nesta capital, om 
de velu tentar de varios assun- 
tos ligados à produção do “ouro 
branco”, 


avião por eles adquirido num 
movimento coletivo de soltda 
ridade 4 campanha | pro-aero- 
nautica praslletra., 


| Acadentia de Comércio do Rio de Janeiro 


FUNDADA EM 1902 
Acham-se abertas as matriculas no curso 
intensivo para exame de admissão em Feverei- 
ro de 1942. 
( das 9 ás 11 horas 
| das 12 ás 14 horas 
( das 19 às 21 horas 


Faculdade de Ciencias Politicas e Econômicas 


(Curso Superlor de Administração e Finanças) 
Continsam abertas as matriculas para o curso vestibular de 
acordo com a Portaria n, 167 de Fevereiro de 1941, 3 Turnos 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO TELEFONE : 23-3227 





3 Turnos 








O chefe do Executivo fumi- 
nense, que aceitou O convite, 
seguirá no dia 19 de outubro, 
em companhia de sua esposa, 
para Marilla. 

O sr. Flavio Rodriguês cu- 
municou ainda em nome da la- 
voura de assucar ao comali- 
dante Ernani do Amaral Pelxo- 
to, que os usinalros bandeiran- 
tes lhes oferecerão um granda 
banquete na capital do Esta- 
do. 


O INICIO DA COLETA DE 
METAIS 
A campanha da 


fiuminense. 


Guardado por escotelros “Ca- 
rajás” e da Assuciação Cnetn- 
no Monteiro, sob a chefia de 
Paulo de Olivelra Sonres, sob o 
Pavilhão Nacional, esse votculu 
em sey simbolismo cívico, se- 
rá puxado por clarins da For- 
ça Fnllelal. 

A sua partida do quartel da 
corporação se fará precisamen- 
te às 11 horas. 


A comissão visitou, ontem, & 
Escola Embaixador Curcatro e 
o quurtel do Corpo da Bom» 
belros, sendo pelo  comandan- 
te dessa corporação, vferecidar 
cerca de 30 quilogramas de ulu - 
minio nlem de outros  metats 
que sorão enviados diretamea- 
te A Força Pollcial. 

A campanha pelo radio con- 
tinua animadissima pelo espiri- 
to qc alto patriotismo Impres 
so &s vibrantes alocuções, 

Falaram, ontem, os srs. Ceê- 
sar Tinoco, pela Radio Soclada- 
de Fluminense e Acacio Fer- 
relra Ofl- 
clal”, 


O sr. Edgurd Ballard e o ca- 
pitho Abagaro Silva vucuparão, 
em breve, o microfone, aten 
dendo ao convite da comissão, 


Dtas, do “Dlario 








Sindicato do Comércio 
Atacadista de Genêros 
Alimentícios . 


RUA DA ALFANDEGA, 107 


Secret, 233287 
Diret, 2325244 


Preços comparativos de varias mercadorias, em 18 de setembro 


de 1940 e igual data em 1941 


ma FE: 
Em 1940 — 148:00 (Arroba de 16 quilos), 
Em 1941 — 295800 (Idem, Idem). 
Diferença a mais: Rs. : 15$800 


Esse aumento, resultante de varios fatores, não deu aos comerciantes de café 2 
qualidade de AÇAMBARCADORES, tanto mais que o produto tem os seus negocios fis- 
catizados por Departumento Oficial, que, por sua vez, está subordinado ao Senhor Mi- 
nistro da Fazenda, c inclito Dontor Arthur de Soura Costa, 


ALGODÃO: 
Em 1940 — 378500. 
Em 1941 — 738460. 
Diferença a mals'; Rs.; 358500. 


A elta do algodão não signiliva, absolutamente, que os honrados Senhores rece- 


bedores sejam ESPECULADORES. 


AÇUCAR: : 
Em 1940 — €48000 (60 quilos, 
Em 1941 — 685000 (Idem). 
Diferença a mais: Rs.: 48000 
Ninguem comete a 


injustiça de nsultar os usineiros, que formam uma classe ho- : 


nesta a toda prova com estas duas palavras ; AÇAMBARCADORES, ESPECULADORFS. 


CALÇADOS: 


Fados sabemos c cada qual pode comprovar por si propric, que o calçado triplicou 


no scu custo. 


SAB A Ot 
Em 1940 — 18509 (o quilo). 
Em 1941 — 28500 (Idem), 
Diferença a mais: Rrs.: 15000. 


Apeznr desse aumento, de Dez Tostões, nenhuma dona de Casa chama os 


cantes de cabão de AFROVEITADORES | 


FOLHA DE FLANDRES: 
Em 1940 — 1948000 (Cunhete doplo). 
Em 1941 — 250500 (Idem, idem). 
Diferença a muis: Rs: 6508000. 


tabrl- 


Essa chocante diferença não provoca insultos, nem indignação, 


ESTANHO: 
Em 1940 — 298000, 
Em 1941 — 100500, 
Diferença a mais: Es. : 8050. 


CIMENTO: 
Em 1940 -— LISO. 
Em 1941 — 228000, 
Diferença a mais: Rs.: 118000. 


Poder -se-ia citar muitos outros produtos que a carencia do estiaço nÃo nas per- 
mite enumerar, porém, que tiveram seus preços elevados ao 'dobro, ao triplo ou em pro- 
porção maior aínda, como no caso da FOLHA DE FLANDRES, Entretanto, não cabem, 


nem devem caber, às firmas e pessoas que com ele negociam esses 


insultos : AÇAMBAR. 


CADORES, ESVECULADORES, Pessor alguma deve fazer essa Injustica contra os di- 
gnos comerciantes de «afé, os respeitavuis usineiros ou os honestos fabricantes de CAI - 
CADOS, todos eles sujeitos a complexas condições de comércio. 


Como então, acoimar os ATACALISTAS DE GENEROS ALIMENTICIOS de açarm- 
barcadores ou especuladores ? E” que a populaçãoo não está bem informada da real si- 
tuação Gesses comerciantes, que tambem fazem parte da coletividade e em seu bencfi- 


cio trabalham interruptamente, 


OS ATACADISVAS DE GENEROS ALIMEN'TICIOS não criaram os fatores que 
ora justificam niujorações, Como os outros comerciantes, tambem sofrem e lutam com 


uma serte de clementos contrarios, 
suns consequencias ne Brasil, 


consequentes da agitação economica “universal, e das 


Todo: devem indistintamente pagar os onus impostos pelo momento e pela situa- 
ção, ajudando o nasso penemerito q vigilante Governo a debelar a crise atual, Os ATA. 
C&DISTAS DF GENEROS ALIMENTIVIOS não podem enfrentar sozinhos uma situa- 


ção que não 


provocuzam, Dessa verdade sabem as nossas autoridades que vêm aceitar- 


do e Innvando os esforcos do SINDICATO DO COMERCIO ATACADISTA DE GENT 
ROS ALIMENTICIOS, no sentido de Selucionar os graves problemas da hora que passa. 





coleta dos 
metais atingirá, em Niterol, au 
ponto decisivo com à saida, se 
gunda-fetra, 22 até 29, do nuto- 
transporte que terá que receber 
a valtosa contribuição do povo 








ATE" A 
TERMINAÇÃO 
DAS OBRAS 


SALDOS 


Em todas as seções 


da 


Camisaria 
Progresso 


Praça Tiradentes, 





ATIVIDADES 

PRODUÇÃO 
RANTE AG 

Durante O último mês. 


o che- 
fe da Divisão de Produção Ani- 
mal do Estado do Rio de Janei- 
ro, sr, Joaquim Sizino Rocha. 
por determinação do secretario 
de Agricultura. esteve de 23 a 
26 em Santa Marin Madalena, 
afim de escolher uma área 
terra destinada à criação de 
ovinos. da raca “Hampshire, 
aque serão importados da Argen= 
tina — “Exposicão e Paler- 
mo”, Isto vem de demonstrar 
o desenvolvimento da produção 
animal no Estudo do Rio de Ja- 
neiro e o espírito empreendedor 
do titular da pasta de Agricul- 
tura, em procurar auxihar nos 
criadores fluminense a fomentar 
a criação de ovinos em todo o 
territorio do Estado, 

Foi ainda criada uma nova 
Inspetoria Veterinaria no mu 
nicinlo de Santa Maria Mada- 
lena, tendo sido designado vara 
responder pelos serviços da mes- 
ma o inspetor “veterinario João 
Machado. que se encontra à dis- 
posição dos crindores para Ze- 
lar pelo estado sanitário de seus 
rebanhos. 

Outra Insnetoria Veterinaria 
foi instalada so municipio de 
Santo Antonlo de Padua, lendo 
sido designado para a chefia O 
veterinario Goncalo Mendo Vi- 
dal, que está encarregado do 
fomento e defesa do rebanho 
desse municinio e dos de Mirn- 
cema. Cambucl e Ilaocara. 

A STA DA ARVORE EM 

NITERÓI 


Como vem acontecendo ha Já 
algum tempo. o dia cousaxrado 
à arvore será celebrado este 
ano, no Estado do Rio, com dli- 
versas solenidades, destacando- 
se entra elas O plantio simhóli- 
co, em cada municinio, de u 
especimen. Em Niterói. a festa 
que, com esse objetivo. foi or- 
ganizada, terá lugar amanhã, 
segunda-felra. no Horto Botani- 
co. com a presença do interven- 
tor Ameral Peixoto e de seus 
auxilinres de governo, sendo 
realizada às três horas da tur- 
de. Centenas de crianças ner- 
lencentes aos institutos de enu- 
sino público da capital flumi- 
nenss comparecerão, entoando 
números de canto | orfeônico, 
! quando forem plantadas pelo in- 
| Lerventor e nelas outras -autorl- 
Hades as arvores simbólicas do 

INAUGURA-SE AMANHA O 

ABRIGO No RE- 


| 





| 
- Como tem sido noticiado, será 
inaugurado amanhã, segunda- 
feira, ás 10 horas da manhã, 
em São Goncalo, o Abrigo Cris- 
tn Redentor, construido na área 
doada pelo interventor Amaral 
Peixoto. 4 Obra de Assistencia 
dos Menrigos e Menores Desam- 
parados do Estado do Rio. O 
ato terá a presença da sta, Dar- 
cy Vargas. do interventor fe- 
deral e &ua esposa, secretarios 
de Estado, magistrados. funcio- 
narios e representantes de varias 
| instituições. não havendo convi- 
obs Três onibus es- 
nec 


apostas : 
a 
tral 


s. nartindo da Ponte Cen- 
ás 9 horas da manhã. con- 
duzirão as senhoras que patro- 
cinaram e realizaram as campa- 
nhas financeiras de 1940 e 1941 
em prol da construção da gran- 
de obra de assistencia social. 
A TARDE ATINIEOA DE 


| 

À 

| 

| Realizou-se ontem, , a partir 
| das 16 horas. o grande festival 
de arte e caridade organizado 
por um grupo de senhoras da 
sociedade fluminense, sob O al- 
to patrocinio da sra. Alzira 
Vargas do Amaral Peixoto e em 
heneficio do Instituto de Assis- 
tencia e Protecção á Infancia de 
Niteról. 

O que de mais elegante pos- 
sue a Cidade compareceu nos 5a- 
lões do Rio Cricket Club. notan= 
do-se a presença do Comandan- 
te Amaral Peixoto, acompanha- 
do de sua exma, esposa. dos se- 
cretarios de Estado. nutoridades, 
etc. O ambiente apresentava-se 
deslumbrante. mostrando bem 
o gosto e o apuro com que fo- 
ram tratados todos os detalhes 
da festa, d 

Iniciutmente( foram apresen- 
tados números inéditos de bai- 
lados, dirigidos por Yaco Lind- 
berg. primeiro bailarino do Tea- 
tro Municipal, bem como varias 
“poses” artísticas e divertimen- 
tos por artistas do Casino Ica- 
raí. O “Bailado da Primavera”, 
cuja legenda é uma expressão 
de vida e de beleza. foi conti- 
nuado nelos seguintes quadros 
vivos: “Diana volta da caça” 
“As lrês musas”. “Julgamento 
de Paris” e “Alto relevo sre- 
oa 4 enorme e seleta assis- 
encia anlnudiv com entlusiasti- 
cas palmas todas as demonstra- 
| cões de arte que foram apresen 
tadas. 4 festa continuou. depois 
| das 18 horas. com animadas 
| dansas. que se prolongaram até 


— | alta moiio, 












































LAS ARTES — PALESTRA DE 
MALBA TAHAN SOBRE 


1 de Setembro de 1941 


Reformado o Despa- 


cho Que Decretou a Fa, 

Cm SAO 
O comte, Atila Soares, di- 
zendo-se cessionario de um 


credito de 50:0008000 do Banco 
do Distrito Federal, requereu 
no juiz da 8! Vara Civel a de- 
cretação da falencia da “Ra- 
dio Vera Cruz 8. A.", repre- 
sentada por seus diretores dr. 
Placido de Melo e outros, 

O dr, Aloisio Marta Teixeira, 
então em exercicio naquela 
Vara, decretou a falencia da 
dita sociedade, nomeando síin- 
dico o Banco do Distrito Fe- 
deral. 

Não se conformando com a 
decisão, a “Radio Vera Cruz" 
interpós agravo de instrumen- 
to para o Tribunal de -Apela- 
ção, sepão sorteado para rela- 
tor o Wesembargador Edmundo 
Oliveira Figueiredo. 

Tomando conhecimento do 
agravo, a 4º Camara do Tribu- 
nal de Apelação, unanimemen - 
te, resolveu dar provimento ao 
agravo afim de reformar 
despacho do juiz “a quo” 
denegar a falencia requerida 


O 








o 
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RESPIRATORIO 
BRONCHITES E 


NOTICIARIO 


— >" 


IDEFENDA O SEU APPARELHO 
CONTRA TOSSES, 


ESFRIADOS! 


LOGO AC PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 





Procure um ce 
medio que pro 
teis as vias rom 
piratorias oxton: 
dendo & sum 
acção nos bron- 
chios e ás rami- 
ficações pulmo- 
nares que são 
gernimente alle- 
ctadas e enfra- 
queaidas pelos 
resíriados. Uma 
dome de Xarope 
São Juão segui- 
da de um chá ou 
limonade quente, alastarão todo o po 


frachdo, bronchios « 
ramificações dos pul- 
mões, portes geral. 
mante oftectaodas pe 
tos resfriados e fosses 


PREVINA-SE CONTRZ AS SUAS CONSEQUÊNCIAS 


rigo de complicações Com o uso do 
Xarope São Juãu, os acensos de tome 
de dinsipam e todos os sneomodos 
propriva dos resfriados desapparecem 
promptamente. 


Emminontos medicos teom se pronun- 
cado eloguisameDt sobre 8 formulas do 
Xarope São João que é um poderoso 
regenerador dos orgão: de respiração. 


Combate os catharços e as bronchitos 
e está provado que acalma a tasse de 
coqueluche O Xoropt São Jofo tem 
um sabor agradavel e a aus formula é 
inoftensiva É qualquer organia- 

mo, tanto dos adulios como dar 
crianças 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


Hu v 


MOC emma 





; O Presidente Vargas 


A mocidade da Faculdade 
Nuclonal de Direito, elegeu pa- 
ra paraninfo, o presidente 
Vergas. 

Na vida universitaria a elei- 
ção de paraninfo tem uma al- 
tu significação, a Indicação do 
nome de s, excla., para para- 
ninfar os bachareis de 1941, fol 
vitoriosa, porque o residenta 
Vargas tem feito muito pelos 
universitarios, Inclusive o res 
tnbelecimento dos cursos | no- 
turnos das Escolas superio- 
res. 

Num país em que o estudante é 
um trabalhador que estuda, as 
medidas nortendas por Ss. €X,, 
sempre causaram grando con- 
tentamento nos melos estudan- 
tis, 

Os bachareis da rua Moncor- 
vo Filho, sufragando o seu no 
me para padrinho, nada maia 
fizeram, que manifestar a ErA- 
tidão dn clnsso ro presidente 
Getulio Vargas. 

DO PLEITO 

Sub a presidencia do profes- 
sor Joaquim Plmenta, catedra- 
tico de Direito Industrial e T.6- 
glslação Trabalhista da Fa- 
culdade, realizou-se o pleito, 
em duas turmas, uma reunida 
ás 11 e outra, às 18 horas 

Cerca das 22 horas, era pro- 
clamado o resultado geral, com 
a escolha, por absoluta maloria 
de votos, do nome do presl- 
dente Getullo Vargas. 

Em seguida, o professor Joa- 
quim Pimenta exaltou a figura 
do chefe da Nação, congratu- 
tando-se com os bacharelandos 
pelo acerto e justica da esco- 
lha de quem sempre se revelou 
amigo das classes estudantis. 

Acentua-se o significado do 
acontecimento, que se reveste 
de ospecial relevo. por ser este 
um ano festivo para à Faculda- 
de, que comemora o seu cineo- 
entenarlo. 


UMA PASSEATA DOS 
BACHARELANDOS 
Terminados os  trahalhos de 
apuração e proclamado o resul- 
tado, acnlhido com apinusos 
entusinsticos e vivas ao nome 
do paraninto, os tbacharelan- 
dos realizaram festiva passen- 
ta pelo centro da cidade, con- 
duzindo a flamula da Faculda- 
de » retratos do presidente 
Getullo Vargas. . 


Ontem mesmo, os bnacharelan- 
dos de 1941 telegrnatnaram ao 
Chefe do Gnverno. comunicando 
a escolha do seu nome qnra 
paraninfar o ato de sua forma- 
tura. 


HOMENAGEM AO PROFESSOR 
VALADÃO, UM DOS CON- 
CORRENTES AO PARA- 

NINFADO 
Os futuros jurtatas da Facul- 
dade Nactonal de Direito, T'nl- 
versidade do Brasil. do todas ns 
correntes Inclusive da corren- 
te vitoriosa, se confraterniza- 
ram e ontem. ás 14 horas, prem- 


taram significativa homenagem 
ao professor: Haroldo Vala- 
Hod 


DIRETORIO  ACADEMICO DA 
ESCOLA NACIONAL DE BE- 


“LENDAS E TESOUROS 
DO URUGUAI” 

O Diretorio Academico da 
Escola Nacional de Belas Ar- 
tes, tendo em vista dar malor 
desenvolvimento ás atividades 
culturais entre os - alunos da 
Belas Artes, 


Escola de Inteta- 


Paraninfará os Bacharelandos de 1941 da F.N.D. 


rá uma série de palestras, reú- 
lizando a primeira no proxinio 
ala 24, As 17 horas, no Salão 
Nobre da Escolr, quando falará 
o escritor Malba Tahan sobre u 


tema: “Lendas e Tesouros do 
Uruguai”. 
FACULDADE NACIONAL DE 


MEDICINA 
A prova de Anatomia que do- 
via realizar-se ontem, conforma 


noticlamos, ficou trunsferilia 
pura quarta-feira, dia 24, às 
mesmas horas. 

PELA REGULAMENTAÇÃO 
DOS DESPORTO! UNI- 
VERSITAHIOS 
Telegramua recebidos pelo mif- 


. nistro Capanema 
/ 4 proposito do devreto que 


instítulu a Confederação 
Desportos Universitarios. 
beu o 
nema, 
mas: 

“a Casa do Estudante de 
Pernambuco npresenta a v, ex, 
congratulações pela regula- 
mentação dos desportos univer- 
sitarlos que concretiza, legitr- 
mas aspirações du esporte acn- 
demico, Hello Mendonca, 
presidente”. 

“A Federação Atletica de Es- 
tudantes da Universidade do 
Brasil congratula-se com v, 
excita. pelo ato da regulamen- 
tação dos desportos universitna- 
rtos. — Virgilio Plres de Sá, 
presidente”, 


de. 
rêce- 
ministro Gustavo Canpa- 
os seguintes telegriu- 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





Mais Naluralizações Goncedidas 





Decretos Nas Pastas da Justiça, Agricultura, 
Fazenda, Guerra, Marinha, Aeronautica, Tra- 
balho e Viação 


O presidente da Republicu as- 
sinou os seguintes decrelus: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Nomeundo: Amauri Augusto 
Paes Leme, Elza Assis Scnnei- 
der, José Riba Ainnauorguê 
de Carvalho e Méelily' Moreira 
Melo, eserilurarios, clusse E, 
para exercer o curgu de oliciui 
administrativo, classe J; Jarbus 
da Silva Ramos, postalista, clias- 
se G, para exercer o cargo de 
oficial administrativo, classe 1; 
Marla de Lourdes da Custa € 
Souza, arquivologista, classe H 
para exercer o cargo de oficinl 
administrativo, classe H: Alífre- 
do Lami Filho, Bruulino Bole- 
lho Barbosa. Celia Neves, Gla- 
dstone Chaves de Melo, Geraldo 
Mariano de  Menezos Autran, 
Jouberil de Barros Fernandes € 
Jos de Souza Pereira, pura 
exercerem o cargo de olicial 
administrativo, clusse H, 


Concedendo naturalização: a 
Curlos Ruberti e Pedro Rossi, 
naturais da Italia; a Manuel Es- 
teves Pires, Manuel de Barros, 
Jonquim Gonçalves, Justino Al- 
ves Mateus, José Maria Valen- 
te. José Luiz, Francisco de Aze- 
vedo Martins, Antonio Gomes 
de Abreu e Antonio Alves de 
Abreu, naturais de, Portugal; 


——— mm 


a Herbert Baldus, natural da 
Alemanha; a Miguel EE 
natural da: Russia: a Matias 


Lambing, natural da Rumanii; 
a Dionisio Lopes, mutural do 
Perú: e a Jesus Colmenero Ro- 
drigues. natural da Espanha. 
NA PASTA DA AGRICULTURA 
Nomeando: Antonio da Silva 
Cunha. Antonio [Fonseca Pimen- 
tel, Aparecida Joli Gouveia, Car- 
los de Castro Junior, Domingos 
Carvalho da Silva, Helena Cos- 
ta Rodrigues, Ttngildo Ferreira, 
José Maria. de Albuquerque 
Arantes, José Terzi, Julio Dal- 
loz, Maria de Lourdes Rocha 
Lima. Maria do Carmo Maia e 
Almeida. Maria Lucia Duarte de 
Castro e Odete Hulfeld, pura 
exercer o cargo de estatistico- 
auxiliar, classe E: e João Cor- 
reina da Silva. servente. interino, 








PREPARADOS DE VALOR DA 


IFlora M 


edicinal 





Dirajaia 

Expectorante indicado 
nas bronquites e tosses, 
por mais rebeldes que 


sejam. 





Chã Romano 


Laxativo brando, util 


Pode ser nsado diaria- 
mente, sem nenhum in- 
conveniente. 


Ld Ed . 
Chá Mineiro 

Indicado contra q reu- 
matismo gotoso e artri- 
tismo, molestias da pele, 
e, por ser muito dlure- 
tico,' nas doenças dos 
rins, 

RR [7 


Jurupitan 


Combate as colicas e 
congestões de fígado, os 
calculos hepatiços e a 
itericia, 





VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA- 


CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM 
E FALSIFICAÇÕES 





AS IMITAÇÕES 





A tocas as pessoas que nos devolverem o 'cupão abaixo, 


| devidamente preenchido remeteremos gratuitamente 


literatura 


+ 


clentifica 


| J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


| RUO SAO PEDRO N. 38 


RIO DE JANEIRO 





NOME ,. 2. ve ou 
RUA .. .o co 00 vu 
CIDADE ,. 2. “o co cs ua 
ESTALO .. 


. .. .. .. su er 


. .. Oq... O... um ue 


.. uu. e. O uu... a, e. 












classe H.' para exercer o cargo 
de Pratico rural, classe D, 
NA PASTA DA FAZENDA 
Nomeando João Guilherme 
de Aragão. Manuel Guimarães 
Filho. Noelgi Amorim Santos e 
Caldo: Galvão, gira exercerem 
o enrgo de estatislico-nuxilinr, 
classe E. : 
NA PASTA DA GUERRA 
Aposentando, no interesse do 
servico publico, Jonas Porciun- 


cula de Morais, escrevento, 
classe G. 
Aposentando Maria  Lujza 


Costa Guimarães no car 
datilografo, classe G Rio 

Tornando sem efeito o devre- 
so ds Eeuno ca Mes Pi pod no 

eresse da administração 
José Mendes da Rocha, Pt 
vente, classe G. do Quartel Ge- 
neral da Artilharia Divisionaria 
para a 9* Circunscrição de Re- 
crutamento, 

Concedendo exoneração a Hul- 
o de Souza Manteiro, do cargo 
de escrilurario. classe O e q 
Maurício Pires Veiga. do cargo 
de foguista maritimo, classe D. 

Removendo a pedido, Adul- 
berto de Barros Louzada, ser- 
vente, classe D. da Fúbrica de 
Piquete, para a Fábrica de An- 
darai, 

Removendo “ex-oficio”, Do 
mteresse du | administraçuu 
Adalberto Duurle Nunes, oticial 
administrativo, clusse 19, da Di- 
retoria de Fundos du Exercito 
pura o lospilul de Gouvales- 
centes de Cano Belo, é Munucl 
Lisbou  Sichomuni, escrevente, 
clusse F. do Hospilal Militar de 
Santa Maria para a 9,º Circuns- 
crição de Recrutamento. 

NA PASTA DA MAKINHA 

Promovendo, por antiguidade, 
no Corpo de Intendentes Nuvuis, 
ao posto de capitão lenente, O 
primeiro tenente Roberto Du- 
mingues  Muchado, e ao posto 
de primeiro tenente, o seguudo 
ço Henry Broudbent lo- 
Cr, 

Concedendo ao vice-almirante 
Oscar Gitai de Alencastro, tl- 
nistro do Supremo Tribunal uu- 
lutar, as vantagens estipuladas 
cio decreto-lei n, 3.364, con- 
hinado com o de numero 3 439, 
vcspeclivamente, de 21 de junho 
e 18 de julho do corrente any, 
visto haver solicitado aposen- 
Ladoria e contar muis de 40 unus 
de servico, 

Demitindo, a bem do serviço 
DBublico. Emanuel Rodrigues ue 
Oliveira. escriturario, classe E. 

Aposentando José Alberto da 
Fonseca no cargo de maquinis- 
ta-marilimo, classe , 

Concedendo exoneração a Mi- 
guel Alvaro Osorio de Almeida, 
do enrgo de eserilurario clis- 


se E. 
NA PASTA DA AERONAUTICA 
 Nomeando: Ediná Costa, ofi- 
cial administrativo. interino, 
classe H para exercer o cargo 
de oficial administrativo, elns- 
se H. do Quadro Permanente; 
Floriano Aguiar Dius, pnra 
exercer o cnrgo de oficial ad- 
ministrativo. classe H, do Qua- 
dro Permanente: e Maria du 
Conceicão Machado Castro, cs 
eriturario. classe E, nara extr- 
cer o cargo de ofleinl ndminis- 
trativo. elusse H, do Quadro 
Permanente, 
NA PASTA DO TRABALHO 
Nomeando: João Oliveira 
Santos e Hugo de Araujo Faria, 
eseriturarios, classe G, aci 
exercerem o cargo de oficinl 
administralivo, classe Hz Ant 
bal Maia. Moacir Vaz e Silvia, 
Laurindo Pinheiro de Soizê 
Borges. Paulo Augusto Cotrim 
Rodrigues Pereiry e Edite pinus 
Vieira, escriturarios. clusso 
para exercer o cargo de oficiul 
administrativo, classe Enio 
Costa Araujo, para exercer O 
cargo de oficial adminisltalivo 
clusse H: e Raul Matos Silva, 
eseriturario, elusse E, Dara exer- 
cer o cargo de eslalislico-auxi- 
liar, classe E. 
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SOCIAES 


CARNET 


O Nlo verá novamente este 
sua, a revista “Carlvuca Cock-= 
tuit M4L”, por artinina mundos 
res, é que entá em plenos emn- 
eulom, A revinta será apresen- 
ud vo Pentro Municipal em 
mendos de outubro vindouro, 
sob q direção de Mr, Cyril Cor- 
der, e sun renda totul é desti. 
moda á Cruz Vermelha Inglesa 
e à Cruz Vermelha Brunileiru, 
Tudos um esforços então sendo 
empregados para que mn revista 
desto amy supere em beleza e 
arto a do ano passado, 

“Picadily Circus”, ente nerá 
o titulo do quadro que conati- 
tuirá uma dus  mtrições espe- 
cinin, e representará uma cena 
de Plecadilly Circus, famoso 
centro do West End de Londres, 
" terá todas na caracteristicas 
dou velhos tempos, com nigu= 
vias dom ciânções mais popula- 
res duquela época, 

"Cinelnndia ”, quadro que 
apresenturá uma esquina dn 
Clnelandia, em ugitação diaria, 
a nele serão contadas músicas 
brunilelras por artistum do Rio, 

Uma troupe dus balinarinas 
“Cnrlocn Cock-tnall Giria”, to- 
mará pnrte nesta revista, sob a 
direção de Miss Peggy Morser. 
(Algumna dentus giria serão re= 
lembradas, pola tomaram parte 
dn cena do Cusino da Urem, na 
revistn “Joujoux e Balangnn- 
dans"), 

Outros numeros de dunsa em- 
tão sendo preparados sob n di- 


reção de Miss Dorothy Mor- 
son. ' 
Uma cena basenda nas com- 


posições de Gershwin, com can- 
to e baile, nerá apresentada, 
tendo como cenario os arra- 
nha-céus de Nova York, espe- 
cinimetne pintados purn  esim 
cena devido á gentileza da di- 
reção do Csaino da Urca. 

A capn do progruma de “Ca- 
rioen Cock-tafl 1041” foi deme- 
nhada por Walt Dianey por 
ocnalão de sum visita a  emta 
enpital, sendo este desenho ofe- 
rechdo por Mr. Disney como 
uma contribuição pura o gran- 
de espetáculo de caridade, 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem anos hoje, Os srã.: gé- 
nera!l Mario Xavier, tenante co- 
ronel Jonas de Morais Correia, 
capitão Hermeto Fernundes 
Pita, capitão de corveta Aldano 
da Faria; consul gernl Mateus 
de Albuquerque; consul Anto- 
nio Augusto de Souza Bandel- 
ra; drs. Vladimir Burnardes, 
Alvaro dos Santos Carneiro, 
Julio Barros Barreto, Alcides 
Pinhelroé jornalista Nelson 
Guedes; contador Augusto El- 
pidio Boamorte, Mateus da Fon- 
toura, Jovintano Fernandes da 
Bilva, Cirilo Quaresma Neto, Fe- 
1iz Jackson Coelho de Almol- 
da, Ascanio Saralva, 


Senhorinhas: Estela Mariana, 

Senhoras: professora Dulce 
Bergolo; Etelvina Manhães de 
Castro Neves, Léla Martins Ca- 
pistrano, Georgina Sobral, Zu- 
letka Campos, Maria Emilia Pe- 
reira de Souza, Cine Lavage, 

— Fazem anos amanhã: os 
srs.: drs. Eduardo Rabelo, Jo- 
sé Augusto; contador Fortuna- 
to Miulto; Geraldo da Costa Ve- 
lho, José Nunes dos tantos, 
Anibal Tonini, Alfredo de Sou- 
za Figueiredo Artur de Ol- 
veira Tadeu, José Augusto Nel- 
va Junior, Bento da Costa St. 
mões. 

Senhoras: professoras Noemi 
nR. de Miranda e Silva é Dora 
Magioli Palhares; contadores 
silvia Sabariz; Carmen de Sou- 
za, Matilde aias Julieta Car- 

tro de Frelt 
BSS Odento Feira de Avelar 
Rocha — A data de amanhã, 
assinala a passagem do nono 
aniversario do menino, Odeslo, 
filho do nosso colega de “Jor- 
na! dos Sports” e “A Noticia”, 
Petronio de Avelar Rocha e de 
eua senhora, d. Noemia Ferrel- 
ra de Avelar Rocha. 

— Fez ontem 12 anos de 
idade, a menina Georgina Lima 
da Costa, filha do sf. Fran- 
cisco Costa, sargento do Exétr- 
cito, e de d, Maria Amy Lima 
da Costa, 

— No d 
tejou seu aniversario 
a genhorinha Dora 
Ewald, residente em 

apírito Santo. 
ari Menino Nilson — vê pas- 
sar, amanhã, o aniversario na- 
talicio, o menino Nilson, primo- 
genito do sr. José Dias, nome 
conhecido nos melos de trans- 
portes desta capital; e de sua 
exma, esposa d. Iracema Serpa 
Dias, Os pais do interessante 
garoto vão oferecer uma lauta 
mesa de doces, em sua residen- 
cla, nos amiguinhos de Nilson. 

— Registra a data de hoje, o 
antversario natalício do sr. 
Antonto Michel de Almeida, fun- 
clonario do Departaento de 
Renda Imoblilaria da Prefel- 
tura. | 

—' esteja, hoje, o sêu nata- 
Veio, a sra. Dulce Bergallo, es- 
posa do dr. Raul Bergallo. | 

— Transcorre, hoje a data nã- 
talicia do sr. Paulo José de 
Oliveira Lima, nosso prezado 
colega de Imprensa, redator do 
“Jornal do Brasil”, 

— Transcorreu ontem O ani= 
versarto natalicio da senhorinha 


ta 16 do corrente fes- 
natalício 

Hinde 
Vitoria, 


Anadyr dos Santos, filha da 
viuva Maria dos Santos, tendo 
por este motivo, oferecido em 


ta, ur animada festa 


sua residene 
de suas rela- 


para as pessoas 
ções. : 

— Meliaa — Transcorre hoje a 
data natalícia da menina Me- 
Wsa, tilha do sr. José Paulino 
dos Santos e de SUR esposa, d, 
maria dos Santos. 

— Dr. Afonso Louozada — 
O dia de hoje assinala à passa- 
gem da data natalícia do dr. 
Afonso Montenegro Louzada, 
nosso colega de imprensa e poe- 
tu conhecido dos meios Intele- 
etunis do pais, onde é reconhe- 
cido pela sua cultura brilhante 
e Inteligencia de escol. 

No seio de seu vnsto cirçulo 
de relações, desfruis ele a ad- 
mirrção e amizade de todos os 
seus amigos, que unanimes em 
applandir-lhe a conduta corre- 
iu e amavel que fazem do ant- 
versartante um cavalheiro de 
fina reputação. 

Formado em direito, possul- 
dor de vasta cultura juridica, 
sendo chefe de Servigo de Fis- 
calizacão das Casas de Diver- 
snes. tem ele A seu caargo a 
censura das canções apresenta- 
dns por menores ao microfone 
das nossas emissora e dos pro- 


gramas infantis irradiados pe- 
Ins mesmas, 
nrozrama de homenagens tra- 


cado pelos seus amigos, haverá 
Ar 20) horas e trinta minutos da 
noite no Restaurante São Fran- 
deco, onde o aniversariante se- 


rá saudado velo nosso comfra-, 








de Pizarro Loureiro e Domin- 
gos Cersosimo, 

Rogerio Gonçalves — Faz 
anos hoje o sr. Rogerio Gon- 
calves, negociante nesta capl- 
tal, e flgura de projeção nos 
clrculos comerciais e Indus- 
trinle, 

Em sua residencia, o anlver- 
sarlante recepcionará os amigos 
e pessons de suas relações, 

— Oinviano Provensanno — 
A data de amanhã assinala 
passagem do aniversario natia- 
lício desse antigo auxiliar da 
imprensa carioca, que vem pres- 
tando o seu concurso, ha lon- 
gos wnos, a varios jornais desta 
capital. 

Os amigos e admiradores de 
Otavinno Provenzano,  prepa- 
ram-lhe significativas homena- 


Ens, 
CONFERENCIAS 

Amanha, 22, ús 20 horas, na 
rua do Rosario, 149 (sobrado), 
o mr. Aleixo Alves da Souza, 
presidonte da Socledade Teoso- 
fica no Brasil, fnrá, a convite 
da Loja Teosofica Pythugoras, 
uma conferencia subordinada ao 
tema: “A Construção do Novo 
Mundo", 

Será franca a entrada. 


= 


HOMENAGENS 
Gustavo. de Carvalho — À 
Comissão promotora do ban- 


quete que será oferecido no sr. 
Gustavo de Carvalho, prestuen- 
te do Clube de Regatas do Fla- 
mengo, no High Life Clube, no 
próximo dia 26, ás 20 horas, 
comunica que ans listas encon- 
tram-sa a disposição dos srs. 
interessados, nos seguintes lu- 
gares: Clube Naval, com 0 co- 
mandatne Carvalho 
na rua General Camara, 
andar, sr. Silvestre Lelte; na 
rua Pedro I, 11, 1º andar, com 
o gr. Paschoal Segreto Sobril- 
nho; na avenida Rio Branco, 
59, loja, com o sr. Adrião Por- 
to; na Caixa Econômica (Agen- 
cia Pedro 11) com o gr. Arnal- 
do Costa; Hilton Santos, Dire- 
torla de Rendns e na portaria 
do Clube de Regatas do Fla- 


mengo, com o porteiro, 
BANQUETES 
Dr. Frederico Norfnt — Se- 


gunda-feira próxima, fs “) 1]2 
horas no Casino da Urca terá 
lugar o banquete quo os aml- 
gos e clientes do Ilustre médico 
dr, Frederico Norat lhe ofere- 
cerá. 

Essa homenagem é orlunda da 
pratidão dos amigos e cllentes 
do notavel médico brasileiro. 
Varios jornalistas associados da 
I. que tem recebido no 
consultorio medico da entidade 
brasileira os culdados daquele 


DIARIO CARIOCA --- fJomingo, 21 de Setembro de 1941 
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CONFERENCIAS 


O sr. L. Hildebrando Horta 
Burbosa reiulizará, hoje, às 10 
horas, na séde da Igreja Posl- 
tivista do Brustl, a sua nuun- 
citada conferencia subordinada 
ao tema “Educação da adoles- 
cencia”, 

-- Convidado a falar na So- 
ctedade Brasileira de Cultura 
Inglesa, o professor Oscar Clark 
renlizari no proximo dia 30 do 


enrrente, na séde socinl da- 
queln sociedade, uma cunfe- 
rencia sob o tema — “Contri- 


buição da Mediclun Inglesa & 
Felleldued Humana”, 

MISSAS 

Mnnocl José Domingues, — 


No ultar-mór e nos altares do 
S. S. Sacramento e de 

das Dores, da lgreju da Can- 
delaria, serão celebradas, ama- 
nhã, às 10 horas, missas de 7º 
dia, em sufragio da alma do sr. 
Manoel Josá Domingues, socio 
da Casa Sucena, 























Kolynos! 


pouco... é concentrado! 


KOLYNOS, TAMBEM, RESISTIRA 
A QUALQUER PROVA... 


ACA você mesmo uma experiencia 

com Kolynos. Verá, então, como 
seus dentes estarão claros e brilhan- 
tes. Notará, tambem, o quanto 
Kolynos limpa e refresca toda a 
bocca. Embelleze o seu sorriso com 


KOLYNOS eusfa menos porque se usa 


LEMBRE-SE 


UM CENTIMETRS 








BASTA 





llustre méico juntar-se-lo  & 
essa homenagem como prova 
e gratidão e apreço av dr, Fre- 
dorlco Norat. 

FESTAS 


Fluminense F, Clube — No 


programa de regatus vrganiza- 
do pelo Departamento Sovlal do 
Tricolor para o mês de setem- 





eee sos 
M. DEL RIO, apresenta 
os ultimos modelos para 
a estação de verão. 


LARGO DO ROSARIO, 6 
1º and. 


rosa. 


bro, figura um chá dansante, 
que o Fluminense EF. Clube ofe- 
recerá, hoje, domingo, no seu 
seleto quadro social, e que ha 
da se revestir do brilho e da 
animação que tornam encanta- 
doras ns esplendidas festas pro- 
movidas pelo Fluminensa 

Aa daneae terão Início logo 
após o jogo de futebol Flumi- 
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OCULOS E LENTES 


DAS MILHORES MARCAS 
LORGNONS MODERNOS — 254000 


RUA CARIOCA, 28 


Dm 
nense x Vasco, e serão anima- 
das por evcelente orquestra, 

Jncarépoguá Tenis Clnhbe — 
A diretoria do Jaenrépaguá Te- 
nta Clube, por motivos  Impe- 
rlosos, resolveu transferir o 
baile da Primavera, que deve- 
ria realizar-se hoje, para o dia 
27 do corrente. 

Hojs, domingo, às 10 horas, 
haverá concurso hípico, prova 
de nrgolas e das 18 ás 20 horas 
tarãs intantil, 











pa 


“O EHRIO” 


Vicente Celestino, tenor bra- 
siletro querido dará, amanhã, 
As 8 horas no teatro Carlos Go- 


mes mais um vesperal com “O 
Ebrlo”, Gedicada às familias 
cariocas. A' nolte, haverá dunas 


sessões com a deliciosa canção- 
teatralizada em dois atos de Vi- 
cente Celestino, com música de 
Jaime Correla “O Ebrio” que 
rutdoso exito vem obtendo no 
teatro Carlos Gomes já entrou 
na sua terceira semana de re- 
presentações. Alem da gua par- 
te sentimental tem a peça de 
Vicente Celestino muita hilarl- 
dade. Nos seus tres atos O pu= 
bilico ri a valer com  Jundira 


Santos. No desempenho os 
trabalhos de Armando Nasci- 
mento, Itai Plraja, 


Duarte o Hortencla Coslho. 














COISAS QUE INCOMODAM 


O numeroso elenco feminino 
do Recreio. o 


O FILME DE HOJE 


Rio Branco — “Cow boy dan- 
sarlno” — Pedro Dlas. 


q COMENTARIO DA NOITE 


— A Companhio da Comedia 
Brasileira, resolveu, finnimente, 
representar ngorn na peça “Ens 
quecer”, informava ontem ns um 
grupo de umigos o ntor Alva- 
ro Pires, 

— E*' a melhor colsa que vo- 
cêm (nem, comentou o Hulbem 
Gil. O melhor mesmo é enque- 
cer... 





— 


Reuniu-se a Comissão 
Inter-Americana de 
Neutralidade 


Reuniu-se a Comissão Tntes- 
americana de Neutralidade com 
a presença dos delegados, em- 
balxador Afranio de Melo 
Franco (presidente), embalixa- 
dor Edunrdo Labougle, embai- 
xador Mariano Fontecila, pro- 
fessor Charles Fenwlek e dr, 
Salvador Martinez Mercado, 

Depois de tratar de nssuntos 
de ordem geral, relativos À neu- 
tralidade amerleana, ocupou-se 
do projeto de Convenção so- 
bre Negras de Neutralidade 
examinando e aprovando gran- 
de numero de artigos do mes: 
mo . 

Levantou-se a sessão ás 
horas, ficando marcada 
para 25 do corrente, 


79 
outra 








Durvalina | 





—— 
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NO COFRE NADA FICOU 


PARA GARANTIR DINHEIRO 





4 fds não esteja longe o dia em que 
sua espósa irá, sosinha, abrir o cofre 
de família... Nêsse cofre ela encontrará, 
certamente, o testemunho do carinho com 
que o Sr. sempre pensou no futuro da 
família: — a apólice do seguro que o Sr. 
instituiu. Mas encontrará ela a prova de 
que o Sr. previu a maior necessidade, 
deixando-lhe meios para acudir às despe- 
sas de todos os meses? 

Poucos chefes de família podem nutrir 
a esperança de deixar aos seus economias 
e pecúlios de seguro que, empregados a 
4 ou S por cento, dêm uma renda sufi- 
ciente para enfrentar tais despesas. Mas 
ha um plano de seguro que póde propor- 
cionar dinheiro todos os meses à sua 
família... Consulte um Agente da Sul 
America sobre o plano de seguro capaz 
de garantir, todos os meses, 
uma renda mensal. 





us . 






hs 


Se o Sr. ganha, mensalmente, 

1:500$000 póde garantir à 

família uma renda mensal de 
500$000 | 


Não acha o Sr. que uma renda fiza de 
5009000, todos os meses, servirá para fa- 
cilitar o problema de sua espõsa? Por que 
não resolve Ingo êste caso, garantindo 
desde já êsse ordenado certo, que sua 
espõsa receberá durante 20 anos, após 
seu falecimento? Pense nisto e ganhe 
tempo, pedindo um folheto explicativo 
com o “coupon” abaixo, Mesmo ganhando 
menos ou mais de 1:5008000, um Agente 
da Sul America poderá oferecer-lhe outros 
planos de acôrdo com suas possibilidades. ) 


A Sul America tem planos adaptáveis a 
todas as famílias. : 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 


Fundada em 1895 





ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 


Na Prefeitura do Distrito Federal 


t + a 
SECRETARIA GERAL DE AD-, cação. à rua Mariz e Burros n. 
-  MINISTMAÇÃO 273, sula 193, alim de prestar 
Admissão qu extrunumerarioS |u prova escrita de Português. 
ue uvordo com o despacho do Os candidatos deverao com- 
preíeito, exurudo no processo | parecer 1ô minutos untes da 
n. 31.203 41-ASL, oticio m, L446, | hora marcada, munidos de ca- 
de 45 ue julho de .v4l, da me- | neta-tinteiro. 


cretáriu Geral de Saude e As- 
SECRETARIA GERAL DE Fl- 
NANÇAS 





sistenciu, toi autorizada a ad- 
missão dos | exlrunumerarios- 
mensalislus abaixo; 


N de Lavoratorio) —Latia | Ato do; secretario 


rilo M 
Exercicio de funcionario — 
Pelu portaria n, 56, de do 
corrente, foi designado o dese- 
nam pa fado - ani (Es 
dr; sorgo- Doduworth — .Clmus | Se (SM —— E AUIO CANDE TO CO ae 
diuno de Oliveira e Jaime Fon- pib O CR nam ter atri 
seca — Faça-se U expedien:e des Sano e aumento do Patri 
pgto qua unos da feso- Despachos qdo, secretario, geral 
E LIGA po Dario) ' osa ria da va e 5325 — 
PE io pá sao censdo ido Saes José Percira do Vale — Inclefe- 
o é rido, 
Roca a gula) NAL para legulizar O prfflindo Caldeira Janot — Cor 
DE cdr É 5 ru-se sobre sessenta contos de 
DEL ARTAMENTO DO PES réis (60 20008000). Es 
Comparecimentos — Compa- pr ienitio sé RO Mino 
reçam no 4º andar, sala 417, se sobre 7:500$000 (sete contos 


Alim de assinar o Livro de Ma- | e quinhentos mil r is). ja! 
tricula, os serventuarios &hai- Lucinda Rocha de Toledo Lis 


NE RE ir | boa — Mantenho o despacho 
xo: Alfredo Correia de Oliveira est 
e 1969: Ivone Guimarães | recorrido. tendo em vista O 


a. mat, 15136: Ecilia Ma- laudo de vistoria, e os escinre- 
Do 4 peles dd Macedo, mnt., siIg, | cimentos prestados no protes 
DEPARTAMENTO DO MATE- | Sobral, Souza & Cia. — De 


tiro o pedido, nos termos do 
Rervico es contuies Fisincelto | parecer de 17 do corrente mês. 
de Cor : de Souza — Compa- Autenor Vaz Lobo kreitus — 
Ps ento Servico. 7 Proceda-se à vistoria com par- 


ticipação do interessado ou seu 
DEPARTAMENTO DE ORGA- 
. NIZAÇÃO 


representante, 
Serviço de Coordenação 


Veenicu 
Guimurnes, 

“Prático de Laboratorio —Luiz 
Fernundo qe Carvalho e Noemia 
dos tassos Chaves, 

Despacho do secretario geral 


gera! dr. Mu- 
elo 





Cavalcanti, Junqueira, 5. A— 
Restitun-se, em termos, .. 

Isabel Bittencourt Pinheiro— 
Restitua-se, em termos, a im 
portancia de 1:4155000 (um con- 
to quatrocentos e dezesvis mil 
réis). em face dos pareceres, 
cobrando-se a taxa de 4 o Pe- 
gulada pelo decreto 6.972 deste 


o M. Pena — 5817 — 0. M. 
Pena — 5318 O. M. Pena — 
Sis DO. M. Pena — 5420 — 


. M P — bs — O. M, 
- 5329 — O, M. Pena — 


N. 202 
Prova de habilitação para con- 
tador-extranUmerario 

Os srs, candidatos que dese- 
jarem verificar suas, provas de 
Matematica Comercial e Finan- 
ceira, podem procurá-las com o 
examinador da materia, à Av. 
Graça Aranha n, 62, 6.º andur, 
sala 616, onde serão atendidos 
das 15 ás 16 horas, 2.º feira, dia 
22 


* Comunica-se, tambem, aos 
srs. candidatos que foram apro- 
udos na prova de Matematica 
Comercial e Financeira, que se 
encontra um funcionario no 
Depurtamento de Contabilida- 
de, à rua Pedro nm. 350, 4.º 
andar, incumbido de fazer de- 
monstrações de  Mecanografia, 
nos sábados. às 14 horas e nos SS S748 


dermis dias da semana às 16 [MSgg 2 qaso — 1528 — 1801 — 
R096 — 8369 — 8746 — 9288 — 


Deferido, 


AMENTOS:. DE AMANHA 
A CAIXA REGULADORA DE 

EMPRESTIMOS 
amanhã os 
emprestimos 


- 


10)— 


NA 


Serão efetuados 
L dos . 
das seguintes matriculas: 


horas, 
EDITAL N. 203 
Prova de habilitação para con- 
tador-extranumerario 
De ordem do sr. | 
da banca examinadora. ficam 
convidados os candidatos Ins- 
critos sob ns. 3 4. 10 Th, 18, 20. 
92, 27, 29, d.. 49, 56, 6h 2 67, na 
prova de habilitação para con- 
tador-extranumerario. a compi- 
reced no dia 24 do corrente, às 
19 horas, no Instituto de Edu- 


presidente 


32263. 
EMPRESTIMOS 
5 — 9128 


DEPARTAMENTO DE LIM- 


sé Vletra Leal, mat, 18.294. do 
PEZA URBANA 


9-DL, conforme mm. nº 911, da- 


'PRANSCRIÇÕES quela chefla; 
1 — LICENÇAS dy — de 29 de setembro a 18 
Regintundo ms licenças con- | de outubro para — t a 20 de 


cedidas pelo sr. uúlretor do De- 
partamento do Pessoal, publl- 
cadas no “Dlario Oficial” n. 214 
de 15 do corrente mês. nos se- 
guiíntes serventuarios deste De- 
partamento, nus prazos indica- 
dos: 

“Nos termos do art. 54, do De- 
ereto-Let nº 440, de 4-2-38, com- 
binndo com o nrt, 105, do Dec- 
Lel nº ATL, de 28-10-UD: 


dezombro do oftelal adminis= 
trativo, classe 74 — Homero 
Paulino Sampaio, mat. 123.891, 
do 1-DL, conforme mm. nº 561, 
naquela chefla. 


5 — PENALIDADE 


Negistando a auspensÃo im- 
posta pelo gr, chefe do 3-DL, 
por dias, a partir de 18 do 


e 


; corrente mês, ao trabalhador 
n) — de 20 dias, no Traba- | ext, mensalista — Lucas Cou- 

lhador, p. 13 — Manuel dos | tinho Marques, mat, 10548 por 

es PAR de pa pa Roso de jato de Indiscíplina conforme 
-DL, tendo inicio em o ter- ar o ! 

minado pres 26-0-1041; E portaria nº 16 daquela chefia, 
os termos do art. 151, all- | 4 . ABONO 

nen E, do Dec-Let nº 1713, de Considernndo  ahonando mos 


28-10-3239, combinado com o art, 








dias 8, 9 e 12 do corrente mês 
1%, dn mesma Leli o trabalhador, p. 13 — Dur- 
b) — de 20 dins. no Carro- | val Prescilinno Pereira, mat. 
ceiro, p. 13 — Valdemiro de | mg94. do G-DI, por motivo de 
Araujo Távares, mat. 5878. do | molestia, conforme mm. 231 
3-DL, tendo Intclo em 9 e ter- | gaqueina chefin : 
minando em 28-0-1941; k ) 
2 — DESIGNAÇÕES 5 — APRESENTAÇÕES 
HMemimtnndo om atom do Sr, | Regintando na apresentações 
secretnrio Geral de Viação e | dam segulnten serventunrions 
Obras, pelos quals, foram desl- a) — do trabalhador, ext. 
gnados os seguintes serventua- | mensalista — Mnrtiniano José 
rios deste Departamento: Pereira, mat, 31979, do  1-DL 
[de 16 de metembro corrente, pu- | nor termino de licença, de- 


pj bllendos no “Dinrio Oficial” n. 


it, de 17 vendo reassumir o exercicio Je 
, 


suns funções no dia 20 do cor- 


e E e 


a) — para terem exercicio no 
Departamento de Edificação, o o nipioa ie PS Aa poemas 
Trabalhador, p, 14 — Norber- b) — do trabalhador. ext, 


to Rodrigues de Carvalho, mat. 
10.311, do 8-DL eos Flscals, 
alasse 31 — Carlos Alberto de 
Soares, mat, 16.947, do 9-DL e 
Manuel Januario Siguelra, mat, 
16.947, do 2-DL; 

b) para ter exercício no Ser- 
viço de Construções Proletarias, 
o Fiscal. classe 22 — Mario 
Pinheiro da Silva, mat. 32.802, 
do 6-DL, 2 aê 
de 17 de setembro corrente, pu- 


mensalista — José de Almeida, 
mat. 14.760, do 2DL, por ter- 
mino de licenca, tendo tido alta 
para veassumir o exercício de 
suns funções nesta data, enn- 
forme mm. nº L-1596, do VSA, 


& — ADITAMENTO 
” 


Em aditamento ao item 2. 0% 
parte, do boletim nº 213, e nos 
termos do oficio nº 386, do er. 


bliceado no “Dinrio Ofteinir m | divetor do DMV, foi designado 
217, de 18: para integrar a comissão de 
co) — para ter exercicios no | Ve trata aquela ordem de ser- 


Departamento de Transportes, o | Vigo. o chefe de servico de As- 


Trabalhador ext. mansalista — | slstencia Veterinaria — dr, 
Mannel Firmino Junior, mat, Alfredo da Costa Leite, mat. 
33.665, do 8-DLA 3LU-419, 6708. 





2” PARTE 
ATOS DO DIRETOR 
1 — INCLUSÃO NA TANELA 
DE FERIAS 
Inclnindo na tnbeln de ferins 


Produção e comercio 


v ” 
do corrente ano, no periodo de do Xa 
10 a 29 de novembro, o oficial A Secção de Pesquisas fleo- 
Administrativo. classe 73% — ;nmomicas da Secretaria do Con- 
Jalme Caldns, mal. 28. 633. do | selho Federal de Comercio Ex- 
9-DL, conforme mm. nº 916, | terlor, iniciou um Inouverito en- 
daquela chefia. tre os produtores de xá dns 


2? — TRANSFERENCIA DE | Estados de São Paulo e Minas 
PERIODOS DE FERIAS 


Gerais, afim de coligir etemen- 


Tranaferindo o periodo de fe- | tos para proceder à um estu- 
rins dos seguintes serventun- | do normenarizado sobre a pro- 
riont dução e o comercio de «xá 

a) — de 8 a 27 de setembro TFol vemetido nos prodntorea 


para — 1 q 30 de dezembro. do | de xã e 48 Secretarias do Agri. 


trabalhador ext. mensalista — | cultura dos dois Estados, lon- 
Manuey Vidal, mat. 6134, da TR | go questlonnrio; Indamando das 
(GD). conforme mm. nº 200, | condições da produção eurto, 
daquele dependencia; rendimento do cultivo. Imnas- 
bj) — de 8& a 27 de setembro | tos. preços de venda nos mer- 
para — 1 a 30 de dezembro, do | endos internos e externos, 
trabalhador ext. mengalista — | eto. 
Pedro de Oliveira Ribeiro, mat. De posse das respostas do 
12.81]. de TE (GD). contorme | questionnrio. a Seção Tecntor 
mm. nº 200, daquela dependen- | do Conselho apresentorá 
cta; uma das Camaras daquese or-- 
ci — de 8 a 27 de setembro | são ns resultados 2 coneclishes 
para — 10 a 29 de novembro, do |2 que cnegou sobre O assun- 
trabalhador, padrão 13 — Jo- to. 
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NOTICIARIO 
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do Leite Apresentado 
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Relatorio da Comissão Executiva 








NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO À UMA MESA DE 
OPERAÇÃO 


28 A e A Se Te a, 


no 


E Ta Ao Neg sr 


e 


pao 


SS fo 


ta 





ao Exmo Sr. Presidente da Re 


Excelentissimo senhor presi- 
dcnte da República. 

A Comissão Executiva do 
Leite tem a honra de epresen- 
tar à Vossa Excelencia o rela- 
torio a seguir que diz, de for- 
ria sintética, das atividades e 
tlos atos pela mesma pratica- 
cos, desuo pn sua criação, 

CONSTITUIÇÃO DA 
COMISSÃO 

c A Comissão Executiva do 
Leite [oi criada pelo decreto- 
let n. 2.984, de 10 de julho de 
1940 e nos termos do artigo 
1» do referido decreto-lei, fo- 
rum, a 31 de julho do mesmo 
ano, nomeados os componentes 
cia Comissão que ficou assim 
constituida: dr. Mario de Oli- 
veira, representante do Minis» 
ovio da Agricultura; dr. Ru» 
bens de Campos Farrulha, re- 
presentante do Estado do Rio 
de Janeiro: dr. Israel Pinhei- 
vo da Silva, representante do 
Listado de Minas Gerais, e Cos 
ronel Jesulno de Albuquerque, 
representante do Distrito Fe- 
ueral, A posse teve lugar a 3 
de agosto, perante o sr. minis- 
to da Agricultura. 

A 14 de agosto de 1940, a Cos 
missão efetuou sua primeira 
reunião, quando deliberou pro- 
ceder a uma distribuição | de 
lúnçues aos seus diversos mem- 
bros, ficando acordado o 5e- 
culnte: diretor-presidente, dr. 
Mario de Oliveira; diretor-te- 
soureiro, dr. Rubens de Cam- 
pos Farrulla; diretores-técnicos, 
coronel Jesuino de Albuquer- 
cimo e dr Israel Pinheiro da Sil- 
va. o, 

a 16 de agosto, em nova Te- 
virão da Comissão, foi adota- 
co o Regimento interno cuja 
copla se encuntra em anexo é 
cm reuniões posteriores delibe- 
rou-se sobre a execução do pla- 
no geral estabelecido nos di- 
verecs artigos du decreto-lei mu- 
mero 2.384. 


SEDE 
Inicialmente 4 vomissão Exe- 
cutiva do Leite funcionou, em 
curater provisório, em uma 5a- 
la do Entreposto de Pesca do 
Ditrito Federal e em janeiro 
do corrente ano transferiu-se 
para a avenida Presidente Wil- 
son, 164 — 12º andar. 
EMPRÉSTIMO 
Amparada no artigo 3º, do 
decreto-lei n. 2.384, a ComiS- 
são propôs so sr. ministro qu 
"rrabalho, Indústria e Comer- 
cio a realização de um empres- 


timo de 12.000 contos de réis, 


no Instituto de Aposentadoria 
e Pensóes dos Comerciarios. 
A pôs entendimentos divetos com 
o presidente dessa. Instituição 
151 cretivada, a 31 de dezembru 
de 1940, A operação de crédito 
vo montante de 12-000:0095000, 
-vehcendo o juro de 7% ao ano 
“if resgatavel no prazo inêximo de 
Io anos. 

asse emprestimo foi realiza- 
cio sob a responsabilidade dos 
isatados de Minas Gerais, LO 
re Janeiro e do Distrito Fe- 
ceral, conforme decretos-lei ns. 


3:50, de 26 de setembro de 1940 
e 6.359. de 5 de dezembro de 
1940, baixados respectivamente 
pelos governos daqueles Esta 
cos e do Distrito Federal. 

- O pagamento dos juros e das 
cotas de amortização é feito 
pelo fundo proveniente de ar- 
recadação da taxa de 20 réis 
por Htro de leite, de acordo 
com o paragrafo unico, do at- 
tizo 3º, do Decreto-lei n. 2.84. 
COMPRAS DOS ENTREPOS- 

TOS DE LEITE 


O leite destinado ao constus, 
mo do Distrito Federal era re- 
cebido por cinco Entrepostos, 
prrtencentes ás seguintes entt- 
cedes: Companhia Mineira de 
Taticinios, Soctedade Laticínios 
“YVia-Lactea Nevada” Ltda. 
Darbará & Cla, Ltda,, Sompa- 
nhia Fazendas Reunidas Nor- 
mandia 8, A. 
Iticinios Limitada. Essas cln- 
co empresas forneciam 
media diaria respectivamente 


133, de 17 de setembro de E 


eis 74,000, 63.000, 62.000, 189.000 


r 4,099 Htros deleite, prefa- 
rendo um total de 222.000 1- 
tros. . 

Esta Comissão, 


será exposto. 


COMPANHIA MINTIRA DE | 
1 NTICINIOS — Esta Comiraão 
seus 
bens moveis e Imoveis e mais 
em 
3.949:4619000, conforme a dis-j 


relacionou e avaliou os 


vm: fundo de comercio, 
eriminação abaixo: 
Imoveis ., 
Macuinismos 
Ereritorlo Central 
Flataforma . .. 
Bala de Pasteuri- 


PAÇÃO e rblre o 44:5005000 
esla de Mentel- 

fi as ento at 9,3002000 
Taboratorio da 

Saude Publica . 5: 7802000 
Tehoratorio de 

Microlbiolocia .. 11:2048000 
Escritorio da noi- | 
Le tar Reis +: 3408000 
mscritorio do dia B9Us000 
Garage + cs 2:4008000 
Consultorio me- 

dico . . 1 14303000 


Almoxarifado . 
Entreposto de CAs- 

cadura. . o 
Bar à. 
Yasllhameé 


Tonda de Comer- cia, a Importancio de 
cio (20%) e] 70:0008000, 
pon ELSE a Nevols de feita a contfazem 
'rols] peso totsoua vo vasilheme  pria transpor 


| Frigorífico. . 


| Fundo de cometf- 








e Industria de 


uma 


embora au- 
torizada a promover a desapro- 
priação dos Entrepostos, prete- 
rim a modalidade da compra 
civeta, uma vez que pudesse 
roordar preço justo e r-zoavel 
en es empresas proprietarias. 

Não fot zem grandes difleul- 
dados que chegamos a um Te- 
sultado final, conforme adiante 





vc. 2.77 BO0S0NO 

056: 1708000 | importancia, “a 
33 :BTOS0DO | nização pelos onus que perma- 
necerlam com essa firma, “sc 
pecialmente no que diz respei- 
to no pessoal que. trabalhava 
nasucles veículos, numeroso e 


26:501/300U | 





"5:4605090 


at OgUSÃO | 
sn: 
o 819:2813000 


Constituem os bens imoveis. 
um terreno & rua Botero dos 
Reis, 31 a 49, com 3.119 me- 
tros quadrados e respectiva 
construção com R area de 1.900 
metros quadrados; terreno ê 
rua Sotero dos Reis, 66, com 
a area total de 223 metros qua- 
drados, € um armazem ocupan- 
do-o em toda a sum superfl- 
cie; terreno á rua Lopes de 
Souza ns. 45 e 51, com 2.464 
metros quadrados, possuindo à 
casas de morúdia, sobrados 
com 57 metros quadrados cada 
uma, e mais dois galpões coiu 
uma area total aproximada: Je 
"100 metros quadrados; terreno 
& rua Nerval de Gouvêa n. 397, 
com 1.000 metros quadrados, 
possuindo um predio e depen- 
dencias com area aproximada 
de 350 metros quadrados. 

Esta Comissão deliberou, des- 
de logo: 

a) adquirir apenas os bens 
moveis e imoveis que constl: 
tulam os entrepostos propria- 
mente ditos, situados nesta ca- 
pital e em pleno tunciona- 
mento; 

b) não concordar com o pa- 
gamento de um “fundo de co: 
mercio” de 20%, e 

c) designar uma comissão de 
técnicos para proceder á ava 
liação dos bens cuja aquisição 
deveria ser feita. Essa comis- 
são ficou assim constituída: 
Engenhelro civil Idio Ferreirn 
Leal, professor catedratico dy 
Escola Nacional de Engenha- 
ela: engenheiro civil Paulo de 
andrade Costa e engenheirc 
ugronomo José Soares Gouvêa 
da Secretaria da Agricultura 
de Minas Gerals, 

O criterio estabelecido nesses 
três itens foi extensivo aos de- 
mais entrepostos. 

Depois de prolongados enten- 
dimentos que se estenderam 
por meses a flo, chegou-se & 
uma conclusão que permitiu a 
lavratura da escritura de com- 
pra e venda & 17 de: fevereira 
do corrente ano, do entreposto 
de leite, suas instalações e ma 
tertal, sito 4 rua Sotero dos 
Rels ns. 31 a 49, Essa tran- 
sação montou a 1.867:600$000 « 
mais o vesilhame para trana- 
porte de leite, pago após ves 
rificação. no valor de ........ 
70:0728000, à razão de 685000 
por lata, prefazendo um total 
de 2.597:6728000. 

SOCIEDADE LATICINIOR 
“"VIA-LACTEA NEVADA” Ltd 
— A avaliação dos bens apre: 
sentada por esse Sociedade fol 
a seguinte: 

Imoveis . 1,213:100$000 

180:0005000 


MESA 1) 


Maquinas so 173:8008N00 
Moveis d Utensi- 

JONES e colo nr 64:1005000 
Laboratorios "2:8008000 
Vasilhame 765:0003001 


cio (M%) . 493:7205000 





Total, , . w « 2.962:3205000 


Após entendimentos orienta- 
dos dentro das mesmas  nor- 


mas que na transação ante- 


rlor. a 17 de fevereiro, foi la- 
vrada a escritura de compro € 
venda do entreposto sito á run 
Sotero dos Rels mn, 83 a 89, 
compreendendo predios, terr9- 
no, instalações e aparelhamen- 
to pein importancia de ..... 
835:0008000 e pelo vasilhame nº 
transporte 2 leite fo] pugu, 
depois da verificação efetuada 
e soma de 528:7005000 á razão 
le 68000 cada lata de 50 M- 
tros. O total da transação 
montou n 1:364:7008000. 
BARBARA! & CIA. LTDA. 
— Essa firma não possula et» 
trepesto proprio, mas arrenda- 
va o anligo estabelecimento 


pertencente no espolio de AdÂn) 


aAvuujo e alzum material de 
propriedade da Companhia de 
Frigoríficos do Porto do Rio de 
Janeiro. hojs fazendo parte as 


Esse meterial fol aveliado em 


1.173:6008N00 de acordo com a] 


seguinte discriminação: 


Moquinas. moveis 
e utensílios . 23: Q0OSCUU 
Veiculos . 601; 00050) 
Vasilhame 544:0008000 
"Total 4 = 4. 1. 173:0008000 


Não Interessaudo à Comissão 
nos 


a aquisição dos veiculos, 
quais se Inclulam 48 carro 
tanques adaptados pera a veu 
da ambulante de leite, convem» 


clonou-se que serlam excluidos 
da transação e seria para a 
uma 


Barbará d& Cia. Ltdn. 


titulo de tnde- 


com multos anos de serviço, 
Conforme escritura lavrada 


a 17 de fevereiro do correm» 
te ano, a Comissão Executiva 
do Leite pagou a Barbará &: 
de 
28:0008000 

material 


Cia. Utdu. a importancia 
178.0005000, sendo 
correspondentes | ao 
que lhe pertencia e 
150:0005000 como Indenização, 
comforme ficou dito acima, 
A"  Superintendencia, 
Brazil Rallway 
trimonto da 


União, foi 








da 
Company e 
Empresas Incorporadas ao Pa- 
paga, 
nelo material que lhe perten- 


te de leite, pagou-se & Bar- 
bará & Cla. Ltda. a soma de 
502:044$000 a razão de 685000 
cada lata. Assim sendo A 
transação com essa firma mon- 
tou ao total de 680:044$000. 

Esta Comissão continua uti- 
lizando o entreposto que era 
explorado por essa empresa, 
mediante arrendamento 

COMPANHIAS FAZENDAS 
REUNIDAS NORMANDIA 6. 
— Essa Companhia relacionou 
seus bens. distribtindo-os em 
duas seções: produção e dis- 
tribuição, A «icção de pruv- 
dução compreendia oito usinas 
e dois postos de coleta. cujo 
valor estimave em . 
3.204.038$600 e adicionava mais 
comissões pagas & diversos € 
prejuízos sofridos durante qua- 
tro anos, parcelas que 


monté: 
vam a 578:7508000, perfazendo 
um valor total de 3.182:;7885U00. 
Na seção de distribuição 
que a Companhia avaliava em 
4.224:1098675, estava compre- 
endido o seguinte: 
Máquinas, móveis 
Bs ctensilios . » - 
Instalações . . 
Imovel rua Sote- 


2.240:9845300 
429:0775530 


ro dos Reis .. 367:1925000 
Imovel São dJoa- 

quim . ces. -64:2B65300 
Patente Inglés de 

Souza , «us 1.050:0005000 
Almoxarifado rua 

Jorge Rudge -. 82:569551 


pipe 
Total ... 4,224:1005679 


A soma das duas seções 
montava a um. total de ..... 
8.006:8975675. 

Deliberou-se Inlclalmente que 
ficavam fora de qualquer cosi- 
tação, a compra das usinas * 
postos de coléta, localizados no 
interior dos Estados du Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, bem 
como as indenizações que mon- 
tavam a 578:7505000. Não tol 
sem grande relutancia que Cs 
representantes da Companhia 
acordaram em não pletiear à 
inclusão dessas parcelas. 

Tambem não podia a Comis- 
são concordar com o pagamen- 
to da importancia de 
1.050:0005000 correspondente & 


VS v40. » 


“Patente Inglês de Souza” que 
nenhum interesse apresenta- 
va, bem como ficou delibera- 


do que seriam excluídos da 


Caixa 
Notas a Receber ..... 


adaptação coxias e montagem 


Instalações . «evo 
Maquinismos . 
Utensilios : — 


Material Rodante; 


" — Automoveis ... 81:3465600 
— Bicicletas .... 19:7573500 
— Carroças +... 13:8769700 





Material de Entrega 
vasilhame . 
Laboratorio . 


Mercadorias .. 
Valores — Freguezla .,.. 


Prejuizo a Amortizar 


Total do AtiVO «essere 


Envolucros Inviolaveis Sealc 


cone 8, A. avaljava seus bens 

de | alcone S.A. foram entregues AS 
adaptuções e montagem 
cutadas nas coxias, no valor de 
200:7575050, sem qualquer ou- 


relacionados com o comercio 
leite em 1,556:080$250 conforme 
a seguinte descriminação: 


Mecanismos ins- 

talados . . 1.189:0975300 
Gastos de insta- 

lação . «vs 78:6635000 
Melhoramentos no 

armazem . 154 :4855850 
Despesas de ol- 

ganização 1 103:5275309 
Moveis e Utensi- 

lios . 14:2505200 


Sobressalentes “de 





Superintendencia da Brast) mecanismos . 114985800 
“Raliwav Company e Empresas | Laboratorio , . 4:61758C0 
incorporadas av Patrimonio cin | Materias Primas, $ 
União. Barbará & Cia, Ltda. 

era proprietaria apenas de ame Total . «+ +. 1.556:0B05250 
pequena parte do material da 

entreposto, de, vasilhame. pora Diversas modalidades foram 
transporte de leite de 48 car-, tumbem apresentadas e estu- 
vos-tanques. dadas visando uma solução 


conciliatoria aos Interesses da 
Comissão, de Industria de La- 
Helnios Limitada e de Envolu- 
cros Inviolaveis Sesicone 8, 4, 
Enfim, após inumeros enten- 
dimentos. chegou-se a uma 
conclusão e poude-se, a 5 de 
agosto corrente, lavrarva escrt- 
tura que pós termo às prolon- 
andas negociações: 
A 
Limitada foi paga a importan- 


cia de 578:7388400, correspon- | 


dente gos seguintes itens; 
Adaptação de co- 


xias e monta- 
gem ; 200:7573050 
Instalações 19:40859510 


Maquinismos 
Moveis e Ulensl- 
Hos 

Vasilhame 
Laboratorio . « 





Total 


Mieusanstas 


Mineira . . 53º  19:47080 


Nevada . .. 23 13:55050 
Barbará . . . 21 10:75050 
Normandia 246  93:33855 | 
Jóia 50 21:40050 / 
Votais 77 138:50855 


ae dado css 0.0 0 Po dna dC 0,0.0 


Contas Correntes — Devedores 


dna... 
Laboratorio —. 
Almoxarifado. eesanisener ana 
Utensílios — Fabricação ....+ 


Moveis e Utensilios LR ul 


Material de Escritorio EDECOCO 


nana a aaa a 0 1 


PEER ERR 


Organização e Legislação à : : di 


ua aa na + 


Industria de Laticinios 


244:5985100 
24:328330U 
T11:9305800 

9:7115000 


578:7385200 





transação os imoveis da FUM 
Sotero dos Reis e São Joaquim, 
ambos sem qualquer utilida- 
de para os trabalhos da Comils- 
são, Após entendimentos que 
se estenderam por varios mer 
ses, ficaram incluidos apenas 
os seguintes bens arrolados IA 
seção de distribuição: 


Maqrinas, moveis 
e utensílios ., 2,240:984$300 
Instalações ....  449:0775530 

Material do Al- 
moxearifado , .- 82:5608545 
PE ari ado 
Total ., . . 2.752:6315975 
me ee cer É 
Prosseguindo es negociações 
ficou, Dor fim, assentado entre 
as duas partes, o pagamento 
da importancia de «ces 
2.300:0008000. pelo materia! 
constante dos itens acima, € 
a 16 de maio de 1941, foi lavra» 
da a respectiva escritura de 

mopra e venda. 


De acordo com essa escritu 
ra e com documentos postt- 
riormente firmados, transferiu 
a Companhia Fazendas Reuni- 
das Normandia S. A, 
missão, os arrendamentos do 
predio em que funciona o EN- 
treposto de Engarafamento st- 
to á rua Jorge Rudge no 98, 
bem como dos locais em que 
estão instalados lg postos de 
distribuição de leite engarrafa- 


do. 
“ Industria de Laticinos Ltml- 


tada — Essa sociedade explo- 
rava a venda do leite deno» 
minado “Jola” e possula, nes- 
ta capital, uma instalação, em 
predio arrendado, destinado f 
pas'eurização daquele leite, do 
qual distribuia de 4 a 5.000 
itiros por dia, sendo uma parte 
acondicionada em —envoluctos 
de papelão fabricados e forne- 
eldos por Envolucros Invio- 
laveis Sealcone 5, A, e ou- 
tra parte em latas de 50 litros. 

Industria de Laticinlos Li- 
mitada estava intimamente l- 
gada é Envolucros Inviolavels 
Sealcone S. A. por um con- 
trato que forçou-nos a enca- 
minhar as negociações sempre 
visando os Interesses recipro- 
cos das duas entidades, 

A industria de Laticínios 
Limitada relacionou, a 31 de 
dezembro de 1940. o seu alivo 
da seguinte forma; 


5: 1675900 
144:385$200 


107:720$600 
36:664S6U0 
200:7578050 
19:4088950 
244:5965100 
9825400 
6:6138000 
1:6758800 * 





114:9805800 


17:1248400 

24:328S3U0 

7D:936S800 
1:7135500 Ri 
9:711S0VO n20:8285700 


15:209$220 





30:8915600 
2:0265000 
25U:0053580 283:0135480 


— e me 





1,168:69495U0 
“ 


A' Envolucros Inviolaveis Se- 


exe- 


tra indenização em dinheiro. 
à VASILHAME .. sec.» 


Problema particularmente st- 
ro é o do vasilhame necessu- 
rio ao transporte de leite das 
usinas do interior aos Entre- 


postos e destes ás Leiterias que 


distribuem 
população. 


aquele produto & 


Esse transporte é todo feito 


em latas com capacidade de bO 


litros. A aquisição e & conser- 
vação desse vasilhame é, hoje, 


sobremodo, onerosa em conse- 


quencia do elevado custo das 
materias primas necessarias. 
como folhas de ferro e esta- 
nho. 


Possulmos, atualmente, 28,897 
jatas no valor de 2.020:180$000. 

Afim de assegurar uma mais 
eficiente e economica conser- 
vação desse material, instala- 
mos Uma oficina propria e 
pretendemos importar [erro e 
estanho para fabricar direta- 
mente as latas. 


PESSOAL 


Quando da aquisição dos 
Entrepostos de Lelte assuniu 
esta, Comissão, de acordo com 
as leis trabalhistas, a respon- 
sabilidade do pessoal que exer- 
cia sua atividade naqueles es- 
tabelecimentos, Esse pessoal 
era o seguinte, com as respe- 
ctivas folhas de pagamento 
mensais: ay 
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ERR SRA Neo = vutA 
75º 24:90050 105 44:3708000 
51 15:59480 74 29:1448000 
73 DB:BiasG 94 34:5645600 
= — 046  93:3385500 
— = 50 21:4005000 
LM 6440856 sia 292:8178100 


pública, em 


á Co-. 


nho e aluminio, 
tor são grandes os onus 
correm da alta do materia] que 















a unificação dos servi- 
ços verificou-se um excesso de 
pessoal, Após detido exanie 
dispensamos 299 empregados, 
sendo 249 mensalistas e 50 dia- 
ristas. Essa' medida obrigou- 
nos a uma indenização de réis 
235:896$600. A nossa folha de 
pagamento montava em 31 de 
julho ultimo a 131:549$500, por 
mês, 
| O pessoal que trabalha na 
sede da Comissão reduz-se a 
um auxiliar de escritorio, um 
datilografo, um inspetor, um 
motorista e um servente, 

Os membros da Comissão não 
percebem qualquer remunera- 


ção, 
SITUAÇÃO DO EMPRESTIMO 
Do emprestimo de 12,000:0003 
realizado a 31 de dezembro de 
1940, junto mo Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciarios, foram efetuades 
as seguintes retiradas: 
a 10-1-41 . . . . - 200:0005000 
a 8B-2"41 , . + . 4,500:0005000 
a 16-6-41 . . . - 2.000:0005000 


Total . «= « « 8.700:0005000 


Em consequencia do entendl- 
mento havido com aquele Ins 
tituto, o produto da arrecada- 
ção da taxa de 20 réis por litro 
de leite destinada á amortiza- 
ção e juros de emprestimo, é 
diariamente recolhido no Banco 
do Comercio e Industria de Mi- 
nas Gerais e montou, até 31 de 
julho, á importancia de ...... 








pes atoa assim discrimina- 
a: 
Fevereiro . . . .  38:8328U00 
Março , « « .  123;2395900 
Abril, , +... 121:2385000 
Maio . +... 128:310ES0O 
Junho . + + .« - 135:52538000 
Julho . , . « . 141:2305804 
Total . . . .« . 689:085$60U 


Em face de uma proposta 
desta. Comissão, o Instituto dos 
Comerciarios concordou em que 
se iniciasse desde já o paga- 
mento de juros e cotas de 
amortização, em vez de aguar- 
dar que decorresse um ano, 
conforme antoriza a ciausula 
Il. do contrato. 

Nessas condições, recolhemos 
áquele Instituto a importancia 
acima citada, correspondendo 
179:9595500 a juros € sis 
509:1268100 para amortização 
da soma já levantada. Assim 
sendo, nosso debito áquela ins- 
tituição já está reduzido a 
5.190:8738900, 

CONSULTORIA JURÍDICA 

É consultor jurídico da Co- 
missão, o desembargador André 


de Farla Pereira, Deliberada-: 


Do entreposto ás leiterlás: 
Leite somum em latas de d0 litros: 
Leite “Normandia”, engarrafado — 19000 O litro. 


Das leiterias ao consumidor: 
Leite pasteurizado a alta temperatura, 


chado mecanicamente: 


1 Htro 
1/2 litro 
1/4 litro 


echo nana + 





neve sa see a nn a + 


Leite pasteurizado a ua 


TO ÍtrO coscrscnarensavaro 
1/2 litro cesecsrsenceneneco 
1/4 litro ceccesersenausenta 


Nas ilhas mais 100 réis. . 
Leite "Jóia" (baixa tempe prato em envólucros de papel). 
- esa í 









1 HtrO cercrsrseenssemeso 
1/2 litro soccer .... 
1/4 Miro cesesmerserenaneto 
Leite “Normandia” baixa 
nicamente); 


1 HtrO sececererrossnnadi 
1/2 litro sevecerenereseceao 


A Comissão paga ás Usinas 


0570 por litro de leite, posto 


na plataforma do Entreposto, 


em latas de 50 litros, Por sua 
vez, essas vrganizações pagam 
aos produtores em media, $030U 
por litro, 
e 08400 a 05450 e excepeiona!- 
mente 08500, 
cas.. 


na estação das aguas 
no periodo das se- 


Nesta oportunidade deseja- 


mos apenas observar que desde 
um ano o custo da 

do transporte de leite vem cres- 
cendo de forma acentuada. Os 


produção € 
fretes aumentaram, subiram os 
preçós de todas as materias 


primas necessarias ao vasilha- 


me, como chapas de ferro, estas 


Para o produ- 
que de- 


necessitam para a exploração 
de suas fazendas. O arame, O 


material agrario, os veículos, os 


utensilios, etc., tiveram os seus 
pregos grandemente aumenta- 


dos. Eis, uma situação que se- 
rá detidamente estudada e per 
ra a qual forçoso será dar solu- 
ção adequada. 1 


O FUTURO ENTREPOSTO 
CENTRAL 


varam-nos à conclusão de set 
absolutamente necessario dotar 
o Rio de Janeiro de um Entre: 


posto Central, com & capacida- 
de e instalações necessarias para 


veceber, pasteurizar e engarta- 


far 400.000 litros de leite por 


dia. Ainda esse Entreposto deve: 


rá possuir aparelhamento para 
fabricar diariamente 20.000 
kgs' de manteiga com cremes 
remetidos do Interior e trans- 
formar, em produtos de, consu- 
mo local, 20.000 litros de leite 
por dia. Esse grande estabele- 
cimento, com edifícios anexos 
para oficinas, garage, etc., não 
pode ser construido nos terre- 
nos ocupados pelos atuais en- 
trepostos, por serem de area re- 
duzida e estarem situados em 
pontos onde são dificeis e mo- 
roses as manobras dos trens 
elétriços. 

Depois do exame e estuda 
detidos de diversos terrenos, fl- 


Agosto de 1941 


mente escolhemos um magis= 
trado para o Gestinhenno des- 
sa importante função. Quise- 
mos que 08 nossos atos, especi- 
almente os relativos & aquisi- 
ção dos Entrepostos, fossem a5- 
sistídos por um profissional que 
apreciasse e julgasse essas tran= 
sações com: espirito de verda- 
deira e elevada Justiça. 

OS LEITES “NORMANDIA” 

E “JÓIA” 

Bem dúvida nenhuma essas 
duas marcas constitulam os mé- 
lhores leitos consumidos no Rio 
de Janeiro. Tratava-se de pros 
dutos pasteurizados & baixa 
temperatura (o primeiro em 
usinas do interior e outro aqui 
na capital), acondicionados em 
recipientes de 1, 1/2 e 1/4 de 
litro, com feicha hermético, &5- 

ando, dentro do possivel, 


segur 
a inviolabilidade do leite nor |- 


mesmos contido. 
Após adquirimos o Entrepos- 





Entro os 6rgãos 
que mais culdas 
doi requerem, 
estócestômago, 
Qualquer pers 
turbação, coma, 
por exemplo, & 
oxia frequento, 
o máuv hálito, os 
cólicos, etc, des 
vem se! Imedige 
tomenta tros 
todos com um 
medicomento 
que sejo de fato 
eficoz Dessa 
fórmo, evitará 
que o mo! se olostro, e impodiró umo ope- 
ração. BISMUBELL é um medicamento 
de efeitos seguros e decisivos sóbre 
quolquer caro de males do estômago, 
BISMUBELL é o mois poderoso cicos 
trizante de ulceroções do estômago, 10r= 
do, poriso indicado em fodos os cosos 
do úlceras gostro-duodenols, máu halito, 
arlos, cólicas e distórbios gónstricos é 
infastinais. BISMUBELL age como pro- 
fator e como cicatrizante da mucosa 
do estômago, no qual formo uma verdo- 
deiro muralha contro os doenças, evitando 
os operações e acalmando as dores. 
BISMUBELL acho-se é vendo em 
pô e em comprimidos. Não encontrando 
BISMUBELL nos Formácias e Drogortas, 
escrova paro o Depositário, C. Postal 


ee me a 


Os estudos que realizamos | 


to Normandia, mandamos pro- 
ceder os estudos para instalação 
de aparelhumento para pasteu- 
rização do leite no proprio En- 
treposto. Esses estudos foram 
ultimados e estão sendo exe- 
cutados os trabalhos de adapta- 
ção o que nos permitirá em pro. 
ve, iniclar a pasteurização, “im 
loco"! de 40.000 & 50.000. litros 
de leite vor dia, tal qual fare-., 
mos, no futuro Entreposto Cen- 
ral, para a totalidade do leite 
destinado ao consumo da po- 
pulação carioca. 

Enquanto não terminam essas 
obras, continuamos engarratan- | 
do o leite pasteurizado é baixa 
temperatura, tratado em algu- 
mas usinas do interior. 

Quanto ao leite ''Jóla”, de-, 
Uberamos suprimi-lo, substitu- 
indo-o pelo “Normandia”, pois 
era pequeno o Seu consumo 
oneroso o Seu acondicionamen- 
to em face da alta crescente das 
materias primas necessarias 205 
envólucros de papelão. 

A distribuição do leite “'Nor- 
mundia” é feita através de 10 
Postos locnlizados em diversos 
bairros, que foram arrendados 
á Distribuidora de Lacticinios 
Ltda. 

O PREÇO DO LEITE 

Poucos dias antes da nomes» 
ção desta Comissão, o &Fr. mi- 
uistro da Agricultura, atenden- 
do a uma solicitação do Sindi- 
cato dos Exportadores de Leite 
para o Distrito Federal autorl- 
zu ás Usinas aumentarem do 
100 réis o preço de venda do 
leite exportado para os Entre- 
postos do Rio de Janeiro. De 
então a esta parte, os preços 
vigorantes, no Rio de Janeiro, 
são os seguintes: ! 

CONSULTORIA JURIDICA | 


1.874. 5. Poulo, 


BISMUBELL 





HOJE, 


“TROVADOR”, EM 
VESPERAL 
Hoje, em vesperal, será re- 
€| presentada a opera “Trovador”, 
de Verdi, com Benna Castegna 
e Zinca Milanov. 
QUARTA-FEIRA, “L'AMORE 

DEI TRE RE” 

— Levada & cona uma uiica 
vez no Rin, a 17 de sotombro 
de 119, não logrou “L'amors 
del Tre Ré”, ser representada 
de novo entra nós, por não fl- 
gurar no repertorio dos artis- 
tas que desde então teem riua- 
do em nossas temporadas llri- 
cas, Desejosa de apresentar 
novidades este ano, & dirucio 
da Temporada Lírica Ortelal 
Inclulu a bela opera de Motite- 
mezzi no programa, e contratou 
cantores para a sua perfeita 
execução vocal, determinaso 
que a orquestra e coros & en- 
eninssem carinhosamente. 

O espetaculo de quarta-feira 
será um dos mais brilhantes 
da temporada, da encenação A 
interpretação canora que ne 
acha a cargo de Nortna Greco, 
Frederick Jagel, Gluseppe Ma- 
nacchin! e Glacomo Vaghi. fl- 
guras aas maib anlaudidas da 
temporada que chega ao sea 
termo. . 

CURSO, DE VIOLÃO OLASRICO 

O protassor Abdon Lira val 
orientar, no Conservatorto Bra. 
siletro de Musica, um curso 
de violão claseico, atendendo 
& necessilade que existe de as 
crtar um estudo sério para esse 
instrumento, cuja finalidade 
não deve ser a de mero acum- 

























—. $800 0 litro, 
4550 0 1/2 Htro, 
engarrafado e fe- 


Mesa Domicilio Balcão | panhamento, 

1SG00 15200 18100) (O curso será feito em seis 
$800 $600 $600 anos, alem. de um curso prr/a- 
5400 $300 FetoRio RIA sgrã feito pelo pe 
no antes de Yngressar no pri- 

temperatura: metro ano, ds 
esa Domicilio Balcão : neto. Rocio: o jeranão nos 
3f ndo de onisio uado, estu- 
O o peão dos, preludios e xarcio(ós tec- 
4 , nicos de Francisco TVarrega ' é 
$400 + 8300 $300 | escntas e arpejos de Domingo 


Prat. As pegas adotadas serão 


às transcritas pelos virtuosl 


Domicili Andrés Segovia e Julio Oyan- 
15800 *8500 o pone guren e outrom. 
1S100 s800 ' $800| CONCERTO DE WITOLD MAL- 
sou0 $500 $500 CUZYNSKI, EM BENEFI- 
temperatura, engarrafado meca- CIO DAS VITIMAS DA 


GUERRA 
O conhecido pianieta polonês, 


Mesa Domicílio Balcão | Witolã Mnlouzinskl, o 

; ) qual 
15700 15300 14200 | ne exibiu nesta capital, em dois 
800. $700 3700 | concertos por inlolativa da Cul- 




































tura Artística, e fo! anlandido 
enlorosamenta, tendo sido de- 
nominado pela critica como 
perfeito Interprete de Chopin, 
dara mais um grande concerto, 
consagrado &s obras do Imor- 
tal compositor polonês, no dia 
“9. do corrente mês, &s 21 ho- 
ras, no Teatro Munlcipal em 
beneficio do Comitá de Socorro 
&s Vitimas da Guerra, na Polo- 
nin. autorizado pela Cruz Ver- 
melha Brasileira. 

Os bilhetes para este recltal 
podem ser adquiridos, desde 1%, 
no Comité de Soentro ds Viti- 
mas da Guerra na Polonta — 
Ealficin Rex, 4º andar. sala 
fin. [one 22-5540, e a partir 
do dia 25 deste mês, na hilhe- 
teria do Tentro Municipal. 
«nPreços: WFrísusc  Camarotes 
—" 3008: poltronas — 50%: bal- 
cão nobre — 258; bnlcão — rE. 
158: enlertas. — 108, a 53000, 
tnolusiva-o selo. , 


xou esta Comissão sua prefe- 
vencia pela zona da Estação de 
Triagem, servida pelas linhas de 
bitola estreita e larga dos es- 
tradas de ferro Central do Bra- 
sil e Leopoldina. Aí já adquiri- 
mos uma -area-de 18.000 metros 
quecdrados á razão de 278500 0 
metro quadrado e estamos em 
negociações para a compra de 
outro terreno com 30,000 me- 
tros quadrados. 


Os estudos e projetos do En- 
treposto Central foram confia» 
dos ao engenheiro Idio Ferrel- 
ra Leal, professor catedrático 
da Escola Nacional de Engenha- 
ria desta capital e cujós conhe- 
cimentos especializados em ins- 
talações de frio e de lacticinios, 
são notorios. i 


Neste momento já estão sen- 
fo realizadas sondagens no ter- 
reno, para fins de cálculo das 
fundações do Entreposto Gen- 
tral. Dentro de. três meses po- 
derá ser iniciada a cravação das 
estacas e calculamos que no 
prazo de dois anos estará o En- 
treposto em funcionamento, O 
valor desta obra está estimado 
entre 20 & 25 mil contos de réis 
cujo custeio poderá ser feito 
com o saldo do empréstimo. já 
realizado e com o produto dos 
lucros verificados na atual ex- 
ploração dos Entrepostos, 


ORGANIZAÇÃO DE COOPE- 
RATIVAS 

O decreto-lei mn. 2.384, de 10 
de julho de 19M0, em um dos 
seus consideranda, referindo-st 
á produção de leite, fixou “que 
a organização definitiva deveria 
ser a do sistema de cooperati- 
vas de produtores, para a adml- 
nistração das usinas de. pasteu- 
rização ou congelação no In: 
terlor”. ! 

A Comissão, por intermedio 
dos seus componentes, em con 
junto ou isoladamente, tem ins- 
pecionado as usinas pasteuriza- 
doras de leite localizadas nos 
Estados de Miias Gerais, Rio 
de Janelro e São Paulo-e es- 
tudado as respectivas zonas pro 
dutoras, Observações. e esclart- 
cimentos preciosos decorrem 


e ee e 


desses visitas. Algumas coope- 
rativas foram fundadas e estão 
em pleno funcionamento. Sen- 
timos, entretanto, que não é 
prudente intensificar esse tras 
balho sem que antes sejam fi- 
xadas novas normas para..o Te- 
gime cooperativista, pelo menos 
no que diz respeito ás zonas de 
produção de leite que, abastecem 
o Distrito Federal. Essas nOF- 
mas seriam as seguintes: 

a) — fixação de area de ação; 

b) — existencia de uma; uni- 
ca cooperativa em cada area 
de ação; 

c) — nomeação das diretorias 
de cooperativas pela Comissão 
Executiva, do Leite. 

A efetivação dessas três pro- 
videncias permitiria encaminhar 
a produção para cada usina, de 
forma mais racional, evitaria a 
danosa concorrencia entre os 
proprios produtores e assegurar 
ria uniformidade e eficiencia às 
organizações. 

Nesse sentido, foi submetido 
a elevada consideração de vos- 
sa excelencia um projeto de de= 
creto-lei. 

Aproveitamos o ensejo para 
apresentar a vossa excelencia 0s 
testemunhos do mais profundo 
respeito, 

Mario de Oliveira — Rubens 
Farrula — Israel Pinheiro — 
Jesúino de Albuquerque. 


.... see. 
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VISITEM RECEOSO, O BOTAFOGO 


AMP sosnacão | COM OS CLAROS QUE APRESENTAR SUA EQUIPE NO EMBATE 
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aids ANUAL + 
A so nane || DE HOJE CONTRA O BANGU | 
Po” “sm festas Cs A ausencia ds Calelra, Zez6 deverão formar 3 t jeno — 
K Se , Ekos ; para o choque Patesko — Hele Pascoa! 
» 4 ” E Procoplo e Geraldino, da en-|da primoira divisão, com a) Geninho e Pirica, | 
N TVE NAN | quadra principal do Botafogo. | constituição seguinte; BANGU' — Jorge — Enéas e 
anunciada com antecedencia BOTAFOGO F. OC. — Almoreê pará — Nadinho — Munt — 
| arbosa pelo departamento tecnico do | — Borges e Graham Bell — Sa- Adauto — Luln — Madureira 


gremio da Avenida Venceslau 


Freitas. Braz está causando apreensões 
] 


| 
aos tans do Glorioso. | 
A surpreendente derrota an- 
frida, diante do Canto do Rlo SCRATOH Dos VETERANO TRA 
perca 5 minutos e visite palestras, como fator de ro- | 
celos, conduzindo os | adeptos | 
| 


bino — Santamaria e Zaref — | — Anito — Antonio e Odir, 





LIS 





| 
4 nv O mano mo | 








IRO!... | Manpam nunencia de G ninho 
CAI O DOS AMADORES DA F. M. F. 
o ih ANDAR do Botafogo a temer uma re- 


e Caleira volta ao domínio dar 
“ = É “ 9 
petição do teoho inasrarad o a Oficiada a Federação Metropolitana e a C. B. D. 















, o Bangu', no inicio do Cam- “ E a 
Só para HOMENS |": Sobre a Resolução da Diretoria dos Veteranos 
Os suburhanoa a aa d C l b 4 .. wu d Avião “p e 
scaà ossuem um dos conjuntos mais 
Tricoline, p.* cami- omogeneos da cidade e têm e olavorar na quisição 0 Ex 
sas met 3$900 feito, nesta temporada, umu Mais três prellos Interessan- | O Carloca que hoje está de 
G ité REA dera . das campanhas mais destacu- | tes encerra, na manhã de hoje folga, | 
ranité p.” camisas Ap onbrolatá Luar Ano ARS: setima rodada do Campeona- | 08 JOGOS DE HOJE 
MES cains enietovio 4$200 tadio as ua General Severia- possa ri nba dos de impar 
usas no, arde e terá como rell- n atraindo Interesse cada vez o as soguintes as gutori- 
qussa: ns mt. .. 4$500 minar o embate o Resery a | malor os aficionados cariocas, | dades o Us jogos de hoje, 
Brins DP. ternos de Banguenses e alvi-negros, € com a definição dos concorren- BOTAFUGO X DBUNSUCESSO 
homem . 12$500 disputa do returno do certame tes ao titulo máximo, — Estadio de General Severia- 
i SR LA da 3º Divisão. Hoje, por exemplo, jogarão & | o, ás 9 horas. — Julz:; Luiz 
Trop cal p.a ternos - UM NOVO ZAGUEIRO primeira colocação, em Gene- | Neves 6 representante,  Julto 
homem, met 209$500 ALVI-RUBRO | - al Severiano, Botafogo e Bon- | Stlvoira, do Vila Iuabel E. C. 
Pere! POA Um dos pontos mais falhos | BUCesso, S, CRISTOVÃO X BRASIL -— 
Casimiras p.” ter- ão onze alvi-rúbro residia na Este ultimo esti distancia- Campo da rua Figueira de Me- 


retaguarda, onde Enéas e Mi- |do do primeiro | apenas dois | lo — A's 3 horas: — Jula: Vl- 
noiro eram os unicos elementos | pontos e se vencê-lo ficurão em- | tor Flores e representante, dr. 
da nível tecnico Inferior ao dos | patados, ambos com dols pontos Ari âe Olivelru Metnvies do Vi 
a AD) A perdidos, enquanto, no segun- la isabel P + 

mado RU cla An ari pr do lugar, permanecerá o ven-| CONFIANÇA X à. C. 1 
forcada com O concurso. de cedor do encontro de hoje, en- Na rua Gencral Silva "oles, ás 


nos homem, met, 23$000 


GRANDE VARIEDADE 
EM LINHOS INGLESES . 
PARA TERNOS DE | 


Pará, cuja forma vinha se Im- tre o São Cristovão e Brasil, 8 horas — Julz: Valdemar Al- 
HOMEM P jondo no quadro dos su ten= | IUe estão presentemente vom | Yes e representante, Julio Ca- q 
OR PREÇOS ea q Pp três pontos perdidos, tal como peletl, do Vila. 





EXERCICIOS 


BARATISSIMOS ! - 


Casa Barbosa Freitas 


O proprio “coach” suburbano 
tinha duvida, quando fol Inter- 
rogado pela nossa reportu- 


ce eecnsteos | BONSUCESSO X S, CRISTOVÃO 


Lançar o paso 
pelos cosas e 


— 





) 9 um sport athletico que demanda força m lar, 3 apanhal-o 
gem. - . . ] q eman orça muscular, justeza 
AV. RIO BRANCO, 136 BORGES. SABINO E HE: Estrearão Hoje no Torneio Extra na Cancha E de movimentos e estylo pessoal, O athleta lança, de den- otras o 
Dorm mo qe CAIEIRA, PROCOPIO E da Estação: Leopoldinense tro de um estreito circulo que não póde ultrapassar, um peso hroços, | 





GERALDINO 
o) 1- h E E 2 
Graiaú e Mackenzi O RAE tcatra (o anos) DO DORneiO RR o uia 
| aborrecimento € 8 Itora- | São Cristovão, ren izundo, na 
1] e acRenzie na | ques que pad dp Aid rio RAS cancha da estação leopoldinen- 


Liderança do Torneio | teus, cutándos. E' Ademar Fi as 13e 15 horas, respecti- 


menta. vumente, os uncontros dus Re- 





Estrearão, finalmente, hoje, 





COMO FORMARÃO OS DCI3 espherico de cerca de 7 kilos, Todos os seus movimentos — 
TEAMS extensão do tronco, elevação e extensão das pernas, puxada da 
Para o! choqueide hojo;.0s espadua esquerda, extensão do braço, punho e dedos — devem D 


quadros tituluves formarão com , SF perfeitamente coordenados, para o maximo aproveitamento. 
os seguintes jogadores: 















y Complementar OS aa dequipo ed as Pivado e Yitulares da E EA a BONSUC — Francisco, O barbear-se requér tambem estylo pessoal — um modo pro: * said o pose 
A atual classificação dos clu-=| tem confianca em Borges, Sa- | Us adeptos. tanto do “gremio Rui ou nos e dido GRE prio, que só a Gillette póde offerecer. Pela natureza da barba um braço, Fle- 
bes concorrentes ao 'Tomeio bino e Heleno, que hoje vol- rubro-anil como os dos cadetes, o E Cabeção — Selado c Or ou da pelle, cad to exi “aeito” A xão moxima das 
Complementar de “Basketball” e seua asia nosicão;, na non pola lb pancadas ada Edinho Cu e Or- pelle, a rosto exige um “geito” especial de fazer a pit 
, re " enquanto AM- ro co se rea o Mi Sm . 1 i 

Ga seguinte! epi pi pda na anto oe | oSDeras da excursão que Os & CRISTOVÃO — Oncinha — barba, que mão alheia não pód e proporcionar. Experimente a 

GRAJAU! .. ce co vs ataque: A A mesmos vão lovar ê efeito nas Hernandes: ds Aupusto — (Qual Gillette. Verá como é facil, rapido e economico barbear-se dia- 

AA = À - =— BS — > a 
MACKENZIE .. .. + Vino RU rd A Dater de, pa Pio Pe tjerpranh | Roberto — Salim — João: Pinto riamente em casa. E não é só: usando as laminas Gillette Azul, 


OLIMPICO .. .. + 
ALIADOS .. e «e «+ 
BANGU'.. 00 o vo 
FLAMENGO .. «. »» 
S. CRISTOVÃO .. «« 
PORTUGUESA .. «» 


denciado pelas suas exibições Guanabara”, fundado na sede |— Nestor e Princesa. 
no esquadrão suplementar e lda Associação de Cronistas Des- 


eric Injustiça que o famoso | portivos pelos dois clubes ami- 
a sonata en- | gos. 

ermo s ecadente, continuasse + n 
) é Apesar da situação de não 
o nomes iiqua nto Tsnto classificados no Campeonato 
gaucho. Oficial. Bonsucesso e 8. Cris- 


Borges € a unter mubstitul- tovão contarão pontos pura O 


0 
u . 
' cão que se pode classificar de Torneio da Consolação. no Jogo 
| Lar Cunha Ma lv imperiosa. Ret cateira orten- ide hoje que deverá ter grande 
5 ta uma forma invejavel e sor movimentação, de Vez que «e 


mente uma decisão com a nuto- pende ida E performáncaa aus 

ridade do Denartamento Medl- cumprirem esta tarde, & esca- 

Manuel Jonquim da Silva, de- | co poderia afasta-lo do qual- lacão definitiva do selecionado.. 
sein snber o paradeiro dessa se- | quer atividade O HORÁRIO DO JOG 


as unicas rigorosamente asepticas, terá protegido o seu rosto con- Outro modo 


——————————.| tra as perigosas infecções de navalhas, communs. edição 


SUL AMÉRICA ; ni raias [AS sa 
CAPITALIZAÇÃO E. EG coliscção gratis des . 


tes annuncios, envie Cinta le 

Tem titulos desta Comp?- Ci sndena ndo; ce Tor: r 

nhia ? Estão Atrazados nos pa- noi que costuma lér. 
gamentos ou com emprestimos? 

Mesmo. sem valor os compra- 


rei. Liquidação imediata. Das Gillette 


9 ás 7 horas da “noite”. Av. 


So a pá bo va o 











rn 


Gor 





«<a 










nhora que é viuva de Aristides OS DOIS QUADROS O encontro terá início às : e 
Doria da Silva e pede qual- PROVAVEIS 19.80 « preliminar e às 15,15 4 o io 90, 1.º andar, sala Caixa Postal 1797 - Rio de Janéiro : 
quer Informação para a run do Com ns substituições acima ! peleja principal.e os preços Se-| À esquina da rua Buenos Al- 

Livramento, 08, anunciadas, os dois quadros rão os comuns, res, 


Fluminense e Vasco, a Grande Atração/r tus q herngrirrio 
da Rodada Inicial do Terceiro Turno AMAM AS SINA DO GUANABARA 







































: O IV Concurso de Natação se- 2» prova — 60 metros — In= 
Canuano Ocupará o Ultimo Reduto Tricolor - Rongo Jogará Se Chover -- Bem Preparados os Gruzmalhi post tha a e | nto do libra 
na de sob o trocênio oC venia Juniors — ado vre. 
apua 0 p repara os 0 ruzma nos R B. Cristovão. “Como todos e prova — 100 metros — Ju- 
A a = ' ; têm conhecimento as provas venis senlors — Nado de coa- 
A rodada inicial do terceiro Spínell e Afonso; Pedra AMO 1926 (S. CRISTOVÃO, 1940 (FLUMINENSE, 2º jogo — Fluminense 2 x] são dedicados aos nadadores | tas. 
turno do certame guanabarino, | rim, Russo, Tim ou Rongo, Pe- CAMPEÃO) CAMPEAO) vasco 1 infanto-juvenis e as equipes 5º prova — 50 metros — Me- 
sob os auspícios da F.M.F.,| dro Nunes e EO = E Pla — Fluminense 2 à x a nes RESTAR A A mata jam organeaana a as Tt potizes Tri Bege liyre 
lano destacado, & VASCO — Chiquinho, Fio- asco 1. Ed POSSE es do Tijuca, etentora da “Taça a prova — metros — Me- 
pres “do Embate entre Flu-| rindo e Osvaldo; gigliola, gar- Returno — Vasco 3 x Flumnl- Eai Fluminense 3 x) «Jogos Fonlisatoo SEMI e Ee Leda”, u do Vera Crut e do |ninas infantis — Nado livre, 
end da Gama zur e paculte; nocha, Gonza- | nense O. asco 2. Vitorias do Flum nense .. Fluminense. - 7 prova — 50 metros — Me- 
minense e Vasco da . ' , E . Turno — Fluminense 4 x Vat, Vitorias do Vasco . . - 11 Amauhã, às £5 horas, na pis- ninas juveuls — Nado de cos- 
Evidentemente, O prelio entre | lez, O. Leite, Villadoniga e Os Tur Eee 2x2 co 2. Empates 6 cina do Guanabara serão Tea- Lp 0 
uzm é o — ate, 2 x 2. E pi Pias Pp E + À a prova — 100 metros — 
ci a ED acer AS ea Returno — Vasco 5 x Flu: Retumno — Vaso 2 x Fim | Tentos pro Fluminense - no VE REA TO Losi otra Aspirantes — Nado de pelto. 
do e  ublico que ape-| ESTATISTICA DOS JOGOS | moto q ec 184 a o mun (6 xa] corsentas AURA DS PR bad pa 
- a grama é o seguinte: = EA ee 
sar de pagar preços AS A titulo de curiondade, €*- do CAMPI CAMPEÃO) 1º jogo + Fluminense 6 * Maior score do Vasco . 6.% 0) 2'ju prova — 50 metros — Pe- ienes vaias ros dor Do TE 
tes, é ficar pessimame tes. | tampamos abuix> a relação dos| Tumo — Empate O x U. vasco 2. Malor score do confronto 9 x Oltizes — Nado livre. To 
lado nas praças de es ca embates, em. campeorutos, na Returno — Vasco 2 x Fiu- | prova — 100 metros — 
Pi em massa 80 qual se poderá ver o equilíbrio minense 1. Juvenis senlors — Nado livra. 
o “ + 
; numérico existente entre. 05) 1929 VASCO, CAMPEA 
A ansiedade reinante encon | gois grandes quadros cariucas: ! a pd 


tra explicação pelo fato Des O “clássico” Vasco x Flumi- 
o adiamento de domingo o nense é um dos mais ovos do 
mo, devido o mau tempo, lo8F0U | tutebol carioca. Foi em 1923. 
que as equipes se entregassem | Nesse ano O Vasco uscendeu à 
a maior preparo técnico e COn-" primeira divisão e LOB!OU aicên- 
juntivo. car o titulo máximo, scírenao 


Returno — Fluminense 3 x ap o rd Nado. A ado Leo 

NãO (BOTAFOGO, CAMPEÃO) ) E To Mera A 
, A eh ” . = antis — Nado livre. 

Turno — Vasco 6 x Fluminen-| () Combinado Guanabara F ormado Pelos Jogadores do São Cristovão € | 16 prova — 190 metros — 


se U. 


Pá | 122 prove 60 metros — Ment- 

nas infantis — Nado de peito. ; 
Turno — Vasco 2 x Flumi- 13º prova — 50 metros - Me- E 
nense 1. | m moninas juvenis | —Nado livre. 

































. . as . Juvenis senlors — Nado de cos- 

Assim sendo. não é demasia-| apenas uma detroca, contra 0) Retumo — Empate 1 x 1 B Provavel Tambem Uma Exit bi ção Em Campinas | tes. 
do assinalar que as caracteristi= | 4; 3x2, du dia 29 K onsucesso , ; * 174 prova — 100 metros « Jus 
ze Já inci- Flamengo, PO" dad 1981 (AMÉRICA, CAMPEÃO) vents senlors — Nado de peito. 
cas que cercam o prelio pr de outubro, sendo juiz O St.) | Tumo — Fluminense 2 x| Depois de vencer todos os| estação D. pedro II, estando| Deverá ainda o combinado | 1g« prova — 50 metros - Me- 
ne Eae ines | MAO PO a, add ipa en cr alos impostos ao empre-| convidados para Comi tea 40) visitar Campinas, tudo depen- ninas infantis — Nado de con- 

! “ases" E it eturno — Vasco 4 x Flumi- ama- | inesmo os os cronistas ; 1 Sa : K f 

apresentarem destacados Valor | vasco venceu O tjuminense, | nense 2. |encimento, vt ter fostes do| G.D. que irão, desse modo, dendo da performance que de 19º prova — b0 metros - Me- 


res, reforçando a afirmativa de monstrar na capital bandeiran- ninas juvenis — Nando de peito. 


nescendo dai w rivaildade, que oq prova — 200 metros — 


1932 (BOTAFOGO, CAMPEÃO) “Selecionado Guanabara” fun- prestigiar, ocm a presença, a 


























Flumi- ' á as 

dese 6 VASCO Ve encontram o gs ba O aiRdo! O Turno — Fluminense 3 x) dado sob os auspícios dos CTO- io O UNIFORME DA xd Aspirantes — Nado livre» 
fazem de maneira positiva. vasco voltou a ser campeão, Vasco 2. pistas esportivos tihados 4&A.| V do ANA ENTIDADE DOS 

Aventamos essa asserção CON- | com uma derrota, apenas, des- Returno — Vasco 5 x Fluml-| O. D. por a T va o as Mato CRONISTAS 0 LIDER FRENTE AO MADUREIRA 
siderando que a estatistica dos | ta vez contra o proprio Flumi- | nense 1. ; Rodolfo Mag A e e 

encontros até então travados | nense, no returno, pelo scaie de 1933 (BANGU', CAMPEAO) | São Cristovão A. Cm9S» Não desejando jogar com + SETE 

por tricolores e vascainos é ol9x1. Fol tal a “secura” dos Turno — Fluminense 3 x| O trabalho pertinaz do espor- | uniforme do Bonsucesso nem 


NO ESTADIO DA GAVEA O CONFRONTO EN- 
TRE RUBRO-NEGROS E MADUREIRENSES 


Salgando mais um compro- Au duus equipes deverão for- 


- |jmar assim constituldas: 
misso, no Campeonato de Foot UA DUREIRA- Al- 


Vasco 1. tman Domingos Vassalo Caru- 
Enpestnid — Fluminense 1 x|zo, presidente do Bonsucesso, 

AScO D. venceu um & um todos os óbi- 
1934 (VASCO, CAMPEÃO) ces criados no seio da Federação 
Turno — Vasco 2 x Flumi-| Metropolitana de Futebol, pela 


melhor julgador dos fatos. 

O vasco está disposto q se 
vingar dos reveses que sofreu €s- 
te ano, quando, tombou inicial-, 
mente por alta contagem, 6%2, 


vascainos sobre Os tricolores 
que, no ano seguinte, em Laran- 
jeiras, eles venciam de 6x0, 
marcando assim o maior score 
do campeonato. A rivalidade 


com o do São Cristovão, os di- 
rigentes do “selecionado Gua- 
nabara” deliberaram outem, 
como homenagem à veterant 
entidade da classe envergar O 








p E 1. de elementos des- d c Durante ra. | frei 
e ultimamente por 2x1, Hum rdurou até 34, quando o vas. | PENSE intervenção de elemen uniforme da A. C. D. a ball, o Flamengo enfrentará. | frei — Lanzelote e Apla 
prello bastante Fumoroso onde oo pela ultima ves! levantou 6 eo — Vasco 1 x Flumi-| peitados e intrigantes do es-| os jogos do Pacaembú e da C4-| hoje a representação do Ma |— Otacilio — galr e Eete- 
arbitragem deu o que flar. | titulo máximo. Em 35 é 38, por ea. porte - pital paranaense. dureira. OMAN NESTE DO 
De outra parte o Fluminense | força da cisão, os dois clubes es 1934 (TORNEIO EXTRA) Ainda na vespera da entrada O uniforme é o mesmo com Para o - rubro-negro muito | volante e Artigas Se vall- 
está no firme propósito de Se | tiveram separados, voltando a Turno — Empate 1 x 1. do pedido de licença na secre- que o quadro da Associação de o E Ragittnto do ce-lãa — Zixinho — Pirilo — Nan- 
manter na invejavel posição da | competir em 97, quando então,| Returno — Vasco 4 x Flu-| tarla, um inimigo gratuito dos Cronistas Desportivos veM| cria ser ER dois a ar |dinho é Vevê. : 
tabela, no segundo posto, espe” | até hoje, a rivalidade é cada minense 1. , clubes menos opulentos da ci- disputando o Campeonato dal ajstanciado quatro pontos dos E TE 
rando assim levar de vencida | vez mais vÍva- a dade, anunciava antecipadamen- Saudade e consta de calções| demais concorrentes, distancia Vai Reaparecer 0 Cla- 
o seu gdversario desde 1923. , 1937 (E LUMINENSE. te a denegação da licença, sob brancos, meias pretas e camisa | bastante senslvel que € possi- ) 
Bem questão de preparo somos| RELAÇÃO DOS J0Gos QAMPENO) te a Gentnto de ser pleiteada | de quedrados retangulares. PES: bilidade de nato ds be de Xadrez do Rio de 
de molde a alirmar que & rd- 1923 (Vasco, campeão) Turno — Fluminense 4 %| sor um prazo excessivamente tos e brancos. vaso campeçnato de À 
gor a esquadra campeá da cl» ua — vasco 3 x Flumi- belt s Empate 0 x 0 longo... Ea os Apa Ao ligo : O Jogo a ser travado no es: Janeiro : 
su- | nense 4. : are Vo -| tadio da Gavea poderá otere- 4 Citada s 
er encontra em plo e Returno — Vasco 3 x riu- | 1938 — TORNEIO MUNICIPAL Alban fo e o qa verá satisfazer Oss seguinte | cer fases de interesse e Bsen- DA nan Pati | 
Entretanto, em rivalidade | minense O- jog — (FLUMINENSE, CAMPEÃO) | Ceistoy vencer pela, miriga e | OA/7g contra o São Paulo e 28 sação, lsto horaus, 6 Madurel” |inbeincer o finclonamenta, (A? 
y ; upilos dae ) ) fe ontra oe locação d É o , estando assegurada 
dino. Viera e contrum os| O Vasco não acompanhou n MRSDO ks procurando os presidentes do! contra o Palestra. Dia 28 con- ar pe major destroto seas uma excelente sede 4 Av. Rio 


1938 (FLAMENGO, CAMPEÃO) Vasco e Canto do Rio conseguiu 
"Turno — Empate 1 x 1. destes o comum acordo para 
Returno — Fluminense 3 x|& transferencia dos jogos do 

vesco 1, Bonsucesso com os mesmos. 


Branco, em ponto bem central. 

A comissão númintstrativo do 
CXRJ está trabalhando no seno 
tido de que os: antigvs SOC s 
assinam a lista de ndosão que 


tra o scratch Paranaense, e &| para assegurar uma vitoria 
309 contra o Santos. capaz de o enlocar em melhor 

situação e o rehabilitar da me: 
| eee dlocre - performance que vem 


orientados por Welfare, dai se Fluminense é 05 demais gran 
concluir pt o equilibrio parti- | des clubes, na fundação da 
cipará em grande dose na Lm- Ames, ficando na Liga Metro- 
portante partida que terú por| politana. 


4 - desenvolvendo ultimamente. 
n 1925 (Flamengo, campeão) 1939 (FLAMENGO, CAMPEAO) | 45 7 HORAS DA MANHA O Todos os prognosti ta- | se encontrt à “dlepostcão ua 
pao Laranjetiao. eee — vasco 2 x bHuml- Turno neutro — Fluminense EMBARQUE PROSTAT A voravels ao RAM GAS: inf Pp mes'nor 4 rua Gonçalves Dian, 
= aa provavels: | nense 1. 2 x Vasco 4. O embarque da delegação es-| pr CLOVIS DE ALMEIDA oia pd DP tavo- 1 ia os enandristas PA-tO 
; um ur mm i EI tá a vis utos 013 stas & - 
FLUMINENSE — Capuano) Retuno; — Fluminense 5 segu Fluminense 3 x| tá marcado para o rápido das| Consultorio: — R. QUITANDA. quperloridade ao: forca elos cau são convidados a fazerem 


Vasco Qu 7 horas da manhã, que sal da 3 — 3º andar. se dos lideres, “umbem sus, mbBericho 


Norival é Renganeschi; Malaso Nao be, 
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= D—— em 


ALBATROZ E O NOSSO FAVORITO NO 6. P. GUANABARA 


”: E 
At t H dicap F 1 1 hoeblack Ganhou a tima 
E. 
' Ro), lyvlera. Gibraltar mio “Guanabara” — A's 16.40 , 
va", qu á corrido esta tar- semanas perd para  Itavila, | FR Quati, Riviera : m anabara 5 
do, CAN das Li cradicionats Me cretaria: Cinrinada, Apache, | lux € Changa!, livre dos quais horas — 3,000 metros Es aivoli,a À 
a untigas provaa classlcas do Mulisana, Pereira, Arioch e Zal- | fará otima figura, 40:000%, Betting, j 


O Grande Premio “Guanaba- IUCOA!. 64 quilos — Ha duas mencionado, velo a perder dm 7 carreira | — (Grande Pre- 
nosno turf, dinha, SUEZ, 51 quilos — Em meu Ko 


1 : faso escoltou | (1 Bagual, J, M ta Eá 
Esta ano, seu campo está — CLARINADA, 64 quilos — ultimo comprom 1 J. Mesquita .. 
constituldo por oito naclonalu E Albeatros, Haul, Atis e Bonheur, 


a e ] = 
9 Gontorma nr as imanindica do! união Ha DO ba É 
o boa nlanse e que prometem | vem de escoltar Jtaviim e e- se quilos = ar duss Ps gpa RD a j 
NA livre dos quais pode | manai só perdeu para Sim- | ? A Ler Sea 


um prello Interessante, 8 

patico, mas dominou Bardos (4 Camil, G. Conta .. .... 61 
carreira acima escoltou Itavi- DCE lo a Prados E Trevo, V. Andrade .. 58 Foi ainda desta vez o “bet- 
Ia, Secretario o Clarinada, dos | TREVO, 58 quilos — Alnãa | (6 Albatros, 3. Zuniga « 5 tina + duplo” o principal atratd: À 
quais somente arinada ago esta ano. Sua ul- DANS? sabatina de ontem no - 
aqui está nO cc ibição na Caves. data Eta Bonheuri; Hs ouros jo pôdromo Brasileiro, 














I 
lin que pese a dificuldade j 
que terá de enfrentar puru il APACHE, 56 quilos — Na 
| 
k 





o ganhador, o nosso favorito 
nossa corrente é o cavalo Al- 
batroz. O filho de Trinidad, 
toduvia, val encontrar serios 


' flos. M. telos: 52% em 1º; dupl 
E Pt o so Sr e A ULO TR 948700: E aDáEs Igariid 
uínl. 6868 quilos. M Pava- | Taipas 1OSVÕO: Arcanaass .... 

: tima - exibi res, aprendiz O | 115400: Marabout. 188000. 
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AMANHÃ 


cidade dé 194K 





Bolafogo x Bonsucesso Disputarão Hoje a | Yano e “Homem Mon- 
Liderança do Campeonato de Veteranos | tanha” Lutarão Súba- 





“São Cristovão x Brasil Lutarão Pela Segunda Co- 


locação — Confiança x 
Mais Fraco 


Entre varins resoluções da ul- 
tima sessão de diretoria dos Ve- 
teranos Cariocas, foi aprovada 
uma proposição de Moucir de 
ueiroz (o popular Russinho), 
nzendo socios honoravios às 
atuais presidentes da Associa- 
ção dec Cronistas Desportivos e 
do D.LE, bem como todos os 
jogadores filiados à ACD, é 
seritos no Campeonato da 
Saudade, | 


OFICIADAS A C.B.D, 
F.M.F. ii 


Deliberou ainda a diretoria 
rar associação co Edificio Sim 
que congrega todos os antigos 
idolos do futebol da cidade, o 
vlar aos presidentes da Confe- 
deração Brasileira de Despor- 
tos e da Federação Metropoll- 





A. €. D. Farão o Prelio 
da Rodada 


tana ofícios propondo a reall- 
zação de um confronto entre 
dois selecionados, um «de Velo- 
ranos cariocas e outro dos Aimu- 
dores da entidade oficial, com a 
renda destinuda á campanha 
iniciada pela C.B.D. para oferta 
do aviao “Pax' que os espor- 
tes nacionais vão olvrucer à 
frota aerea civil do Ministerio 
da Aeronautica, 


Foram ainda aprovadas as 
contas da tesouraria, a realizu- 
cão de um festival em henoficio 
do jogador veterano do Anda- 
rai À. O, Vitorio 'Tossl, um voto 
de congratulações pela passa- 
gem do aniversario do America 

«.C. e a nomeação de umu co- 
missão para visitar o socio fun- 
dador Zé Luiz que se encontra 
enfermo, 


do Próximo . 


O estadio Brasil val reviver 
os sucessos obtidos com a tem- 
porada de catch-as-catch-can, 
E'"que, tendo chegado a um 
acordo, Yano enfrentará na 
noite do proximo sabado, o 
Homem Montanha em uma 
sensacional luta de jiu-jitsu. 

Embora tenham as demar- 
ches chegado a bom termo no 
decorrer do dia de ontem, só 
amanhã, segunda-feira, será 
assinado o contrato pelos ad- 
versarios do momentoso encon- 
tro. , 
O Homem Montanha que tão 
bem impressionou quando das 
suas intervenções na tempora- | 
da de catch, vestirá o quimono 
para dar comabte ao japonez 
que é, sem fevor, um autentico 
professor do subtil esporte da 
terra do sol nascente. 


05.1679+25-7459 
PRAÇA DUO né qarias 


DJARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Setembro de 1941 
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VIVIEN LEIGH e LAURENCE OLIVIER em 


Nec Peele eo. LADY MAMILTON -- À DIVINA DAMA” 


UMA SUPER-PRODUÇÃO UNITED (Imp. 10 apos) 


eua QUENTE 


Barcos em Desfile na Enseada 


Prosseguem Hoje as Regatas Patrc cinadas Pelo CG. R. Botafogo -- Desta cars-se do Certame as Provas “Au- 
gusto Frederico Schmidt”, “Coma ndanie Midosi”, “G. N, D.” e “Pre feito Henrique Dodsworlh” 


A enseada de Botafogo será | 
palco, hoje, de um soberbo es- 
petaculo nautico. 

Serão realizadas nas aguas 
do lindo recanto da Guanaba- 
ra as Regatas promovidas no- 
la Liga de Remo e patrocina- 
das pelo C, R. Botafogo, cer- 
tames que vem despertando ex- 
traordinario interesse, não só 
pelo fato de desfilarem ns 
maiores expressões do esporte 
do remo, como tambem prr 
participarem numerosas em- 
barcações preparadas para des- 
envolver boa performance. 

O FLAMENGO NA LIDERAX- 
CA COM DUAS VITORIAS 
A regata de hoje é em 

prosseguimento do certame in:- 

ciado domingo passado e in- 
terrompido devido ao estado 
bravio do mar. Já foram reali- 
zadas três provas, tendo o Fla- 
mengo conquistado duas vito- 


as, 

Assim, o clube rubro-negro 
Intervirá nes Regates com suas 
possibilidades aumentadas, da- 
da a sensivel vantagem que 
obteve sobre os demais concor=- 
rentes. 





Tntervirão no certame os se- 
guintes clubes: C. R. Botafo- 
go, Internacional, Netação, Bo- 
queirão, Vasco, Flamengo e 
Guanabara e São Cristovão, 





As provas & serem realizadas 
são as seguintes :; 

4º pareo — ás B horas — 
“arnaldo Pereira Braga” — 
Juniors — Out-riggers a dois 
remos. 

5.º pareo — ás 9,30 horas — 
« Almirante Lemos Bastos” — 
Alunos da Escola Naval) — 
Yoles Flinters. 

6º pereo — ás 9,40 horas — 
Prova classica “Marinha Mer- 
cante” — Novissimos — Out- 
riggers a quatro remos com 
patrão, 

7º pareo — ás 10 horas — 
Ministro Gustavo Capanema — 
Principiantes — YToles gigs a 
dois remos, 

8.º pareo — &s 10,30 horas — 
“Augusto Frederico Schmidt” 
— Novisstmos — Double trin-+ 
cado, 

2.º pareo — às 10,40 horas — 








Prova classica “Prefeitura dao 
Distrito Federal” — Seniors — 
Out-riggers a quatro sem par 
trão, 

10º prova — ás 11 horas — 
“dr, Henrique Dodsworth" — 
Seniors — Out-riggers a dois 
com patrão, 

11,* prova — ás 11,20 horas 
— “Alvaro Gomes de Olivelra 
— Juniors — Bingle Sklff, 

12: pareo — ás 11,40 horas — 
Prova classica “Comandante 
Midosl”" — Juniors — Out-rig- 
gers a quatro remos, com pa- 
tão. 

13.: pareo — ás 12 horas — 
dr, Ibsende Rossi — Juniors — 
Double skiff, 





As provas de honra que têm 
como patronos o O, R. Botafo- 
go e o Conselho Nacional de 
Desportos prometem um des- 
enrolar dos mais brilhantes, 
principalmente a do glgs a qua- 
tro, para principlantes. 

As provas de honra terão co- 
mo concorrentes : 

CLUBE DE REGATAS BO- 
TAFOGO — Principiantes — 
Yoles vies a quatro, 

INTERNACIONAL — Anto- 
nio Soares Pinto. Oscar Alves 
dos Elantos, José Paulo Parrel- 
ra de Oliveira, Miguel Jorge 
Diab e Jorge Barros Ferreira, 

GUANABARA — (com fla- 
mula) — José Mendes Cruz, 
Roberto Leonardo Pereira, Gul- 
jherme Antonio dos Santos, 
José Teixeten e Jorge Baily, 

BOTAFOGO — Mauricio 

Monjardim, Luciano Pereira da 
Silva, Ellezer Magalhães Filho, 
Milton de Almelda Rodrigues 
e Josenh Laudaus, 
* BOQUEIRÃO — Furico Mar- 
condes Monteiro. Silvio Ramos 
Tobão, Milton Pereira Pacheco, 
Orlando Gonçalves e Pedro Zn- 
melll. 

VASCO DA GAMA — Afon- 
go Mauro, Sebastião do Nasci- 
mento, Arnaldo Barbosa, José 
Tavares da Silva e Antonlo 
Jonquim da Silva, 

FLAMENGO — (com flamu- 
1a) — Lourivel Lorenti, Anto- 
nio: Alberto' de Moura “Torres, 
Jaime Guimarães Morais Ro- 
dolfo de Barros Gouvela e Jo- 


e Gualberto Teixeira de Me- 
0. 

ICARAÍ — Slivio Cruz de 8i- 
queira, Paulo da Silva Lombo 
José Frota Correia de Souza, 
Gil Gastão Schuller e Adão 
Ferreira de Andrade. 

GUANABARA — Carlos Ozo- 
rio de Almelda, Gois Medeiros 
Trancoso, Paulo Simões, Leo- 
nizio Socrates Batista e Nelie 
zonaln. 

FLAMENGO — Augusto Ba- 
vard Teixeira Mendes, Alberto 
Martins Torres, Sebastião Fer- 
reira, João Batista Assigner e 
Roberto Limelro. 

NATAÇÃO E REGATAS — 
José dos Santos Moutinho, Ar- 
melindo de Souza Coutimho, 
Antonio Carvalho 'Torres, Adair 
de Castro Menezes Carvalho e 
Alfredo Kuhn. 


CONSELHO  NAGIONA”) DE 
DESPORTOS — SENTORA — 
DNURLE SKIFF 
FLAMENGO — (com fla- 
muln) — Fenrlaue Nuremberg 
e Adriano Fernandes de/Sá, 
BOTAFOGO — Rubens San- 
tog Pniva e Francisco Gomes 

Mntinho, 

GUANABARA tcom Nas 
muln) — Marcos Trinen Jotf- 
Ivy e José Candido Plmentel 
Dusrte. 

VASCO DA GAMA — Me= 
torino Carneiro e Bernardino 
Bventes. 

ICARAT — Everaldo Morel- 
re Lima e Quirino Campoflc- 


ri 

GUANABARA Edvnrdo 
Bereallo e José Angelo Bot- 
tonl, 





As guarnições que tomarão 
parte nas nrovas classicas são 
as sesuintes : 

MARINHA MERCANTE 
RRASILEIRA — Novissimos — 
Out-rircers a quatro remos 
com patrão. 

BOTAFOGO — “Castor” — 
Mario Diamantino de Carva- 
lho, Carlos Frederico Guimé- 
rães, Alexandre Antonio Na- 
der, Gentil Agel Filipys Try- 
bon e Paulo de Tarso Ferreira 
dos Santos. 

INTERNACIONAL — João 
Correia dos Bantos, João Ba- 





Miguel Pereira F. C. e o (. À. Rovena 





Interestadual de Reafirmação do Amizades 





4 Cidade Fluminense Assistirá Hoj e a Mais Uma Demonstração de Es- 
| portividade do Amadorismo 


EE ar rn o 


O neuerrido esquadrão do Mi 
enfrentará a equi 


O Miguel Pereira F. C., Ere- 
to que congrega a força mã- 
ima do “soccer” da cidade 
iuminense, que jhe doou o nó- 
e receberá, hoje, mais uma 
visita das equipes, do O. A Ro- 
enà, agreminção esportiva dos 
mirerados do DIARIO CA- 
tora 









guel Peretra F, O. que hoje 
pe do Rovena 

Hesa nova visita do Rovena 
a Miguel Pereira é uma de- 
monstração do apreço que goza 
o gremio dos | nossos compa- 
nhefros nos meios esportivos 
dessa encantadora cidade do 
Estado do Rio, 

Os diretorss do O. A. Ro- 
vena organizaram duas eguis 


pes com o maximo carinho e 
pretendem com as suas extbl- 
ções corresponder ao que espe- 
ra o publico esportivo mi 
guelpereirense. 


Para isso, fizeram os players 
exercicios de conjunto e Indl- 
viduais no interesse de se apre- 
sentarem com o maximo de 
ruas possibilidades tecnicas e 
individuals. 


A embaixada do clube | dos 


nossos companheiros embarca- | 


rá, hoje, pelo trem que parte 
da estação Pedro Ii, ás. 4.50 
horas e 'terá a seguinte constt- 
tulção: 


Chefe: Osmar Pessoa de Me- 
lo — tesoureiro, José Correia 
— diretor tecnico, Antonlo Fer- 
reira, o qual escalou os seguin- 
tes jogadores; Nielson — Na- 
zareth — Eleho — Moncir — 
Emller — Gaguinho — Valde- 
mar — Tivia —  Tenslon 
Agulnaldo — Atanagildo 
Cardoso — Eduardo — Ataide 
— Qdall — Ovidio — Osvaldo 
Jangada Antonio 
Tustrich — Arnaldo — Tsalas 
— Nelson — Raulino — Cava- 
lheiro e todos os reservas do 
segundo team. 


Acompanharão 


a embaixada 


os seguintes associados, à tor- 
cedores: Almir — Quintanilha 
— Patrócinio — Macedo — Jo- 
sá Domingues — Isr2zcel da Lriz 


a o nosso competente reporter 
fotografico, Otavio Cardia. 








tista Lopes Filho, Afonso Ja- 
nuzi, Irineu Gonçalves e Darci 
Azevedo. 

GUANABARA — Carlos Oso- 
rlo de Almeida, Alberto Palve 
Lastres, José Antonio Bras 
Goulart, Angelo Garrido e Ge- 
ge Ronay. 

VASCO — Amara Miranda 
da Cunha, Balviano da Cunha, 
Adriano Tavares Castano, Fer- 
raz Pereira Leandro e Antonlo 
Rodriones Macedo, 

NATACÃO — José -Alharil. 
José Femando Medeiros Neto, 
José da Costn Aranto, Tuly Tsl- 
dora e JInsé Ferreira Moelho, 

FLAMENGO — aleides Au- 
gusto Ferreira Camnos, fleor- 
pe Ferreira da Costa, Cnrlos 
Celso de Maria Parente de Mea- 
19, Teldro Cetestina da Pocha e 
Goratdn Caldas da Silva, 

GUANABARA Fernando 
Cimine Youne — Contram do 
Nascimento Mala, — John Pi- 
nho Filho e Luiz Siqueira Bel- 
XPs. t 

“COMANDANTT MIDOS!"— 
Juniors — Out-rteners a quatro 
remns com patrão. 

vAScO — Afonsn Mauro — 
José Montinho da Silva — Cer- 


los Alherto Mnraues ed» Abren, | arravação desse estado de cou- 
— Armando Comes Macio] e ! mes, 


Alrora Tlm Loferen. 

NATAÇÃO — Osvaldo Oro- 
nado Ferreira, — Nilton de Al- 
meida Poscinhas — CastZa Ros- 
senn Medina — Hen de Al- 
melada, Rocha e Antonio Ferrel- 
ra Viana Bisneto. 

BOTAFOGO — Maria nMia- 
mantino de Oarvelho — Man- 
vicio Monferdim — He!!n Souto 
Meslor de Castro — Raul do 
Rego Macedo Sobrinho e Moa- 
clr de Almelda, 

TINTERNACTONAL José 
Correta dos Santos — Abdel: 
masch! Jorge Diab — Ari Tel 
da Silva — Antonin Rodrimies 
— Fyvandrn Porto Fernandes. 

CARNETRO DIAS — Amaro 
aftrandn. Cunha. — Osorln Pais 
Ttopes ds Costr — Oldemar 
Costa — Miguel Arranin Go- 
mes e Adolar Slegtrled Jonh- 


son, 

GUANABARA — Orlando 
Novo Cabalero — Alfredo Ro- 
driques de Oliveira — Julio Ca- 
nota Ret — Antonio Borges dos 
Sentos e Casimiro Batista mA- 
beiro. 

FLAMENGO — Augusto Ba- 
yard Teixeira Mendes — Her- 
mopenes Brenha Ribeiro Filho 
— Hello Nunes — Ernant Ser- 
pa Vieira e Saul Dias Ferrel- 


Ta. 

NATAÇÃO — José dos San- 
tos Coutinho, Manuel Alves do 
Sacramento, Nantes Nestor de 
Souza, Valdone do Nascimen-= 
to e Julio Goldkern. 

BOTAFOGO Mauricio 
Monjardim — Milton Van Leo] 
de Almeida — Edgar Augusto 
Gordilho de Oliveira — Benja- 
min Saldanha Ramiz — Wrlght 


[e Paulo Atalde de Aquino. 


“PREFEITURA MUNICIPAL 
DO DISTRITO FEDERAL — 
Seniors — Out-rixzers a qua- 
tro remos sem patrão, 

vASCO — Amadeu Perpetuo 
— Humberto Gomes Monteiro 
— Valdomiro Miranda e Ricar- 
do Fervelra Alves. 

FLAMENGO -— Acacio Do- 
mingues Pereira — Anacreon- 
te Nunes — Herhv Achoar e 
Bernardo Ribeiro Gomes. 


O CONTROLE 

O Conselho Tecnico da EL. R. 
E. J. designou 25 seguintes au- 
toridades para controlarem a 
Regata : 

Arbitró — Augusto Frederico 
Schmidt. 

Juizes de partida — Felisber- 
to Brand, Osvaldo Vilarinho, 
Nelson Malemont Rebelo, 

Juizes de raia — sr. Orlan- 
do Campoflorito. Alberto Gon- 
calves Igreja, Bernardino Ve- 
loso. 

Juizes de chegada — sr. Jo 
ss Albano da Nora Monteiro, 


| 


| 


|-tima. os clubes de natação ape- 


Daniel de Almeida, Moacir Ma- 
lemont Rebelo. 

Cronometristes — Mauricio 
Baken, Carlos Moura Careiro 
e Augusto Monteiro, 

Fiscais de rala — Atelio Mi- 
nuci Teixeira, Herbert Williams 
de Couto Junior e Luiz Amaral 
Monteiro, 

Conforme fot amplamente 
noticiado o mau tempo verl- 
ficado nor ocasião das Regatas 
efetuadas domingo p. p., pro- 
vocou varios acidentes, regis- 
tando-se n, submersão de varias ' 
embarcações, 

A ese resmeito, o Bonueirão 
do Passeio, uma des vitimas 
do estado bravio do mar. en-, 
dereçou ao prefeito da cidade . 
o roculnte oficio : | 

“Txmo, sr, dr. Henriaue 'To- 
ledo Dodsworth — MD. Pre- 
feito do Distrito Federn] 
Resneitosos Saudares — Como 
ch vã bostnes q cruniante si>| 
tuerin economica financeira; 
dr que; ha muito são presa os 
riufes nauticos desta capital, 
Pestro aloe, o Cluha de Rera- 
tas “Boqueirão do Passeio” 
nerece-nos que a prooria 'Na- 
tureze» resolvem concorrer para 





Assim é que. no domingo ul- 





soar do tempo apresentar-se nu- 
bindo, estando, porém. o ar cal- 
mo, num supremo esforço, re: 
solveram levar a efeito as re- 
entas para esse dia marcadas. 
afim de não privar o carioca 
de um de seus esportes favori- 
tos, 

Dispostos em linha de parti- 
da todos os concorrentes, eis, 
nne, de repente sobrevem for- 
te temporal, do que resulta- 
ram avarias em varios barcos, 
perdendo-se totalmente o “out- 
riogers” a dois, denominado 
“Tgarapé”, deste clube no var 
lor de 5:0004000 fato ampla: 
mente divulgado pela nossa 
emorensa. 

Dada a nossa situação preca- 
rissima, e animados pelas ine- 
quivocas provas de simpatia 
que de v. excia. sempre tem Te- 
cebido o esnórte carioca, toma- 
mos a liberdade de sollcitar a 
v. excla, que, por equidade, se 
digne de ordenar nos seja con- 
cedido o auxilio necessario 
substitulcão do barco perdido, 
sobre culo estado de impresta- 
bilidade. fala eloquentemente & 
fotoerafia anexa. 

Na agradavel espectativa de 
sermos atendidos, antecipando- 
jhe os nossos sinceros agrade- 
cimentos, reafirmamos a V. 
excia, o nenhor da nossa pro- 
funda gratidão e subido apre- 


saude e fraternidade. 
Pelo Boqueirão do Passeio. 
a) Pascoal Segreto Sobrinho 


e ia 
Aprovados projetos e 
orçamentos para cons- 
trução de varias obras 


SRINADOS OS RESPECTIVOS 
DECRETOS PELO CHEFE DO 
GOVERNO 


O vresidente da Republica 
assinou decretos aprovando pro- 
jetos ce orçamentos pari Exe- 
cução das seguintes obras: 

Trecho do canal de navegação 
entre o porto de Laguna e & ci- 








dade de Araranauá, em Santa 
cataria na importancia de 
2,847: 4 


Cercamento de linhas nas c&- 
tradas de ferro Bul e Oeste de 
Minas, no montante de.. 

1.715 :4388920: 

Construção de um fltuaute de 
concreto armado em Porto Ve- 
lho. no Amazonas: pelo preço 
de 669:72598500: 

Aquisição de um torno me- 
canico para a Leopoldina Rail- 
wav. Delo preço de 40:7283090; 

Reconstrução, pela Great 
Western. de ponte sobre-o rio 
Cuité. em Pernambuco, por.... 
85:4393488: ) 

Instalações sanitarias na es- 
tação Barão de Mauá, Dov...: 
20: 2028460 


ué 


veses 


| 


13 





HORARIO 
A E 


5,20 — 7,45 
e 10 horas 





mam Como/ llac 
Cure forro/ Brosletro :D!P 


BORIS 


KARLOF 


TT 
N EVELYA NEVES + BAUGE DEMNETT 


Before [ Wong) 
/ zo Bones 


N Zmproprio efe 





d 





e Botafogo 


e 


* PERCORRENDO 
| TERRAS 
IALEMAS 


+ 





Shoeblack muito Irriquieto na 
fita, retardoy enormemente à 
largada da última prova e foi 
mesmo o Causador de ser anu- 


Shoeblack ganhou a 
ultima prova da saba- 


e : Ind a tida, t i- 
tina de ontem no Hi- cado parado. Afinal, depois E 

1: que a irene, consegui , 
podromo Brasileiro | starter” alcar a fita, largat- 


do Gatenda, que mais cem me- 
tros gepois deixou passar Alar- 
mee Fair Day. Nos mil metros, 


(Conclusão da 12.*º pagina) 
antv, do sr. Artur Lund- 





gren, 5051 quilos. Jorge | | Shoeblack nrogrediu rapidamen- 
pforgado e. ço go | |to e de solve assumiu q van- 
Godói. anvendis NDA ASA vunrda e nessa nosicão Iniciou à 
vitorioso. 57/54 quilos: O reta final, quando Plumazo. que 
Viana rendido ue gm] CRT SEO AO eh 
idas 52 “quilos. S. Ba-  l|corrinm.á frente e ntoca o li 
A larmeicia uilos: É. Silva U Ed gopsesaindo dominá-lo nas 
Gaxé, 55 qullos, O. Serra. O : Mas. Shooblack renciona | e. 
sinta 48 quilos, J. San- dando iudo por atudo, AIRUtS 
RA EE PASS metros “antes do disco: Conseg 
ti siba quilos, hu Edir U novamente llvrar meio corpo so 
Kilo. S148 quilos, O. Ma: | pres Tuimui sos Soda dane 
Blue Boy. 49/48 quilos. M. - P Ho; = 
AVares, anrendiz «.. .. 
Fair Day. 57 quilos, G. Cos- 7 rossegue, Hoje, O 
DOGS asas Tae Te (oleo DUO é « 
Matanán: 58" auilos. VW. an> Campeonato Juvenil de 
PAÇO ,. ha co co vo Vigo 
Urussanga. 53151 quilos. O. ! Basketball 
Fernandes. anren E Sa 0 essa da 
Jara rendiz Cuios Sr q | 05 JOGOS A SEREM REA- 
Odax, 52 quilos. J. Zuniga O LIZADOS 





an o por méio corpo; a 

no 5º, um COrpO. Na manhã de hoje, a Fe- 
Ratelos: 1348400 em 1º: dupla | a | 

(94). 765800; placés: shoebiack. | deração Metrapolitana de 





do: Plumazo. 298400: Vito-| Basketball” fará prosseguir 
rioso. 228200. o campeonato de juvenis, rea- 
Total das apostas: 140:8008. | lizando os seguintes jogos: 
Tempo: 99º 3h. ! 
Importador: o proprietario, 


Tratador: Eulogio Morgado. AMÉRICA X SAMPAIO 


pote geral das apostas: réis 
534 :560 “| Quadra da rua Campos Sales: 
dos Concursos: Arbitro, Marlo de Oliveira; 
fiscal, Orestes Montenegro; de- 


i legado, Antonio C. Braga, 


Total geral 
1.330 :5208000, 
Pista de arcia: nesada, 

RATEIOS EVENTUAIS 


18 VAMOS +. TAS S4RSHO0 | ROTAR 
(3º Matapan . . 492 TLOSGOO | pd Ra 
(5 Slue Boy : 108 5358300 
3 ve: i 
2 E 4 RU Pd da gas Salvador Correa; 
arme . « 46 0 tro, Luiz Mergulhão; fis- 
4 Apaia ava aaa rega cal, Gaudioso Cio da, EUA: 
e / » 
(o GRUMALO + 1 gAasEO delegado, Ernesto Silva. 
| (10 Jarandina, 94 5798200] PORTUGUESA x GRAJAU! 
a prato 8) TUNA 
Shoeblack .., % y 1 = 
LOS Caetana! CITGO AOURIÕO | os nere NE: o iRrAncisço dl 
(14 Kilva-Fair $ 
Dav .. , 529 1025900 Arbitro, João Paulo da Luz; 
Total: 6.806 fiscal, Fenelon Vasconcelos; de- 
1a os += «+ 158 3228900] legado, Renon P. da gosta, 
E “o sv ilos a Eber 
E E 13055 : NG y 
E ê ' 352 TádRGO FLUMINENSE X TIJUCA 
93 ! ' 1089 488700 Ginasio da ra Alvaro Cha- 
pr . 1263 4o89MN | ves: 
E Es Eu 2878700 Arbitro, George Gerard; fis- 
4 o 66 adiEioo cal, Jaime Marhado:; delegado, 


P Votal; “cmo Otavio Pinto Guimarães. 
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14 DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Setembro de 1941 
(c trat bind TS e sas teed ds União: em, “24 de Dezembro de EEN 4 vista antas nt dg 143, do “se de Mnreo a 1932) 


Ea * PREMIO), MAIORf vANO T 
pm 500:000$000 a 
“Lista da extração de) SABADO) 20 [deriSETEMBRO, del 1 


; | 3.826 PREMIOS 


jados pelos finaes auplos de 2.º 20 4.º premios! 
[|] xtenso os numeros seis Seia terminação a Citimo algarismo, mas figuram os Dre a 
Ro Cia n hat em papel banco, lota cinza, fondo salmon e numeração preta na iíente, com a inscição: EXTRAÇÃO EM 20 DE SETEMBRO DE 


ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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EXTO DOMINGO DE- 
DOIS DE PENTECOSTES 


cente é a Rima humana, po- 
Ste ela achou .o seu médico, O 
hidropico do tvangelho é a 
Imagem da alma humana, que, 
como aquelo, encontra o seu 
médico em Jesus Cristo, em seu 
poder e em seu amor misericor= 
dioso, A missa de hoje é uma 
repetição deste milagre e um 
penhor de.nosia perseverança 
no bem. Os canticos e orações 
pedem pera nós o auxilio de 
Deus para o futuro, e louvam 
a sus bondade pelas graças a 
favores já recobidos, 


g 
E 
BYANGELHO DO DOMINGO SãO MATEUS 8 
. 14 EE) (o) 
Spot Eta ; SR TAM mar Prova velmanr , 4 Y) e | 
tempo, entrara Je- * Galileu de nascimanto; exer- 
jr sabado em cacé de |Cla » profissão de publicano ou HOJE: SESSÕES 


um dos principais fariseus, par 
tomar a refeição; e-estes 
observavam, Apresentou-se-lhe 
então um homem que era hidro. 
ico, E Jesus, tomando a pa- 
avra, disse aos doutores da lel 
e 2os fariseus: E' permitido 
curar em dia de sábado? Eles 
porem ficaram calados, Então 
Jesus, tocando no homem curou- 
o e mandou-o embora, Depols, 
dirigindo-se mos outros, disse; 
Quem é, dentre vós que, se o 
seu fumento ou o seu bol catr 
num poço, não o retira logo, 
Rinda que seja em dia de sá- 
bado? E eles nada podiam re- 
plicar » lato, Notando como os 
convidados escolhlam os primei- 
ros lugares É mesa, digue-lhem 


res esss ..—. 


ta assentus »0 primatiro lugar, 
porque podu ssr que outra pes- 
soa de mais consideração do que 
tu, tenha sido convidada pelo 
dono da ousa, e que, vindo este 
que convidou a tí em eia, te 
diga: Ceda o lugur a este: 4 tU 
envergonhado, vás ficar no ul: 
timo lugar, Mas quando fores 
convidado, vai ocupar e ultimo 
Iingar, para que, quundo visr o 
que te convidou, te diga: Anit- 
£o, vem mulas para cima, En- 
tão terás gloria diante dos que 
aetiverem contigo à mesa, Por- 
que todo e que so exalta, merá 
humilhado; e o que es humilha, 
serk exaltado, 


cobrador de impostos e seu pri- 
meiro nome foi Levi, Convida- 
do por Cristo tudo abandonvu 
para acompanhar ao Messias, 


Depois da Ascenção São Ma- 
teus converteu muitas almas na 
Judéia, indo depois pregar no 
Orlente, onde sofreu o martl- 
rlo, Foi o primeiro que escre- 
veu a historia de Jesus Cristo 
no Evangelho: que traz o seu 
nome, B' crença ter ele evam- 
gelisado a Eltiopia onde tornou- 
sé popular por varios míla- 
gres, Atribue-zse a São Mateus 
a imstituição do primeiro con- 
vento de virgens. 


PENSAMENTO PARA HOJE 
A vida cristã sempre fol qus- 
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de paciencia 
tempo, em 


dnde de energia, 
do que em nosso 
nossa epoca, 
Leou Rimbuult 
a DAS  CONGRE- 
GAÇÕES MARIANAS 
Roaliva-se amanhã, ás 20 ho- 
ras, no salão do Liceu Litera- 
rto Português, a' reunião ple- 
naria mensal das Congregações 
Marianas desta capital, 
SETENÁRIO E FESTA' DF 
N. 9. DAS DORES 


lebrada hoje a festa de N, 8. 
das Dores com o seguinte pro- 
grama; 

Missa festiva com comunhão 
geral ás 8 horas :— Procissão, 
às 4 horas da tarde, 

Ttinerarto da procissão — 
avenida Rua Santa 'Ale- 
xandrina. 

A procissão será abrilhanta- 
da pela banda do Batalhão Na- 
val, gentilmente cedida, 

Ao recolher-se —Sermão pelo 


reymo, mons. dr, padre Hen- 
rique de Magalhães, e benção 
com o Santiasimo Encramento. 

NOTA — Fm cago de chuva. 
a procissão fica transferida pa- 
va o domingo 28, 4s mesmas ho- 
ras. 


tambem esta parabola: Quando 
fores convidado prra bodas, não 







tera e seria, Nunca, porem, os 


Em seu Santuario à avenida 
catolicos tiveram mais necessl- 


Paulo de Frontin, 500, será ce- 


MA na EE NES a | ULTIMO DIA! 
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NANDO — Chang Bover € Margaret Sun 
AMAM PLAZA 


CINÉDIA JORNAL k 4N. 1 


HOJE no PLAZA 








No Conselho Técnico 

de Econômia e Finan- 

cas do Ministerio da 
Faeznda 


Convocado pelo seu preaidan- 
te, o ar, ministro Artur de Sou- 
en Conta, reunir-se-á, na pro- 
xima terça feira, din 25, 48 16 
horas, o Conselho Tecnico de 
Economia e Finanças, em sum 
pisos no Palacio do Comer- 
clo, 
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Banco do Brasil afixou as 
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DO NAVIO RECEBEU À BALA 


OS REPORTERES, EM PLENA GUANABARA 


Marinheiros de Todas as Raças do Navio "Sweti Wlaho” 
mpedem a Tiros de Espingarda a Ação da Reportagem Maritima 


À Remoção das Oficinas de Valença 











EM ENTREVISTA AO “DIARIO CARIOCA” O SR, NAPOLEÃO 
ALENCASTRO ESCLARECE O ASSUNTO . 


À Extinção de Serviços Deficitarios — A Central do Brasil Como Orga- 
nização industrial — A Colaboraçã o da Iniciativa Privada — Um Es- 





forço Em Prol do Reerguimento Eco nomico do Estado do Rio — 
; restamento e Colonização 





Major iAlencastro Gulmnrães 


Reina uma viva ansiedade 
na cidade de Valença. dadas as 
noticias correntes de que as 
Dependencias da Central do 
Brasil, ali localizadas, serão 
transferidas, 

'* Dezenas de cartas e abaixo 
assinados chegaram a esta re- 
dação, todos eles | exprimindo 
o desassossego que se apossou 
da população valenciana em 
consequencia daqueles noticias 

Procurado por um redator 
desta folha o sr. Napoleão 
Alencastro  dispos-se gentil- 
mente a esclarecer o assunto. 

—. Fui pessoalmente a Va- 
lença inspecionar os serviços 
da Central alí localizados. 
Percorri as oficinas e tenho a 
dizer que fiquei encantado com 
a operosidade, a capacidade de 
trabalho e o espirito de cola- 
boração demonstrados pelos 
que nela trabalham. As ofici- 
nas de Valença constituem 
uma explendida afirmação do 
valor e da inteligencia dos ope- 
rarios brasileiros. 

“Se os seus serviços são de- 
ficitarios a culpa não cabe aos 
chefes, contramestres e operãe 
rios, mas, sim a circunstancias 
outras, entre as quais sobrela- 
va notar a propria situação 
geografica de Valença e as di- 
ficuldades com que se luta 
para fazer chegar áquelas of!- 
cinas as materias primas ne- 
cessarias aos seus trabalhos, 

"Na situação atual, as ofici- 
nas de Valença dão um pre- 
juizo vultoso á Central, cerca 
de quinhentos contos por ano. 

“Seria legitimo, continuou o 
sr. Napoleão Alencastfo, neste 
momento em que fazemos “as 
mais denoados esforços para 
comprimir as despezas, pura 
eliminar o “deficit” da Central, 
manter uma oficina cuja ex- 
plorações acarreta prejuizo tão 
elevado? Certamente que não, 
e por isso estou estudando 
vuldadosamente o problema, de 
forma a encontrar uma solução 
que atenda aos interesses da 
Estrada e tambem os da cidade 
de Valença. 

“Compreendo muito bem a 
ansiedade reinante naquela ci= 
dade fluminense, não só entre 
us servidores da Central, como 
tambem no seio da população 
e tudo farei para que não haia 
verturbações na vida valencia- 
na”. 


Ainda Se Estuda o 


Assuno 


Um otlícial de gabinete traz 
uns ofícios para o sr, Napoleão 
Alencastro assinar. Aprovei- 
tando a pausa na exposição 
do diretor da Central, o jorna- 
lista interroga: A remoção das 
nficinas de Valença é coisa ta 
decidida? ". 

— Não. A administração da 
Central ainda está estudando 
o assunto. Inclusive, estamos 


examinando uma formula que» 
talvez consiga solucionar de 
maneira adequada o problema: 
o arrendamento das olicinas a 
uma empresa particular obri- 
gando-se a Central a adquiri 
os artigos produzidos. Dentro 
de uma nova orientação e ti- 
xado um novo programa de 
trabalho talvez seja possivel 
obter daquelgs oficinas um 
rendimento mais elevado, com 
a eliminação do “deficit” que 
hoje oners a sua exploração. 
Pode afirmar, continuou q sr. 
Napoleão Alencastro, que, na 
solução do problema em apre- 
ço. não porei de lado os seus 
aspectos sociais, não me esque- 
cendo, porem, que o meu dever 
precipuo é defender os interes- 
ses da Central”, 


O Reerguimento Eco- 
nomico do Estado do 


Rio 


“Tenho considerado com 
muita atenção, prosseguiu: o sr 
Napoleão Alencastro, os pro» 
blemas atinentes so reergui- 
mento economico do Estado do 
Rio de Janeiro compreendidos 
na zona de influencia da Cet 
tral do Brasil, Tenho observu- 
do, com entusiasmo, os resul- 
tados da ação do interventor 
Amaral Peixoto e repito que 
momento é azado para se trans- 
formar o vizinho Estado numa 
das regiões mais prosperas o 
Brasil. De todos os lados sur- 
gem iniciativas, em toda parte 
se nota um renovado interesse 
pela realização de empreendi- 
mentos vizando o progresso e a 
grandeza fluminenses. 

Dentro desse clima facll será 
& Centra agir paralelamente 
&o governo do Estado, promo- 
vendo a realização de inicia- 
tivas de Interesse geral. Estou 
estudando, com muito carinhy, 
um programa objetivando mé- 
didas cuja importancia se mé 
afigura relevante. Por enquan- 
to é O que posso dizer”, 

As cadeiras do kabinete do 
diretor da Central já não eraiu 
suficientes para acomodar as 
pessoas que aguerdavam opor- 
tunidade para falar com o gr. 
Napoleão Alencastro, O jorna- 
lista se despede e o jovem inu- 
Jor de cavalaria reafirma que 06 
valencianos podem ficar tran- 
quilos porque a administração 
da Central tudo fará para evi- 
tar perturbações á sua vida. 


No | SO 
INAGRIPE 


Contra as gripes e resfria- 
dos é absoluto e inconfan- 
divel, Produto do Lab. Hom, 
ADOLFO VASCONCELLOS 














Reflo- 





Matou-se com formi- 
“cida 


Por motivos ignorados, o co- 
merciario Rubem Machado 
Brasil, branco, de 28 anos, sol- 
teiro, residente & rua Camaris- 
ta; Merci, 7; tomou formicida 
ontem, á tarde, no predio nº 
486 da estrada Rio-São Paulo, 
onde foi em visita, 

O tesloucado foi recolhido 
por uma ambulancia e condu- 
zido ao Posto de Assistencia 
do Meyer, onde velu a falecer, 
antes de receber qualquer so- 
Corro. . 

O corpo foi removido para o 
necroterio do Instituto, Medi- 
co Legal. 





A Associação Brasileira de Propaganda. 








Paragon, de custo 
inferior, sendo u's 
maquina pertetta 
Duma jota bonita, 
vale por um pe- 
úihor seguro e ele- 
gante de dinhairo , 
bem gasto, 


RELOGIOS 
CHRONOGRAPHOS 





A instalação do Insti | 


tuo de Direito Social 


Renlizar-se-à amanhã, 22 do 
corrente, às 17 horas, ma sala 
de conferencias da ÀAssociação 
Brasileira de Imprensa, 7º, an- 
dar. a sessão solene de instala- 
cão do Instituto de Direito So- 
cial. Deverá presidir v nto o 
sr, Dulfe Pinheiro Machado, ti- 
tular interino dna 'pasta do Tra- 
balho, sendo que falará na ocn- 
sião o diretor da Faculdade de 


Romenegea a Associação Paulista de Pro- 





Begundo noticiamos, em al- 
moço bastante concorrido, no 
Pax Hotel, à Associação Bra- 
sileira de Propaganda prestou 
Justa homenagem ao homem 
de propaganda sr. W. da Sil- 
va, atual presidente da Asso- 
ciação Paulista de Propaganda. 

Decorreu com bastante ani- 
mação é concorrencia o agape, 
a ele comparecendo as figuras 
mais destacadas do mundo pu- 
blicitario do Brasil, 


Abertos os trabalhos pelo 
presidente em exercicio sr. Al- 
varus de Oliveira, foi passada 
a palavra ao sr. W. R. Poya- 
res, que fora escolhido para em 
nome da A, B. P., saudar O 





Uma Suposta Notificação 


A COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
e a COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E 


HiDRAULIVAS curpreendidas 
rios orgãos da imprensa desta 


com a noticia, publicada em va- 
Capital, em suas edições de 1U 


de corrente, de que seriam notificadas, a requerimento do Ban- 


cu tendustria, Brasileiro, pare 


pagamento de dividas por pro- 


missorias descontadas no Banco, declaram que todos os titulos 


por elas emitidos em favor do 


mencionado estabelecimento de 


créaito têm sido pagos, nã se achando nem um só dos mes- 
mos em atradc conseguintemente, a notícia, nos termos em que 
se acha rediuida, é produto'de um equivoco, tanto maís que nao 
é, tambem, verdad. que haja sido requerida a alegada notiti- 


cação das mesmas empresas. 


Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1941. 


Pela OIA NACIONAL DE 


NAVEGAÇÃO COSTEIRA, 


Thiers Fleming, diretor-presidente. 


Cicero Nobre 
Pela CIA. NAC DE CON 
Domingo: de 


Machado, diretor-secretario, 
ST. CIVIS E HIDRAULICAS, 


Merricio Morand, diretor 


Soura Leite, diretor-presidente. 
-tesouretro. 


raganda na Pessoa do Sr, W. da Silva 






homenageado, o que fez em 
brilhante alocução, onde pôs 
em relevo as qualidades de um 
homem do metler que é o gr. 
da Silva, Respondeu o home- 
nageado em brilhante improvi- 
Bo, onde agradeceu as Teieren= 
clas e a bela festa da A. B. P. 
-Fol mais uma reunião que & 
A. B, P. realizou com pleno 
Slicesso, O que vem demonstrar 
o novo interesse que vem to- 
mando a agremiação na gestão 
da nova diretoria. : 


A instalação do Insti-, 
tuto de iDreito Social 


Kealizar-se-a, amanhã, 22 do 
corrente, &s 17 horas, na saia 
de conferências da Associação 
Brasileira de Imprensa, 7º an- 
dar, a sessão solene de Inata- 
lação do Instituto de Direito 
Social. 

Ueverã presidir o ato o sr. 
Dulfe Pinhetro Machado, titu- 
lar interino da pasta do Tra- 
balho, sendo que falara, na 
ocastão, o diretor da Faculda- 
de de Filosofin da Universidade 
Catolica, padre: Saboya de 
Medeiros, ; 


Feridos num conflito 


em Turiassú 

No predio n,º 50, da rua Tin- 
guá, em. Turiassu. verificou- 
se ontem, á noite, violento con- 
flito, em “consequencia do quai 
receberam ferimentos e foram 
medicados no Posto de Assis- 
tencia do Meyer, o carpinteiro 
Alfredo José de Souza, soltel- 
ro, de 46 anos, e as domesticas 
Otilha Sobulo branca, de 31 
anos, casada, e Maria Reker. 
branca, de 50 anos víuva, todos 
residentes maquele predio. 

O comissario de serviço no 
24º distrito policial tomo co- | 
nhecimento do fato. 








Perfeiçã 





Bila 
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PARAGON 


NAS BOAS JOALHERIAS DO PAÍS 


“Influencia da filoso- 
fia grega na Medicina” 


Prosseguindo na série de con- 
ferencias realizadas em nossa 
capital, o professor argentino, 
Juan Beltran discorrera, amia- 
nhã, dia 22, ás 9 horas, na 
Santa Casa, Pavilhão Francia- 
co de Castro, sobre o tema “in- 
fliuencia da fllosofla grega na 
Medicina”, 


Filosofia da Universidade Ca- 
tolica, padre Saboin de Medei- 
ros, 











Ha bem pouco* tempo, 
DIARIO CARIOCA publi- 
cou ampla reportagem 
acerca da fuga rocamboles- 
ca de um navio mercante 
lugoslavo, a cujo bordo se 
encontravam diversos tri- 
pulantes brasileiros, inclu- 
give um oficial radio-tele- 
grafista chamado José 
Marcolino, A precipitada 
tuga do navio causou es- 
tranheza, principalmente 
porque o referido carguei- 
ro se vinha abastecendo cal- 


| mamente, ás vistas de nos- 


sas autoridades. Alguns 
dias antes da fuga, a nos- 
sa reportagem maritima 
concedeu entrevista ao ra- 
dio-telegrafista José Marco” 
lino, jovem de 22 anos de 
idade, natural do Rio Gran- 
de do Norte, que ingressou 
na tripulação do “Nikoli- 
na” como oficial, perceben- 
flo a elevada soma de três 
contos de réis por mês, Em 
palestra com o nosso repor- 
ter maritimo, José Marco- 
lino afirmou que o “Niko- 
lina” estava sendo abaste- 
cido de' manganês atim de 
rumar para a Australia, de 
onde se dirigia, com outro 
carregamento, para o Cana- 
dá. Mas o “Nikolina” pre- 
cipitou-se em desesperada 
fuga..., burlando as nos- 
sas antoridades. 


Agora, temos outro na- 
vio iugoslavo em nosso por- 
to. Chama-se “Sweti Wila- 
ho”. Como o anterior, está 
arredado e sua tripulação 
constitue-se de' individuos 
de todas as nacionalidades. 
Afirmam que, a seu bordo, 
se encontram franceses, es- 
panhois, ingleses, syecos, 
lugoslavos, noruegueses e 
croatas. Por esse motivo, 
ávidos de novidades, os re- 
presentantes da imprensa 
acreditaram interessante vi- 
sitar esse estranho navio, 
afim de colher algumas im- 
pressões hem como obter 
noticias do paradeiro do 
“Nikolina”. 


Entretanto, quando 





ARRANCADO DO ESTRIBO DO BONDE 





MORTE TRÁGICA DE UM “PINGENTE” NA 
PRAÇA DA 





Om desastre de consequencias 
dolorosas ocorreu na manhã de 
ontem & praça da Republica, 

O auto caminhão n. 4,452, de 
propriedade do motorista Anto- 
nio Moisés de Carvalho, resi- 
dente na estação de Braz de 


Da Fuga do 'Nicolina Matkovic' ao 
Episodio Rocambolesco do 'Sweti Wlaho' 


barco em que viajavam: os 
reporteres se aproximon do 
“Swti Wilaho”, os repre- 
sentantes da imprensa tive- 
ram a impressão de que, o 
navio estava deserto e 
abandonado. Gritaram e 
aproximaram-se da esenda. 
Nisto apareceu um mari- 
nheiro que fez uni escanda- 
lo tremendo. 


Num instante, o tomba- 
dilho ficou cheio de caras 
queimadas de sol. Surgiu 
então um oficial que car- 
regou uma espingarda e, 
sem mais nem menos, fez 
fogo. Diante disso, os re- 
porteres foram obrigados a 
retroceder, tendo, imedia- 
tamente, comunicado o caso 
á policia maritima. .. 





é | Ema dos And 


REGRESSAM |O 
dois bi-motores em que. aqui 
comemorntivos da nosam 
nhã de ontem, 'n Asuuniçã 
O comandante da esqundrilhn, 
bem o diretor do Aeronantien 
panheiros de missão, tivernm 


parecendo, entre numeroxos of 


tante do ministro - da 


Na fotogrntin, ampecto colhido, 


da decola gem doa navios 


8. AVIADORES PAHAGU 


Indep endencia, 


embarque concorrido. am 
Feinia da F. ; t 
Aeronnu ten, enpitho Dlonisto Taunay, 


REPUBLICA 


Um aspecto do local após o trágico desastre 


Pina, estacionava em frente ao 
n. "3, daquela praça, afim de 
carregar uns moveis da fábrica 
situada no andar terreo do 
mencionado predio. 


Ao passar por ali o bonde n. 
2,416, da linha Tijuca, que de- 
mandava o centro da cidade, 
um dos “pingentes”, de cor 
branca, modestamente trajado, 
bateu violentamente contra o 
auto-caminhão vindo a falecer 
momentos depois. 

UM FERIDO 

O comerciario Ricardo de Oll- 
veira e Silva, branco, de 34 anos, 
casado, residente & rua Imbirus-= 
sú 7, que viajava tambem no es= 
tribo do: bonde, recebeu contu- 
s6es e escoriações tendo. sido 
medicado no Posto Central. da 
Assistencia. 


NENHUMA TESTEMUNHA 


Embora o desastre se houvese 
se verificado num local de 
grande movimento, o comissa- 
Flo do 10.º distrito policial não 
encontrou nenhuma testemunha, 

O que causou mais estranhe- 
za, foi ter o bonde parado, em 
frente ao Quartel de Bombeiros, 
afim de deixar o ferido, e não 
ter sido detido o seu motornel- 
TU, 


APENAS UMA ESTAMPA DE 
SANTO ANTONIO 

O comissario não encontrou 

nos bolsos do morto nenhum 

documento que pudesse identifi- 

cá-lo, pois ele tinha, apenas, 


ido estampa de Santo Anto- 
o, “ 


O cadaver do infertunado 
“pingente”, após-0 exame pe- 
ricial, foí removido para o nes 
atado do Instituto Médico Le- 
gal. Ê 


AIOS — Pilotando os 
vieram participar dos fentejus 
Fegresanrnm. na ma- 
militares paragunios 
emnjor Pablo Singnl, que é inm- 
Miltne do sen pnfa; e nens com- 





avindores 


coms 


A B. o reprexen- 


no Aeroporto, momentos antes 
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Paralelo Entre Os' ; 
- Dois Conquistadores SE 


Contendo Ensinamentos 
Que Se Não Podem Descurar 


Professor Mirkino Queizevilch 





OUVE na época na- 

poleonica homens sin- 

ceros que acredita- 

vam honestamente 
que Napoleão não podia ser 
derrotado e que, portanto, 
mais valia entrar em nego- 
ciações com ele que pro- 
curar enfrentá-lo em uma 
guerra. 

Até 1811, precisamente 
até o dia do rompimento 
das hostilidades que deram 
começo á guerra .de 1812, a 


maioria dos diplomatas, es-' 


tadistas e pensadores da 
Prussia, da Austria e la 
Russia opinavam que Na- 
poltão “permaneceria no 
poder” durante muitos'anos 
ainda. Metternich, ministro 
das Relações Exteriores da 
Austria, escrevia ao seu 
Imperador no dia 24 de 
outubro de 1807: “Não nos 
resta, majestade, outra coi- 
sa que viver e esperar. Nin- 
guem pode predizer ainda 
quando chegará o dia da li- 
berdade”, Bucholtz, filó- 
sofo alemão, escreveu um 
livro intitulado “O | Novo 


X———= + 


: (Serviço Especial da Inter-Americana para o DIARIO CARIOCA) 


Leviatan”, no qual defen- 
dia e glorificava o que cha- 
mava o “sistema napoleó- 
nico de despotismo impe- 
rial” e afirmava que a Eu- 
ropa tudo tinha a ganhar 
e nada a perder ao colabo- 
rar com Napoleão. 

Bulow, estrategista e 
pensador alemão, tambem 
escreveu um livro, dedica- 
do á “inutil campanha que 
os aliados iniciaram contra 
Napoleão”. Criticava dura- 
mente a Prussia, sua terra 
natal, e afirmava que conti- 
nuar fazendo a guerra a 
Napoleão, nada, mais era 
que uma: loucura. Os che- 
fes do exército | participa- 
vam da opinião de Bulow. 
Até o proprio general Mas- 
senbach aprovou essa teo- 
ria da invencibilidade de 
Napoleão. Haugwitz, mi- 
nistro de estado da  Prus- 
sia, superou, porem, Bulow 
e Messenbach. Após ter-se 
avistado com Napoleão em 
fevereiro de 1806, informon 
o Rei de duas coisas: que 
era loucura continuar com- 


.— em 


ANAIS 


batendo Napoleão e que a 
Prussia poderia obter um 
pedaço de terra adicional 
no Norte da Alemanha se 
se fizesse amiga do Corso... 
Quanto á Russia, Speranky, 
ministro das relações exte- 
riores do Imperador Ale- 
xandre 1, não somente se 
opunha a que seu pais to- 
masse parte em uma coli- 
gação contra Napoleão, 
mas, tambem, estava con- 
vencido de que a “Nova Or- 





PASSASSE SBB 


M dos mais destacados intelectuais franceses, o professor 
Mirkine-Guetzevitch, antigo docente da Universidade de 
Paris, e atual Catedratico da Escola de Investigações Sociais 

de Nova York, responde no presente trabalho a uma serie de per- 
guntos que lhe foram formuladas sobre a semelhança que exist” 
entre os dois periodos mais decisivos da historia moderna. O prof. 
Mirkine-Guetzevich, vice-presidente do Instituto Napoleonico e dn 
Instituto de Historia da Revolução Francesa, é autor de 27 livros 
referentes a essu época, estandn, pois, devidamente qualificado paru 
traçar um paralelo capaz de sugerir o que vai acontecer no futuro. 


GESSO a 


dem” napoleônica signifi- 
cava paz e prospeticdade pa- 
ra todos os paises .euro- 


peus. 
[1 


Todos conhecem o teiu- 
peramento emotivo de Lli- 
tler, mas que dizer sobre o 
de Napoleão? 


O dr. Cabanis, que fui 
médico pessoal de Napo- 
leão, escreve q seguinte em 
seu livro sobre'a vida pri- 
vada do Imperador: “A 
menor contrariedade o pu- 
nha furioso, Comecay a 
bater com os pés no solo, & 
seguir golpeava com ambos 
os puros o peito e a cabe- 
ça, atirando-se, finalmente, 
ao solo, dando a impressão 
de que estava louco, Fw: 
esse habito que deu origem 
ao rumor de que sofria de 
epilepsia. Ninguem: melhor 
que Talleyrand, seu minis- 
tro do exterior, conhecia as 
caracteristicas histéricas de 
Napoleão. Diyrante a cam- 
panha da Espanha, Napo- 
leão recebeu dvas cartas 
dizendo que Talleyrand 
conspirava contra ele, Dei- 
xando o seu exército, o Im- 
perador regressou a Paris 
chamando Talleyrand à sua 
presença. Dirigindo-lhe a 


“palavra perante vinte'teste- . 
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munhas, disse-lhe: 
um ladião e um covarde. 
Não tendes honra. Não 
acreditais em Deus; traiste 
a todo o mundo. Para vós 
não ha nada sagrado; se- 
rieis capaz de vender vosso 
proprio pai por menos de 
trinta moedas de prata. 
com grande prazer vos ba- 
teria na cara, porem, é tão 
grande o meu desprezo por 
vós que não, quero man: 
char as minhas mãos. 

Talleyrand retirou-se e 
quando estava próximo à 
porta, declarou suspirando:: 
— (Que tristeza que o maior 
homem da Eyropa seja tão 
mal educado”., 

ev TI 

Sabe-se que Hitler: não 
tem em grande estima a sua. 
aliada, a Italia. Que pensa- 
va Napoleão sobre ela, de- 
pois, de ter feito seu irmão 
José, Rei de Napoles. e ter 
obrigado 'os italianos a lu- 
tar pela sna causa? 

Quando discutia os deta- 
lhes do novo uniforme que 
envergariam os soldados 
Halianos que iam lutar jun- 
to ao exército francês, Na- 
poleão declarou: — Pode- 
remos vestíllos de verme 
lho, azul ou verde, que eles 

(Conclua ua 28* meg.) 


“Sois 
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U/m pedacinho de ceu vem a 
seu encontro!Mais suave e macia 
se torna sua cutls com Pó de Arroz 
Royal Briar,: Por ser tão tênue, 
sua contextura' proporciona incdi- 
tos encantos à -pelle, creando fósca 
suavidade em todo seu rosto... 
Adhere por tárito tempo na cutis, 


que surpreende!: E aquelle seu aro- 


ma: cálido, inebriante, que tanto 
t . 

seduz, é do' perfume que deixa 

saudades == Royal Briar! 





à E 


— 





Em córes vivazes 0 novo 
Rouge Royal Briar sc adap- 
ta melhor à tonalidade de 
suas faces, pois é de finissi- 
ma consistencia. Em caixas 
ue são lindas miniaturas 
dis do pó 
de arroz, 





PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 


Atkinsons 


PAIB- 0274 


om mr 3 24: Numerico — 23; Cadi, — 98: Nomar Bier — 99: - 
co, o tratado definitivo com a Aqueles que “procuram negar 4 cone, gundo par o a pira nada foi o nosso trabalho de averiguação em rela- dE Rijo do: 100 Ter Leco o 100 Rei ADA YE 
Bonvia. mediante o qual foram. & gloria de Pincido! de Onsiro, | Cante, so acrencentarão 175 ção Ros Seus dois ultimos nomes que não contêm sequer pre- jo — 28; Mete read UU ORE == ANSA 04: Pecaeveranto 
! i entretanto, perdem q seu tem- saglos e sim certezas. Eles definem grandezh rosperidade : L : Zamoth 104: Satui 
estipulados os limites com , Ma mais que agora estão sendo E e prospeii ' pesinha — 30; F. S. -Ponseca no — 105: Maricas — 105: Mar- 
aquela nação sul-americana, po. Porque os tn(os verdadei- | construidos. ig no poderá reter o que conquistou, quando 8 Fatalidade | — dl: João Ninguem — dd: La- 2o Lu” — 107: Golden fobia " 
E Jmtegaviçê o fere ma coma. [OM NÃO Morte incanes, À da a Um AE ri er pes a devolução do giande acervo de penetiuos que tera” feira SL ci janents = db holhoo O SETTE Sejam 
RA nhão brasileira, sem a tragedia formam. Ele foi um INGONÍSAA 4 tava com 448 canhões antl- NOTA CEDO des ante tão: largo periodo. ds. Irubirici — 37: Jelão — 38; O alomão — 
f de uma guerra entre dois pui- tavel patriota, um homem de À asreos; este numero fol qua- : — O desempenho cabal do que nos propuse- Valdo — 39: Guiueiro — 49: Elba ANDA A Lia pd 
N ses, graças à bravura do gau- tata energia, de surpreendente: ? «e dobrado agora, e, para o os inicialmente, importa na exclusão sumaria de quan-  Tafa —4: George Monte — aê: 1 Enba ea 113 15 Paio E 
k cho intrepido, do aventureiro decisão nas horas dificeis, E Natal próximo, o total se u seja estranho a presente coluna, e Os linutcs Ini- Lomar — 43: Bentola — 44; 116: Fedoca — 117: Selvagem 
ra: magnífico. do caudilho arroja- por ser assim, por ser um Car elevara a 1,048. com mul- stos por circunstancias vartes não nos permitdia q es- Protes — 45: Lita — 48: Robibr 118: Amai 9: À 
E ao o a SE ofender vater que não se amoldavea a 1 Ape rmitoaras paia que serão tudo comparado conio V. S. pretende, o que Janttn- - son — 47: Felicidade . Perdida (E 120: Quaid: Canmão 
j a dignidade da str patria, situação de cortesania, acabou aucmem À tamos profundamante, [RR 48; Sem Medo = 0 De: Emer — 122 — Resignado — 
A de assassinado covardemente, nu» eae 1 O RENATO Machusio = Difederal; — A Olêu= pare Ra Adniira="68; ZANO- Aeon aa ia 
q ! Os homens que têm na sua Ma emboscada, a Il de agosto É DA do O cia Numerologia: determlha o seu destino com os traçados lt- ni — 64: Ras — bb; Helium — — oro Dificuldades Ra ci 
va vida qualquer acervo de servl- sea Pai eeitta to ea. fera REI EDS SD DA ne Paola ES coin qua permite uma tecurl- pr Unica Animo —, BS: obre- — 128; Josei — 129: Uranos — 
E cos a coletividade social, seja P am « ai ') BEST planos bem ice os e melhor realizados, Taj e o pd Roi V a 9: Osk 2: 130: Renlengo — 131: Guizâmor 
! em qualquer setor, encontram Hom po ven vres poniioa Nr [1 À | 0 S X que pNinceranitnto (podemos lhe adiantar em vista das compo-  Logi gg: UR AlveRo mia: fe LÃ Sonhadora TaçiBi OU- 
! sempre os detratores, 08 CRiU- ) ' s e col : re A se! ir » o rupi — 340 RX = 185: 1 nhei- 
O Sp O a omprazani Não liveram o desassombro de À Exames radiologicos em do VR E olio — E, do Rio — Seu nome e Sd ge Beirhur Sbt Oui TT Bco pic o 
'g em revolver sepulturas para de- atacá-lo de frente, residencia representado pelo signo bemfazejo e afortunado, com atributos cos Bonha — 68; Pai Norá —  — 199: Ofsenre — “o: Sidnei 
o turpar fatos e demolir reputa- Ao chegar ao Rio a castro É R quase divinos. Serão sempre coroados de exito 08 seus mint- 69: Montange — 70: Turmalt- Silva — 141 Botamhô — 142; 
1º ções. Plaaido de Castro não da sua morte, em condições Drs. Victor Côrtes nos empreendimentos. Terá uma força inexplicavel sobre 08 no — 71: Bartoldo — 72; Fer Arqucaria — 143º Elegante — 
1 escaparia á sanha desses icono- tragioas, forem varias as man» Renato Cô seus inimigos. - licidade — 73:> Aventureiro — 141: Esperanca — 145, 
) clastas. Acusam-no de não ter festações de pesar que o Acons 11) — FLAVIENSE — D. Federa), — A sua assihd,ula 
E prestado apoio ao genera| Olim- tecimento despertou. No Sena- e enato ortes normal não é cabelistica, aliás é boa, porque é caraetei a * W de sr 24 6 x vr 
7 plo da Silveira, Mas está pro- do, traçou-lhe o pertil, num Diariamente, de 8 ás 12 por um poder dinamico de pensar e dizer com independencia 
: veado, mesmo em livros de es- admiravel discurso, o grande e 14 ás 16 horas e justiça. Possuidor de furça de vontade extraordinuria, « 




























- porta - estandarte, 


18 





ee 


«src» AS GRANDES FIGUI:S 


iPlácido de Castro: 
DE 





Re 
| Placido de Castro — a quem 


documentou de mansira inso- nquistadores das Indias 8 09 
Coelho Lisboa chamou de fismavel, & lisura do compor: Cabo de Bos Esperança, ,.Lal 
“aventureiro eublime” — en- Lamento do antigo federa como o Viriato, seu nome PE. 
Gio uma fase Herolos da histo- na eampanta oo Acre, seia par o Abdo nado pelas posted A uid ARE Reto 
ria brasileira. Ele escreveu com RS acusa a ele feitas, ' , tas de algumas das inumeras ouco, E habil fecundo é de d possuir 
luta que cheflou para p con- A atuação de Placido de Cas- na Espanha e ainda no Bra- Iniciamos, hoje, &s Fesposms io Tê ; 
ria ri Pd a página. tro, depois de integrado o Acre sil o coronel Vidal de Negrei- cartas que temos veceDido, mentando, entretanto, terem ghe das as vogais invelave 


épica dos nossos dias, 
Nasceu em 9 de dezembro de 
1873 em São Gabriel, provin= 


mm peneereman (ferem go o e Ni 


oo amo mn 


na comunhão brasileira, - 
bem é assunto muito discutido, 
O coronel Gabino Besouro, en 








DA NOSSA HISTORIA--e comecar, 


ros”, 
Ne Camara, ec00u & palavra 
ardorosa de Germano Haselo- 





do nossas mãos vurias assinaturas ilegíveis, o que nos 
dorn& innossivel” completar com & honestidade que caracte- 
riza &5 nossas investigações O Quadro Geral de Consultas 


Os homens 


prenss., 
vida lhes 


ug Bté pa tera revela mesmo 
g. são notaveis vrganisadores, * tudo na 


como V. acidentalmente, 


ilidade, conseguindo &s é 
ande Or Má de= cher, uma das figuras mais'no- Que nos propusemos, corre com fat xplicavel sobre Os seus ind 
ne a Ro Grande de ra eu lão prefeito daquela região, aeb Ati Mgmt pita pnentares Aguardaremos outras consultas posteriores, é então teremos tendo sempre uma força  inexp ) 
de muito cedo dedicar-se o é a do seu :"... devendo 0 um TRevliado bem male sotsiaodo o rioStia dra pano migos:  rabens, Vadinho, é assine ma mesma forma por que 
ane ' so único intenso, — O UT g 
mio. Dotado "ao "mula Ant qualquer outro solução” de Ped nda | qu io: de o ativi: de pt e Tue Fido so rqu 'p, Federal — V. B. parece Um do atras 
: - dos emas ma! ficeis 96 maveis p É E P inal que as 84 

A e ano sd doa IDE tempos Ros PESE afirma passo a passo, embors s:jam muitos os percalços , au se levarmos em Planta CA Ba E ao teia ols ha 8 con- 
rer varios empregos, resolveu qe constituia grave perigo pa-  ficuldades, — comuns, é beim AS GM as om e io 0 beras! tem. Numerologia traduz das suas vogais QUE qm as 
dedicar-se é sarro das E af , ae mucon cana ia Ei tações do espírito humano q a pad gal de exprimem em doentio determinismo. Os influen- 
mes. Assentou praça no 'º ' nar , 


Regimento de Cavalaria q 21 
de dezambro de 1588 e em 1803 
matriculava-se na Escola Mi- 
ltar, Este estabelecimento foi 
fechado pelo Governo nesse 
mesmo ano, em face dos acon- 
tecimentos politicos que se de- 


Tratado de Petropolis, pois que 
ese tratado é o resultado da 
perúnacia com que ele agiu no 
Acre, do espirilo de Iniciativa 
ue o guiou na campanha em 
prol dos. interesses nacionais 
naquela região, conseguindo — 


o, 
Outrossim, - solicitamos d0E pronca pie o no ira 
meLerem 34 & isultas: — 
serem quando nos ré m a doimO 
06 seguintes 
dizeres; 
' “DIARIO CARIOCA — posa Numerologiça — 
] of, Mirakoffe. 
Com esses esclarecimentos, passaremos ao que diz a clencia 


ciados por Este RimosRo dao & conquistas atrevidas, pagaiido 
razer de alg ; a 
bon ao Ab maguas estão sempre associadas & mus Yi 
da. Exteriormento pa as consoantes, — V, B. pres! 
- nsocial. ; 
lil rd no entanto, ge resolverá, e O aconselhamos 
aproveitar os bons elementos disponiveis pela omissão das qui- 
tro ultimas letras. do - seu segundo nome. verifique. 


' — E = seu 
ão Fed É ado am BR Bolivia ao de numerologica em relação aos prezados leitores que nos honra- 1) — PELEFINA. cp sas Os fo ça Clica 
manifesto que determinou a potencia a: potencia e obter pa- tam de início com & confiança: | nome, vogais é con essantes, 


extrema medida governamental, 
e não «querendo depor contra 
seus companheiros, Placido de 
Castro foi preso e mandado pa- 
ra o 13,º Batalhão do Corpo 
de Transportes, sediado em Ba- 
gé e daí para o Rlo Negro, 
Conseguindo iludir a vigilancia, 
fugiu de prisão e apresentou-se 
ão comando das Lrupas fede- 
ralistas chefiadas pelo general 
Tavares, Nesse mesmo dia, re- 
cebeu seu batismo de fogo às 
margens do Rjo Negro, ohde 
se manteve nté & capitulação 
do general Isidoro, Dai seguiu 
para São Gabriel "de onde toi 
chamado pelo general Tavares 
a 9 de janelro de 1894, como 
manteve-se 
por muito tempo em uma das 
posições mais avançadas e 
disputadas, sustentando o eu 
estandarte cravado sobre os es 
combros de um muro até que 
wma bala lhe cortou a haste”. 
Terminada a revolução, Placido 
de Castro velo para o Rio, di- 
rigindo-se após para o Acte, 
onde seu espírito aventureiro e 
irriquleto encontraria campo 
aberto para forte atuação, na 


Castro iniciou ali a parte mais 
memoravel da sua vida, Arre- 
gimentando forças sob o seu 
comando, ele deu começo à lu- 





crevia a um amigo em 24 de 
julho de 1908 uma carta que 
fo) divulgeda 1» “Jornal do 
Comercio” em 24 de setembro 
daquele anq, na qual entre ou» 
tras coisas dizia; "Uma miber 
ria,;. o Placido com a mar 
nia de grandezas e da impor» 
tancia pessosl, entende que ele 
só poderá governar isto e não 
admite que qualquer prefeito 
governe sem ele, Não é que la- 
ça questão só do apoio moral, 
faz questão de impor & sua von” 
tade, de não consentir que se 
faça qualquer coisa, Porque o 
prefeito não o chama, não o 
consulta, não apregoa que ele 
é o unico homem do Acre, lrri- 
ta-se e premedita logo subverter 
a ordem publica,,. e as provocê- 
ções disfarçadas foram apare- 
cendo, ora sob forma de con- 
Tiltos de atribuições que eu 


ridade”, 

Ora, quem conhece o que cia 
n política brasileira, até na Cih- 
pita! da República e nes dos 
Estados, onde a calunia, & In 


tos, no Purus, em 1904, 


va a sua patria e garantia do 
respeito devido sos brasileiros 
residentes no Acre”, 

Euclides da Cunha, em car- 
ta dirigida a um amigo, dizia: 
va morte de Placido de CBs- 
tro abalou-me profundamente, 
Conheci-o e conversel-o largo 
tempo, quando viajavemnos ju- 
Era 
ums alma desassombrada e he- 
roica, Tinha talvez muitos de- 
feitos. Mas não se pode negar 
excepcional valor a quema de 
fato, dilatou o cenario da nos» 
sa historia”, 

Esse é o homem a quem o 
Brasil deve um preito de gia- 
tidão, que, j infelizmente, ainda 
não pagou, 

AMERICO PALHA. 
* 


dr 

Vertiginoso Desenyol- 

vimento do Exército 
Norte-Americano 














roses . ese 


O notavel crescimento do 


creta nos dois clichés 
ilustram esta breve 
nica, 

Começando ha menos de 
um ano vom o pequeno nu- 


que 
cro- 





— Os numeros de teu no- 


Pa A — Distrito Federal 
; FIREA bem o dizem aé 


me, espiritualmente personificam & Incerteza, 
suas vogais 

Com dificuldades compreenderá & vida e somente tarde, Na 
de recuperar o tempo peráido, podendo, entretanto, sicançar 
exito, Deve para q futuro não perder as boas oportunidades. 
Precavenha-se contra as más ainigas que lhe invejam talvez & 
beleza fisica ou senão, as possibliidades que a soma dos seus 
nameros indices lhe oferecem, 

Ressaltam & vista notaveis dotes merais, que a lornarão, 
dentro de algum tempo, vapes de Erandes empreendimentos, 
Aconselhamos omitir um m do prenome, 

2) — CARIOCA — D. Federal, — Seu nome encerra GUaS 
caracteristicas, Uma delas, é ditada pelo numero sete que é t&- 
balistico, a outra é benigna e representa personalidade, habi- 
cade e grande poder imaginativo, 

Em eintese, & soma dos numeros indices traz toda à sorte de, 
elevação material, Para nelhores esclarecimentos procure O 
meu secretario, à praça Tiradentes n. 71, na Redação, 

3) — FIDELIS — D. Federal — O que caracteriza os DU- 
meros de seu nome, é 4 nonestidade, o trabalho, o sentimen- 
talismo e grande poder de fazer amigos. Isso é & parte obje- 
tiva, A subjetiva não é hoa, dita-lhe falta de estabilidade na 
vida e morte subita. * 

4) — NADION — P. Dandeira, — D. Federal — Os NnU- 
meros de seu nonie são os. melhores possiveis, eles &purecem 
iluminados pela Fortuna e com grandes atributos, quase divi- 
nos. Há um sinal de ascenção e grandeza material. E! preciso 
mais agllioade e fé nos seus empreendimentos. 

5 — FRANCE — D, Federal — As pessoas que tém 08 NU- 
meros indices semelhantes aos seus, são notaveis organizadoras 
e possuidores de tino pratico e elevados Ideais, São de inspi- 
ração fecunda para as obras meritorias que desejam rea- 


9 — MINERVA — Quintino Bocaiuva — D. Weaeral, — U 
seu nome oferece dois ludices numerologicos dos mais  im- 
portantes da ciencia de "oliford Chearley”. O primeiro imdice 
representa elevação material, grandeza, habildade. Demaslada 
facilidade no comercio e grandes empreendimentos caracteri- 


não se dá com 0 Positivo Insofismavel do seu Destino, O fata- 
amos da soma determina ardentes paixões pelo Belo e pela 
poesia. 

ÀS peesoss influenciadas por este numero veja acima o Des- 


tino de Ica, pagam caro as sortidas mais ousadas. 
Passando” pela vida incompreendidos dos parentes e ami- 


D. j 

Joaquim, entre as tres centénas de cartas averiguadas, resporn-' 
didas e a expedir, se nos depararam tantos e tão altos nume- 
ros. Dir-se-la que V. 5. é um ambicioso. 
verdade dizer que & soma vogal indica pobreza, ajuntando-te 
arduas incumbencias e nenhuma iniciativa, 

Beguindo-a o total consoante, a reatirma com & hesitação 
e a tibica que o caracteriza, Seria lamentavel, mas conflamus 
em que, o amigo não nesilará ao menos no proprio benefício 
em suprimir, durante alguns meses, à titulo de experlencia, 
tocas as até do antepenultimo nome com exteção da ini- 
cial — (M.). 

Oportunagnente, responderemos às perguntas. 

No proximo domingo, responderemos às consultas: — q% 
Julio de Leque — a — Felicidade Perdida. 





Recorte a “'Coupon” abaixo e remeta-o alnda hoje & reda- 
ção do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, e terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta síntese, a sug Vida. 

A Numerologla se propôs a estudá-lo e o fará sem onus al- 
gum pera o leitor que não se arrecear a submeter os seus car 
sos á Infalibilidade da nossa “hermeneutica”, 

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 
& luz da Clencia Numerólogica Epigcia, 


A o) . re eres 
dg dadas so ias en- deixava passar, ora mais posi- 4 exército dos Estados Unidos, lizar. 
' tivamente, obrigando-me q Bá- tanto em homens como er Escreva sempre o nome do modo ue velo para Ccon- DIAR no ç 
as dh sumir à defosa daminha auto: | súsipamento . de iusra: se sulta, pino Las pelada ARIO CARIOCA ='8 och Nimm o rials mica 
1 Instalado no Acre, Placido de demonstra da menelra col- 1º “ty 


Praçu' Tiradentes, 77, 


NOME: —————>——>—————— 





te contra os bolivianos para pend i cleo de uma, modesta ma- a! E) = Hi iRoaR d AQUENY E one ap Se RR OT 
conquista daquela região. Não Er nao prt [3 E Unido Dia na O O rar artistico á ecra e nNeoe as Ea 
deu treguas aos inimigos um só a ca nidos se armaram com uma qu [4 p b s e Mm s. Os n ts 
- dade moral, poderá avaliar o que velocidade que vem cau- ciados por esse numero jamais cairão, ; 

pe Vo ne pe puta “ela significaria no Acre, naquela | sando — verdndaira aurpresa =) — FLUMINENSE — Niterói — E. do Rlo. — Apesar as GIDADE: oi SEIS RCA DA Rr 
E at Pag A fronte Ass região longlnqua, afastada dos a) Vip id a RED ObIoao (ão tornidavel carga do numero quatro que esmaga a suu EXI=LEn- 
magando-as e obrigando-as e putos cilisados; enttnaies ft Norte possue agora um exér- cla ccti arduas incumberícias e pesadas teretas, V. S. ua de PSEUDONIMO: 

uria da capangada e dos os clto bem armado, de. cerca sempre encontrar um bon amigo que o ajudará em Ulalses ) 
pe DR Rino pessoais. Somente un; vaforço de um milhão de homens da apertados. Assim afirmamos, porque V. S&S, dispõe de nma O a A Td 
do de Castro dois delegados da paciente dos Investigadores dos ALR ala id nó otima soma de totais, o que nos impele & tal CONGINSAO. Eur 
Bolívia “que prop serana Caroni acontecimentos nacionais será malor sonia de conhecimento tretanto, sempre lhe faitará a necessaria iniciativa para sol» N. R. — Devido o acrescimo constante da correspondencia 


dição das suas: tropas median- 
te promessa de garantias de vi- 
da. Generosamente, Placido re- 
cusou a entrega das espadas 


capaz de trazer lus sobre aque- 
les dias que já vão longe e vo- 
locar o5 ntores do dramu-nos 
seus autenticos papeis, O tra- 


técnico essencial para o mo- 

derno soldado. 
O assombroso 

verificado do 


progresso 
desenvolvi- 


ver 05 casos que se apresentem fora do ambito das suas 
çoes. 

8) — REX — D, Federais — O que & Numerologia diz a 
seu respelto, é o seguinte: Espirito organizado e reglizador, 


rela - 


para a seção de Numerologia, DIARIO CARIOCA publicara, 


imo, uma vez por semana, respostas das consultas, às quartas- 
as. 


balho de irenabiitação sda mea A que tto LO OA onigados tendendo, embora nunca se alaste de principio, honestos - 14: E 75: 16: 
inimigas 3 jue diz respeito ao soldado, : b plo, SLO5, às 14: Enes — 75; — Dom — 76: 
vio nd ependencia * conduia: moria de Placido. de Caslru es- 4 foi Igunimente, constatado empresas arriscadas, Hesitando, contudo, nús suas atitudes, Ultimas Consultas Gurioca — 71; — Bel — 73: 


se o Exército vencido pura à 
cidade de Manáus”, Em con- 


tá sendo levado a efeito por 
um grupy de intelectuais, den- 
tre os quals se destaca o sr. 


no tocants no Incremento do 
equipamento mecanico. 
Em mato do ano passado, 





V. B. parece possuir grande facilidade em grangcar boas relar 
ções e isto nos é confirmado pela soma de suas vogais. Ainda 
de acordo com ela, sera excelente esposo, como vom filho que 


Passos — 79; Descrente — BU: 
Crente — rua Estacio de Sá 10, 
— 81: Santos Terra — 82: Jo- 
Saudade — B$: 


Recebidas 


sequencia dessa vitoria, Placi- ; o exército tinha 445 tanques Para major [acilidude de vpn- sefildo — 88: 
do de Castro assumiu o gover- Castilhos Goycochea, cuja va- | jeves o agora conta com Jos, trole dos consulentes, dumos Smith — 85: Nil — 86: Ga- 
no da região até que o Gover- rinhosa dedicação ao, bravo 9.600 dessas velozes unida- As suas boas qualidades e o seu alto grau ue sentimenta- aqui us ultimas cartas recebi- tinha — 87; forena — - 


no brasileiro resolvesse em de- 


guerrilhelro gaucho merece ser 






des, Para o fim deste amo, 


lismo lhe trarão o mérito e o valor entre seus semelhantes. 


das numeradas e de acordo com 


Felisman — 89; Roens — 90; 


: ; 1 - rescentar-se-ê mais outro Acuramos no estudo das suas consoante ! * a ordem serão respon idus: Elison — 91: Mazinho — 92, 
f va estimulada. por ser um senti acrescer ! consoantes que Siig'iarmen Satã a k ' 
da unia aa pps eis mento de elevado e sincero par safa ps PA ap tas grerecem uma prova final do que acima ficou dito, A Te- 180 fria duo deinotico — a pr Sutoro Argus -— 
Petropolis, sendo ministro do Lriotismo, cito contava apenas com 18 ultante exprime ascenção, mais do que Isso, umu  prodigiosa 2: Dilé — 21; Aldeburun, — 06: — Felipino — d7: Pesado 


Exterior o Barão do Rio Bran- 


critorss bolivianos, que esse pe- 
neral fazia politica contraria 
nos objetivos de Rio Branco, O 
que vale dizer contra os inte- 
vesses do Brasil. ANás sobre 
esse assunto o seu irmão, SE. 
Geneslo de Oliveira Castro, já 


pas 


A guerra continua a ser O Gl&ude acon- 
tecimento literaro, Não se espantem nem 
erro de revisão, E' o cd 

: ancde-acontecimento HtIraiio. ran- 
ERR pp grande aconteci- 
grande acontecimento, huma 
partida de VA= 
de talos caminhos 
niumenos — a guerra inha que ser tam- 


pensem que é 


de acontecimento militar, 
mento social, 
no, encruzilhada 
rias estindas socinis, 


e ponto da 


republicano Coelho 
“aventureiro sublime que con= 
segutu dilatar as nossas tron- 
teiras pelo Acre, conquista Sua, 
Foi um aventureiro, como for 
ram aventureiros todos 08 con- 
quistadores do Novo Mundo, os 





Lisboa: . 


tanques de tipo medio. Hoje 








R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 9. andar 
Tel. 22-5330 


dr dinda 
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prosperidade, pois o algarismo é altamente alurunaado, 


que determina ambição. No entanto, os seus esforços Léii sido 
mal orlentados-e as oportunidades lhe tém fugido. 

Continue assinando a usual, e por ultimo, aconselnariams 
ao amigo & proceder uma seleção nas suas relações, 

12) — VADINHO — D. Federal — Qual à sua protissao” 
Não sabemos, e no entenio tudo indica que V. 8. merece iU- 
gar onde a sus personáitiiado se projete, o que virá dentru em 


AIH 


——— um ur 





LITERATURA DA GUERRA 





SEMANA 




















até quando se tornou a voz do que fala ao 
mundo e pelo mundo todo é ouvido, nos 
traz sempre em suas palavras vigorosas, em 


seu sopro humano, em sua grandeza proie- 
tica, B revelação da conciencia CORRA e 
& sus afirmação perante as forças animais 
que movem as tribus primarias ao sabor da 
demagogia facil dos chefes fanatizantes. 


Paula : A E j E essa voz podero 

bem o que já esta sendo: umk fonte lite, SANGUE, SUOR E LAGRIMAS reviver em sd mesmo, nas formas livres & f poderosa que a gente escuta 
raria de primeira ordem. Dessa nascente Enquanto isto, os livros estão nascen- Por Pompeu de Souza nas Gusta especie criou para si através postes dife voz que fala nestas pagi- 
virá toda uma. lHteratura, estradas nuvas € do diretamente da guerra, Este, por exem- dos seculos dos milenios, através de lutas « tanico e À 8 e BO mundo, ao povo bri- 
novos caminhos Wterarios. Hui enquanto plo, Fol nascendo á medida que a guerra sacríficios sem conta. Humanidade. Voz de uina epu- 


estão vindo apenas novos livros. Benzinhos, 


muitos. bons alguns; 
ot outro, “Tudus 
mentos, reportagens, 


vros da guerra, A guerra nos livros! 
talhas, as reuniões de gabincte. p= 
Us livros que & guerra LrOUxe, (y HIVTOS 
que vieram, que estão vindo, que virão aln- 


Sos. 


da. 


As estradas novas, os novos caminhos — 
Depois que passarem C&- 


estes virão depois, 


muito bons, raros, 
livros da guerras 
documentos. "Todos J- 


um 
depol- 


as ba- 
ns discur- 


reuniu 


se aproximava, foi crescendo ao passo em 
que a guerra nascia e foi se agigantando à 
proporção que a' guerra crescia, São discur- 
sos que Winston Churchill tem pronuneia- 
do antes, no nascimento e no decorrer des- 
sa tragedia que se abateu sobre a humani- 
dade, Discursos que o seu filho, recolheu, 
em volume e escolheu para titulo 
uma frase muito simples, — três palavras 
apenas —, que estê em um deles e é, 80 
mesmo tempo, um simbolo de todos; “Ban- 


da, da Humanidade agredida pelas forças 
brutais da tiranta, pelas forças cegas que 
punham em perigo os 
racionalidade da especie, 
gica e heroica em que a clvilização em que 
desceu sobre a civilização a mais terrivel de 
suas horas, porque a hora da 
prema, e das supremas desgraças, mas tam- 
bem a mais bela de todas, 


Com o sangue dessa nação sacrificada 
em baluarte da liberdade e da civilização de 
com o suor dessa epoca 
atormentada e afilta, com as lagrimas dessa 
palsagem humana, tragica e grande — a / 
Humanidade está escrevendo a página maior ! 
de sua historia sobre o mundo, a mais be- 
la pagina da aventura humana na face da 
terra. E não se poderá Jamais conhecer essa 
pagina, em toda a sua imensa grandeza, em + 


todas as nações, 
roprios atributos de 
Ums epoca tra- 


provação su- 


porque a hora 


ca, voz que faz desse livro um monumento 
do peso tempo para todos os tempos. E 
a Ci a e 
Ê 3 - Edi E 
o: muto so ção de José Olim 
ROS REÇEBIDOS — 
e Graciliano Ramos; “A Sereia Verde”, de 
Diná Bilveira de Queiroz: “O Fim do Mun- 
E as Upton Sinclair: “py Fui Secreta- 
articular . de Churchill”, de Phyllis 


“ Angustia LA 


Moir ; “Os Béssenta, 


ta 


das supremas renuncias em que 08 moços, as 
manhãs humanas da vida, mergulham na 
noite gem fundo da morte para que n30 
anoiteçs uma noite peor sobre toda a hu- 
manidade, Uma, palssgem: humana, violen- 
ta e bela, uma paisagem calorosa e pungen- 
te, desvafrada e aspera porem grande e 
eterna: o Homem Jutando e morrendo para 


” Dias Tragicos da = 
Fu e de Richard Lewinson e “etalino “de 
Bugene Lyons. (Edições José Olimpio) ; “Ce- 
Dean PE, Jejusich; “A Historia do 
da Livraria do Pesados Van Loon, (Edições 
vROS DEREÇO PARA REMESSA DE Lil- 


Rua Almi 
apartamento 42, Rio, rante Tamandaré, 42, 


toda, a sua beleza enorme, sem que se Jejam 
as paginas desse livro-monimento, sem que 
se escutem as palavras dessa VOZ poderos 
sa que encheu esta epoca, que deu força 
a essa nação, que dey uma grandeza sin- 
gular a essa paisagem humana, Essa voz 
de Winston Churchill, desde quando) era 
apenas a vos do que clamava no deserto 










guerra ns 1 VIOS, 
“cobre” a guerra, 
nascendo Já. 


gue, suor s lagrimas”. 

Bangue, suor e legrimas não é apenas 
uma frase de discurso. E' o simbolo de uma 
nação, de uma epoca, de uma, paisagem hu- 
mana, Uma nação que se pôs á frente dos 
destinos Ihumanco que so fer trivcmeira do 


Homem, barricaçda ca Liuntaniasde ameaças 


tes livros da dt 
quando vierem OS os 
E livros na guerra, os livros 
não mais da guerra mesma, nascondo da 
vida que nascerá da guerra, das estradas 
movas, dos novos caminhos aus casrerão da 
guerra, que à guerra abtiv? q Wi, 
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Um Organismo de Alta 
Importancia Para o In- 
tercambio de Produtos 
no Hemisferio Ocidental 








A “Comissão  Inter-Americana 

de Arbitramento Comercial", 

que menba de ser criada em 

Nova York, destina-se nm estu. 

dnr om problemas que se sumcis 

tem entre os homens de mego- 
clos das Américas 


eres sas o 

à Comissão Inter.Ameri- 
cana de Arbitramento Co- 
meroclal, com séde em Rocke- 
feller Center, 1230, Sixth 
Avenue, Nova YTork, funda- 
da por inlclativa da União 
Panámericana, de acordo- 
com Hu resolução da 7º Con- 
ferencla Pan-Americana, tem 
uesenvolvido esforços no 
sentido de promover o máx!- 
mo de facilidades para a 
solução de todas as contro- 
versias entre os homens de 
negocios da América do Sul 
ae du América do Norta. 

Com o fim de tornar mais 
eficientes e amplos esses 
serviços. de maneira a dar 
facilidades e segurança co- 
merciats Inter-americanas, 
acaba a Comissão aludida, 
vujo presidente é o sr. Tho- 
mas d. Watson, de criar 
um “comité” especialmente 
encarregado de aplalnar to- 
das ng dificuldades que sur- 
jam nas trocas comerciais 
entre esses paises. 

Tal “comité”, formado de 
treze grandes firmas expor- 
tadoras e importadoras e di- 
retorea de essociações co- 
merciuls e organizações pu- 
blicitárias, superintenderá o 
trabalho de harmonizar os 
interesses dos homens de 
negocio e dos governos sem- 
pre qua Isso for necessario 
para facilitar o Intercambio 
ve produtos no Hemisferio 
vcidental. O “comité” prote- 
gerá os compradores e ven- 
dedores dos Estados Unidos 
e dos países da América La- 
tina contra as praticas co- 
merociais que demonstrarem 
ger nocivas & solidnrisdade 
continental. 

O presidente do “comité” 
€ o er, Kennelh H, Camp- 
Lell, diretor do Departaunieln- 
to do Exterior da “National 
Assoclatlon of Credit Men". 
Sho membros do novo vrga- 
nismo os srs, P, GQ. Agnew, 
da American Standards As- 
sociation, P. M. Halght e 
vutros, Altos funcionarios 
guveriamentuia americanos 
trabalharão junto ao “comi- 
té" assim como o sr. Wil. 
Ham Manger, da União Pan- 
Americana. 

4 respeito da nova orga- 
nização declarou seu presi- 
dente, sr, Campbell: “Nossos 
serviços são gratuitos e fa- 
vultativos. Desde o Inicio da 
guerra, com seus efeitos 
negativos sobre o comercio 
com a Europa, um grands 
numero de homeis de nego- 
elos norte-americanos e latl- 
no-americanos passou a agir 
no comercio Intor-americano. 
Nesse campo novo, muitos 
deles experimentam dificul- 
ândos, eva falta de experl- 
encia cria desenterdimentos. 
Se esses desentendimentos 
não são resolvidas acabarão 
por formar um amblente de 
má vontade capaz de entra, 
tuecer os efeitos dos esfor. 
cos dos governos no sentido 
da malor solidariedade con- 
tinental: o “comité” estam 
rá a disposição de todos os 
homens de negocios para 
examinar os Seus Casos, re- 
solvendo-os sempre que pos- 
sival. 

uando as questões pude- 
rem ser resolvidas por arbi- 
tramento serão entregues á 
Comissão que tem represen- 
tantes de todos os paises. 
Ouiros casos serão encaml- 
nhados aos governos ou or- 
gnnizações capazes de re. 
solvê-los, Assim centraliza- 
remos o estudo desses as- 
suntos de forma a que sejam 
solucionados sempre da ma- 
netra mais rapida e facil, 

O endereço do “comité” é 
o mesmo da Comissão, e os 
Interessados podem me dirl- 
fir ao seu secretario. ar. 
Joseph M, Marrone, antigo 
adjunto comercial do Deapar. 
tamento de Comercio. 
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Colicas - Utero ovarianas. 
A venda nes Drogarias é Farmacias 
tie. 5. Publico m P4 emu au 


A eo É 


FICIENCIA, segundo Purinton — 
o poder de se fazer O máximo e o 
melhor, no periodo mais curto us 
tempo, de modo mais simples e & in- 
teiro contento de todas as partes in- 


teressadas”, 


Por essa magistral definição deduz-se 


NAO ESTA” CERTO 


por MAX YANTOK (desenho do autor) 


A'quela hora indefinida a re- 
dação do “Boato” estava deser- 
tissima. O plantão fora plantar 
uma soneca atrãs da Marinoni, 
Moscas zunindo. Modorra — 
Após asiguimas escalas pelos 
postos de abastecimento, quar- 
do chegue! & redação vi duas 
cadeiras ao lado da minha me- 
sa. Tentel afastar uma delas «a 
as encontre! Inseparaveis como 
zifopagas, 

Minha solidão fol interrompi- 
da pela entrada do meu cnlega 
Horaclo, entrada um pouco fo- 
ra das regras de estatica, assim 
como o mastro dum navio das- 
crevendo no ar o grafico de un) 
furacão, Já vinha com uma ca- 
ra de bacalhau de molho, 

— Fabricio. és tu mesmo, ou 
qua dos doln? Apresenta-ma 
teu irmão gemeo, 

— Estou eu só aqui, Horacio 
— corrigl — Estás vendo do- 
brado, 

— Fabricio — tartamudsou a 
colega — venho pedir-te um fa- 
vor. 

— Jamo, agora, é colsa nus 
não se deva ver dobrado, nem, 
talvez pela metade, Se nãn for 
negocio de “arame” ... 

— Snssega, não é nada disso, 


Snhes? Minha noiva desman- 
chou nosso noivado, Se pudem- 
ses falar com ela, Com tss 


bona oficios, 

— Com ela, quem se nunca a 
vi? Nunca tive bona “oficios”. 

— Eu vou t'a apresentar, Fla 
chama-se Eulalia. ah .,, não . 
Alica ... Bom, aqui sstá o en- 
dereço, 

Horacto rebuscou pelos bol- 
aos e após muitas sondagens 
eavon um papelucho amarrnta- 
do, que despregou vem Jatta, 
Tomel do papel. 

— Porque escreveste o enda- 
reço em dobro? Para decora-lo* 
— perguntel, 

Eu escrevi uma ves 56. NÃo 
costumo repetir. 

— Não digas Isso. Quando em- 
tás num boteco, repetes mais 
do que quando cursavas as at- 
las. Enfim, Horacio, dizer qua 
tua notlva chama-se Pulalla, ou 
Alice. mas aqu! está escrito: 
Julla, 

— Deva ser fasso mesmo, Que- 
ram Ir até já falar com eln ? 

— Queres que eu alrva de 
mediador nas tuas brigas de 
namorado? Hum, nunca tive dis- 
posição parar sair arranhado 
num negocio dessem, Enfim, 
vamos tomar um taxi, «ob tua 
responsabilidade financelra. 

— Vamos. mas antes convém 
renabastecer nossos tanques, 

— Dois taxis estavam ul! pa- 
rados. Eu-vl dois, R9 nassc que 
o “ofnestforo” (bnlas) telma- 
va que sá havia o dele, E, para 
ma convencer mostrou & placa, 
Os numeros eram Iguais, Um 
plasilo. 

Horaclo meteu-se no intertor. 
quase derrubando a capota, Eu 
erre! o endereco do estrado s 
dei com o naris na borda da 
portinhnla, Incidentes sem Im- 
portancia, 

— Para onde vamos ? — 
dagou o motorista. 

Entreguel-lha o endereço €s- 
erito no pedaço de papel, em- 
bora eu houvessa esquacido as 
era na Gaver, na Olaria ou na 
Bncr do Mato. Nem perguntei 
ao Horacln, porque havia ferra- 
do no sono, 

O tax] andou rodando a, toda 
ver que parava devido ao eloa], 


im 


nossas cabecas. nela Jlef da 
inercta, tam bater na vidraca “da 
frente. 

Fouve, emfim. uma purada 
definitiva, O motorleta nos 
acordou a declarou: 

— Fº anul, 

Enfregando minhas rintas, 


deparet com uma dama vantida 
He vermelho, com cahera radon- 
da e um branco só. Devia ser a 
nova do Horacio. Acordel-o 
como pude e convidel.o a pa- 
gar a corrida. O amign retirou 
uma nota de cinco do holsn e... 

— São des mil retas a não cln- 
eo — protestou o motorista, 

— Fintão aqui não há des mil 
reais ? retorquiu Horacio. 
£Ã£o duas de cinco. 

— Al sh uma de cinco-tornou 
a reclamar o motorista, 

Eu, tambem, vin as duas no- 
tas, mas fiquel enlado. Enfim 
pregou. resmungando: 

— Que ladrosira! Vinte mh- 
reis, em quatro nntas de cinco 
por uma corrida atha ! 

Proferidas ensas palavras Fo- 
pacto zmentou-se na enlcçada e 
prosseguiu no sono enquunto 
eu me dirigia & dama, ane de- 
via ser a noiva dele, Julla, Eu- 
ta +... que confusão!, Apertel- 
the a unica mão, após uma re- 
verencia que quass ma desequl- 
Ubrou — 

— Bom dia, senhorita, Venho 
em noma do meu distinto ami- 
go Horacio Esnonjeta. Acho 
que a era. devia ter em justa 
consideração nus ... 

Hel — feyx um hnmem da 
macacão batendo-mea uma ral 
mada no ombro — Val reznr 
auras orações numa iIereja « nho 
4 frente de uma bomba de ga- 
solina. , 

— Fistãs vendo, Horac! 
barre!, acordando o -amizo com 
maneira tio brusca que não sa 
condixia com minha costumatra 
mncriação — Estás vendo 7? Não 
é tua nolva. 

Erramos o endereco, 
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— Mas ...' onde estamos 

— Em Cascadura. 

— Não pode ser .., talvez na 
Gnvea, ou no Andaraí, 

Horacio quis sacudir a cabe- 
ca para negar, mas tontaou a 
tive que ampara-lo, quase enin- 
do ambos, 

Fomos andando um pouco ne- 
jas calçadas e o vesto pelas 
ruas seguindo trajetorias peo- 
metricas mixtas., 

A' porta de uma das casas 
(devia ser o suburblo) Jobrl- 
guei uma moça. muito parenida 
com a nolva de Horarlo, embo- 


ra eu ninca houvesse visto o 
retrato dela, 
A moça em questão estava 


soprando para dentro de um 
ferro de engomar, e pela chn- 
mina soltavam-se falscas In- 
elusive uma para meu nnris. 
Aproximel-me a pasgo de ja- 
burô e perguntel: 
— À senhorita, com certeza, 
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Monteiro Lobato e REA 
a Literatura Intantil 





O Brasil, até ha bem pouco 
tempô5, não tinha uma Jiteratu- 
ra Infantil, não possula escrito- 
res especializados que se devo- 
tnssem, exclusivamente 4 taro- 
fa util « encantadora de all- 
mentar, com colana helas a lis- 
trutivas, na ardente Imaginacsio 
dar criancas deste grande e fe- 
eundo país de mol. 

Hoje, felizmente, já existem, 
entra nós, um numero hem ani- 
mador da antores e Iustradnres 
que ne dedicam a ense dificil 
genero literarto e artístico. 

Montelro Lobato, um doa 
mais orizinaiz e brilhantem em- 
píritos do Brant] contempora- 
neo, n crfador feliz de Jeca Ta- 
tú-caricatura admirave) 4n não 
reta do nosso sertão fol o nre- 
cursor dessa MWteratura utllls- 
sima ao nosso país 

Atunlimente, om seus livros 
destinados Á Infancia têm edl- 
chem sucessivas, mue se esna- 
lham de Norte a Sul, contribu- 
Indo de modo eficiente para a 
formacão moral a para o deson- 
volvimento da Inteligencia dos 
fNhos do Brrall. 


A vida é, profundamente, 
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é a noiva do meu amigo Hora- 
cio? 

— Nem Horaclo nem Pancras 
clo, Não se enxerga? Val anin- 
do antes que lhe passe a ferro 
a carranca, 

Neresslúndes de ordem, estra- 


tegica obrigaram-me a recuar 
para a segunda linha, Agora o 
Troraclo estava “À frente. Ela 
que se desembrulhasso, Mar o 
danado ergueu a custo uma mão 
pesada e mole e eshoçou um 
nezilgonte aínal de despedida. 
Horacio. pode-as aaber, 
afinal, quem é tua nolva e an- 
de ela mora? — nperguntel Já 
por conta do Bonifacio 

— Notva? Ah, sim, Eu, então, 
tinha nolva ? — resmugava Ho- 
raclo, com os olhos fechados — 

— Ora, cebnlas, Nem se lem- 
bra disso. Vamos nesse “posto” 
af perto, tomar alguma batida 
para refrescar a memoria, Es- 
tás grockgv, rapas. 
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(De Mario Cordeiro) 


O culto e desassombrado au- 
tor de “Urupés” fez tudo para 
descobrir “lençóis” de' petrnten, 
para dar & sua terra o preçloso 
combustivel que alimenta 9 es- 
tomago voraz dom motores des- 
te seculo mecanico. 

E nada consesmulu, senÃo pre- 
julzna e decepções, 


Se Monteiro Lobato tivesse |l- 
Hteratura nacional, els. som 
nenhum esforço, sem nenvum 
sacrifício descobriu uma fonte 
nova de emocões para o seu es- 
pírito Inquieto e de jucras pa- 
ra ar nossas rasas editoras, 

Ninguem se deva desviar do 
geu caminho, de suas tendencias 
e inclinações. 


St Monteiro Lobato tivexse ll- 
dn com malor atencãn nas puel- 
nas profundas e humanas d: La 
Fontalne, de certo não teria se 
metido em “lençóis” tão com- 
piftenados e nerlgosor e flrarla, 
nn seu “metier", escrevendo as 
suas magnificas mnoveins para 
adultos e as suas maravilhosas 
histortas para a Infancia his- 
tortar que Inatruem e delaitam, 
que dão prazer e despertam o 
amor aos livros. 


A matematica, a geografia. & 
historia, a gramatica e tras 
materias dificeis e monotonas, 
são, agora, facilmente, comnre- 
endidas pelos nossos colsstals, 
graças & tecnica adotadn nor 
Monteiro Lobato que conseguiu 
tornar o estudo um prazer. 


Da qualquer maneira, 
tanciando-se ou não de sua ver- 
dadeira finalidade, o nutavel 
escritor paulista vem nropor- 
clonando és crianças nuroldas 
sob o céu azul de Santa Crur 
uma literatura sugestiva, apro- 
priada &s suas inteligencias é 
ao meto em que vivem. 

Aonbaram-se as tradurdes 
as adaptações 

As historias e fantastas de 
origem estrangeira, filhas de 
palses longinquos, de costumas 
diferentes, foram substituídas 
por outras bem brasileiras, nas 
quais os nossos costumes e pal- 
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Depois de uma sessão no “pos- 

to” nosso raclocinto melhorou 
tanto que já lamos fazendo ob- 
servações muito ajuizadas so- 
bre urbanismo, 

— Não achas, Horacio, que 
asses construtores não unas tat- 
tos burros? Olhe af, predios de- 
soguilibrados, fora do prumo, 
calçadas tortas, desniveladas, 
jnnelas rombotdals, e tudo sem 
estabilidade. Cases, ruas, tido 
anda dansando samba, cirati- 
dando, Que desleixo, A Prefel- 
tura não devia permitir faro nu= 
ma cidade civilizada como Cam- 


pofrouxo, 4 

— Jato não & Camnofrouxo, 
num terra, mas é o Rio, Hora- 
clo, 


— Fira O quo eu pensava, Fa- 
bricio, Manelras de comparar. 
Tena um cigarro af * 

Ofereci-lhe o que pedia, ein 
troca de fosforos de acordo com 
a lei de compensações. Acendl 
um fosforo, irto € o quarto for- 
foro, porque os ontros nemarmmn 
fomo. Mans, encostado n fosforo 
areno ao cigarro do Horne'on, 
nºo havia melo de acende-ln, 
Prestando mnltor atencão vi qua 
ele tinha a Japiseira na hora. 

Prmbem o anne ele levava 
pendurado aos labios era a ca- 
neta tinteiro, 


— Vamos nos retirar a pena- 
tes? — prophsz Moracig: 

—- Não conheco n halrrn “e 
Ponatem — reanondi, recrabendo 
vma cntnvelada nara o fionrar 
esmo resnosta & minha imner- 
tinente Imnorancta da cidade. 

— Então não nurres nuns eu 
eminregue meus hone nfieloa na- 
ra fazeres arm pares com tua 
nntva Fulalia Atice +... Ju- 
via ...* — nerguntel, 

Nalva? tartamudeoi! 
Pernelo ençando a queira. 
En... rou casado 

Nesta vez esse diabo não se 
Yvrou de um soco, Ble calu, 
mas eu caf atrás dele. num ro- 
Jo “6, Houve ontre nós UMA EO- 
cledade de mutun socorrn Para 
que um njude o outro a levan- 
tar o primelro, como é costume 
entre palhacos no circo, mas, 
como casas e ruas estavim tur- 
tas e mal equilibradas. n ter- 
reno em que pleavamos rÃo se 
mantinha firme, como eu já ha- 
via ponderado, ambos tornamos 
a beijar a aagrada poeira da 
mãe patria. 

— Carreguem estes do'a paus 
dagua para digerir a caumoeca 
na geladeira "— fot a nitima 
vez que ouv! antes ds ferrar 
num sono, do qual um hombar- . 
fcio não me dempertaria. 


Ea O 
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sagens, e as nossas lendas a 
superstições: são vividas pelos 
lapis magicos de nossos llustra- 
dores e coloridas pelo estilo de 
nossos escritores. 


Papat-Noe! hoje não passa de 
um carcomido e está -completa- 
mente desmoralizado no meio 
da nossa. petizada, alegre e in- 
teltgente, que prefere ao velho 
barbado e exnista qua «A dava 

ehrinaguedoa ás criancas ricas, à 

nossa. bontasima  MhÃe-Preta e 
outras figuras nue “moram? na 
tradição do nosso povo e me 
embalaram os nrimetros sonhos 
de nnrson avós, 

Colaborando com esse sadio 
mivimento Le brasilidade de, 
influencias tão amplas e benc- 
ficas, temos. tambem: ulguna 
nspíritos femininos, esoritoras 
cultas e conhecedoras das aub- 
titoezas do aluno ingenuu a so- 
nhador das crianças. 


Alma Cunha de Miranda, vl- 
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«perdem-se mais dentes 
devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa, Ponhaa sal- 
vo, pois, a saúde das gen- 
givas, para manter a vida 
dos seus dentes. 
hábito diário de escovar, 
deixe que Lever S.R. atúe 
para você. Este super- 
dentifrício contém o fa- 


PASTA LEVER S.R. 
MManitzm 


+ 


torlosa autoraíde “O Jornaleiro 


pequeninos patrícios, 


xs 









-.. Mas tambem é facil 
perdê-los se não cuidar 
das GENGIVAS, porque... 


moso Sódio-Ricinoleáto, 
específico das gengivas! 
Pasta Lever S.R. não faz 
espuma. É mais concen- 
trada, muito mais refres- 
cante, Seu sabor carate- 
rístico atesta logo seu be- 
néfico poder. Mantenha 
seus dentes lindos e não 
se arrisque a perde-lus 
— user Lever S.R. 


No seu 


REA za eeafés! 
pisada 
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de aparecer. alcançando um 
Vencedor”, é um desses tempe- grande sucesso de livrarit, [= 
ramentos generusos que vêm se tLitula-se a obra em aprovo 
devotando à nobre missão de “Meus contos infantis" e vale, 
livros bonitos para a pela delicadeza de auus histo- 
delicada sensibilidade dos seus riguis bem urdidas, vlalae de 
: ensinamentos co vonselhos para 
Agora mesmo, novo e Inferes- os seus fnexperientes leltores, 
sante trabalho da fovem escri- muito mais do que se fossem 
tora dedicado & infancia, acaba. contos de réis.,, 
y 
q 
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nue, para um individuo ser verdadeiramen- 
te eficiente, carece reunir uma serie de 
virtudes: ser esforçado, tenaz, conciente do 
dever, ter instrução adequada, aptidão, es- 
pirito de cooperação, saude €, principal- 
mente, força de vontade. 

Sim, principalmente, força de vontade 
porque a vontade, essa força pujantç é quem 
nos Impele para as conquistas e Os em- 
precndimentos: «quem nos dá ação; quem 
nos estimula e quem governa os nossos 
atos, 

Enquanto o nosso cerebro raciocina, 
rea, imagina e pensa, os nossos nervos € 
az nossas energias fisicas executam O que 
e origina no cerebro; mas tudo isso subor- 
dinado á vontade, 

Fija atuando sobre o nosso “ego” de- 
*»mpenha o importante papel de nossa 
“censura”, 

Saber querer é, por assim dizer, gover- 
nsr o nosso destino e, Um passo largo pa- 
ra se conseguir eficiencia, essa qualidade 


v excepcional e util que todos nós deva-. 


mos nos esforçar para adquirí=Ik. 


Sabemos quais os fatores de que ela 
depende e, por isso, seria o bastante dar- 
mos um balanço nas nossas possibilidades 
para assim verificarmos quais os fatores que 
nos faltam, e. após, trabalharmos para su- 
prir essas faltas, 

Sabemos que da eficiencia individual 
se forma aos poucos a eficiencia coletiva, 
que é, sem duvida a base para o bom exl- 
to de qualquer empreendimento ou tra- 
balho. 


E' fors de duvida que, uma das con- 
dições indispensaveis á eficiencia do traba- 
lhador, é a saude, 

Indisoutivelmente, sem ela, nada se po- 


- de produzir. 


“A riqueza de um país não é senão O 
resultado da sua riqueza em homens sa- 
dios” — assim dizia Placido Barbosa. 

Das riquezas materials, ela é a maior 
E a mais necessaria, ao homem. Sem a 
saude o trabalho. torna-se improdutivo e à 
via penosa. 

Em geral, só temos noção exata do 


quanto vale a saude, quando perdemô-la; 
então, choramos e deploramos a sua falta, 
apelando medrosos e acivardados, jrra to- 
dos os recursos, dentro ou tora da ciencia, 
na ansia de fazé-la voltar. As vezes, porem, 
é tarde,.. ou ela nos abandona definitiva- 
mente; ou volta, caprichosa, impondo con- 
dições tais que & vida perde todos os 'en- 
cantos materialistas, porque fica condicio- 
nada a severos cuidados, abstinencias, tra- 
tamentos penosos, resguardos de toda a 
sorte, trabalhar. pouco, etc., 


Essas condições, alem de danosas para 
O individuo e sus familia, contribuem, cer- 
tamente, para fazer decrescer a sua produs 
ção. 

Todo o bom administrador não deve 
ignorar qual o índice de saude dos -eus em- 
pregados, entretanto, são raros, os que com 
isso se preocupam, , 

O atual diretor da Central do Brasil 
sentiu, essa necessidade, 

Sentiu-o por que ? 

Porque tem estado em contacto com os 


seus subordinados de todas as categorias, € 
isso permitiu-lhe observar. Daí, a provi- 
dencia louvavel, de mandar submeter à exa- 


me médico, todos os servidores da nossa: 


principal via' ferrca, 
esse ato. 


Propuz, certa vez, que a Oeixa de Pen- 
s0es da Central do 3rasll incluise nu seu 


&“ digno de aplausos 


Regulamento o exame médico periódico e 
obrigatorio, como elemento controlador das , 
condições de'saude dos seus contribuintes e, 


segurados. 
Considero uma medida acauteladora e 
preventiva, de grande alcançe economico e 


social. 


Não a aconselhei, apenas, com o Intul= 


to: de se obter um máximo de longevidade, 
mas, principalmente, com o intuito de az 
conseguir meios eficientes de manter vi- 
clas sadias, capazes de serem produtivas 
dentro do mais longo prazo, 

Embora uns achem que essa: obriga- 
toriedade de exame medico e constrange- 
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dora, julgo-a utilissima, tanto para o [un- 
cionarlo, como para sua familia, que dei 
depende. 

Se o exame médico fosse facultativo, 
dificilmente, se vealizaria; ou por desidin 
de muitos, ou, pelo receio tão comum, na 
maioriá. de saber em que estado está O seu 
organismo — principalmente. em se tta- 
tando dos matóres de 50 anos. 

O medo do resultado do exame e o te- 
ccto da possibilidade ris submissão, 4 Ira- 
tamentos, dietas e resgusrdos. seriam mos 
tivos para que fosse evi- do ou protelado, 
indefinidamente, Assim, a obrigatoriedade, 
é q unico meio eficiente, 


Eabemos que é comum em qiase todos 
os lares, principalmente. os menos favore- 
cidos pela fortuna, só se chamar o médl- 
cu quando se constasa jus a medicina cas 
selra não deu resultados. Isso é | ssiiva- 





- mente, um esmo, de consequencias muitas 


vezes funéstas, porque permite que a doen=' 
ça progrida ou se propague, tornando a 
cura mais demorada ou, fazendo. novus 
doentes. 


médico. perlórico, evitaria 
muitos males, e, acostumaria o funelensr.o 
a culdar da sua saude que é vreciosa fon» 
te de produção e valiozo patiimonto do 
pals, 


O exaine 


Rnberta, NMacnn de Carvalho 
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mundo inteiro dispõe neste mo» 

mento de menos petroleo do quo 

necessita, Os paises que não 

proauzem, adotam medidas para 

" racioná-io ou substituí-lo por 

outros combustiveis, Mes nos principais 

países produtores O petroleo escassela 

igualmente, Viu-se, nestas ultimas sema- 

nas, o fato notavel da Russia, segundo pro- 

dutor mundial de petroleo, ter que impor- 

tar o combustível americano por Viadi- 
vostolr. 

E o que é mais surpreendente ainda: 
os Estados Unidos que fornecem quase que 
os dois terços da produção mundial, quel- 
xam-se igualmente de dispor de pouco pe- 
troleo, não obstante uma produção record. 
O “shortage” da gasolina é desde O més 
da junho uma questão des mais discutidas 
nos meios industriais norte-americanos, Já 
agora o publico começa a inquietar-se com 
esse fenomeno. 


A crise atual origina-se sem duvida nã 
carencia de melos de transporte, O peuru- 
leo necessita vagões e uavios especiais. A 
frota petrolífera já fora sensivelmente au- 
mentada antes da guerra, As duas maioreu 
companhias de petroleo, a “istandard Ol 
Company”, americana, e & “Royal Dutch 
Bhell”, inglesa, são igualmente proprieta- 
rias das maiores frotas mercantes do mun - 
co. Cada uma delas possue uma frota de 
dois e melo milhões de toneladas aproxima- 
damente — ao passo que & maior comba= 
nhia de navegação, a “Peninsular and Orl- 
ental Steam Navigation Company”, ingit- 
sa, só possue de dois milhões apenas, Hu, 
alem disso, centenas de nuvios-tanques per- 
tencentes a companhias « governos di- 
versos. 

"Tudo isso, porem, não basta para ui 
necessidades da guerra. Os Estados Uni- 
dos cederam & Inglaterra, 100 dos seus núa= 
vios tanques mais modernos, que faziam 
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Haverá Pouco Petroleo 


h 
À Falta de Navios e Vagões-Tanques -- À Frota da 
sivo] Aumento na Produção Norte-Americana --- À Importancia Futura da América do 











no Mundo? 


“Standard Oil” o da “Shell” -- Sen- 


Su) 


«e. Os Aliados Controlam 98 Por Cento das Reservas Mundiais 


“* De Richard Lewinson 


(Copyrirht da INTER-SMERICANA, especial para o DIARIO CAFIOCA) 


America do Sul e alhures, estão, em sua 
maioria, em máu estado de conservação € 
necessitam reparações. Em resumo, um 
certo tempo será indispensavel para cots- 
truir ou reconstruir as embarcações neces- 
sarias, 


A situação é a mesma quanto aos trans- 
portes terrestres. Os Estados Unidos não 
possuem vagões-tanques suficientes para 
transportar sus imensa produção de “ouru 
negro”. Seriam precisos mais 20.000 des- 
ses vagões. Os oleodutos estãu sobrecarre- 
gados. Por isso, Nova York e outras re- 
giões do Leste dica Estados Unidos estau 
atuglmente . Insuficientemente abastecidas 
de petroleo. Foi necessario limitar o con- 
sumo de gasolina aos domingos. 


No entanto, essa crise momentanea não 
é, como nos paises do Eixo, um sinal evi- 
dente de falta de petroleo. Ao contrario, 
os meios de transporte não são suficlen- 
tes porque a produção aumentou considera- 
velmente. Em 1940, os Estados Unidos pro- 
duziram 1.355 milhões de barris (7 barris 
equivalentes a 1 tonelada), contra 1.213 
milhões em 1938 e 281 milhões em 1015. 


produzidos mais de 4 milhões de barris 
diarios, contra 3 milhões ás vesperas da 
guerra. Os meios de transporte não se ani- 
pliaram, porem, na mesma proporção, E" 
esta a causa das dificuldades atuais, 

Ha, no entanto, um outro problema 
referente Bo petroleo, mais grave ainda: 
as reservas de petroleo serão suficientes 
caso a guerra se prolongue? Esse proble- 
ma surge periodicamente. Já antes da 
guerra, os peritos discutiram amplamento 
esta questão e seguidamente prognosticos 
erroneos foram feitos a proposito, En 
1926, uma das mais competentes autorida- 
des, o “Coolidge Conservation Board", pu- 
blicou um relatorio alarmante, segundo o 
qual os Estados Unidos possulam reservas 
calculadas em 4,5 milhões de barris somen-» 
te e, consequentemente, teriam os seus pos 
cos petroliferos esgotados em 1992, Nesse 
ano houve, no entanto, uma tal abundan- 
cia de petroleo que o governo americano 
viu-se obrigado a enviar forças policiais aos 
campeoes petroliferos, para evitar a parali- 
zar a super-produçãn! 

Outros peritos “calcularam” que não 
somente as reservas dos Estados Unidos 


predições: foram Igualmente desmentidas 
rapidamente pela descoberta de novos cam- 
pos petrolíferos. Uma avaliação da “U. 8. 
Geological Survey” calculava em 1920 as 
yeservas mundiais em 43 milhões de bar- 
ris. Doze anos mais tarde a mesma insti- 
tuição avaliava esses reservas em 0 mi- 
lhões de barris e hoje em dia as reservas 
ronhecidas são celruladas em 100 milhões 
de barris pelo menos. Tais reservas estão 
distribuidas da seguinte maneira, aproxi= 
madamente: 





America do Norte .. .. «0 v  W% 
America do Sul ..,, co... 30% 
| Proximo Oriente (inclusive o 
Caucasu) .. ce core reco 0% 
Extremo Oriente ,. .. «vv» 157% 
Outras regiões .. .. cc. 5% 
“Total mundiar ,. .. .. «+ 100% 


Como se ve, a America do Sul tem di- 
ante de si um futuro brilhante' como 
“Continente do Petroleo”. Os paises do 
Proximo Oriente, o Irã, o lraque e a Ara- 
bia, contêm igualmente grandes reservas, 
mas no periodo de duração da guerra & 
exploração racional encontrará aí riscos € 





breve. a sua produção petrolifera tomar um 
grande impulso. 

Os Estados Unidos dispõem ainda qe 
reservas muito mais importantes que u 
que se supunha ha Uma auzia de anos. 
Begundo o ultimo calculo da “American 
Vetroleum Institute”, as reservas norv- 
americanas — sem o Mexico — elevam-ss 
a 19 milhões de barris, os quais na base 
do consumo atual dos Estados Unidos, se- 
riam suficientes para 14 anus. No entanto, 
este calculo deve ser ainda muito pessimis- 
ta, pois, no decurso dos ultimos sete anos, 
descobriram-se todos os anos mais 10% de 
petroleo que o consumido. Para tranquiil- 
zar w expectativa da opinião publica, o 
“Bureau of Mines”, acaba de publicar uma 
outra previsão: us reservas de carvão dos 
Estados Unidos dariam para abastecer q 
país em petroleo durante 3.000 anos se se 
transformasse todo o carvão em petroleo 
por hidrogenização, Este calculo é um 
tunto fantastico e duvidoso. Sem. duvida, 
pode-se, mediante a liqueíação do Carvâu, 
produzir petroleo de muito boa qualidade. 
Mas este processo é sempre complicado, 
lento e muito custosu, Se assim nho fora, 
“ Alemanha que possue importantes re- 
servas de carvão e pratica ha muitos anos 
a hidrovgenização do carvão, não estaria s0- 
trendu de tal carencia de petroleu,,. 


A grande vantagem dos aliados reside 
precisamente no fato do petroleo natural 
uão poder ser ainda substituido em larga 
escala por outros produtos. Desde que 
Russia luta ao lado de Inglaterra, depois 
que o petroleo do Iraque, do Irã e des In- 
dias Neerlandesas se acha firmemente sob 
o controle das potencias democraticas, os 
aliados dispõem praticamente de 99% de 
todas as reservas mundiais de petroleo. 
Isto lhes dá a esperança de que ums vez 
mais se verifique a exatidão da famosa 
sentença de Lord Curzon: “Os aliados na- 
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anteriormente as 
navios-tanques 
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Hailstead amava asvida e gOS-. 
tava de cercar-se de luxo, de 
ilusões e de comodidades, Lia 
tudo o que convertia o mundo 
em um paraiso romantico € 
fechava os olhos a qualquer 
verdade triste. Os pobres nio 
existiam: ou mereciam a po- 
breza, ou gostavam dela, Para 
Halstead, os lobos gostavam 
dos caçadores, assim como os 
prisioneiros se sentiam bem nos 
carceres. 

A dor não tinha consequen- 
clas, quando não o atingia. Se 
a sentisse, gritaria desespera- 
damente. A dor alheia jamais 
o alcançava. Em-suma, acre- 
ditava somente no que dese- 
java crer. 

Vivia num circulo, em um 
cubo, em um recanto comodo 
e suave, Era um sonhador, 
um parasita despreocupado e 
bem acomodado, rico, corteja- 
do, e casado com a unica pes- 
soa a quem dedicara uma quar- 
ta parte do que dedicava a si 
mesmo. 


Elegeu-a como terla compra- 
do um quadro, Porque era um 
“connaisseur”, Impressiona-= 
vam-no a beleza, a flexibilica- 
de, os contornos suaves,. Tam- 
bem exerciam certa influencia 
sobre ele os tapetes e preciosi- 
dades antigas, Possuia uma 
enorme coleção de tais precio- 
sidades, Falava de tintas, ma- 
tizes; criticava as caracteris- 
ticas das escolas pitoriscas, 
com desassombro. 


Elegeu a Sofia de uma co- 
leção de lindas irmãs, porque 
ela era a mais alta, a de cur- 
vas mais atrevidas e, ao mes-= 
mo tempo, delicadas; a mais 
rica em novas expressões: a de 
tez entre dourada e roses, Nis- 
so fracassou seu senso da har- 
monia, porque ele tambem era 
loiro. Mas, quando a fitava, 
não advertia sua inferioridade, 
não reparava em que estava 
longe de ser sua parelha no 
fogo inferior, na paixão, Ela 
era uma taça de cristal vene- 
ziano que precisava de vinho 
tinto do sul. Ele pertencia ás 
vindimas do Reno, cor de cu- 
ro, delicado, seco, incrpaz de 
embriagar. Havia algo teutô- 
nico nele, Ela era loira, mas 
com a riqueza de um Giorgio- 
ne, e poderia ter passeado com 
a cabeça ao vento pela praça 
de San Marcos, quando Venc- 
za é batida em cheio pela 
raios escaldantes do sol. 


Halstead amava-a é sua ma- 
neira. Pó-la em uma moldura 
de ouro. Deu-lhe joias. Cer- 
cou-a de mimos e contem- 
plou-a extaslado. A unica di- 
ferença entre ela e um qua- 
dro consistia em que Sofia 
não tinha preço. 

Acreditava nela artisticamen- 
te. Era autentica, Halstead 
conhecia sua linguagem. Um 
negociante digno de confiança 
lhe havia vendido. Mas, sobre- 
tudo, confiava em suas pro- 
prias intuições, em seu senso, 
limitada confiança nis- 
so resultava numa confiança 
igualmente ilimitada nela. So- 
fia sempre se apresentava no 
melhor angulo de luz. Haistead 


linhas americanas, Os 
do Eixo, apreendidos 
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dades desejaveis de uma mu- 
jher. Era boa, devota, fiel, não 
muito apaixonada. Eras grave, 
mas doce quando aos seus la- 
bios aflorava um sorriso quasi 
imperceptivel. Era graciosa e 
obediente. 

Halstead reparou em todas 
essas qualidades e, titando-a, 
regosijava-se da mesma manei- 
ra por que se sentia feliz per- 
mitindo que outros a conteimu- 
plassem. Enquanto passava a 
vista em sus coleção, da qual 
Sofia era a joias principal, 
apontava-a. com espirito anali- 
tico a muitos olhos ansiosos, 
Dizia que nela havia algo da 


-CHoconda; que sorria sutilmen- 
te como se encerrasse um se-* 


gredo nas mais profundas car- 
cerulas do coração. Este segre- 
do da Gioconda — dizia Hals- 
tead com palavras eloquentes, 
— não era um segredo pessual, 
mas & solução moderna do eni- 
gemea de Da Vinci, 

—. Crela-me — observava, 
grave — E' esta a solução ! O 
segredo da Gioconda não era 
um segredo seu, mas O segre- 
do da mulher em geral. Em 
seus olhos residem os miste- 
rios do eterno traço de femi- 
nilidade. Como voces verão se 
acreditarem nas minhas pala- 
vras, a CHoconda ignorava seu 
proprio segredo, Em suma, esse 
sorriso não é seu, mas o sor- 
riso feminino que tranquila- 
mente pousa suas pupilas 5so- 
bre o amor do destino, Obser- 
vem que... COI R 

Caso surpreendesse a Sofia 
sentada junto da antiga harpa 
de sua coleção e conseguisse 
mostrá-la assim a algum criti- 
co, Halstead sorriria de jú- 
bilo. + 

— E' essa & expressão mes- 
ma da Gioconda — exclamava 
triunfante, 

— E' um encanto que cies- 
ce. 
esposa. Vi-o crescer... Até po- 
derla dizer quando o vi pela 
primeira vez, E' claro que foi 
depois de nosso matrimonio. 
Antes do matrimonio, uma mu- 
lher é uma tela sua. Não! Fi- 
ca mais proprio: um quadro 
inconcluso... O amor o acaba, 
dá-jhe o ultimo retoque ! 

— Daí — observava um ou- 
vinte, — surge esse sorriso... 

— O sorriso ante o destino... 
O sorriso que é o destino mes- 
mo, 

Quando a apresentava co 
mundo, conflava-a nos seus 
amigos. Com um em partiru- 
lar, o qual não ocultava uma 
extraordinaria admiração, den- 
tro dos limites artísticos, pela 
jóir mais preciosa da precio- 
sa coleção de Halstead, este 
era sobremodo cordial. 

— Não sou como os demais 
homens — dizia Halstead, com 
bem calculada modestia. — Vi- 
vo para a arte em seu sentl- 
do mais amplo e glorioso. Apre- 
clo e julgo, Quero vêr-me ro- 
deado de colses belas, de mu- 
lheres formosas e até de ho- 
mens bonitos. Há algo extra- 
ordinariamente atrativo, por 
exemplo, em Stephan Gardi- 
ner. Não achas, Sofia ? 


revestia-a de todas as quali- = A Gioconda - qontestava  adir- 


Desde o começo deste ano, & produção su- 
freu um novo aumento, 





Vi-o aparecer em minha, 


Atualmente são 
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mativamente. Aflorava-lhe nos 
labios um sorriso Amperceptival!! 
quasi, ) 
— E' verdade |! SARA 
— Eu amo os contrastes — 
exclamava o devoto da arle. — 
Stephen têm a tonalidade da 
noite, de uma noite morna de 
luar, talvez, de uma noite clo- 
ra, e eu sou tão loiro... — Con- 
templava-se em um espelho vc- 
neziano com indizivel compia- 
cencia e acrescentava: — E co- 
mo sou tão loiro, parece-me” 
lógico que ele me agrade. Oh, 
sim ! E' muitissimo lógico... 
Tom contra tom. E quando, 
ás vezes, O vejo volver as pá- 
ginas do album de musica .para 
Sofia, lamento de veras não ser 
capaz de pintar. Mas os pin- 
tores têm um' temperamento 
mediocre, não é verdade ? 


Desse modo, Stephen Gardi- 
ner volvia as páginas do album 
de musica, ouvia muitas can- 
ções e cantava-as tambem, 
apaixonadamente. Porque pco- 
suia uma voz harmoniosa, de 


-que Halstead gostava muito. 


— Cantem os dois — dina- 
lhes. 

Eles obedeciam e  Halstead 
dormitava no cômodo divã. So- 
fia era autentica, era real, era 
o sonho dele.  Halstead con- 
flava em si proprio, e ela era 
a arte. 


— A proposito — disse Hals- 
tead —, tenho algum cumpro- 
misso para esta noite ? 

— Claro que sim,.. — res- 
poudeu Sofia. — E comigo ! 

E em seu sorriso havia & 
perfeição, 

— Ah, que grande artista que 
és! — exclamava Halstead com 
infinito prazer. 

Sofia arqueou as sobrance- 
lhas; , 

— Por que, George ? 

— O verdadeiro artista é In- 
conciente de sua arte, meu an- 
jo. Tu ignoras quão bonita és, 
Cada olhar teu é... Oh, já me 
ia esquecendo... Qual é o nos» 
so compromisso ? 


— Devemos assistir à estréia 
da nova peça de Taylor. 

Os olhos de Halstead brilna- 
ram. 

— Claro, claro. Eu já sabia, 
Devia assistir a Taunton. Di- 
zem que é genial e que tem 
graça. E Taunton é o magis- 
tral ator de sempre. Afirmam. 
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Sem entrada Sem 


Guitarra de Prata — 
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Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 
Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


fiador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


mas tambem as do mundo inteiro seriam 
suficientes apenas para doze anos, 





ademais, que Taylor acertou, 
por fim... 

Halstead dirigiu-se, à tarde, a 
uma loja onde se vendiam coi= 
sas antigas, Não havia nego- 
ciante de preciosidades em Lon-=* 
dres, Paris ou Viena, que ele 
não conhecesse. Em qualquer 
momento, Halstead estava di=- 
posto a remover os rin- 
cões artísticos do mundo pa- 
ra buscar uma gema ou 
uma peça de marfim. Sem 
vacilações, declarava que -5e 
fosse pobre, empregar-se-la co- 
mo guarda de museu. 

Regressou cedo a casa, mais 
cedo do que esperava e nor= 
reu ao: quarto de sua esposa, 
cheio de entusiasmo. Ela co- 
meçava a vestir-se, o que Hais- 
tead considerava de mais s0- 
lene na vida de uma mulher. 

— Que há, George? —. pet- 
guntou: Bofia, com calma 7 


— Não posso acompanhar-te , 


esta noite! — exclamou Halk- 


“tead., “No clube ouvi cosual= 


mente de um homem que não 
tinha a menor noção da impor- 
tancia de suas palavras, que 
Clement Gregory está moribun- 
do... Pensa em sua coleção e 
nas coisas que ele possue e eu 
desejo! Parecia-me até que ele 
não morreria tão cedo... Já 
sonhei mais de mil vezes com 
o martelo do leiloeiro que .se 
ouvirá amanhã em sua Casa. 
Devo procurá-lo esta mesma 
noite. Envlei-lhe um telegra- 
ma e já receb] a resposta. irei 
ás oito. Ele sabe O que é que 
quero... 


Deu uns passos largos e por 
pouco não começou a dansar 
sozinho, , 

— Há fólas pelas quais eu 
daria tudo — continuou. 
Gregory possue uma coleção de 
camafeus que te poriam agua 
na boca, Estou louco, querida! 

— E o tentro? : 

— Oh, tu ifás de qualquer 
maneira — afirmou Haistead. 
— Jamais permitiria que o per- 
desses por mim, Só voltarei de- 
pois das doze, provavelmente. 
Procura alguem que te acom- 
panhe. 7 


Sofia voltou-se para a ja- 
nela. 

— E quem poderei cscolher ? 

— Btephen irá, se Já não 
tem outro compromisso. Cha- 
má-lo-e! pelo telefone agora 
mesmo. 

Correu ao. aparelho e mo- 
mentos depois voltou com a reb- 
posta: 

— Disse que terá muito pra- 
zer em acompanhar-te. 

Mas antes de Gardiner che- 
gar, Halstead tinha que sair 
pera visitar Gregory. 

— O encontro está marcado 
para és oito, mas quero ante- 
cipar-me. 

Entretanto, aguardou que Bo- 
fia descesse para » cela, Bia 
graça, sua beleza, seu calor € 
o exquisito gosto de seu prn- 
tendo fizeram-no experimentar 
um. extase só comparavel ao 
dos camafeus de Gregory. 

— 'Tu és » gema de minha 
coleção — disse ele. — Nada 
pode superar-te no mundo.  Bei- 
jo-te es mãos, GHoconda: mi- 
nha ! 

Regressou depois da meia- 
noite e encontrou .a casa em 
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Em 20 meses 
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Rua da Carioca, 37 


Tais 





dificuldades maiores que 
Sul, que possivelmente 


*+ 32 


silencio, O mordomo: disse-lhe 
que a senhora já se havia re- 
colhido ao quarto. Com iíini- 
ta dificuldade, o compraúor de 
jóias absteve-se de correr à al- 
cova de Bofia e pôr todas as 
gemas em seu cobertor recseo. 
Sentou-se ante a mesa. espa- 
lhando os objetos adquiridos, 
qus o proprio mordomo adini- 
rou. Halstead estava no seti- 
mo céu, 

— Paguei caro por estas pre- 
ciosidades, Gordon... Isso só 
se pode conseguir com diulieiro, 
com muito dinheiro... Para 
Gregory era penoso abrir mão 
de suas jólas. Por Isso, pediu- 
me um preço enorme. Apaga 
algumas luzes, agora... 

Permaneceu all uma hora 
mais. Como as outras, eru-lhe 
penoso afastar-se de seu tasou= 
ro, Embora puzesse em uma vi- 
trine algumas peças de mar- 
fim, levou os camafeus para O 
seu quarto e pó-los ao lado pa- 
ra vê-los quando despertas- 
se. 

Pela manhã desceu ulegre- 
mente e entrou na sala de jun- 
tar logo depois de sun esposa, 
Eis estava adoravel, ape- 
sar de um pouco palida. 
Halstead deu redea solta ao 
seu entusiasmo, mostrando- 
lhe os objetos comprados a 
Gregory. f 

— O pobre quasi chorava. 
Tive pena dele — disse Eals- 
tead, — Mas devo confessar 
que conhece o valor de suas 
jólas. No entanto, ter-me-iam 
custado mais no lellão. Disso 
estou absolutamente certo. 

Lembrando-se da peça de 
Taylor, perguntou: 

— Que tal a peça, hein? 

Sofia Halstead tomou outro 
gole de café e respondeu com 
certa indiferença: 

— Muito boa... 

— E como a recebeu o pú- 
blico ? Eu sempre disse que hu- 
via algo em Taylor. Não ha 
crítico que conheça melhor 
essas colsas que eu, E a deco- 
ração ? 

— Fundo roseo muito boni- 
to — respondeu Sofia, — O qe 
sempre, mes muito bonito. 

— E que disse Stephen ? Fez 
alguma crítica ? 

Sofia inclinou-se para ara- 
a alguma coisa do 2s50a- 

O. 

— Gostou... imensamente. 

— Ah | Preciso falar com cle! 
— exclamou. Halstead. -- Ste- 
phen Gardiner tem fama de 
bom critico, querida, 

— Creio que sim... visse Bo- 
fia. 

— À peça fof muito aplaudi- 
da? 


— Foi... Mas nós nos reti- 
ramos cedo. Odeio esses aper- 
tões ao sair do teatro. 

— Claro, clero — observou 
Halstead, — Tambem acho in- 
toleravel sair aos empurrões. 

Acariciou de novo as gemas 
com dedos ávidos. Era unia 
grande coisa possuir algo que 
despertasse a inveja ce milha- 
res de corações. 

— Por que gostamos de pro- 
vocar a inveja alhela ? — per- 
guntou Halstead, 

— E eu que te possuo, que- 
rida 1... 

Beijou-lhe a mão e começou 
a lJêr um matutino. Abriy o 
jornal despreocupadamente e 
deixou vagar a vista pelas cc- 
lunas em busca de algo novo. 
raro, alguma coisa que emo- 
cionasse os colecionadores de 
noticias. E, de subito, Isu uma 
noticia sensacionalissima: na 
noite do dia anterior produzi- 
ra-se um incendio 2spantoso, no 
Royal 'Teatro, tendo. perecido 


“Ínumeras pessoas. 


A Gioconda sorria enquanto 
ele lia; sorria secretamente, pa- 
ra si mesma. Mas quando le- 
vantou os olhos viu ante ela, 
por sobre o jornal, um rosto 
palido e uns olhos dilatados que. 
a fitavam com fixidez, E Hals- 
as procurava falar e não po- 
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verá dentro em 


na America do 
petroleo”. 





vegaram para a vitoria sobre uma vaga de 
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A Superioridade da Aviação 
Anglo-Americana Sobre 
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LONDRES, 19 — Este éo 
quarto mês depois que os aviões 
alemães de Goering atacaram 
em massa. Por esse raid têm eles 
pago um preço terrível. Desde 
então, as defesas noturnas de 
ambos os - lados melhoraram 
sensivelmente, como iodos re- 
conhecem, 


Os peritos opinam que o fogo . 


idas baterias anti-aereas ger- 
manicas é mais mortiféro do que 
o das nossas e que os nossos 
aviões de combate são mais 'mor- 
tíeros que os dos teutos, Afortu- 
nadamente, não existem indi- 
cics de que seus aviões de com- 
bate tenham afetado seriamen- 
te a aviação inglesa com suas 
interferencias. Bem isto, porem, 
acontecer, então existirá a pos- 
sibilidade de se haver chegado & 
um ponto morto em materia de 
bombardeios noturnos, 

Ee tal ocorresse, entretanto, 
não seria coisa duradoura, Na 
guerra, a defesa e o ataque 
nunca . permanecem estaticos. A 
Royal Air Force, contando com 
o auxílio norte-americano, está 
otimamente bem colocada nes- 
ta competição — muito melhor 
colocada que a Luftwalfe. Ha 
duas razões para isso :. 

1º) — Os bombardeiros an- 
Elo-americanos podem. carregar 
carga. três vezes maior que us 
bombardeiros alemães, e, em 
consequencia, a Royal Air For- 
ce pode realizar pesados ata- 
ques contta a Alemanha, usan- 
do apenas um terço dos aviões 
que a Alemanha é obrigada a 
empregar nos seus ataques con- 
tra a Grã. Bretanha;. 

2º) — Os: bombardeiros ds 
fabricação norte-americana po- 
dem operar de; maigres alturas 
do que quaisquer outros bom- 
bardeiros do. mundo; Isto e 
aplica especialmente: és novas 
“fortalezas-voadoras*. 

A Royal Alr Force encomen- 
dou mil dessas unidades, e ten- 
do a seu favor a produção de 


; três das maiores fabricas da 


America — “Boeing”, “Lock- 
heed” e “Douglas”: — a van- 
guarda dessa enorme quantida- 
de encomendada não tardará a 
cruzar o Atlantico. 

A Grã Bretanha, e sem duvida 
& Alemanha tambem, está rea- 
lizando experiencias “com unl- 
dades de cabine de pressão. A 
America está, sem duvida, na 
irente dos ingleses, e. tambem 
dos alemães, 'neste particular. 
Em minha recente: visita a al- 
gumas fabricas de aviões e 
campos de aviação, vl eviden- 
clas de estarem sendo desenvol- 
vidos estudos nesse sentido. 

E" bem significativo a fato de 
que, quando em muitas ocasiões 
nossos bombardeiros que voam 
sobre a Alemanha abatem apa- 
relhos de caça germanicos que 
os interceptam, não existe re- 
cords para os bombardeiros na - 
zistas, que, voando sobre a In- 
glaterra, tenham abatido nossos 
aviões: de combate. Não se es- 
perará muito: quando “os bom- 
bardelos noturmos contra áreas 
bem defendidas serão'tão dis- 
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SUCO DE MARACUJÁ POMAR 


a Lultwalie 
De NOEL NONKS + 


da Reuters 


pendiosos em aviões como du- 
rante o dia. As defesas anti- 
aereas estão forçando os aviões 
a voar muito alto, 

Desse fato nascem duas ques- 
tões : 

1º) — E' possível bombardear 
com eficiencia a 35.000 pés, & 
noite ? E 

2:) — Em caso negativo, en- 
tão as defesas já alcançaram o 
maximo de precisão. sob o pon- 
to de vista militar e a im< 
possibilidade nos bombardeios 
vem de surgir, depois de apenas 
dois anos de guerra ?- 


Os Corpos Aeros dos Estados 
Unidos têm grande confiança 
em seus instrumentos de bom- 
baárdeio. Seus oficiais dism 
que poderiam. “varrer” objetl- 
vos de 30.000 pés de altura com 
facilidade na utilização de seus 
visores de bombardeios, o que 
é duplamente possivel por par- 
te tambem da Inglaterra. 


Sem duvida, as defesas estão 
iniciando uma nova estrategia 
aerea e ha boas razões pare se 
crer que mais uma vez estamos 
na frente do inímigo nesse 
essunto, 
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ATAQUES NERVOSOS 


OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O tratomento mois eficaz e seguro que 
o medicina tem hoje em dia paro os 
ataques mervosos ou epilá 4 
ê que se foz com MARAVAL - solução, 
ste poderoso medicamento, graças é 
faliz combinação de elementos opoterá4- 
picos e vegetais de sua fórmula, restitug 
em pouco tampo a soúde, o olegria e O 
sosségo cos doentes. MARAVAL - so- 
lução = é verdadeiramente o trotaomenta 
racional e clentifico dos nace 
vosos e eplpticos, 
Não encontrando MARAVAL = solução 
- nas Formócias e Drogorias, escrava 00 
Depositário, Calxa Postal 1874, São Paulo, 


MARAVAL 
XY + 
A parada da criança, 


na Quinta da Boa 
Vista 


Uma comissão de professores 
dus | escólas particulares da 
Distrito Federal promove para 
O próximo dla 28, ma Quinta da 

a Vista, a Para da Crianca, 
em honra do prefeito Henrique 
Dodsworth. do secretario da 
Educação, coronel Pio Borges; 
e. do coronel Jonas Correira. di- 
retor do Departamento de En» 
sino Primario, 


H== === 
Papelaria Goelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 
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À Vída Errante e Aventureira 
De Uma Grande Raça : 





roses 





Original Cerimonia da Coroação de Um Monarca — Monarquia Acefala — Miguel Kwiek, o Her- 
deiro do Trono Assassinado — Um Principe Cal to e Viajadn — Vitima das Suas Idétas Humanas 
e Redentoras — A Dinastia dos Kwiek — De Onde Visrem os Ciganos ? — Estatistica da Ra- 
ça Aventureira e Vagabunda — As Carateristic as Físicas e Morais dos Ciganos — Não Adotam 
Nenhuma Religião Especial: — Convertem-se ao Culto dos Paises Em Que Vivem — Tratadores 


de Cavalos e Dizedores da 


OUCO antes de irromper, em 
1939, a guerra entre a Ale- 
manha: e a Polonia, uma 

- agencia telegrafica anuncia- 
va de Varsovia que Janusz III havia 
sido proclamado rei dos ciganos do mun- 
do inteiro. A descrição da cerimonia 
da escolha e da coroação do soberano 
não deixava de impressionar: trinta 
senadores sentados ao centro do Esta- 
dio Militar, profusamente iluminado 
com poderosos refletores, procederam & 
eleição do novo monarca, obtendo Ja- 
nusz a unanimidade dos sufragios. 
Trinta mil espectadores presenciaram O 
pitoresco ato, figurando .entre eles 
membros do corpo diplomatico e autori- 
dades polonesas, civis e militares. 

O padre Theodorwicz, bispo da igre- 
ja ortodoxa de Varsovia, após a procla- 
mação do resultado das eleições, colo- 
cou na cabeça de Januss Kwlck, uma 
coroa de prata e sobre seus ombros, um 
manto de purpura e, -a seguir, lhe fez 
entrega de um cetro, simbolo do poder. 
Imediatamente o ungiu com os santos 
oleos, investindo-o, assim, na hierarquia 
real. 

A vestimenta do flamante soberano 
assemelhava-se & que utilizavam os reis 
franceses da estirpe dos Bourbons sem 
que lhe faltassem ao menos 06 borda- 
dos da flor de liz. 

Januss III jurou fidelidade & na- 
ção polonesa, e por ocasião do sermão 
da praxe, pronunciou um discurso, Logo 
após, os senadores fizeram um ato de 
“humildade e de acatamento e forma- 
ram a escolta do rei ao realizar este 
uma volta em torno do Estadio, em meio 
das aclamações gerais. RE 

Dispararam-se 21 tiros & guiza de 
salva de canhões, Mais tarde, efetuou- 
ee um formidavel concerto em que to- 
maram parte mais de 200 musicos. O 
rei dansou com varias “czardas”, A' 
meia-noite terminou a cerimonia com 
“números” de fogos de artifício, 

“.. 

A monarquia cigana, que é a maior 

. de todas as monarquias, porque abrange 

o mundo todo, estava acéfala, havia 


três meses, pois o rei antecessor, Mi-. 


guel Kwlek, fora apunhalado num con- 
flito ocorrido numa ruela de um vi- 
larejo polaco, 


MIGUEL KWIEK 


Até al, a noticia ds coroação do 
novo monarca, sem duvida o mais po- 
deroso do mundo em relação & extensão 
indeterminada do terreno que abarca * 
domina, já que este se espraia por todo 
o planeta e poucos são os caminhos e 
as estradas onde o rastô cigano, no seu 
continuo caminhar através dos séculos, 
não tenha deixado o sinal da sua; pi- 
sada, y 


Quem era Miguel Kwiek, assinala- 
do como principe herdeiro, porem assas- 
sinado por seus adversarios numa pos 
voação polonêsa ? Ra 


Deste principe, morto em confli- 
to, sabe-se que, na sua qualidade de rei 
futuro e herdeiro de ums coros, peroor- 
reu Incógnito os paises da Europa não 
havia ainda um ano, e sua passagem 
por varias cidades, provocou a curiosi- 
dade publica. Alguns jornais se Ocupa- 
ram dele, destacando de preferencia 
seus traços fisicos. Era um homem al- 
to, forte, galhardo, visivelmente majes- 
toso, como quem cumpre & delicada 
missão para a qual estava destinado .€ 
que agora o punhal dos seus inimigos 
truncara de maneira tragica. 

Atortunado e culto, Miguel Kvwiek. 
expressava-se com muita elegancia em 
cinco ou seis idiomas e sua palestra era 
interessantissima. Falava muito da edur 
cação das suas duas filhas, as futuras 
princesas Zirka e Safl, Viajava acom- 
panhado sempre de grande «cortejo no 
qual figuravam seis poderosos “gardes 
de corps”, três detetives e dois secre- 
tarios, ) 

A imprensa daqueles dias, nas en- 
trevistas: que publicara feitas | com 
este iminente personagem, não deixa 
va de assinalar o perigo que pesava 
sobre a eua cabeça, perigo esse, que, 
como se viu depois, se materialigou 
dolorosamente. À . 

O herdeito, para melhor servir: AOS 
seus amigos, se entregou a uma propa- 

ganda arriscada, porque. podia dar mos 
tivo a má interpretação. Miguel Kwlek 
queria persuadir os da sua TAÇ& aque 





Michael II, que fot assassinado 


renunciassem a sua vida nômade. Acon- 
selhava-os a abandonar a estrada e O 
carro de titeres e o acampamento de 
ciganos e lançassem raizes nas cidades e 
se dedicassem a oficios regulares co- 
mo todo mundo, Dizia: que havia che- 
gado o: 
viam tambem pertencer a um país, & 
uma patria; estar ligados a uma, profis- 
são, & uma casa, a um lar... Numa pa- 
lavra; abandonar a vida andarenga, & 
vida errante pela face da Terra, Afir- 
mava que quando ele fosse rei regliza- 
ria tudo isto, E este belo sonho, cheio 
de humanidade e de amor fé-lo perder 
a coroa e a vida. O pobre principe, que 
acariciava para o seu povo a idéia de 
regenerá-lo, foi uma vítima do impera- 
tivo de uma raça condenada eterna- 
mente a uma existencia aventureira, 
vagabunda. e independente... Por isso 


- Miguel Kwlek foi assassinado. Por is- 


so tombou na manhã em que se diri- 
gia para a capital da Polonia aíim de 
cingir & testa a coroa do Rel dos Ci- 
ganos. 


A FAMILIA KWIEK, INSE- 
PARAVEL DO TRONO 


“Com a morte do principe. ficaram 
quatro candidatos ao trono, membros 
meis ao menos diretos da familia dos 
Kwiek, familia de grande prestigio en- 
tre os ciganos residentes na Polonia, 

* Desde tempos remotos, é costume 
na raça cigana e nas familias zinga- 
ras reunir uma ou duas vezes Bo ano 
os delegados das diversas tribus. Reu- 
nem-se nalguma região das montanhas, 
nas selvas, nalgum lugar, em suma, em 
que possam tratar, longe da curiosida- 
de publica, dos problemas de interesse 
para a sua nação, Em todos os tem- 

os ciganos tiveram sempre um 
chefe supremo que reinava sobre todas 
as tribus, sem que importasse o país 
ou continente por onde andasse. A de- 
signação do chefe se fazia por melo de 
eleição. Fol assim que há cerca de 200 
anos se elegeu rei dos ciganos a um 
membro da familia Kwiek, 


Este ilustre avoengo mereceu tão 
concientemente. a gratidão dos seus 
súditos, que certo dia se decidiu que 
a dignidade de chefe devia tornar-se 
hereditaria na familia dos Kwlek, en- 
quanto essa dinastia hereditaria: não 
desmerecesse a honra da investidura. 

Há dois seculos os Kwiek se vêm 

mostrando sempre dignos dos seus an- 
tepassados e da confiança do povo zin- 
garo. 
Essa felicidade fora rota, então, 
com o assassínio do herdeiro que caiu 
vitima das suas idéias redentoras e 
modernas. 

Outro Kwlek, mais ou menos che- 
gado ao tronco familiar, ocupa agora U 
trono, proclamado Rel dos Ciganos, 

"Em longinquos caminhos, em remo- 
tas terras as familias: errantes e va- 
gabundas fizeram certamente um “ alto” 
na marcha. eterna. para, evocar com nos- 
talgia a figura do novo ohefe-rel, descen- 
dente da raça nomade que' percorre o 
mundo... 


tempo em que os ciganos de-. 


“Buenadicha” — Garcia Lowa, o Ultimo Cantor da Nobre Raça 
Es Errante, Bailadora e Preguiçosa... 


E a noticia da sua coroação che- 
gou q todos os recantos, & todos os pal- 
ses, a todas as cidades e alegrou todos 
os caminhos! E houve festa e musica 
nos acampamentos e os ciganos ricos be- 
beram “champagne” e os “pobrezinhos”, 
vinho comum | E se dansaram dansas 
ao som das pandeiretas e das castanho- 
las ectodos puderam exclamar: 

— Já temos rel! 

E nos campos, & luz prateada da 
jua, o perfil verde-bronze do rei bri- 
jhou com alegria infinita !.,. 


ALGUMAS CARACTERÍSTI- 
CAS DA RAÇA CIGANA 


Os historiógrafos ainda não entra- 
ram em acordo e possivelmente jamais 
se entenderão quanto ao ponto de par- 
tida do povo nomade dos ciganos, En- 
quanto uns acreditam que são aescen- 
dentes dos egípcios, outros afirmam que 
procedem do norte da India. O que há 
de exato, é que sua raça se estende 
por todo o Mundo, ocupando zonas 
| mais ou menos extersas em diversos 
“paises. Numerosos membros desta na= 
ção percorrem o mundo, numa vida 
aventureira e vagabunda, entregando-se 
ás ocupações mais diversas e mais pi- 
torescas. 


A esta raça, de aspecto tão inte- 
ressante quanto curioso, dá-se-lhe va- 
rios nomes. Na Espanha chamam-lhes 
“pitanos”. Na França, “boemios”, Na 
Italia e na Grecia, “zingaros” ou “zin- 
“ganos”. 
Hungria, “napek”. (povo de Faraó). Na 


- Russla,: “zinganes”,: Na India, “kera- 


chis”, No Brasil, chamamo-lhes “'ci- 
ganos”, E-assim, em cada país diferen- 
te, dão-lhes tambem um nome dife- 
rente. ' 


Os ciganos começaram s ser conhe- 
cidos na Europa no principio do se- 
culo XV. 


Nos primeiros tempos, se fazem pa- 
gãos. Logo, porem, se arrependem e, 
por penitencia, se dedicam á peregrina- 
ção. Eles asseveram que erram pelos 
trilhos da Terra para penitenciarem-se 
e que partiram primeiramente do Egi- 
to. Sofrem repetidamente perseguições 
e vão de um lado pera outro impelidos 
pelo fatalismo da sua vida nomade, A 
população cigana nunca conseguiu fi- 
xar-se, Estende-se por todos os cinco 
continentes e se calcula que o número 
de ciganos na Europa atinja & cifra de 
800 mil. Na América e na Austrália pu- 
lulam tambem tribus ciganas e seu nú- 
mero é calculado- em 160 mil. 


A côr dos ciganos é trigueiro-tos- 
tada: olhos vivos e cabelos negros, mui- 
to embora haja sempre alguns louros. 
As mulheres são belas e cheias de gra- 
ca, quando a miseria e.o pauperismo 
não lhes destroem a compleição. 
Amam o calor, Seus gestos possuem 
uma elegancia natural. Falam pausa 
de, lenta e gravemente. Não gostam de 
trabalhos pesados e, na maioria, são 
indolentes e preguiçosos para o traba- 
lho cotidiano. A alimentação do ciga- 
no é muito frugal, Preferem multissi- 
mo o doce e a aguardente ao vinho. 
Os homens como as mulheres fumam 
continuamente. São pitorescos no ves- 
tir, espalhafatosos no ostentar cores 
berrantes. Como não é um povo esta- 
vel, os homens não exercem . profissões 
de sujeição. Sua industria peculiar é 
ao fabrico de tachos, cestas e muitos 
deles exercem tambem: a profissão de 
soldadores. Nas suas viagens, todos eler 
se dedicam a feiras, ao tratamento de 
cavalos e as mulheres & dizerem a 
“buena dicha”, Costumam ser bons 
cantadores, bailarinos excelentes e vio 
linistas habilidosissimos. Os ciganos 
têm o sentimento da música muito de- 
senvolvido e, entre eles, encontram-se 
notaveis musicos e diretores de orques- 
tra, ) . 

Os ciganos ou zingaros não adotam 
nenhuma religlão e, com o fito de nãº 
serem molestados, acomhodam-se ao cul- 
to dos paises em que vivem. Os'seden- 
tarios de muito tempo fazem-se, . ás 
vezes fanáticos, como sucede com OS 
de Andaluzia, na Espanha, onde exis- 
tem imagens veneradas por eles com 
grande fervor, tal como. a Virgem das 
Angustias e o Cristo de] Cachorro. 

Em materia matrimonial, observam 
sempre a tradição de não unir-se a 
não ser com os da sua raça, celebrando 
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. (Famoso critico teatral Inglês) 
(Copyright do DIARIO CARIOCA) 





Grã-Bretanha mobilizou sté o ultimo homem e até s última mu- 

lhor para defender a cultura e civilização ocidentais. À sua valio- 

sa contribuição áquele magnifico patrimonio dá-lhe força e razão 

para defendê-lo valentemente. ) 

No terreno da literatura teatral, a colaboração da Inglaterra é 

preciosa. Mesmo antes de Shakespeare, possuia dramaturgos cujas obrgs o- 
breviveram seculos. De Shakespeare, em ininterrupta sucessão, até os dias 
de Ehaw, Galisworty e Barry, apresentou á Europa um grande numero de 
escritores teatrais, inegualaveis em todo o mundo. 
Talvez porque o drama brote expontaneamente do coração do povo ou 
talvez porque os tempos agitados de agora tenham despertado, em toda a sua 
profundezn, os instintos dramáticos da nação, ocupe o teatro inglês, neste 
momento, a sua situação de destaque 
No segundo dos seus artigos, o gr. Ivor Brown, eminente critico ten- 

tral inglês, demonstra como o ator influenciou o desenvolvimento do teatro 


inglês entre os seculos XVI e XIX. 





UANDO o teatro inglês 
deixou de ser misto de 
festa popular e um rito 
relígioso, tornou-se ur- 
bano e profissional, ofe- 

recendo gloria e fortuna aos jo- 
vens das universidades ou das 
escolas do interior, como no ca- 
so de Ehakspeare. Subiu en- 
tão so pináculo de grandeza. 
Era jovem: a expressão vigoro- 
sa de uma idade vigorosa. Apro- 
veitou-se largamente da mistu- 
ra da força inglesa com a ri- 
que za e a sutileza dos habitos 
«3 pensamento e oração da Re- 
nascença. 

Desde então, a lingua ingle- 
sa entrou na sua primeira fa- 
se de energia dinamica. As pa- 
lavras não tinham sido ainda 
Japidadas. Homens, como Sha+ 
kspeare e Jonson, adoravam 
estes jogos de palavras, instru-= 
mentos radlantes de inteligen- 
cla e espirito inventivo, Na 
poesia inglesa, modelada, no 
fim do seculo XVI e começo do 
XVII, pelos poetas dramaticos, 
a onda de imagens e metáfo- 
ras era simplesmente uma on- 
da musical, 

Os grandes apreciadores des- 
ta onde sonora vinham dos 
meios educados e aristocráticos. 
O povo apreciava a palhaçada 
das comedias, o combate e & 


declamação das tragedias, os 


fantasmas e cabeças decepadas 
e o terrivel repertorio da épo- 
ca dos 'Tudor, 

A nobreza porem, que mono- 
polizava os artistas e protegia- 
os de seus perseguidores puri- 
tanos, ditava a política do tea- 
tro. Tornou-se ele mais dispen- 
dioso e mais decorativo. Uniu- 
se ainda mais á extravagancia 
espetacular da Corte de Mas= 
caras. Estas mascaradas, a que 
diversos poetas dedicaram li- 
vros e homens de genio, como 
Inígo Jones, despenderam enor- 
me cuidado (e não menos di- 


- nheiro) na decoração, eram al- 


tamente apreciadas na Corte de 
Stuart, tomando os cortezãos, 
frequentemente, parte nelas. 


Desta maneira, o teatro velu 
para a cidade e tornou-se a 
distração preferida da nobreza. 
Quando a monarquia de Stuart 
foi restaurada em 1660, viu-se 
mais ligado á cortesdo que o 
teatro de Mollére na França. 
As peças de Wicherley e Con- 
greve eram escritas para um au= 
ditorio de duvidosa grandeza, 
Em tema, costumefe expressão 
pertenciam á corte e á capital. 
Eram polidas, cinicas e sem ob- 
jetivo moral. A transformação 
operada no teatro de carater 
popular e religioso dos seculos 
anteriores, era radical, 

Durante o seculo seguinte, o 
escritor teatral tornou-se menos 
importante do que o interprete 
de suas peças, Os auditorios do 
seculo XVIII começaram a to- 
mar vivo interesse em examinar 
o contraste na interpretação de 
certos papeis classicos por gran- 
des artistas, Esta tendencia que 
começou com Grarrick, perdurou 
até o começo do seculo XX, cen-= 
to e cincoenta anos depois, 

O dramaturgo não era sobe- 
rano por muito tempo. Shaks- 
peare foi representado uma in-= 
finidade de vezes, porque dava 
so ator esplendidas oportuni- 
dades. O interprete, porem. fa- 
gia O que queria com o texto 
original de Shakspeare, cor- 
tando, mutilando, enxertando e, 
algumas vezes até alterando ra- 
dicalmente o enredo. “King 
Lear” por exemplo, «era habi- 
tualmente apresentada com um 
final feliz. : 

Este domínio do ator impediu 
e paralisou a literatura teatral. 
O número de peças inglesas to- 
leraveis, escritas entre 1780 e 
1880, é extremamente reduzido, 
A vida desaparecera delas. A 
grande sucessão de celebres ato- 


x W 








os casamentos com diferentes ritos, se=- 








- - da: 


res que dominaram o teatro 
inglês, de Garrick a Irving, ti- 
nha as suas proprias idéias, de 
que enchiam a casa. Podiam 
declarar tranquilamente a sua 
irreverencia ás peças. E que di- 
reito podia um simples autor 
contra eles, todo-poderosos ? 

A unica missão do escritor 
teatral consistia em apresentar 
o plano de conjunto da peça. 
Surgiu-assim um grupo de ama- 
dores teatrais que não visava O 
trabalho intelectual em suas 
peças, preferindo antes (e ob- 
tiveram muitas vezes a sua prê- 
tensão) a bravura histrionica, 
A assistencia não exigia que O 
teatro se assemelhasse á vida; 
preferiam-no mais amplo e mais 
alegre. 

AS pessoas que foram assis- 
tir Henry Irving, que dominou 
o teatro inglês de 1870 até a sua 
morte em 1906, não se interes- 
savam pelo teatro como veículo 
de idéias. Desejavam contacto 
com uma personalidade altiva, 
uma presença nobre e uma VOZ 
comovente.  Ofereceu-lhes Ir- 
ving beleza e majestade, mas 
não inteligencia. 

Em toda a Europa, acontecia 
o mesmo, O grande interprete, 
e não o autor, representava a 
atração do momento: Na Fran- 
ça, Rachel abriu caminho pa- 
ra Sarah Bermhardt e na Grã- 
Bretanha, sucediam-se umas & 














LIVROS NOVO 


“EDUCAÇÃO SEXUAL” 
— Pr. Jean Marestan 
— Editorial Calvino Li- 
mitada. 


Na sua serie Coleção de Culs 
tura Sexual, a Editora Calvi- 
no acaba de lançar “A Educa- 
ção Sexual”, do dr. Jean Ma- 
restan, com. prefacio e tradu- 
ção de J. F. Porto Carreiro. 
Trata esse livro de: principio 
de educação sexual prefacian- 
te: “deve ele ser lido com ani- 
mo de aprender e ha nele mui- 
to para isso. Os que aí bus- 
carem, porem, o prazer do es- 
candalo e da obcenidade re- 
conhecerão em breve que não 
ha nele nem uma nem outra 
coisa; não podem ser obcenas 
nem escandalosas as funções 
cujo movel é o amor e à cuja 
atividade devem os homens & 
sua existencia e a especie a sua 
continuidade”. 


A leitura desse livro é pro- 
fundamente util ás pessoas de 
ambos os sexos pelos ensina- 
mentos que contem. 


“ABISMO” — Mil- 
dred Valker — Livraria 
José Olimplo Editora, — 
Rio — 1941. 


Na sus apreciada coleção 
“Grandes Romances para & 
Mulher”, & Livraria José Olim- 
plo vem lançando, com absolu- 
to exito, uma serie de admira- 
veis livros de ficção, cuidado- 
samente escolhidos e traduzi- 
dos por escritores de responsa- 
bilidade. 


Depois de publicar aiguns 
volumes de Kipling, E. Whar- 
ton, Lloyd Douglas e Vicki 
Baum, a referida qditora dis- 
tribue agora ás livrárias de to- 
do o país um romance desti- 
nado ao mais rumoroso sucesso: 
o “Abismo”, de Mildred Val- 
ker. 

O enredo criado pela podero- 
sa escritora norte-americana é 
dos mais interessantes, Ela nos 
conta a historia de um inédi- 
co, que Acasado, com uma mii- 
lher paralitica, “vitima de uni 


Nec 


O cigano 








a 


osso 


outras, através do seculo XIX, 
personalidades dominantes na 
arte teatral: Kembles, Kean, 
Phelps, Irving, Ellen Terry, Mrs. 
Patrick Campbell, etc... 

Estes atores trouxeram & clas- 
se media, cuja prosperidade per- 
mitia-lhe agora adquirir Juga- 
res, toda a excitação e encantã- 
mento que a arte cênica pode 
oferecer. Era um teatro roman- 
tico, amplo nos seus efeitos, ra- 
ramente sutil e completamente 
fora' da realidade.  Emquanto 
esses atores entusiasmavam € 
fascinavam as suas platélas, sur- 
gla um movimento inteiramente 
novo. Os realistas e os intele- 
ctuais, cansados de tanta reto- 
rica e exibição, exigiam um novo 
teatro, livre de artifícios e que 
relacionasse a sua tese e meto- 
Eme com & vida que, o povo vi- 
via. 

Os cabeças do ataque eram 
na Noruega um antigo quimico 
Ibsen e na França Antoine, em= 
pregado numa fabrica de gás. 
Na Inglaterra, Bernard Shaw, 
como critico teatral da brilhan- 
te e audaciosa “Saturday Re- 
view”, chefiava o movimento. 
Tomou a liberdade de lançar 
pedras ao testro romantico, 
atingin mesmo o proprio Irving. 
Mais tarde, depois de ridicula- 
rizar, como critico o sistema an- 
tigo, criou, como dramaturgo,'a 
nova escola do teatro inglês. 
mal incuravel, se apaixona pe- 
la propria cunhada, 

A maneira vigorosa como Mil- 
dred Valker conduz o flo dessa 
historja palpitante de interes- 
se humano faz com que os seus 
leitores mantenham acesa a 
curiosidade ao longo das 300 
páginas de “Abismo”, 

Um dos fatores de exito da 
edição brasileira desse belo ro- 
mance é, sem duvida, & tradu- 
ção, magistralmente realizada 
pelo sr. Geraldo Cavalcanti. 








GRACILIANO RAMOS 
— “ANGUSTIA” — 


Romance — Livraria 
care Olimpio Editora — 
o. 


A segunda edição de “An- 
gustia”, hoje aparecida ao nos= 
so publico pela Livraria José 
Olimpio vai dar ensejo a [alar- 
se mais uma vez da interes= 
sante personalidade de Graci= 
liano Ramos. Sua obra É, real- 
mente, das mais possantes, da 
moderna literatura brasileira, 
Embora publicasse até agora 
apenas três romances, realizou 
neles três trabalhos definitivos,; 
que jamais serão esquecidos. 
“Angustia" constitue. um belo 
estudo de introspeção; o he- 
rói de Graciliano assemelha-se 
não só a esses torturados de 
Dostolewski, tão nossos conhe- 
cidos, como ao “Salavin”, de 
Georges Duhamel, E' um po- 
bre diabo, atormentado pelo de- 
monio da auto-critica, que se 
transforma assim; num joquete 
de si mesmo vitima do proprio 
conhecimento interior. Ha cevi- 
dente parentesco entre os ne- 
róis de * Angustia” e “São Ber- 
nardo', embora a: técnica de 
ambos os romances: seja bem di-' 
versa, Em “Angustia”, Graci- 
Hano adota o monólogo interior, 
muito do gosto de Dostolewski 
e de varios escritores. suropeus 
moderno, processo, cuja influen- 
cia já está se fazendo sentir 
nas gerações novas do Brasil. 
A segunda edição, ora apresen= 
tada ao publico, foi carinhosa- 
mente revista pelo autor, que 
nesse trabalho mais ima vez 
revelou a grande importancia 
que, dá ao apuro da forma e à 
sua concepção artistica do vo- 
mance, ) : 


E Ea 


não acata outra lei si= 


gundo o país em que se encontram,:, 

Tais são as principais caraçieris- 
ticas deste grande povo nomade, que 
possue um rei cujos domínios se exten- 
dem por toda a terra habitavel, nos 
mais pitorescos e  reconditos lugares, 
com milhares de súditos que levem, 
através dos seculos, a existencia de ums 
raça aventureira, cheia de preconceitos, 
de superatições, de sentenças e de uma 
independencia verdadeiramente selva- 
gem. 


não a sua, que pratica com verdadeira 
fé e sua alma livre, como diz o autor 

“ de “The Zincali”, está sempre aberta 
& uma expressão de arte pura que não 
reconheçe ironteiras e a manlfestações 
proprias da natureza que não tem ll- 
mites. 

O ultimo cantor desta raça foi o 
grande poeta Francisco Garcia Lorca e 
o seu “Romancero Gitano” flgurará em 
todas as antologias da lingua de Cer- 
vantes, 
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OBINEAU, em La Renaissance, mos- 

tra bem o fanatismo, a estrelteza 

de espirito e a fálsa modesta des- 

te Buvonarola, o monge dominica- 

no que governou Florença pelo ter- 
ror policial. Outro poderá GOZar, hoje em 
dir, de igual celebridade... E lerá o mes- 
mo tim, 

Homem de uma idela, Savonaria quis 
estabelecer na terra & cidade de Deus, co- 
mo ele a entendia. Não há plor gente do 
quo esta que assim reduz Deus & medida 
da sua propria pessoa. Antes dele, 8 5a- 
bedoria democratica de Lourenço, O Ma- 
gnífico, mantinha o equilibrio entre os par 
tidarios de Suvonarola, chamados os “Chor 
ryamingas”, e os outros partidos florenti= 
nos. Entre a Democracia e as “ordens”, 
sempre houve, em todos 08 tempos, a dife- 
rença que haverá eternamente, entre & sa- 
peuoria e o execravel espirito de sistema. 
Chegado ao poder, Bavonarola Hg)u se com 
a França, expulsou Pedro de Médicis, é 08 
irmãos, proclamou Jesus Cristo Rei de Flo- 
vença e exerceu o poder em «Omo do proprio 
Cristo | Ditadura exercida sobre um povo 
que sempre fora digno da liberdade, mas 
que Savonarola, agora, tinha conseguido 
tanatisar lisonjeando vs seus mais baixos 
instintos: o desprezo pela liberdade da in- 
teligencia, a cegueira do espirito de parli= 
do: a intolerancia polícial com 08 adversa- 
rios. Para atralr os mais puros, faz apelo 
ao desejo de sacrificio, de abnegação, que 
enracteriza sempre os melhores. Não h& 
crime maior do que este que se servir do 
entusiasmo do coração como instrumento 
da superstição intelectual, quando o fim 
do humano é conduzir o espírito ás alturas 
do livre conhecimento. Sem pledade para 
quem o não admirasse cegamente, chega & 
acuscr Plco de Mirandola de ter hesitado 
em entrar para a Ordem de São Domin- 


“onde respirava & 
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dos, como Pico de Mirandola), Goveina com 
a policia: fas espionar uns pelos outros 
senhores e criados, filhos e pais, irmãos * 
irmãos e educa toda um juventude fazendo-a 
dansar, na praça “de la Signoria", á roda 
de imensas fogueiras, onde gardiam, para 
exemplo dos “increos”, objetos de arte 8 
objetos de luxo, manuscritos gregos € U- 
vros modernos de Boticelli, de Lorenzo di 
Credl, de fra Bartolomer, para so citar us 
melhores. 

Simbolicamente, so menos, não é Isto 
exatamente o que se passa, hoje, com ou- 
tra Juventude, em outra Florença ? Floren- 
ça sempre foi, no mundo latino, o polo 
oposto de Roma; porta aberta para o muil- 
do, voltada pars as claridades do futuro e 
para as realidades humanas do mundo, por 
vida do largo o espirito 
“romano”, fechado na estreiteza do seu 
formalismo. 

A juventude, chegada & jdade da ra- 
zão, recordará com horror O tempo dessa 
vergonha, € & vergonha, que é sempre mã 
conselheira, -aconselha-a a desembaraçar- 
se desse homem, “inimigo de todas as be- 
lezas", que lhe tinha ensinado o mais hor'- 
Hvel de todos os sentimentos, que é o me- 
do do medo, o medo miseravel do futuro. 
Fol esta mesma juventude que, depois, 
abandonou Savonarola e O deixou sozinho, 
sem ninguem mais com ele, miseravel e 
insignificante, Os seus mesmo O entrega- 
ram ao carrasco, e o falso santo acabou n& 


fogueira. por causa de heresia... Como hã 


£o3 e condena-o, por isso, ao - Purgatorio 
tExilados há, hoje, pelo mundo, condena- ainda quem não veja que, hoje como on- 
W x Ea 


At Me 
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por Lucio Pinheiro dos Santos 
(Antigo Piojessor da Universidade do Porto) 


tem, o peor que há no mundo é o Iaiso 
santo ? 

Bob o seu governo, a Fepública que 
antes tinha o papel de mediadora na Pe- 
ninsula, encontrou-se de repente isolada do 
mundo, rodeada de inimigos, inimigos que 
ela propria fizera, com & US política de 
equivocos... No interlor, miseria, guerra, 
medidas arbitrarias, condenações, entre ou- 
tras a de Lorenzo Tornabuorl, o simpatico 
mancebo pintado por Boticelll nos aíres- 
cos da “villa Lemmi” Miserla du povo, e 
ricas finanças, tudo isto ia consumindo & 
autoridade do falso santo. Florença estava 
cansada de hipocrisia sob a qual se ocul- 
tava a mais baixa tirania da ordem: o pro- 
prio arcebispo, os Franciscanos, 06 Agosti- 
nhos, os Republicanos, do mesmo modo que 
os partidarios dos Medicis, todos espera- 
vam ansiosamente a queda do monstro, 
para que acabasse de vez & insuportavel 
ficção intelectual. 

Enfim, uma autoridade mais alta orde- 
na a Sayonarola que se submeta, No de- 
lírio da sua mania, julgando-se predesti- 
nado e superior a todos, procura fazer de 
Florença um “asilo de isolamento”, e so- 
nha, talvez, com alguma ilha distante que- 
rendo colocar-se fora do mundo, pera me- 
lhor expór & admiração do mundo a sua 
propria” pessoa |... Mas a sua hora tinha 
chegado: a hora da exp'ação Será ele, 
agora, a vitima da sua propria política. 
Vendo fugir-lhes os partidarios, publica um 
decreto reduzindo a 25 anos a Idade de ad- 
missão so Grande Conselho. Julga que a 








juventude, por ele fanatizada, O sustenta- 
rá ainda, contra todos. E é O principio ds 
sua merecida tragedia; nem um só dos elei- 
tos dessa farça suprema, nem um só, Lica 
com ele! 

Nesse momento, um ineldente, em apar 
rencia insignificante, decide da sorte deste 
homem Insignificante. Um Franciscano 
lembrou-se de exigir que o homem fizesr 
Es um milagre, para provar & autenticidaue 
da sua doutrina e livrar Florença da ego- 
nia insuportavel desse embuste Intelectual 
em que se vivia, Um flel companheiro de 
Savonarola prontificou-se a a jJavessar & 
fogueira, em vez dele, A noticia rspalhou- 
ss e os fanaticos, com a facilidade 
nham em se dar a uma falsa fé, acredita- 
ram que tambem Savonarola O farla, se- 
guramente, e anunciaram pela cidade que 
o profeta atravessaria à fogueira! Era à 
sua vez de ser apanhado nas engrenagens 
do fanatismo que ele proprio tinha posto 
em movimento, Voltava-se O feitiço con- 
tra 6 feiticeiro, Ia agora pagar & misti- 
ficação de muitos anos. 

Certo dia, Florença em peso esperava 
na praça pública o desenlace desta força 
sinistra, As duas ordens rivais formam 
cortejo: os Dominicanos, entoando canti- 
cos, e os Franciscanos, no mais profundo e 
significativo silencio, A chuva obrigou à 
adiar a prova Savonarola, protegido cs- 
tensivamente pelos soldados, recolhe-se ao 
seu convento, 

Alguns dias mais tarde, o governo nt- 
dena o seu banimento. Em vez de fugir, 


EX 
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que ti-. 








cedendo talvez BO desejo secreto de solrer 
martirio, val ainda pregar em Bão Mat- 


o 
cos. Nessa tarde — era um doiningo es 
Ramos — & multidão enfurecida ataca o 


convento, põe fogo às portas e entra no 
reduto. O falso santo — o homem de ca- 
beça de bode, lábios cortados a íaca, sem 
a menor expressão de mumanidade — é 
feito prisioneiro. Os inesmos que o tinham 
aclamado apressam-se agora a insultá-lo a 
gritam-lhe, & passagem, as palavras fati= 
dicas: “Balvador, salva-te agora a tl mes 
mo |” 

Seguiu-se uma parodia de justiça, co= 
mo sempre sucede nestas ocasiões: a força 
montada por eles acaba sempre na malur 
corrupção da inteligencia e dos sentimen- 
tos. E afinal, só faziam, com ele, o que 
ele tinha feito com tantos OULros... 

Foi condenado, com mais dois fléis do- 
minicanos. & ser estrangulado, e queimado, 
depois. Assim acabou o homem que não 
acreditava nos homens; porque só aoredi- 
tava no que havia de mais vão, no meio 
de todas as vaidades do mundo; a sua C8- 
lebridade ! 

Nade mais falso que & falsa modestia 
de um vão pensamento, Quando o homcim 
morre, é sepultado no esquecimerto dos ho- 
mens, para que a vida vá adearte, sem cle, 
so encontro da luminosa esperança de um 
mundo melhor. Quis ditar a morulidade, so 
mundo. Nada havia que pudesse afrontnr 
a sua celebridade, nem a fome nem a guer- 
ra! E foi a celebridade que se desfez em 
nada... 

E' assim o homem. Gr impór-nos 2 
sua cclebridade, nem que seja a ferro e 
fogo, Mas quem com O ferro mata com O 
ferro morre. Isto pode ele ter como certo. 
E certa está a miseria do povo. E certa à 
deshonra de um antigo pensamento de 
grandeza e de Hberdade, Isto, ao menos, 
ele conseguirá, para. lembrança da sua ce- 


lcbridade, .. 
KO 
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iO INGLES SABE ESCONDER 


"SEUS SENTIMENTOS 
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TS seas Da 
? O “AUTO-CONTROLE” 


veres o — 


e... 
Ss ingleses raramente 
deixam transparecer 
ps suas emoções. Mui- 
tas pessoas nereditam 
que essa calma seja 
produto da ausencia de sen- 
Ibiildade, mas, quem já viu 
um grupo de ingleses & a5- 
setiy uma partida de fute- 
bol jamais acreditará nessa 
tenda, 

Os ingleses aprendem des- 
d> sug meninice que flevem 
ecntrolar os seus sentimen- 
tes: e quando mais serlos e5- 
“es sentimentos, maior a nes- 
cessidade de controlá-los. 
Arsim, os que se mostram 
ciuitrios durante um jogo de 
rutedol ou uma corrida de 
cavalos, podem permanecer 
poicitamente calmos cdeanto 
do um incendio ou de um 
ataquo acreo. 

Não houve, por exemplo, 
vi unico caso de panico du- 
rente todos os meses de 5€- 
versos bombardeios soi ritios 
pelis cidades britanicas, no 
uliima outóno. 

Neste artigo, o s!. Chal- 
js Dutf, jornalista inglês de 
jarga experiencia cm nume- 
rosos paises, enalica esta 
quelidade britanica de auto- 
controle, e explica & ApA- 
rente frieza do carater in- 
glês, 


oa 


M escritor espanhol de 
e ,rande inteligencia, que 
viveu muitos anos na 10- 
glaterra é conhece 05 in- 
gleses tanto quanto pode 
conhecê-los um estrangeiro, es- 
creveu ha algum tempo um li- 
vro denominado “Ingleses, 
Franceses e Espanhois”. É uma 
tentativa, e multo brilhante, 
psra definir o carater nacio- 
nal. Chega O mencionado es- 
critor & conclusão que A Teação 
natural á vida desses tres po- 
vos é a seguinte: — 
Para os Ingleses, ação. 
Para us franceses, pensamen- 
te, 
par os espanhois, paixão. 


trizou alnda o mesmo escri- 
tor que a historia, a geografia, 
a religião, a lingua, ou mesmo 
uma vontade comum, não são 
sulcientes para definir o cara- 
ter de uma nação. Por que à 
nircão é um fato da psicolo- 
gin, A nação é, na verdade, um 
cuuter — uma combinação de 
a.alidades e defeitos — e co- 
mo tal deve ser considerada. 
Crandes crises, grandes .emer- 
gencias, mostram ao vivo o ca- 
rster nacional, Não é nosso 
sropusito, aqui, acompanhar to- 
cio o trabalho de Salvador Ma- 
ciariaga ou trazer novos argu- 
mentos, nas, tendo aceito. & 
tese pelo mesmo exposta, CON- 
siderar alguns uspectos do ca- 
rater inglês, especialmente em 
relação com a guerra atual, 

'Tomenos, em primeiro lu- 
ga, O auly-controle, Os ingle- 
st5, em qualquer parte em que 
se encontrem, logo Se fazem 
notar pelo seu auto-controls, à 
ponta de os estrangeiros cotisi- 
ucrá-los como fieunaticos, 
teto, entretanto, é um erro, pois, 
ser ricumatico implica em apa- 
tia, meeno cim preguica, o Sta 
ves tina CER ESt pm 


De CHARLES DUFF 
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os Ingleses 
E preguiça ou estupidez, 
uma vez que seu inte- 
resse tenha sido des- 
pertado por alguina colsa, 'To- 
meios, por exemplo, uma p&r- 
tida de futebol na Inglaterra, 
de preferencia a partida da 
Taça Final, O estrangeiro que 
estiver presente a um desses 
jogos, logo de inicio abandona- 
rá todas as suas Idéias precoi- 
cebidas sobre o carater Inglês. 
Encontrar um Inglês individual- 
mente é encontrar pessoas cal- 
mas, pouco expansivas, reser- 
vadas, e um tanto frias. Mas, 
vejamos essas mesmas pessoas 
em uma partida de futebol, € 
todo esse retralmento terá de- 
saparecido; Encontraremos uma 
multidão dominada de intenso 
cuiusiasmo, que segue todos OS 
movimentos do jogo, com Jncri- 
vcl perspicacia, O operario 
a-arentemento pauco observa- 
dor, que parece não ser mulio 
inteligente, não perderá um so 
ience de tuda à partida. Es- 
sa multidão cstará tão excitada 
e Iinicressada como se se tratas= 
se de espanhois em Uma toura- 
du. Nada ha, portanto, de 
tleumatico nim povo como es- 
se. E é, por isso, que poucas 
multidões podem mostrar tão 
grande auto-controle e espirito 
ordeiro. Um contlito, no qual 
se laçãm manifestações de vio- 
jencia, é um dos gcontecimen= 
tos mais raros em uma partida 
ue lJuvevol Da Inglaterra, mes- 
mo quanto siguimaus gucunstan- 
clas poderiam garantir essas mã- 
nilestações. 

Desta qualidade de Auto-Con- 
trole — que su poderia chatiar 
tambem auto-disciplina — à 
guerra alual tem fornecido MU- 
merosos exemplos. Em selem- 
bro último, quando mitlcr ten- 
tou a invasão, & preparou 0 C&- 
minho para a mesma com os 
terrtveis bompardcios de Lon- 
dres, o povo inglês reagiu com 
uma calma, que espaniou não 
só aos alemães, mas a todo O 
muco, Nado sê registou um S0 
caso de pânico, no curso de LO- 
to o periouo de severos bombar- 
delos, iniciados em 7 de se- 
tembro. Quem escreve estas n- 
nhas estava em Londres durani- 
te o retexido periodo e petcor- 
reu toda R cidade, antes, durai- 
te e depois dos mais violentos 
ataques nereos. A rua em que 
cu morava recebia quase dia- 
riamente numerosos impactos 
diretos. A minha propria casa 
e mais IU outras situadas nas 
proximidades, foram demolidas. 
Dia após dias, durante esse 
periodo, os londrinos faziam 05 
seus deveres quase normalmen- 
tc: um tanto empalidecidos pe- 
las noites sem dormir, um tan- 
to avalados pelo incessante EX- 
plodir de bombas eo continuo 
mntraquear das metralhadoras 
e canhões anti-gercos, Mas, de 
panico ou de sinais de colp- 
so, não houve u menor exemplo. 
Porque? A respostá tleve ser 
uupia, Primeiro, por que atrás 
de Luto isso havia o sentimento 
de que não poderia haver ren- 
dição ao Lerrorismo — ou outra, 
coito, semelhante. E, em apolo 
desse sentimento, exislia INCU- 
bitavelmente um auto-controle 
estremamente desenvolvido, 

Para ilustrar essa atirmativa, 
poriemos nartar uma curta his- 
“ori. Mevia yin velho que, du- 






Y 


wustrvemos esses, d 


seus 


ois traba ihadores voluntarios da defe- 
ua olvil britanica, durante o intenso ataque 
traz calmamente “várias chicaras de 


UMA DAS QUALIDADES DO POVO BRITÂNICO 





* 


aereo. Um 
caté quente para 


amigos, enquanto o outro estende a mão para rect- 


ber a sua chicara 


rante 40 anos, cuidava à noi- 
te de um balcão, onde se podia 
obter chá e café, sanduiches 
e vlgarros, agua mineral e ou- 


tros pequenos refrescos, O €5- 


tabelecimento geralmente per- 
manecia aberto, desde o anoi- 
tecer ao amanhecer. Muitas 
vezes permaneceu em funciona- 
mento mesmo durante os mais 
terriveis ataques aereos. O ve- 
lho em questão foi interrogado 
corta vez sobre se ele mantinha 
seu estabelecimento aberto, du- 
rante a noite, “Sim”, ele res- 
pondeu, “o café está sempre 
aberto. Mas, se formos atingi- 
dos com um impacto direto, en- 
tão fecharemos | imediatamen- 
te.” Nesse momento uma bom- 
ba inimiga assoviou a umas 
cem jardas de distancia. O ve- 
lho — que tinha 70 anos de 
idade — estava lavando uma 
chicara dc café, E comentou: 
“Ab, gostaria de metLer-me Da 
construção de predios, depois 
aa guerra, em vez de continuar 
vendendo chicaras de café. 
Dentro de pouco tempo poderia 
aposentar-me. Puxa, essa bom- 
ba catu bem perto, E se tivesse 
caldo um pouquinho mais per- 
to, eu ficaria aposentado desde 
ja”, conclulu, esboçando um 
sorriso. 

Entretanto, aquele velho era 
obrigado a estar all. O seu ne- 
goclo era bem lucrativo, e ele 
bem podia dar-se no luxo de 
fechá-io, pelo menos durante As 
incursões dos aviões inimigos. 
Mas, ele tinha o sentimento do 
dever a cumprir, e não pensava 
mesmo ein muder o seu estabe- 
lectmento pata um Jocal mais 
seguro. O seu aulo-controle & 


extraordinario em todas as clr- 
“cunstancias, e essa caraterística 
do auto-controle que não é par- 
ticular apenas aos londrinos, Os 
ingleses a demonstraram em 
toda a porte, durante as in- 
cursões inimigas. Deve-se admi- 
tir, e todos que já experimen- 
taram um ataque aereo o admi- 
tem, que os bombardeios podem 
perturbar a calma habitual e 
abalar o auto-controle de todos, 
com excepção apenas dos: que 
são psicologicamente for tes. 
Quando um forte auto-contro- 
le é combinado com & vontade 
de resistir, como é O caso dos 
ingleses, o problema de derro- 
tar um tal povo é quase in- 
soluvel. 


Um a um têm sido contados 
francamente ao publico britani- 
co os éxitos de Hitler: as retira- 
das do exercito britanico; O 
afundamento de seus navios. O 
proprio povo inglês Já experi- 
mentou os bombardeios indis- 
criminados, e o metralhar de 
civis desarmados. Sabe que & 
Grã-Bretanha não estava pre- 
parada para a guerra atual € 
que é exigido um grande €s- 
forço de todos, homens E mu- 
lheres, O primeiro Ministro já 
disse a sei povo que deve es- 
perar maiores sofr mentos, an- 
tes de esperar & mudança da 
maré da guerra. E tudo isto 
foi. aceito, mão apaticarsente, 
não [leumpticamente, não €S- 
tupidamente. Foi aceito inteli- 
gentemente, concientemente, e, 
talvez, tristemente. Mas, o au- 
to-controle de todo O povo Ja- 
mais se evidenciou tão maravi- 
lJhosamente como nos cias 

atuaia. 


Como Está Organizada a Defesa 


Nacional Norte- 





Americana 





De 500 Aviões Por Mês, Em 1940, Passou-se a 1.500 Em 1941 e Ja 
'São Esperados 3.000 Por Mês Em 1942 





WASHINGTON, Setembro 


cdofesa americana, empreendido 
relhamento organizado para a 


to -pouco conhecida, que vamos 


dar. Em primeiro lugar, 


ral Lewis B. Hershey, com 129 
Suas - ordens; 
Defesa Olvil dos Estados Unidos 


derson, com 211 funcionartos 
gar a 1,500 em caso de EReot 


LIVRAM 
DE QUALQUER 








xt 


que visitaram a Inglaterra po- 
dem testemunhar que não ha 
nenhum exagero nessa afirmati- 
va. Essa qualidade de auto-con- 
trole em face des mais tragicas 
e adversas circunstancias, con- 
quistou a admiração de todos 
quantos a testemunharam. Exis- 
te qualquer coisa do luspirador 
e contagloso em tudo isso. E" 
uma qualidade que potcas Ta- 
cas possuem no mesmo gráu, e 
é certamente um dos maiores 


"Pocos os estrangeiros ativos nacionais, 


cia Especial da INTER-AMERICANA, por Via 
Aerea) — Este simples exemplo do esforço de 


Unidos, mostra conto está funcionando o apa- 
trabalho, E' à organização desse aparelhamen- 
está o presidente da 


der Executivo. A seguir, em ligação imediata 
com ele, estão as seguintes organizações: Ser- 
viço de seleção, dirigido pelo brigadelro-gene- 


a Comissão Permanente para 


sidida por Florello La Guardia, preteito de NO- 
va York, com 12 funcionarios; a Administra- 
ção do Controle de Exportações, 
e o brigadeiro-general Russel L. 
404 luncionarios. O Bureau Auxiliar de De- 
fesa, cujo administrador geral é o sr. Har- 
ry L. Hopkins, com 23 assistentes, 
às Coordenação dos Suprimentos Navais, cujo 
coordenador é o almirante Emory S. Land, € 
finalmente o Bureau de Preparação de Emer- 
gencla, com 963 pessoas, sob as ordens da Se- 
cretaria do Presidente. Este ultimo é o eixo de | 
outras organizações, que são as seguintes: Di- 
boo de Centralização dos Serviços Adminit- 
rativos, dirigida por Sidney Sherwcod, com 190 
funcionarios; Divisão de Iníiormação, dirigida 
por Robert W. Horton, com 75 funcionarios. 
Ao Bureau de preparação de Etlnergencia estão 
tambem subordinados outros departamentos, 
que são; o Bureau de Defesa Civil, em organi- 
zação; o Bureau de Controle de Preços e de 
Suprimentos Civis, dirigido pelo sr. Leon Hell- 
ue podem che- 
8; o Bureau ds 








(Corresponden-, 


pelos Estados as seguintes 


execução desse 


agora desven- 


014 pessoas &S 


e Canadá, pre- 


cujo dirigente 
Maxwell, com 


O Bureau 


XX 
O Brasil na 


Imprensa 
Estrangeira 


A PECUARIA E A EXPORTA- 

je ÇÃO DE CARNES 
o Diario Rural” de Nonte- 
Mad ams publicou os seguintes 
Ados sobre o gado existente 
no Brasil e ma exportação de 
car as Rr nmorticada: 

Inisterio da Agri 

do Brasil, SP e picante Ro 
dos forncoldos pelo Departa- 
mento Nacional de Produção 
Animal, deu a conhecer que o 
pais deve actualmente possuir 
mais de 100.000.000 de cabeças 
de Gado, polis a pecuaria rece- 
eu um grande impulso e, já 
em 19U3, de acordo com o cen- 
RR ER pelo Serviço de 
Statistica do aludido Deparia- 
manto, É produção alcançava 
) 288.904 animais, no valor de 
RENDA contos, 

s cifras distribuem. 
Rr Rania forma: gado FhAUA sa 
AR, cabeçus; Tepresen- 
ando uma importancia de .. 
9.275.179 contos: sulno — ias 
33.531.666, com 1.852.796 con- 
ses caprino — 5.850.081, com 
E us contos; equinos o p'o 
5.6009-310, com 1.411.059 con- 
ho Eta e, finalmente, o 

. ecpres 

importancia de LAB OaSO Sans 


tos", col= 


“Informações ofict 
ais, - 
Rancés do Brasil, ERCOMEN OR ARO 
pt outrossim que, no ano do 
se 0, m exportação da carnes 
PEiRoritiadas fol equivalente á 
de bol: a 2.244.465 cabeças 
essalve-zo que est 
não Inclue, como é dama 
quorum correspondente “au 
corta nos matadouros, que & 
calculado em 2.700,000 cabe- 


ças. 
Em 1989, a exporta 
y ção d - 
nes frizgoritiçadas DERROTAS 
atingita soments a derruba ds 
1.323.798 bois, o que repre- 


senta um aumento para o ano * 





Preparação da 
liam 8. Knudsen, 
sr. Sidney Hillman, com 1.491 auxiliares, coin 
sub-divisões; 
por Donald Nelson; 
de John Biggers; Trabalho, sob as ordens uúlve- 
tas de Sidney Hillman; Prioridades Comerciuis, 
peu a ordena aro AR an qn 
E ainda sob a dire media o Bureau de Pre- 
República, na sua qualidade de chefe do Po-  paração de Emergencia, está o Bureau de Me- 
cllação para Defesa Nacional, dirigida por Cla- 
rence A. Dykstra, com 32 auxiliares, Finalmen- 
te, sob as ordens diretas do mesmo Bureau de 
Preparação de Emergencia, estão os seguintes 
orgãos: Divisão de Transportes da Comissão ua 
Defesa Nacional, dirigida pelo sr. Ralph Buda, 
com 21 auxiliares: Divisão de Coordenação as 
Construcões para a Defesa, tendo por coorde- 
nador Charles F. Palmer, com 100 auxiliares, 
Bureau de Coordenação das Relações Culturais 
e Comerciais entre as Repúblicas Americanas, 
tendo por coordenador Nelson A. Rockefeller, 
com 197 auxiliares: Bureau de Comunicaçoes 
para a Defesa, presidido por James L, Fly, com 
49 funcionarios e Comissão de Pesquisas para. 
a Defesa Nacional, dirigida pelo dr. Vannevar 
“Bush, com 338 assistentes e auxiliares. 

Fol com essa gente ade se aumentou de 64 
milhões de pés quadrados, a area abrangida 
pelas fabricas que trabalham para a defesa na- 
clonal, no ano de 1939 para 121 milhões de pes 
quadrados em 1940 e 200 milhões em 1941, gas- 
tando 200 milhões de dólares em 1939, 450 mi- 
lhões em 1940 e 750 milhões em 1941, 

Este é o mecanismo através o qual, juntar 
mente com as secretafias (Ministerios), se mo- 
vimenta e expande o programa da defesa na- 
cional e do aparelhamento dos Estados Unidos 
para ser, em toda a extensão da palavra, o “Ar. 
senal das Democracias”, 








+ 
-... 


Produção, dirigida pelo sr. Wu- 
tendo por assistente geral O 


Compras, dirinda 
Produção, sob as ordens 


Mk 





CONQUISTADC? 
aos 50 anos 


Muitos vezes ficamos odmirados qo ver 
certas pessoas idosas e que, entretanto, 
conservam tóda a ólegria e todo o vigor 
do juventude. Essas pessoas passam pela 
vida, desfrutando de todos os prazeres 
e, sempre, encorandu tudç com otimismo. 
Se quer saber q razão por que essas 
pessoos não demonstrom ter o Idads 
que têm, preste atanção no seguintos 
o NERVOSISMO, o DESANINO, o FALTA 
DE MEMÓRIA, a DIMINUIÇÃO DA VITA» 
LIDADE SEXUAL, MENTA! e ORGÂNICA 
são consequências do parda de fosfatos. 
Para combater 4s:e mol, o remédio Info- 
lival é FOSFOSOL cuja fórmulo científica 
é a mais concentrado em fosfutos e de 
assimilação imediata. 
Se está atacado de um dos moles acima 
enumerados, é porque faltam fosfatos oo 
seu organismo. Tome FOSFOSOL, em 
elixir ou em injecção Intromuscular, e logo 
depois das primeiros «olheradas ou injecs 
ções, se sentirá outro: Animado! Forte! 
Disposto! paro o trabalho e paro o 
Dao ancontrando nas Farmácios 
orias, escrevo co D árior 
Caixa Pesto 1874 8 Paulo. Po ÉttO 


FOSFOSOL 


anterior de  120,.7687 | cabeças, 
fato que se deve atribuir às 
necessidades criadas pela guer- 
Pi festadado favubecem a esporia- 

Expresso em toneladas ex- 
portação de. carne Drasitetes 
em 1940 atinglu 108.591 E' de 
notar, ainda, que, no periodo 
da Guerra italo-etiope, em 
LUST, us matadourvs dis pajs uu 
norta registaram as mails altas 
cifras de matança até agora 
registadas, dado que atingiram 
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AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLOGICAS 


DIARIO CARIOCA -—— Domingo. 21 de Setambro de 1941 
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A Hora da América 


Q Bia Ginco de Novembro --- Roose veli q a Guerra --- Uma Recapitula ção Necessaria --- À Posição Astre- 








logica do Conflito --- À Querra Vista de Londres -- Os Astros dos Ing leses --- O Sol e Marte -- Mada de 


Trapaças - Uma Conjunção Perigosa --- À Ba 
Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


Eu afirmei na reportagem publicada 
no dia 20 de julho do corrente ano, sob 
o titulo — “Um passo atrás dos astros! 
— que a America do Norte tomaria par- 
we ativa ne luta que se trava entre o to» 
talitarismo e as democracias, antes do 
dia cinco do mês de novembro proximo E 
o fiz à margem de um estudo compara- 
do dos transitos evolutivos ds Roosevelt 


s do Fuehrer, Ná 


Os acontecimentos precipitaram-sa, 
desde então e Já agora muites pessoas 
nue não acreditavam numa intervenção 
armada norte-americana, na guerra, se 
niostram propensas as admiti-la. 

Eu nunca duvidel da participação dos 
Estados Unidos, nesta guerra, da, vitoria 
dos ingleses e consequentemente da der- 
rota dos alemães. As PC5soas que me 
têm acompanhado nestes estudos pode- 
rão dar o seu testemunho a respeito. 

Assinalei, apenas, que a tarefa dos 
norte-americanos, desta vez, não seria 
uma parada ou um tiro de misericordia 
como aconteceu na ultima conflagração. 
A luta seria dura e cruenta, perigando 
mesmo, por vezes, as possibilidades de 
vitoria, 

Estamos a mais de um mês do dia 
cinco de novembro e, embora sem guer- 
ra declarada, as forças norte-americanas 
já participam ostensivamente 'do confli- 
to. Não tenhamos duvida, a declaração 
dae guerra virá e o colosso do setentrião 
atirar-se-á & pugna com todo o peso as 
mua preparação belica verdadeiramente 
tormidavel, 


Roosevelt e a Guerra 

A recapitulação dos fatos e uma fe- 
ferencia constante ao que já se disse, são 
colsas a meude necessarias em estudos 
como este que eu venho fazendo para us 
leitores do DIARIO CARIOCA, não só 
para & necessaria, coordenação das idéias, 
como tambem para evitar que fiquem 
esquecidas certas indicações que, sem: 
malor importancia na hora em que se 
formulam, tomam, tempos daepois, um 
relevo extraordiínario, 

Na reportagem de 20 de julho, com 
a apresentação do respectivo grafico, eu 
mostrel como estariam perigosamente 
cruzados, a cinco de novembro proximo, 
a destino de Adolf Hitler e o do pres!- 
dente Roosevelt e acrescentei: “Na re- 
portagem publicada a 14 de maio, sob o 
titulo “A Lei da Vitoria”, eu tive oca- 
slão de dizer, em me referindo & fatal 
intervenção armada da America do Nor- 
te, no conflito europeu: “A America do 
Norte lutará, Será necessaria, indisper- 
aavel, mesmo, a sua intervenção no con- 
tlito. Essa fatalidado está pesando so- 
bre os destinos do povo norte-america-, 
no. Não se pense, porem, que deste vez, 
a terefa das armas do Novo Mundo seja 
mais ou menos leve como a que lhes foi 
reservada na guerra passada, uma esps-- 
cie de tirq de misericordia,. 


Não, os norte-americanos terão um 
vesadissimo quinhão na grande luta. A 
aua tarefa será arriscada, tregica, me- 
donhe, perigando por vezes, mesmo em 
mais de uma ocasião, todas &s suas pro- 
habilidades de vitoria. Mas... vencerão. 

A identidade dob prognosticos que eu 
formulei em estudando o tema da Lei 
dos Plenos Poderes, com os que poderia 
formular agora em face do transito evo- 
lutivo do presidente Roosevelt pars cin- 
co de novembro, vindouro, é patente. U 
primeiro dos dols estudos me deu os pro- 
vositos. O segundo, no meu modo de ver, 
está indicando a ação. Os Estados Uni- 
dos Já estarão lutando em novembro des- 


— 


- 


te ano e o seu grande presidente, não 
obstante a nobreza das suas atitudes e 
a alta significação da causa que defen- 
de, estará a braços com enormes difi- 
culdades internas «e externas, poderei 
dizer”. 


À Posição Astrologica do 
Conflito 


A A posição atual da guerra, vista da 
Alemanha, eu a estudei na reportagem 
do dia sete deste mês. Hoje; examinan- 
do a mesma posição, mas sob o ponto de 
vista inglês, eu estabeleço uma compara- 
ção entre os temas evolutivos, o de Roo- 
sevelt e o da declaração das hostiligu- 
des, em Londres, tudo em referencia ao 
dia cinco de novembro proximo, 

Os leitores estão bem 
certamente, do que ocorreu, dos tumul- 
tuosos acontecimentos, tumultuosos e 
dramaticos, ocorridos na Europa, nos pri- 
meiros dias de setembro de 1939, 

A Alemanha, na madrugada do dia 
um invadiu a Polonia, dando começo 4 
carnificina que se vem verificando ha 
dois anos, num espantoso crescendo, 

Em face da agressão, q Franca e & 
Inglaterra mobilizam as suas forças e 
Qhamberlain, num ultimo e desesperado 
esforço para salvar a paz já perturbada 
criminosamenta, manda um “ultimatum ” 
é Alemanha, exigindo a cessação das 
hostilidades contra 05 poloneses e & eva» 
cuação dos pontos por acaso já acupa- 
dos. 

Passaram-se dois longos e angustio- 
sos dias de nervosa expectativa ante & 
incerteza dos rumos que os acontecimen- 
tos poderiam tomar e só no dia 3, és 11 
hores, foi dada e conhecer ao mundo & 
declaração de guerra do governo de sua 
majestade britanica á Alemanha, 

O grafico apresentado hoje, nesta re- 
portagem, é o transito evolutivo da 
guerra, sob o ponto de vista britanico, 
levantado para o dia cinco de novembro 
deste ano, O circulo externo marca a 
posição da Antena Sensitiva de Roose- 
velt, no mesmo dia, o 

Ha, como se vê, uma quase conjun- 
ção das duas antenas sensitivas, a da 
guerra vista de Londres e a do presiden- 
te norte-americano. Note-se, porem, a 
posição oposta em que se acham os dois 
“fatuns” e é isto, justamente, o que dá 
uma expressão maior e mais significati- 
va é figura, 

A base do destino da guerra está co- 
locada a 313 zodiacais e n '“futum” Je 
Roosevelt a 317, Quatro gráus apenas, 
os separam, Ha, portanto, uma conjun- 
ção por orbe, eutre os dois elementos e 
n encontro dos mesmos se dá no signo 
do Aquario, trono de Netuno e marcha de 
exaltação ds Uranos, astros que simbo- 
lizam, respectivamente, o ideal e a vio- 
lencia, 

A mesma configuração se observa do 
lado oposto, no signo do Leão, Aí a base 


| do destino de Roosevelt cavaiga o desti- 


no da guerra, sob a égide de Marte e ao 
Sol, astros sob cujo influxo se fez, em 
Londres, a declaração de guerra à Ale- 
manna. 


Nada de Trapaças 

Os alemães puseram es suas espe- 
ranças nesta luta, nas muos de Mer- 
curio, colocando-se sob wu amparo do 
“Astro Trapaceiro”, como já mostrei, Os 
ingleses, porem, tomaram como seus ss- 
tros protetores contra a despotismo, 
Marte em segundo lugar e em primeiro 
o Bol, estando o astro do dia muito bem 
posto em domitude, não obstante cami- 
nhar para O signo de sua queda, desvan- 


jalha da Grã-Bretanha -- Novas Respo 


lembrados, * 


tagem com que tambem contaram us ale- 
mães. 

Do ladu ca Inglaterra a guerta ha- 
verlk, mesmo, de ser travada és claras, 
sob normas traçadas pelo cavalheirisniu 
e pela nobreza, coisas ainda ha pouco de- 
monstradas na luta entre ingleses e jia- 
lanos, na Africa Oriental. 

Preso com os remanescentes do seu 
infortunado exercito, o duque de Aosta 
não só recebeu com os seus comandados 
as continencias dos vencedores, como 
obteve permissão do governo inglês para 
Ir é Italia, 

A Inglaterra, sejam quais forem bs 


“seus intortunios, não poderá fuglr desses 


princípios da galanteria, princípios que 
tiveram no saudoso Eduardo VII o seu 
mais autentico cultor e que são o fun- 
damento e o alvo da celebre ordem fun- 
dada pelo referido soberano. 

Sob o ponto de vista inglés, ou vista 
de Londres, a guerra nasceu assim: 
“Fatum” no signo do Leão e o Ascen- 
dente no signo de Scorpio. Isto quer di- 
zer simplesmente; um destino iluminado 
pelo sol e uma reação determinada pelo 
proprio astro da guerra, pelo proprio 


“Deus das Batalhas”, o planeta Marte. 


Quem poderá duvidar da sorte das at- 
mas que se aprestaram para & luta de- 
baixo de influxos reais assim? 

O transito do proximo dia cinco de 
novembro é de particular interesse, 
muito mais ainda, em virtude do “pas- 
so atrás” que os astros darão nesse dia; 
Nada menos de cinco planetas estarão 
retrogrados, andarão para trás, Marte, 
Saturno, Uranus, Jupiter e Pluto. Mer- 
curio retomará m marcha direta mesmã 
no dia cinco, partindo da Balança, ao 
encontro do Sol, 


A Batalha da Gra-Bretanha 


Tem se falado muito da Batalha da 
Grã-Bretanha e ha mesmo quem a con- 
siders terminada com a vitoria dos in- 
Eleses. Na verdade, porcm, essa batalha 
ainda não se iniciou, 

"Hitler não-recuará dos seus propo- 
Eitos e a invasão. das Ilhas situadas. do 
outro jado da “Mancha” será tentada, 
logo que uma folga se verifique no front 
oriental, Essa “parada” do “Astro Tra- 
paceiro" no signo da Libra é sintomatica 
8 ainda mais sintomatiça é a sua “Jar- 
gada” precisamente no dia em que E 
Lus, exaltada no Touro e cheia, ofere- 
ce á suspeita “dupla” Uranus/Saturno, 
o poderoso influxo da sua presença. 

A guerra ainda terá longa duração 
e o seu desfecho não se derá nem nas 
estepes russas, neste inverno, nem no 
deserto africano, nem no ar pela supre- 
macia já evidente da RAF, nem nos ma 
res, apesar da ajuda poderosa da arma- 
da norte-americana. A luta será decidi- 
da em terra, entre as divisões blindadas 
alemãs e inglesas, no pavoroso entre-cho- 
que de dois gigantescos exercitos consti- 
tuídos de povos os mais diversos, 


O encontro das duas forças heteroge- 
neas se dará na Renania, segundo todas 
as profecias, as de Nostradamus inclu- 
sive e a Alemanhs, dividida depois da 
vitoria dos aliados, em pequenos Esta- 
dos autonomos mas desarmados, expiará 
o crime dos seus atuais dirigentes. 

A reportagem astrologica da proxima 
quinta-feira constará da transcrição co-. 
mentada, de duas profecias verdadeira- 
mente sensecionais, no cotejo que se fi- 
zer entre o que foi dito pelos videntes 
que as deixaram e os acontecimentos 
preteritos e presentes da conflagraç 
atual, 


NOVAS RESPOSTAS AOS CONSULENTE 


rie de res 


nala os espiritos já avançados 





Prossigo, hoje, nas respostas 
és pessoas que me consultaram 
procurando saber como se en- 
contram na vida, em relação & 
Saturno, e inicio esta nova se- 


tas, pela consulta 


numero oito, apenas menciona- 
da na reportagem do ultimo do- 
mingo. 

LUZO SEM SORTE — Rlo 





— O pseudonimo escolhido pe- 
lo meu consulente, reflete bem 
a rua condição astral — UM 
HOMEM SEM SORTE. 

Nativo do signo real do Leão, 
a parte escrita do seu destina 
se encontra no Touro, pois & 
Artena Sensitiva se acha dis- 
posta & 39 graus zodiacais, Sa- 
turno, o “Grande Malefico ”, no 
trono do seu soliderio, o pla- 
neta Netuno, está na casa se- 
te e no orbe da Cauda do Dra- 


“ gão, envenenando desse modo, 


todo uq srtor dos opostos-com- 
plementares, 


Aos trinta e cinco anos, à 
"Malefico” já fez uma volta no 
vodiaco, isso há uns seis anos 
mais ou menos, O consulente 
está vivendo, agora, a fuse da 
realizações de promessas boas 
pu más, estas em mumero malor 
do que aquelas, feitas pelo men- 
cionado astro, no Lema fa- 
tal, 

Saturno lhe estorvou os amo- 
res é os estorva ainda, preju- 
diva as associações, entrava 0s 
negocios e lhe mata, depois de 
os animar de algum modo, to- 
Gos «e ideais. O planota gover- 
nante do seu tema é o Sol, 
em primeiro lugar, e Marte 
em segundo., 

JOJOAL — Rio — O seu te- 
ma ae nascimento é bem inte- 
ressante, Trata-se Si um Es 
vo do signo ds Virgem, elgno 
que, no dizer de Papus, assi- 


na escala da evolução. 

O seu destino, Jojoal, é in- 
fwenciado por Mercurio e por 
venus, estando Saturno no si- 
gno do Leão, no setor das di- 
ficuldades vindas do exterior, 
compreendido na casa doze. 

Venus, domiciliada no Touro, 
lhe dá aos gostos, um sentido 

material e terrestre, por- 
tanto, Essa feição da vida é a 
que lhe toma por inteiro, a 
mentalidade. O seu Mercurio é 
Venusino. Imagine! 

Apesar das qualidades ds 
que é portador, de espirito e ae 
Coração, O ente é um s0- 
fredor e sempre viveu batalhan- 
do por-uma posição a que não 
ronsegulu ainda atingir, 

Aos 51 anos, o consulente es- 
tá atravessando o vestibulo da 
fase das melencolias e como Sa- 
tuumo é o simbolo da velhice, 
é possivel que ainda se posl- 
tive aquela promessa inscrita 
na sua carta planetaria ne 
nascimento, pela presença do 
Dragão, no melo do céL: 
“Triunfarás um dia pelo saber. 
Só pelos dotes da Inteligencia e 
pelo preparo o teu nome poderá 
sobreviver”. 


Infelizmente o meu consulen- 
te não foi advertido, em tem 
mais oportuno, desse seu desti- 
no marcado assim pelo selo da 
intelectualidade. Mas tudo foi 
obra de Satuino, pode crer! 

N. 11 — JULITO — Rio 


stas aos Consulonios 
Por Batista de Oliveira 


Sem a hora ao nascimento, 
nada feito, Estudei contudo, os 
arcanos do seu nome e vi que 
o seu destino não é de todo meL, 
assim como o meio em que vi- 
ve, o seu eamblente, Todo q 
defeito, no seu caso, está na 
sua natureza, no seu proprio 
temperamento. O arcano XVI, 
“A Torre Fulminada” é um ar- 
cano mau. 

N. 12 — ALFREDO JOSE' 
DE JESUS — Rio, — Não, nem 
no destino nem nas relações, 
atua o seu Saturno, O setor 
de influencia do “Grande Ma- 
Jefico", na sua carta planeta- 
ria de nascimento, é a bolsa, 
meu amigo, Saturno lhe se- 
preita a “gaita”, lhe conta a 
“grana”. Ele lhe dá o sentido 
a economia, o desejo de jun- 
tar um pouco, mas sempre o 
obtem. O consulente é nativo 
do signo do Cancer, Q seu Ba- 
turno está em casa, dois, no 
signo do Leão, 

N. 14 — OITENTA E OITO 
— Rio. — Saturno, no seu ve- 
so, está exaltado no signo do 
Scorpio, na casa doze, O con- 
sulente nasceu sob o signo «o 
Sagitario, E' um uraniano, 

Os acontecimentos, por vezes 
bruscos, que se dão na sua V!- 
a, são uma fatalidade impos- 
ta por Saturno, O astro ocupa 
o setor das dificuldades e se 
porta, No seu caso, com essa su- 
perloridade de que se reves” 
tem os patrões quando vão & 
residencia dos seus emprega- 
dos, considerando-a um prolon- 
gamento da sua. Ele é des- 
potico e brutal, 


E' o consulente um homem 
grave, serlo, desses que esti- 
mam a vida pesando bem an& 
responsabilidades. Mas vive 
sob o peso de im fatalismo que 
o esmaga e que o afasta do con- 
vívio de pessoa que bem lhe 
poderia transformar as con- 
cições de existencia, 

N. 14 — SOCRATES --. Rio 
— Não, o senhor dispõe, até, 
de um Saturno em boas condi- 
ções, como diria o carioca, pois 
o astro 56 encontra no setor 
dos apoios com que uma pes- 
sog pode contar para Iazer u 
sua evolução, : 

O “Socrates” nacional é uni 
tipo misto da Balança e do 
"Escorpião, assim como Hitler e 
teve A fortuna ae nascer com 
a Cabrça do Dragão na casa 
sete, O seu ascendente está a 
211 zodincais e Saturno ocupa 
o signo da Virgem, na casa on- 
ze, 

O estudo das coisas sérias é 
um prazer ra o consulente, 
e, em ocultismo, poderá fazer 
do Tem “bossa” para pro- 
eta. 

Eu tenho publicado apenas 
um tratado de quiromancia, “A 
Mão e os Nossos Destinos”, 
mas mantenho um meurso de 
astrologia por correspondente. 
Vou remeter-lhe o  prospe- 
CLOS, 

N. 14 — Guineas Radus Lei- 
vski — Niteroi — O consulente 
à margem tem um Satumo des- 
favoravel, pois o planeta se acha 
no tema nativo, na casa oito, 
e retrugrado, no signo do Leão. 
Isto significa a esteçada no 
caminho da gloria, 

A inconveniencia do astro se 
positiva mais ainda, pela dis- 
posição dv seu dispositor, o 
plancta Uranus, que é, aliás, 
o governante do tema, pois o 
sr. Guineas nasceu sob o signo 
do Sagitario, estando sua ante- 
na ativa & 465 zodiacais, E' um 
nervoso, um impaciente, um 
destes homens apressados que 
andam atrás da vida, com a 
ansiedade de quem busca al- 
tançar uma Di almejada e 


mouj RU cAçada de desaparecar. O sr. 


Guineas vive em conflito com 
o seu destino, assemelhando-se 
à um barco servido por um mo- 
tor de potencialidade excessi- 
va em relação 8o calado e & 
"tonelagem, Corre tanto que 
poderá sossobrar um dia. 
Baturno, na Casa oito, diz H. 
Beer, 5e constitue uma ameaça 
de males cronicos. No caso do 
consulente, essa ameaça pode- 
ré positivar-se nos orgãos mais 
diretamente ligados circula- 


N. 15 — LAGARIÇA — Rio 
— Apesar de toda a minha boa 
vontade em atende-lo, sem a 
hora do nascimento nada pos- 
50 fazer, Entre 4 e 6 horas tran- 
gita todo um signo pelo ascen- 
dente e assim, qualquer  pro- 
gnostico que eu lhe fizesse te- 
ria como base, uma hora tomu- 
da por hipotese, o que não sa- 
tisfaz & astrologia, praticada 
por mim. Descubra sus hora e 
volte ou então se entenda co- 


migo, por carta, Eu poderei des- 


XEIRA — Rio. — O seu pedi- 
do val alem da minha oferta. 
O consulente quer o passado, 
o presente e o futuro, não ob- 
stante eu mes ter proposto, ape- 
nes, a dizer algo a respeito da 
atuação de Saturno, no caso de 
cada pessoa, Contudo, procu- 
rarei atende-lo, mas, diga-me 
com clareza, onde nasceu? Em 
Rezende, S, Cipriano, Lagares? 
Tudo isto está no distrito de 
Viseu? 


“Todos os leitores, do Rio & 
dos Estados, que desejarem co- 
nhecer o modo como recebem 
as influencias de Saturno, na- 


mm a 1 e o e 
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ave do Misterio de NHillar 


Encontra-se na Historia de Napo.cão 


(Conclusão da 17! pop.) 


não deixarão jamais de ser 
“amarelos”. 


Por que não cumpro Hi 
tler as suas promessas de 
paz, continuando, pelo cuu- 
trario, a combater! 

Napoleão distribuiu, 
tambem, promessas a gra- 
nel. Jurou, igualmente, que 
não alimentava “ambições 
territoriais”. No entanto, 
certa vez disse a verdade. 
ao escrever'no dia S0 de 
dezembro de 1802: “O meu 
poder está baseado na mi- 
nha reputação,-e a minha 
reputação está fundada nas 
minhas vitorias. Tanto o 
poder como a reputação 
far-se-jam em pedaços se 
não fossem' sustentados por 
novas glorias e novas vito- 
rias. Às conquistas fizeram 
de mim o que sou e somei)- 
te elas me manterão na po- 
sicão que hoje ocupo”. Em 
outra ocasião escrevendo: av 


seu irmão Luciano, disse: 
“Pedes-me que te informe 
como poderemos obrigar 
Pitt a firmar um tratado 


de paz conosco. Só ha um 
caminho para isso: con- 
quistar cada polegada (le 
terra, cada cidade e cada 
rio da Buropa”. 


Ha quem sonhe ainda 
com uma paz. obtida por 
meio de negociações. Seria 
essa paz com Hitler, * uma 
verdadeira paz ou um sim- 
ples armisticiof 

Em maio de 1802, os par- 
tidarios da paz com Napo- 
leão lograram impor os 
seus pontos de vista. À par 
foi assinada em Amiens e 
os seus propugnadores de: 
clararam que a partir des- 
sa data não haveria ninis 
guerras na Europa, A tre- 
gua, porem, só durou dois 
anos...” 

VI 

Diz-se que Himmler é o 
homem mais temido por Hi- 
tler. Quem'foi o Himmler 
de Napoleão? . 

Fouché, o chefe de poli- 
cia francesa foi esse ho- 
mem. Ao compreender o 
quão poderoso era Wouché, 
Napoleão decidi organizar 
uma outra policia política 
qne tivesse a seu cargo a 
vigilancia de Fouché. 

VII 

Quem foi o Goebbels 
Napoleão ? , 

Nivee, que tinha o titulo 
de chefé do departamen- 
to de imprensa. Napoleão 
compreendeu desde o prin- 
gipio a importancia da im- 
prensa e fez com que todos 
os jornais passassem a ser 
controlados pelo Estado, 
direta ou indiretamente, 
Compreendeu, igualmente 
melhor que outro qualquer 
contemporaneo, o valor da 
propaganda. Escrevendo a 
Talleyrand dizia: “Temos 
que fazer algo para criar 
uma dissenção entre o Im- 


—— uu —— 


de 


NTUD 
“ALEXANDRE 


fax 
da mais lerão a fazer, alem 
de uma carta endereçada ao 
redator de “As Grandes Repor- 
tagens Astrológicas", Indicando 
com a necessaria clareza, a 
data, o lugar e a hora em que 
nasceram. As respostas serão 
publicadas na ordem da re- 
cepção das consultas e natural“ 
mente sujeitas a demora, pois 
alem do numero, cada caso de- 
manda calculos g estudos. 











perio austriaco o os demais 
paises de fala alemã. Pa- 
rece-ne conveniente impri- 
mir um folheto cum o se- 
guinte titulo: “Um Patrio- 
ta Alemão Fala Sobre o 
Tema da Política Auslyxia- 
en”, Escreva lua carta 
com o proposito de demons- 
tração que a Austria sem- 
pre ganhou com a miséria 
dos demais alemães. 
) vii 

Hitler fala muito sobre a 
Nova Ordem européia, nas 
não explica como entende 
as relações futuras entre a 
Alemanha e. 08 paises con- 
quistados. Mais uma vez 
a resposta nos é dada pelo 
exemplo de Napoleão. 

Tambem o Imperador fa- 
lava da “Nova Ordem”, e 
do “Grande Imperio do Fu- 
turo”. Chegou até a defi- 
nir as relações que exisli- 
riam entre “todos os Esta- 
dos Federais desse Granile 
Imperio”, tornando, porem, 
claro, que o Imperio seria 
uma coligação contra a In- 
glaterra. Ao apresentar O 
seu ultimatum ao “governo 
português, no dia 8 de se- 
tembro de 1807, alegando - 
que os ingleses estavam 
usando Lisboa como uma 
bnse para a sua esquadra, 
afirmou; “Devem escolher 
entre o Continente Europeu 
e os hahitantes dessa pe- 
quena Ilha. Não ocultan- 
do. assim, que estava resol- 
vicio a destruir essa peque- 


na Tha”, 
bXk-— + 





x 
Instituto de Direito So- 
cial 


Realizar-se-à amaniiá, 22 do 
vorrente, às 17 horas, na sata de 
conferençias da Associação Bra- 
sileira de Imprensa, 7º andar, 
a sessão solene da ins“alação do 
Instituto de Direito Socias, en- 
tidade que tem o primeiro Con- 
selho Diretor constituido pelos 
srs. Osvaldo da Gosta Miranda, 
diretor do Serviço de Estatisti- 
ca da Previdencia e Trabalho, 
presidente; Romeu Rodrigues 
da Silva, professor da Faculdade 
de Direito da Universidado Oa- 
tólica, secretario; Adamastor 
Lima, catedratico da Faculdade 
de Direito do Rio de Janeiro, 
tesoureiro. Devorá presidir o 
ato o st, Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, titular interino da pas- 
ta do Trabalho, sendy que Iala- 
rá na ocaslão o diretor da Fa- 
culdade de Filosoíia de Univer- 
sidade Católica, padre Snbola de 
Medeiros. , 


x Fr 
Problemas Vitais do 
Egito e da Inglaterra 

















ENCONTRO ENTRE/. O CO- 
MISSARIO BRITANICO E 
MUSTAPHA! PACHA” 


CAIRO, 20 (R.) — Conside-, 
ra-se iminente um encontro 
entre Sir Miles Lapson, comis- 
sario britanico no Egito, e o st. 
Mustaphá Pachá, chefe do par- 
tido Watfdista, afim de serem 
cliscutidos importantes e vitals 
problemas entre a Grã-Breta- 
nha e os nacionalistas egípcios. 

O partido Wafdista ' im, até 
agora, recusado qualquer par- 
ticipação ativa no governo, sa- 
bendo-se, entretanto; que, com 
essa conferencia, visa obter ga- 
rantias da Inglaterra sobre s 
independencia egipcia e o exer- 
cito de ocupação, nas mesmas 
neaes adotadas com relação ao 
I 


Considera-se que uma coope- 
ração cfetiva dos Vafdistas 
com o governo melhoraria & si- 
tuação Internacional do Egito 
e comsolidaria a unidade inter- 
na — pois permitiria no gover- 
no desembaraçar-se dos rema- 
nescentes da propaganda eixis- 
ta, cujo tema príncipal zonsis- 
te em atribuir & Graã-Bretanna 
o proposito de desatender ás 
minimas pretensões dos nacio- 


nalistas egípcios acerca do 
exercito de ocupação. 
A possibllidade de dar ao 


Egito um papel preponderante 
na futura política do Oriente 
Medio tam'gm estimula alguns 
partidarios Lo sr, Nahas Pachá, 
no sentido de uma rolaboração 
Ativa com a Grã-Bretanha. 

O empenho manifestado pe- 
los NWafdistas, de uma nova 
eleição geral, talvez seja satis- 
feito pelo primeiro - inistro, 
tudo dopendendo das bases cm 
que se firmar uma politica in- 
Lerna e externa comuim. 


*% A RE É 
Esgotos da Capita! 
Federal: 


A Companhia The Rio de Ja- 
neiro City InDrovements prev- 
ne ao publico que, Delus seus 
contratos vom o Governo Fede- 


—a 





ral e regulamentos em vigor. 
só ela poderá executar  quals- 
quer obras de esquilo esti as 
adicionais ou extriordinarisa 
sobre as suus cimilizuções. OM 


tambem alterar ou peconstruiy 
as já existentes. Previne mais 
nue os infratores estão sujei- 
Los pelo mesmo com tifo go ins 
truções à demolicio dus bin 
executadas e multas. 
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“A Revoada das Águias! Um Filme: 
- iEspetacular e Infinito Como a Propria: 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Setembro de 1941 








Amplidão do Céu! Um Elenco Constituído 


dos Melhores Artistas de Hollywo 


de JERRY FLAGG 





Existe em  Holiywooá uma 
lenda que aconselha a não so 
filmar um assunto anterior- 
mente fracassado e poucos são 
os diretoresgque se arriscam a 
provar o comtrario, Assim quan- 
do Mitchell Leisen anunciou 
que iria levar á tela um argu- 
mento de aviação multa gente 
abanou » cabeça e predisse o 
fracasso, f 

Imediatamente varios sets da 
Paramount foram postos á& dis- 
posição do notavel diretor de 
“Levanta--to, meti Amor”, € 
procedeu-se á escolha dos In- 
terpretes. Mitchel] Lelsen só 
queria gente moça e de valor 
e, após varlos tests, organizou 
o seguinte elenco: Hey Miliand, 


astro do seu filme anterior; 
William Holden, que tanto se 
destacara pelas suas perfor- 


mances em “Nossa Cldade” a 
“A Amazona de Tucson"; Way- 
ne Morris, um tanto abandona- 
do pelo seu estudio mas qua 
tantas esperanças trouxera na 
nua estréia como “Kid Galla- 
had”; Brian Donlevy, o extra- 
ordinario vilão de tantos fil- 
mes como “Benu Geste” mas 
que revelava ser um artista do 
tempera em "O Homem que ne 
Vendeu”, A parte feminina, 
entretanto, deu mais trabalho. 
Contratar estrelas celebres era 
uma idéia que não sorria ao 
diretor. Queria npresentar no 
publico caras novas, Entre as 
milhares de “debutantes” que 
surgem de vez em quando nu- 
ma “ponta”,  Leisen escolheu 
Constance Moore, uma pequena 
almpatica e interessante e que 
já possuia inumeros fans. TPal- 
tava outra garota para o-papel 
de “camp”. Tests sucederam- 
se qm tests, e já so pretendia 
cortar este pape! do argumento 
quando um' “talent-scout” des 
cobriu Veronica Lakes, 


Veronica, que na vida real 
chama-se Constance Kane, é 
uma loura de olhos agzues, Bl- 


tura mediana e com rex-appeal 
para dar e vender. Todo o es- 
tudio ficou Jouguinho nor ela. 
O proprio diretor entuslasmou- 
ne com a sua figura e aumen- 
tou seu prpel. E assim ficou 
resolvida nm cuestin do elenco. 

Na amplidão azul do céu 
que se estende até o Infinito, 
uma esquadrilha de avibes faz 
manobras. Ora seguem em fila 
de um, ora se formam em com- 
bate, ora delxamPse cair como 
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- Ex, 














x 


(Esp. DIARIO CARIOCA) 


folhas secas de nço que rebri- 
lham ao sol. Olhando-os, o co- 
ração da gente sente como um 
aperto de orgulho. Lá em cima 
estão os jovens da América, os 
jovens que defenderão sun inte- 
&ridade, que reafirmarão | sua 
soberania, Suas vidas correm 
perigo e talvez, de um Instan- 
te para outro, uma manobra 
errada, um golpe de vista Im- 
perfeito, os preclpite no ahis- 
mo, Mas aqueles rapazes  es- 
tão certos da vitoria e confiam 


em si mesmos. Sabem que não 

lhes & dado fracassar. 
Sabem que lá embaixo, na 
terra, milhares do entes de- 


pendem da sua segurança e da 
sua firmeza, E por isto não es- 
morecerão, não se deixarho 
abater! 

As mulheres que os aguar- 
dam sofrem em silencio o mar- 
tírio da espera, da espera qua 
parece não ter mais fim. Como 
voltarão seus bem-amados de- 
pois da conquista dos céus? 
Como sempre. em seus olhos, 
ainda restarão resquicios de 
luta, de heroismo, Não saberão 
compreender a renlidade de to- 
dos os dins porque se acostu- 
maram com a amplidão do céu. 
Em terra, sentem-se como nau- 
fragos, ficam amslozoz de re- 
tornar ás alturas. DB aquela 
tortura continua todos os dias, 
anos e anos ininterruptos... 

-—()— f 

A vitoria estrondosa de “A 
Revoada das Agulas” fol aur- 
presa para todos. Hollywood 
não podia acreditar que exis- 
“(sse uma exceção á regra. Ft- 
me de aviação, não dá certo; o 
publico não gosta. Mas, desta 
vez, estava redondamente en- 
genada, O publico delirou de 
entusiasmo ao assistir SA Re- 
voada das Agulas” e escreveu 
ao estudio  felicitando-o pela 
Iiniclativa, 


“Não é todos os dias — en- 
creveu um missivista — que te- 
mos ocasião de  assiatir um 
filme fora” do comum que nos 
agrade plenamente, A! Para- 
mount, a Mitchel Leisen, a Ray 
Miliand, Willlam Holden, Cons- 
tance Moore, Brian Donlevy, 
Wayne Morris e á encantado- 
ra Veronica Lake — os meus 
sinceros agradecimentos pelos 
momentos inesquecivels que me 
proporcionaram”, 

NÃo .é preciso dizer mais na- 
da, não é verdade? 


W 
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Homeopathia de Confiança ? 


Exija a de Adolfo Vasconcelos — Farmácia fundada em 1889 
RUA SETE DE SETEMBRO, 63 
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São Luls e Carioca — 
“Major Barbara” (Unl- 
ted) com Wendy Hiller, 
— Horário: 1.30 — 8,40 
— 5.60 — & e 10.10 ho- 


ras, 

Palacio — “A Cllada 
Fatidica” (Paramount) 
com Prestin Foster —Ho- 
rario: — 2 
e 10 horas, 

Odeon — “A Vida tem 
Dois Aspectos" (War- 
ver) com Johh Garfleld e 
Brenda Marshall — Ho- 
raro: 2 — 2.40 — 6.20 
-— 7,00 — 8.40 é 10.20 
horne. 

Rez — “Uma Naolte no 
Rio” (Fox Filme) com 
Carmen Miranda, Alice 
Faye e Don Ameche — 
Horario: 2 — 4 — 6 —8 
e 10 horas, 

Imperio — “Ouro de 
Céu” (United) com Ja- 
mes Stewart e Paulete 
Godard, — Horario; 3 — 
3.40 — 5.20 — 7.00 — 
8,40 e 10.20 horas, 

Gloria — “Cineao Glo-. 
ria” — “Os Ultimos Jor- 
nais da Guerra e “De- 
senhos Coloridos". ' 

Plinsa — “Sunny” (RR, 
K. 0.) — com Anna Neg- 
«le, — Horario: 9 — 4 — 
6 — 8 e 10 horas, 

Metro — "Um Amor da 
Pequena” (Metro  Gold- 
wyn) com Judy Garland 
e George Murphy. — Ho- 
rario; 1/3 dia — 2 — 4 
= A e 10 in 

a “Fantasla” 
(R. K. 0.) de Walt Dls- 
ney, com Leopoldo Stóko. 


— 6 — 





Broadway -— “A Volta 
de Dracoula” com Bela 
Lugos), — Horario: 2 — 
3,40 /— 6.20 — 7.00 — 
8,400 10,20 horas, 

Colonial — Na tula: 
Filmes Portugueses” — 
No-palco; ás 4 — 8 e 10 
horas a Cia, de Teatro 
Comico. 

Clnenc 'Trinnon — Os 
Ultimos Jornais da Guer- 
ra, Imprensa  Anlimada 
Cineac e Desenhos Colo- 
ridos. 

CENTHO 

Eldorado — “O Filho 
de Múnle Cristo", 

Parislense — “Escrava 
Branca” e “Ruas do Orl- 
ente”. 

Opera — “Noite Trop!- 


cult “O Patriota” —No 
balro; Cleopatra.: 
Metropole — “Caminho 
ARPaO! e “Terra sem 
et; 


Populnr — “A Canção 
do Milagre”. “O Regime 
da Chibata” e “Blily s a 
Justiça”. 

Primor — ““Nolva. por 
Um Dia” e “Judeu Er- 
rante”, 


Florinno — “A Garota 


wsky. Horario: 2 — 4.0 | dó Circo” e “Mulheres na 
— 8 e 10.10 horas, Guerra", 

4 ad =+ t ATA Ala e ” 
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São José — “Os Quatro 
Filhos de Adão” — Hora- 
rio: 12 dia— 2—4—6 
— 8 e 10 horas. 

ris — “A Bela é O 
Monstro" e “Segredos da 
Armada". 

Ident — “Mayerling” e 
“Natal em Julho”, ed 

Mem de NA “Aves 
sem Ninho”, 

Lapa — “Amando sem 
Saber” a “Chame um 
Mensageiro”, - 

BAIRROS 

Paolitenma — “O Ladrão 
de Bagdá”, 

Gunnnbara — “O Filho 
de Monte Cristo”, 


— 


Rozl — “Os 4 Filhos 
de AdRo”, 

Pirajá — “Que Sabe 
Você de Amor"? 

Ipanema — “O Morro 


dos Ventos Ulvantes", 


Ritz — “Te Ela r 
Bu” a, “Mme, Lazon- 
ga”. 

Vnrteté — “Palxão e 
Vingança” e “Divisa de 
Diamantes”, 

Americano — “Serenata 
Tropical”, 


Rio Branco — “Gunga 
Din" e “Risonhos e Feli- 
ses”, 


Centenario — “sSerena- 
SEA URta id Ecs 


ta Tropical” 
ra Fatal”, 
Bundeirn —» “Sonho de 
Música" e “O Palacio daz 
Gargalhadas”, 
Avenida — “Que Eab 
Você de Amor?* ; E 
Olinda — “O Diabo e 
a Mulher” “Ultimatum? 
-—-No palco: Numeros Va- 
rlados. Pla os 
America = | 
de Bagdá”. a ara 
unran) -—. : 
das 7 Torres!” a DONSENA 
Chan eo Estrangulador”, 
Cntumbi “Marujo 
mero visado! e “0. Bo- 
mem. do tH 
iii Olhos Esbuga- 


e “Ferradu- 


Apolo — CO Barbudo 
da Puzarca” e uiy 
Sangue”, apago 


'S. Cristovão — "vir 
Binin Romantica" e eJual 
ticniros Seoretos"; 

devinl —“Isto € Amor": 
co Pen maio “Serenata 
Propical” ei parradita 


Fatal", 

Vila (mabel Av 
sem Ninho, avos 
nl Neo — “A Belas. o 

onstro" q“ 
Vinganca?, Sombras, dz 


Edison —" Isto é Amor!” 
a “Ronda de Sanfug”, 


.— 


Grajnu" — “Os Conquis- 
tadores*, | 
Haddock Lobo — Nol- 
va por um Dia" el“ Ruas 
do Crentes 
-MaracinÃ — “As 
Noites de Eva”, 
suBunmÃOs 


(Central) 
Mascote — “Nnsita Tre. 


pleal” e “Zambrunga”, 
Meyer —. “Felicidade 


Três 


Esquecida” | s “Pinoc- 
chio", 
Enra Todos — “Boca 


Não € Garganta" é “Ro- 
meu A Cnvalo!, 
Retlu-Flor — “A Volta 
dos Mosqueteiros'! u “Ro- 
mançe nos Baslidoras” 
Quintino =" “Virginia 
Fomantica” e “Negenera- 


ção", 
Pledado — “Os Con- 


quistadores” a “o Agen-. 


ta Mascarado”, 

Coliseu “As Mulhe- 
tes Sabem de  Mals", 
E Volts para o Rancho" e 
*Q Primeiro Curso de 
Amore, 


Alta — “A Mão da Mu. 


mas e “Nós e q (vesti. 
Modelo — "A Vida 
uma Comedia”, ey 
cMuaduretro — “Ag Prós 
Noites de Bva” e “prás 


Mascarados”, 
Van Lobo — “4 Marca 

do Zorro” a “Quando os 

Mncacos se Juntam *, 


Moderno —- “Leg 
Heróis”, euidords 


NITEROL 


s Odeon — “O Morro dos 
Ventor LC pnaM 


Ernerint = “O Palacio 
das Carentndge! a “Tour- 
pedo sem Rumo"; ! 
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